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Falta de controlo nas s salas 
permite fraudes. PácinA Eu 
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A ASSALTARAM 


Câmara do Porto acusa o vereador da CDU de provocar “ins- bairro, onde sugeriu uma avaliação sobre o tipo de obras ne- BOMBA COM 
tabilidade” entre os moradores. Rui Sá visitou anteontem o cessárias no aglomerado habitacional. PÁGINA 9 


micos — | ESCAVADORA 


Grupo actuou de madrugada 
A HOMENAGEM DO POVO eee 
DESPORTO 


SP. BRAGA NÃO 
LARGA LEÕES 
E DRAGÕES 


Vitória (1-0) sobre a União 
de Leiria. PÁGINA 


CONTROLO ANTIDOPING 


SÁ PINTO 
E ROGÉRIO 
ATRASARAM-SE 


No final do encontro Boa- 
vista/Sporting. ÚLTIMA 


Promoção 
PORTO - POSTAIS COM 
HISTÓRIA 


HOJE 
Oferta de 3 
postais* 


»> Milhares de fiéis começaram ontem à noite a desfilar peran- > Cónego Ferreira dos Santos conta história do hino improvisado “ca do 05 poe apa 
te o corpo de João Paulo 11, exposto na Basílica de $. Pedro para “aguentar” multidão na visita do Papa ao Porto pács. 37 dd 
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Barco Rabe 


Início do Ses. HR 


) emo-nos referido a este barco a propósi- Porto.- Barco rabelo 


to de anteriores postais. A imagem, rica 
em informação sobre o transporte do vi- 
nho do Douro pelo rio, mostra-nos, para além 
da intervenção do braço do homem, a acomo- 
dação das pipas no rabelo sem vela, e o trans- 
porte terrestre das mesmas pipas — em carro de 
bois, cuja importância é vital para a economia 
do início do século XX. Vé-lo-emos, com algu- 
ma assiduidade, noutros postais, ao longo desta 
colecção 
Sobre a dureza da navegação de outras épocas 
no Douro, observemos os que nos diz o teste- 
munho de João de Araújo Correia in Passos Per- 
dido: 


-..) Em certos dias partia da Régua o barco 
da carreira. Descia, até chegar ao Porto, o rio de 
mau navegar, aquele de quem se diz: todalas 
águas são bentas, só as tuas é que não. Rio pavo- 
roso, que só começa a ser doce em Entre-os- 
Rios. Em águas de Resende, amigo duriense re- 
zava, fazia promessas, tremia em pontos perigo- 
sos como o da Rapa, o de Bula e o Cadão, 
sonónimo de nó górdio para os atrevidos que 
saíama dele com o pelo enxuto. Cortei-o eu 
num dia de maluqueira, com os olhos fitos no 
Passarada, que governava o leme como arrais de 


O 
m . 
mão perita. Erro de milímetros, não estava eu Descia, até chegar 
agora aqui, a escrever esta crónica ao meu leitor 
citadino... i 
Com todos os riscos, o duriense descia até ao ão Porto, ori de mau 
Porto desejoso de ver o Porto, com o seu granito 


navegar, aquele de quem 
se diz: todalas águas 


enobrecido pela ressa e pela chuva, suas varan- 
das, que lhe lembravam socalcos, suas camélias, 
a que chamava rosas, e suas neblinas, a que cha- 
mava carujo. Ia suspirando pelo bom negócio, 
boa venda e boas compras, bom teatro e, lá em 

baixo, em S. João da Foz, um migalho de monte são bentas, Só as tuas 
— onde perdia as quintas. Mas perdia-se alegre- 


é que não.” 


mente — como alegremente sorria do matrimó- 


nio, que ficaya em casa meio desconfiado. (...)" 


Praça da Batalha Douro, ponte e carro de bois 


Para além da estátua de D.Pedro V' 
que, como vimos em postal anterior, 
foi oferecida à Cidade por artistas por- 
tuenses em homenagem ao monarca 
permaturamente falecido, podemos 
observar à esquerda, em segundo pla- 
no, o Palácio da Batalha que, antes de 
albergar os CTT e outras repartições a 
partir de 1863, foi propriedade da fa- 
mília Guedes da Silva da Fonseca. Du- 


Intcio do Sec. RK 


rante o cerco do Porto, abandonado 
pelos proprietários, miguelistas, serviu 
de banco de sangue às tropas de D. Pe- 
dro. Foi adquirido pelo Estado em 
1881. Em primeiro plano, também à 
esquerda, sobressai a sede da empresa 
"A Constructora", demolida pouco de- 
pois do início do século XX para dar 
lugar ao "High-Life” e, posteriormente, 
ao cinema Batalha. 


Acuial 


No início do século XX e, ainda, 
durante alguns anos século adentro, 
o carro de bois é o meio de trans- 
porte de mercadorias omnipresente, 
seja junto aos locais de cargas e 
descargas, ou mesmo a atravessar 
as ruas centrais do Porto a cami- 
nho da recolha e da entrega de mer- 
cadorias. Ele assumiu papel de rele- 
vo na economia nortenha até que 


Início do Sc. KR 
Ei 


a tracção automóvel surgiu para 
se apoderar dos espaços públi- 
cos. Trantando-se esta colecção 
de postais, na sua esmagadora 
maioria, dos primeiros anos do 
século XX, temos visto em postais 
já distribuídos e vamos conti- 
nuar a ver a presença do carro 
de bois em algumas imagens fu- 
turas. 


Aaual 


TERÇA-FEIRA, 5 de Abril de 2005 
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JOÃO PAULO Il - O MUNDO PRESTA HOMENAGEM 


Multidão de fiéis na última 
homenagem a João Paulo II 


Corpo de Karol Wojtyla 
foi ontem trasladado 
para a Basílica de São 
Pedro, onde teve início 
a despedida do povo 


7] 


com Lusa 


Uma multidão de fiéis co- 
meçou ontem a despedir-se do 
Papa João Paulo II, na Basílica 
de São Pedro, em Roma, onde 
os restos mortais de Karol 
Wojtyla estão em câmara ar- 
dente. O último adeus deverá 
motivar a presença de centenas 
de milhar de pessoas na cidade 
italiana, até à próxima sexta- 
feira, dia do funeral do Santo 
Padre, que terminou um ponti- 
ficado de 26 anos no passado 
sábado, aos 84 anos de idade. 

-O-dia de ontem ficou ainda 


marcado pela leitura do testa: 


menito de Karol Wojtyla e, face 
- à ausência de indicações em 
contrário, foi transmitido que o 


corpo do Papa João Paulo II se- 
rá sepultado no Basílica de São 
Pedro, na sexta-feira. O funeral 
está marcado para as 10 horas 
locais, menos uma em Lisboa. 

As portas da última morada 
do Papa João Paulo II abriram- 
se por volta das 21h30 (hora de 
Lisboa) depois de sucessivos 
adiamentos, colocando um 
ponto final numa espera inter- 
minável, que não demoveu as 
dezenas de milhar de pessoas 
que fizeram questão de dizer 
adeus ao “Papa da Paz”. A fila 
chegou a atingir os dois quiló- 
metros de extensão, com a mul- 
tidão a progredir à lenta velo- 
cidade de 100 metros por ho- 
ra. 

Os responsáveis pela segu- 
rança, nomeadamente a Pro- 
tecção Civil, pediram às auto- 
ridades do Vaticano para an- 
tecipar a abertura de portas 
da Basílica de São Pedro, ini- 
cialmente marcada para as 17 
horas locais, menos uma em 
Portugal, por forma a garantir 
a integridade física das pes- 
soas que esperaram longas 
horas no final da Via Della 
Consigliazone para prestar 


homenagem a Karol Wojtyla. 

Margarida Carvalho, Ma- 
nuel e João Redol foram três 
dos fiéis que superaram a inter- 
minável espera. “Viemos aqui 
para sentir o Papa, é o grande 
objectivo. Vamos tentar entrar. 
Houve algum frio durante a 
noite mas a alma estava quen- 
te”, revelaram os portugueses, à 
Agência Lusa. 


Emoção na trasladação 

17h00 em Roma, menos 
uma em Portugal. O corpo de 
Karol Wojtyla inicia uma curta 
e emocionante viagem do Palá- 
cio Apostólico para a Basílica 
de São Pedro, a sua última mo- 
rada. Momento de oração para 
a multidão de fiéis anónimos 
que o esperava, seguindo com 
profundo pesar o derradeiro 
percurso do Santo Padre. Os 
restos mortais de João Paulo II 
abandonaram a Sala Clementi- 
na no Palácio Apostólico, che- 
gando à Praça de São Pedro 
vinte minutos depois, com a es- 
cadaria'da Basílica de São Pe- 
dro ao fundo. 

A multidão acompanhou to- 
do o trajecto, onde o silêncio 


foi a nota dominante, excepção 
feita aos ecoar de sinos, a assi- 
nalar a efeméride. Uma dezena 
de homens transportou o cor- 
po de Karol Wojtyla, com a 
protecção de Guardas Suiços. 

Por essa altura, mais de 
1000 pessoas formavam uma 
fila no exterior do edifício para 
o último adeus. 


Homenagem continua 
Até sexta-feira, data do fu- 
neal do Papa João Paulo II, as 
portas da Basílica de São Pedro 
estarão abertas praticamente 
ininterruptamente. Excepção 
feita a um par de horas em que 
o espaço será alvo de manuten- 
ção, a Basílica assistirá ao cor- 
ropio de anóminos e indefectí- 
veis fiéis que prestarão a últi- 
ma homenagem ao Santo 
Padre. 

O funeral de Karol Wojtyla 
deverá ser um dos aconteci- 
mentos mais marcantes e con- 
corridos da história da Igreja 
Católica. Mais de duas cente- 
nas de líderes mundiais já con- 
firmaram a sua presença. O 
Mundo chora a morte do “Pa- 
pa da Paz” 


Líderes 
mundiais 
nas exéquias 


Jorge Sampaio, George W. Bush, 
Jacques Chirac, Tony Blair e Kofi 
Annan figuram entre os cerca de 
200 chefes de Estado e de Governo 
e outras personalidades esperadas 
nas exéquias de João Paulo Il sexta- 
feira, em Roma. 
Nações Unidas: Secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan. 
Albânia: Primeiro-ministro, Fatos 
Nano e Presidente, Alfred Moisiu. 
Áustria: Presidente Heinz Fischer. 
Alemanha: Presidente Horst Koeh- 
ler, chanceler Gerhard Schroeder. 
Bélgica: Rei Albert Il e rainha Paola, 
it inistro Guy Verhofstadt 
imeiro-ministro A. Terzic. 


Espanha: Rei Juan Carlos e a Rainha 
Sofia, Presidente do governo José 
Luis Rodriguez Zapatero, ministro 
dos Negócios Estrangeiros Miguel 
Angel Moratinos, lider da oposição 
e presidente do Partido Popular, 
Mariano Rajoy. 

Estónia: Presidente Arnold Ruutel. 
Finlândia: Primeiro-ministro Matti 
Vanhanen. 

França: Presidente Jacques Chirac. 
Holanda: Primeiro-ministro Jan Pe- 
ter Balkenende. 

Irlanda: Presidente Mary McAleese. 
ja: Presidente Vike-Freiberga. 
: Presidente V. Adamkus. 
Luxemburgo: Primeiro-ministro 
Jean-Claude Juncker, o grão- duque 
Henrique e esposa. 

Polónia: Presidente A. Kwasniewski, 
o primeiro-ministro Marek Belka. 
Portugal: Presidente Jorge Sampaio, 
ministro dos Negócios Estrangeiros Dio- 
go Freitas do Amaral, 

República Checa: Presidente da Re- 
pública Vaclav Klaus. 

Roménia: Presidente Traian Basescu 
e primeiro-ministro Calin Taricenau. 
Reino Unido: Primeiro-ministro 
Tony Blair e principe Carlos. 

Rússia: Primeiro-ministro M. Fradkov 
Sérvia-Montenegro: Presidente 
Svetozar Marovic. 

Suécia: Rei Carl XVI Gustaf e a rai- 
nha Silvia. 

Suiça: Presidente Samuel Schmid. 
União Europeia: Presidente da Co- 
missão Europeia, José Manuel Du- 
rão Barroso, Presidente em exercicio 
da UE, Jean-Claude Juncker. 
Autoridade Palestiniana: Primeiro- 
ministro Ahmed Qorei. 

Israel: Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros Sylvan Shalom, o Grão 
Rabino sefardita Shlomo Amarr. 
Libano: Chefe de Estado Emile La- 
hud e o Presidente do parlamento 
Nabih Berri. 

Siria: Presidente Bachar al-Assad. 
Canadá: Primeiro-ministro P. Martin. 
Estados Unidos: Presidente George 
W. Bush e a mulher, Laura. 
Argentina: Vice-presidente D. Scioli. 
Bolivia: Ministro dos Negócios es- 
trangeiros Juan Ignacio Siles. 

Brasil: Presidente Lula da Silva. 
Costa Rica: Presidente Abel Pacheco. 
Guatemala: Presidente Oscar Berger. 
México: Presidente Vicente Fox. 
Congo: Presidente Joseph Kabila. 
inas: Presidente Gloria Arroyo. 
Sri Lanka: Primeiro-ministro Ma- 
hinda Rajapakse 

Personalidades religiosas não-ca- 
tólicas: O lider espiritual da Igreja 
Ortodoxa, patriarca de Constanti- 
nopla, Bartolomeu |; O metropolita 
Kiril, da Igreja Ortodoxa russa, chefe 
do departamento das Relações Ex- 
ternas do patriarca de Moscovo. 

O chefe da Igreja ortadoxa grega, 
Mgr Christodoulos. 
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Operação logística gigantesca para 
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receber milhões de fiéis em Roma 


Mais de 600 médicos 

e enfermeiros em 

15 postos de primeiros 
socorros e 200 
ambulâncias espalhadas 
pela cidade 


| António Sampaio/Lusa 


s autoridades da capi- 
tal italiana voltaram 
ontem a apelar aos ci- 


dadãos para que espalhem as 
suas V à Basílica de São 
Pedro durante os próximos 
três dias, evitando as grandes 
multidões que são esperadas 
no local. 

Com estimativas de que 
Roma se está a preparar para 
receber mais de dois milhões 
de pessoas de todo o mundo, 
Achille Serra, prefeito da cida- 
de, considerou que é essencial 
que os habitantes de Roma 
garantam a maior solenidade 
possível ao evento. 

Na tentativa de garantir as 
melhores condições possíveis 
para quem tenciona acompa- 
nhar as cerimónias fúnebres 
papais, o governo nomeou já 
o chefe dos serviços de pro- 
tecção civil, Guido Bertolaso, 
como comissário especial pa- 
ra coordenar todos os aspec- 
tos relacionados com o fune- 
rale a transição. 


e di Rof 


Milhares de pessoas estão mobilizadas para apoiar os visitantes /MARTINA CRISTOFANHEPA 


Os preparativos incluem o 
fornecimento de comida, ca- 
mas, transporte, assistência 
médica e segurança para os 
fiéis, muitos dos quais pode- 
rão pernoitar em estádios de 
futebol, pavilhões desportivos 
e outras estruturas. 

Algumas das maiores es- 
truturas desportivas, incluin- 
do Estádio Olímpico, foram já 
disponibilizadas para acolher 
fiéis, podendo ali vir até a ser 
instalados ecrãs gigantes que 


permitam acompanhar os de- 
senvolvimentos no Vaticano. 

As autoridades estão, na 
prática, a aplicar medidas que 
reservam para eventos ex- 
traordinários, incluindo de- 
sastres de grandes dimensões, 
e que são agora adaptadas pa- 
ra a especificidade deste even- 
to, porventura um dos de 
maior dimensão que alguma 
vez viu a cidade. 

Mais de 600 médicos e en- 
fermeiros espalhados por 15 


postos de primeiros socorros 
em vários pontos da cidade, 
juntam-se às equipas públicas 
e de voluntários que nos últi- 
mos dias se têm vindo a insta- 
lar no Vaticano. 

Pelo menos 200 ambulân- 
cias adicionais estão igual- 
mente a ser disponibilizadas 
para lidar com o influxo de 
peregrinos e turistas que já se 
começou a evidenciar no ae- 
roporto, nas gares de com- 
boios e nos terminais de auto- 


Segurança mobiliza 6.500 polícias 


A ordem pública e a segu- 
rança das personalidades nas 
exéquias do Papa João II serão 
asseguradas por 6.500 polícias, 
segundo revelaram as autorida- 
des italianas. O funeral realiza- 
se sexta-feira, a partir das 9h00 
de Lisboa. 

Esperam-se cerca de 200 in- 
dividualidades - reis, chefes de 
estado e do governo - e mais de 
dois milhões de fiéis. 

Cerca de 1.500 elementos 
das unidades especiais da polí- 
cia e dos “carabinieri” terão a 
seu cargo a protecção dos chefes 
de Estado. 

Outros cinco mil polícias te- 
rão a seu cargo a ordem pública 
ea vigilância de “objectivos de 
risco”, revelou o Ministério do 
Interior, em comunicado. 

O dispositivo de segurança 
foi acordado com as autorida- 
des do Vaticano e com os seus 
serviços de segurança, revela o 
comunicado. 


6.500 polícias estarão atentos às exéquias /ALESSANDRO DI MEO/EPA 


carros. O trânsito é, aliás, ou- 
tro problema que está a ser 
antecipado, numa cidade on- 
de o caos nas principais vias é 
já amplamente conhecido. 

As autoridades também 
aqui apelaram aos italia- 
nos para que deixem os carros 
em casa e optem por trans- 
portes públicos, confirmando 
que o círculo em redor do Va- 
ticano deverá ter o trânsito 
condicionado ou mesmo cor- 
tado a todas as viaturas priva- 
das. 

Além dos percursos nor- 
mais - já aumentados 25 por 
cento -, as autoridades vão 
criar quatro novas ligações 
por autocarro entre as princi- 
pais estações de comboio e o 
Vaticano. 

Trabalhos de manutenção 
que estavam a ser feitos no 
metropolitano foram igual- 
mente suspensos durante este 
período. 

Quase três dezenas de liga- 
ções especiais de comboios 
até Roma, estão igualmente a 
ser organizados de vários 
pontos da Itália, de onde de- 
vem chegar igualmente - co- 
mo de outros pontos da Euro- 
pa - centenas de autocarros de 
turismo. 

Centenas de voluntários 
ajudam depois quem chegar a 
São Pedro. A cidade deverá 
disponibilizar água e estrutu- 
ras sanitárias temporárias pa- 
ra garantir as melhores condi- 
ções de higiene possíveis. 


Fontes dos serviços de infor- 
mação italianos, citadas pela 
agência noticiosa Ansa, disse- 
ram recear “acções demonstra- 
tivas” e não afastaram a hipóte- 
se de um atentado. 

O espaço aéreo italiano fica- 
rá totalmente interdito no dia 
do funeral, protegido por caças 
e helicópteros, e vigiado por um 
avião Awacs da OTAN. 

Este dispositivo aéreo será 
confiado ao Comando Opera- 
cional da Força Aérea (COFA) 
mas a decisão de abater um 
aparelho, que possa representar 
uma ameaça, será tomada pelo 
Ministério da Defesa, precisa- 
ram fontes citadas pela Ansa. 

As medidas de vigilância em 
aeroportos e gares serão tam- 
bém reforçadas e o dispositivo 
de segurança deverá mobilizar 
entre 10 mil e 15 mil polícias e 
militares, segundo as informa- 
ções obtidas pela agência italia- 
na. 
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Livro de condolências está disponível até sexta-feira na Sé /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Livro de condolências 
na Sé Catedral do 
Porto até sexta-feira 


| E Cristina Mota 

Na Sé do Porto está, desde 
ontem e até sexta-feira, dispo- 
nível um Livro de Condolên- 
cias para que todos os diocesa- 
nos possam ali expressar o seu 
sentimento em relação à morte 
do Santo Padre. Uma iniciativa 
a que se juntam outras da dio- 
cese portuense para assinalar a 
morte de João Paulo II. 

Uma das primeiras pessoas 
a assinar o Livro de Con- 
dolências foi o padre Eleuté- 
rio, de Santa Maria da Feira, 
que quis, desta forma, ex- 
pressar os seus sentimentos. 
Ao COMÉRCIO acentuou 
que sentiu esta morte com 
“uma grande inquietação 
pelo sofrimento em que o pa- 
pa se encontrava e uma gran- 
de dor de perda, própria 
de quem acaba de perder al- 
guém que foi um exemplo de 
fidelidade ao Evangelho e a Je- 


“Agradecimento pelo 
apoio que deu aos 
jovens, pela obra que 
fez em prol da 


Juventude” 


Para o padre Eleutério 
muito difícil esquecer alguém 
com quem tivemos uma expe- 
riência de 27 anos”, mas acentua 
que "a Igreja tem um espírito 
aberto ao futuro”, ainda que se 
"sinta um vazio de perda muito 
grande", No entanto, "estas do- 
res também se curam, especial- 
mente quando as pessoas pas- 
sam a um plano de salvação”. 


Para David Pinhal, de 
62 anos, reformado, foram 
as "boas recordações" do Santo 
Padre que o fizeram assinar 
o livro de condolências e dei- 
xa o voto de que "apareça 
outro que seja tão bom co- 
mo ele". Quanto à dor 
que sente "é a mesma que sen- 
timos por um ente querido, fi- 
camos abalados, mas depois 
alguém aparece para o substi- 
tuir”. 

O jovem Rafael Ramos, de 
23 anos, quis "agradecer o acto 
de pregação que o Papa fez pe- 
lo mundo inteiro", não dei- 
xando de referir "as tantas gra- 
ças que nos deixou”. 

E se João Paulo II é mesmo 
considerado o papa da Ju- 
ventude, Fábio Cunha, de 
19 anos, não deixou de ex- 
primir a sua "frustração por 
nunca ter participado nas 
jornadas da Juventude, e este 
ano que tinha decidido par- 
ticipar ..." A sua mensagem 
no livro não era mais do 
que um "agradecimento pelo 
apoio que deu aos jovens, pela 
obra que fez em prol da Juven- 
tude”. 

Para além do Livro de Con- 
dolências, que será depois en- 
tregue na Nunciatura Apostó- 
lica, em Lisboa, a Diocese do 
Porto deverá assinalar o fune- 
ral do Santo Padre, na sexta- 
feira, às 9 horas portuguesas, 
com o toque a defuntos em to- 
das as igrejas, reitorias e cape- 
lanias da diocese. Nesse dia os 
serviços da Cúria, no Paço 
Episcopal, estarão encerrados 
para que todos "possam pres- 
tar a última homenagem a 
João Paulo II". Ainda na sexta- 
feira, pelas 18h30, na Sé Cate- 
dral do Porto, o Bispo do Por- 
to, D. Armindo Lopes Coelho, 
presidira às exéquias solenes 
do Santo Padre. 


Hino improvisado “aguentou” 
a multidão que esperava 
chegada do Papa ao Porto 


| Paula Mourão Gonçalves 


ão há registos da melo- 
dia e da letra; sabe-se 
apenas que repetia, vá- 


rias vezes, um fervoroso “Viva 
o Papa”, mas a interpretação 
deste hino, em jeito de jazz, te- 
rá sido um dos pontos mais al- 
tos da visita de João Paulo II ao 
Porto, em 1982. 

António Ferreira dos San- 
tos, cónego e reitor da Igreja da 
Lapa , foi o maestro de um gi- 
gantesco coro que reuniu mais 
de 10 mil cantores na Praça 
General Humberto Delgado. 
“Foi uma experiência única, 
uma loucura”, revela, para re- 
lembrar um dia em que, “de 
tanta euforia”, até se esqueceu 
de comer. 

“Fui para a praça por volta 
das nove da manhã e só saí de 
lá já passava das oito da noite. 
Eu e o resto do coro, ninguém 
arredou pé”, conta, Crentes e 
não crentes há muito que se 
reuniam sob a batuta imaginá- 
ria do padre que recolheu cân- 
ticos polacos que sabia serem 
do agrado do Papa. 

No Porto, Ferreira dos San- 
tos juntava-se ao coro do Se- 
minário Maior para um ensaio 
que a Rádio Renascença fazia 
chegar a todos os pontos do 
país. “Aquela hora, coros de 
Braga, Aveiro, Viseu e de mui- 
tas outras cidades, juntavam- 
se para acompanhar, pela rá- 
dio, o ensaio”, 

Foi assim durante mês e 
meio, mas só na manhã do dia 
15 de Maio é que o cónego se 
apercebeu da magnitude da- 
quele empreendimento. Além 
dos 70 tocadores de trompete e 
trombone que ocuparam as ja- 
nelas da Câmara Municipal, os 
cantores eram mais de 10 mil. 

Sabiam de cor os cânticos 
polacos, mas não contavam 
com o atraso de mais de três 
horas da comitiva papal. E é 
por causa deste contratempo 
que surge o hino. “Eu tinha 
que fazer alguma coisa para 


Cónego Ferreira dos Santos / YURI KADONNOVIEPA 


agarrar as pessoas”, conta. Em 
“êxtase total”, o maestro foi 
improvisando, numa espécie 
de “jazz religioso. Um hino a 
quatro vozes, dos registos mais 
agudos aos mais graves, “tudo 
afinadinho como se fosse algo 
ensaiado”. E, lembra o cónego, 
sem nunca parar. “As pessoas 
cantaram sempre e quando 
sentiram os helicópteros a so- 
brevoar a cidade então é que 
foi uma loucura”, conta. 
Rendido àquele gigantesco 
coro, o Papa, “que nunca gos- 
tou de protocolos”, arriscou 
mesmo um pedido especial. 
“Olhe, cantem agora uma Avé 
Maria”, disse, dirigindo-se a 
Ferreira dos Santos. Depois, 


num encontro com os elemen- 
tos do clero, terá mesmo confi- 
denciado ao cónego ter gosta- 
do muito da música. 

Foi também com música 
que o Porto prestou uma últi- 
ma homenagem ao Santo Pa- 
dre, anteontem, na Sé. Num 
concerto transformado em es- 
paço de meditação, o organista 
Stefan Baier interpretou a últi- 
ma obra de Bach, onde, já às 
portas da morte, o composi- 
tor se entregava nas mãos de 
Deus: “Eis-me diante do teu 
trono, meu Deus”, dizia. Afi- 
nal, remata o especialista em 
música sacra, “a melhor pe- 
ça para exprimir a verdade 
do momento”. 


Interesse dos jovens pelo seu 
estado de saúde comoveu o Papa 


O elevado número de jovens 
que se juntou na Praça de S. 
Pedro a rezar pela saúde do 
Papa comoveu João Paulo Il 
que, ao ser informado deste 
facto terá deixado uma última 
mensagem àqueles por quem 
sempre se interessou. “Eu fui à 
vossa procura pelo mundo e 


vós vindes agora à minha", te- 
tão sido as palavras do Papa 
«que, na opinião do cónego 
Ferreira dos Santos, se destaca 
por este amor aos jovens e pe- 
la “coragem de reunir todas as 
teligiões do mundo, cristãs e 
não cristãs, dizendo que todas 
têm de contribuir para a Paz”. 


REACÇÕES 


Y MANUEL MOREIRA [GOVERNADOR CIVIL DO PORTO CESSANTE) 


“Uma sensação de perda irreparável” 


“O falecimento de João Paulo Il deixou em milhões de pessoas, crentes ou 
não crentes, uma sensação de perda irreparável. Ao longo do seu papado, 
Sua Santidade marcou indelevelmente a História do nosso tempo . 

O Mundo hoje, em 2005, é bem diferente do Mundo no final dos anos 70 
do século passado. Um Mundo melhor, conseguido, em boa parte, pela 
obra e pelo testemunho do Papa João Paulo Il. 
João Paulo II visitou Portugal por três vezes, tendo incluído o distrito do 
Porto na sua deslocação de 1982. Também aqui, terra que deu nome a 
Portugal, o Papa era amado e também aqui a sua perda é particularmen- 
te sentida pela generalidade da população. Que a alma de João Paulo Il 
possa interceder por todos nós, agora que Deus o chamou”. 


JOÃO PAULO Il- O MUNDO PRESTA HOMENAGEM 


DESTAQUE 


O Comérciodo Porto 
feira, 5 de Abril de 2005 


Cardeal- 
patriarca 
parte hoje 


O cardeal-patriarca de 
Lisboa, D. José Policarpo, 
voa hoje de manhã para 
Roma num "Falcon" cedi- 
do pelo Estado portu- 
guês, revelou fonte do 
Patriarcado. 

O avião foi "posto à dis- 
posição" de D. José Poli- 
carpo pelo Presidente da 
Republica, atendendo à 
“importância do momen- 
to”, disse o porta-voz do 
gabinete do Patriarca. 

O cardeal-patriarca vai 
assistir às cerimónias fú- 
nebres de João Paulo Il, e 
permanecerá no Vaticano 
para participar no con- 
clave de cardeais que vão 
escolher o futuro Sumo 
Pontífice. 

De acordo com a mesma 
fonte, D. José Policarpo 
será acompanhado pelo 
cónego Manuel Alves 
Lourenço, deão do Cabi- 
do da Sé Patriarcal, o có- 
nego Francisco José Tito 
Espinheira, vice-reitor do 
Seminário dos Olivais, e o 
padre Agostinho Jardim 
Gonçalves, porta-voz do 
Gabinete do Patriarca. 


- Ramalho Eanes 

integra comitiva 
O Presidente da Repúbli- 
ca convidou os seus dois 
antecessores para o 
acompanharem na deslo- 
cação ao Vaticano, tendo 
Ramalho Eanes "revelado 
disponibilidade para o 
fazer”, anunciou ontem o 
Palácio de Belém. 
O Estado português esta- 
rá representado nas exé- 
quias de João Paulo Il, 
sexta-feira, "pelo Presi- 
dente da República e se- 
nhora e pelo ministro 
dos Negócios Estrangei- 
ros”, Diogo Freitas do 
Amaral, segundo o co- 
municado. 
A delegação portuguesa 
"incluirá ainda um repre- 
sentante da Assembleia 
da República que será o 
presidente da Comissão 
dos Negócios Estrangei- 
ros". 


O Papa elegeu Fátima como um local singular de devoção mariana /INÁcIO ROSALUSA 


Fátima em destaque na edição 
especial do LOsservatore Romano 


átima merece lugar de 
pe num suplemento 

especial da edição de on- 
tem do boletim do Vaticano, o 
LOsservatore Romano, no ter- 
ceiro dia consecutivo em que 
todas as manchetes são domi- 
nadas pela morte de João Paulo 
n. 

À semelhança do que acon- 
teceu no sábado e domingo, os 
principais jornais italianos vol- 
taram ontem a dedicar extensa 
cobertura aos desenvolvimen- 
tos no Vaticano, com as exé- 
quias a João Paulo Il e o proces- 
so de sucessão a merecerem ca- 
da vez mais destaque. 

Já na noite de domingo lon- 
gas filas surgiram próximo do 
pequeno quiosque na Praça de 
São Pedro, com dezenas de pes- 
soas à espera da oportunidade 


—— REACÇÕES 


de comprar a edição de ontem 
do jornal oficial do Vaticano, o 
L'Osservatore Romano. 

Uma edição que na capa 
mostra uma imágem do corpo 
de João Paulo II tirada durante 
a cerimónia histórica na Sala 
Carmelita que era tradicional- 
mente reservada a altos digni- 
tários mas que, pela primeira 
vez, foi aberta ao mundo atra- 
vés de imagens televisivas em 
directo. 

Na contra-capa, uma pode- 
rosa imagem a toda a dimen- 
são, datada de Setembro de 
1993, onde João Paulo II surge 
na Colina das Cruzes, na Lituá- 
nia. 

No interior, um longo suple- 
mento onde o LOsservatore 
destaca os pontos altos de "27 
anos de pontificado no coração 
da história" e no qual dedica a 
1982 o título de ano "do agra- 


decimento a Fátima”. 

Mais detalhadamente, o jor- 
nal cita uma frase do pontífice, 
deixada em Fátima a 12 de 
Maio desse ano, na qual João 
Paulo II considera que o facto 
do seu atentado ter ocorrido a 
13 de Maio de 1981, no aniver- 
sário da Aparição, "não é sim- 
ples coincidência nem desejo 
da divina providência”. 

Uma frase "pronunciada em 
tom simples, sem ênfase, quase 
com um acrescento no contex- 
to de um discurso mais amplo, 
mas que é a verdadeira chave da 
leitura da peregrinação de gra- 
tidão e devoção entre 12 e 15 de 
Maio a Fátima”, escreve o jor- 
nal. 

No restante da imprensa, o 
Corriere Della Sera também 
opta pela foto do corpo do pa- 
pa, enquadrado com um cruci- 
fixo do lado direito, e sob o tí- 


tulo "O longo adeus a João 
Paulo o Grande" num texto em 
que é recordada a sua última 
mensagem, "um grito pela 
paz", lida na missa de domingo. 

No interior, e nas 15 páginas 
de cobertura especial, o jornal 
publica inúmeras imagens do 
interior da Sala Clementina - 
incluindo do presidente italia- 
no e de outros dignitários, ca- 
beça baixa em homenagem 
junto ao corpo - e um grafismo 
especial da Praça e Basílica de 
São Pedro, explicando o pro- 
cesso para o acesso público que 
hoje começa à câmara ardente. 

O jornal afirma igualmente 
que o Papa será enterrado no 
Vaticano, citando "fonte segu- 
ra” que garante que João Paulo 
II não deixou expressa no seu 
testamento a vontade de ser 
transladado para a sua terra na- 
tal, na Polónia. 


Y.BISPO DE LEIRIA 


“Foi autêntico, foi corajoso, 
com diálogo transparente” 


“Mesmo quando não cedia em te- 
mas como o aborto, eutanásia ou o 
facilitismo sexual e familiar, João 
Paulo Il foi autêntico, foi corajoso”. 
“Foi um exemplo de diálogo trans- 
parente e colegial, apesar de al- 
guns problemas que enfrentou no 
seu Pontificado”. 


VALBERTO JOÃO JARDIM VCARLOS ENCARNAÇÃO | VEIA 
“Madeira curva-se perante a “João Paulo II é um símbolo “De guarda-: redes na 
memória deste grande homem” de oposição às ditaduras” hiaiode a defensor da pa” 


"A Madeira curva-se ante a memória 

deste Grande Homem e Grande Pas- 
tor e exprime toda a gratidão pelo 
muito que João Paulo Il fez pela pes- 
soa humana e pela humanidade". O 
papa tinha sempre uma palavra de 
carinho quando a Madeira lhe era re- 
ferida”. 


“O Papa foi uma das mais relevantes 
personalidades políticas do século XX. 
Teve uma intervenção directa que 
condicionou a história. É dificil perce- 
ber a abertura do Leste europeu sem a 
sua intervenção. E um simbolo de opo- 
sição às ditaduras, pois não hesitava 
dizer quando pensava que era errado" 


"A família da FIFA associa-se ao 
pesar da comunidade internacio- 
nal. Guarda-redes na sua juventu- 
de, João Paulo II deixa atrás de si 
uma imagem de defensor da Paz-e 
do Amor universais, bem como a 
de um homem que irradiava ale- 
gria”. 
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Emoção e silêncio na trasladação | 


para a Basílica de S. Pedro 


“Antônio Sampaio/Lusa 


um momento carre- 
gado de emoção e mar- 
cado pelas preces si- 


lenciosas de dezenas de mi- 
lhares de pessoas, o corpo 
de João Paulo II foi on- 
tem transladado do Palácio 
Apostólico para a Basílica de 
São Pedro, a sua última mora- 
da. 

Eram 17h00 locais (16h00 
em Lisboa) quando ao som de 
cânticos religiosos e da leitura 
do nome de dezenas de santos 
católicos, um alto dignitário 
religioso pediu que se orasse, 
recordando que João Paulo II 
morreu e dando início à pro- 
cissão fúnebre. 

Uma curta viagem, 30 mi- 
nutos, do lado direito da 
Praça, primeiro da Sala Cle- 
mentina no Palácio Apostó- 
lico - o edifício que foi casa 
de João Paulo II durante 27 
anos - depois sob o gigantesco 
arco moldado pelas altas colu- 
nas em pedra, finalmente a 
entrada na Praça de São Pe- 
dro. 

Na subida da escada princi- 
pal da Basílica, fiéis ergueram 
braços no ar em adeus ou 
aplaudindo, e bandeiras pola- 
cas podiam ser vistas no meio 
da multidão. 

Finalmente, a entrada na 


Atrasladação do corpo de João Paulo Il constituiu um momento de profunda emoção /EPA 


porta principal, marcada por 
um pano de veludo. 
Transportado em ombros 
por 10 homens de fato preto, 
ladeado por Guardas Suíços, o 
corpo de João Paulo II segue 
os cardeais, velas acesas, numa 
procissão lenta que emociona 
a Praça. Imagens da televisão 
do Vaticano acompanham a 


procissão e retransmitem-na 
para a multidão e para todo o 
mundo. 

O silêncio. É esta a marca 
dominante, na oração pon- 
tualmente é quebrada por 
aplausos de saudação. 

Sinos soam ininterrupta- 
mente em vários pontos do 
Vaticano e vão marcando os 


passos da procissão fúnebre 
até à Basílica de São Pedro, 
onde a partir de ontem à noite 
e durante três dias o corpo de 
João Paulo II ficará em câma- 
ra ardente. 

Mais de 100 mil pessoas es- 
peravam ontem há muitas ho- 
ras pela oportunidade de dar 
o último adeus ao Papa. 


Exéquias decorrem sugundo a tradição 
por ausência de vontade particular - 


| TR 


As exéquias de João Paulo II 
decorrerão sexta-feira "segun- 
do a tradição" para os funerais 
dos Papas, na ausência de 
qualquer vontade particular 
manifestada pelo Sumo Pontí- 
fice, anunciou ontem o direc- 
tor do serviço de imprensa do 
Vaticano, Joaquim Navarro- 
Valls. 

Os cardeais reunidos on- 
tem para a sua primeira con- 
gregação geral subsequente à 
morte do Papa decidiram que 
a missa de exéquias se realiza- 
rá sexta-feira às 10h00 (09h00 
em Lisboa), na Basílica de São 
Pedro. 

A liturgia, celebrada pelos 
cardeais e por patriarcas das 
Igrejas orientais (ligadas ao 
Vaticano), será presidida pelo 
cardeal Joseph Ratzinger, de- 
cano do colégio de cardeais. 

O corpo de João Paulo II se- 


rá depois trasladado para a 
cripta da Basílica. 

Caso as exéquias decorram 
em moldes semelhantes aos 
das cerimónias fúnebres de 
João Paulo I, a liturgia deverá 
desenrolar-se em quatro tem- 
pos: 

- A procissão dos celebran- 
tes acompanha o féretro de ci- 
prestes de João Paulo II, que 
será transportado do interior 
da Basílica até ao adro, en- 
quanto o coro da Capela Sisti- 
na canta o "Requiem". Um li- 
vro dos Evangelhos é deposto 
sobre o féretro, colocado dian- 
te do altar. Os celebrantes dis- 
põem-se depois ao centro, os 
membros do coro (Capela Sis- 
tina e Capela Pontifícia) à es- 
querda e as delegações oficiais 
à direita. 

- À missa solene inicia-se 
com o Confiteor (ritual de 
confissão dos pecados no iní- 
cio da missa) e com orações. 


Durante a liturgia da palavra 
são lidos excertos do livro do 
Apocalipse, dos Actos dos 
Apóstolos e dos Evangelhos. 
Para João Paulo I tratou-se de 
um excerto do Evangelho de 
João, que narra o episódio em 
que Cristo pergunta a Pedro 
(considerado o primeiro dos 
Papas) se ele o ama e se o se- 


O Papa será sepultado 
na presença de cardeais, 
família e próximos do 
Sumo Pontífice 


guirá até ao fim. 

O cardeal Ratzinger, deca- 
no do colégio de cardeais, 
profere a homilia. Contraria- 


mente às outras celebrações, 
nesta não há oração dos fiéis. 
Segue-se a eucaristia. A co- 
munhão é distribuída por 
centenas de padres. A missa 
prossegue com as últimas re- 
comendações e a recitação da 
litania dos santos. O vigário 
de Roma (cardeal Camillo 
Ruini) recita a oração do 
adeus. 

- O féretro é novamente 
transportado para o interior 
da basílica, acompanhado do 
cântico "in paradisum”. Na ca- 
pela de Santa Marta o caixão é 
colocado dentro de um segun- 
do féretro, de chumbo, que, 
por sua vez, é colocado dentro 
de um terceiro caixão, de ol- 
mo. 

- Os restos mortais do Papa 
são depois trasladados para a 
cripta da Basílica, onde, por 
fim, é sepultado na presença 


de cardeais, família e próximos 


do Sumo Pontífice. 


Casamento 

de Carlos e 
Camilla adiado 
para sábado 


O principe Carlos de In- 
glaterra adiou para sába- 
do o seu casamento com 
Camilla Parker Bowles, 
previsto para sexta-feira, 
por coincidir com o fune- 
ral do Papa, informou on- 
tem Clarence House, a re- 
sidência oficial do princi- 
pe. 

O principe Carlos assistirá 
ao funeral de João Paulo 
Il, marcado para as 10h00 
locais (9h00 em Lisboa) 
de sexta-feira, no Vatica- 
no. 

O casamento de Carlos e 
Camilla Parker estava ini- 
cialmente previsto para 
sexta-feira, às 15h00 ho- 
ras locais (mesma hora 
em Lisboa), no Castelo de 
Windsor, em Londres. 


Publicidade 
Patente suíça 


Cabelos 
ralos? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Desde 1998, data da sua 
descoberta, Crescina já satisfez 
inúmeros homens e mulheres 


que procuravam uma resposta 
para os seus problemas de 
raleadura do couro cabeludo. 

Durante estes anos, os 
investigadores de LABO 
Cosprophar obtiveram três 
patentes para Crescina: uma 
patente foi obtida na Suíça, 
uma outra nos Estados Unidos 
e uma terceira patente foi con- 
cedida pelo European Patent 
Office em Munique (Ale- 
manha). 

Crescina é um produto 
cosmético de utilização tópica 
que associa dois aminoácidos - 
componentes fundamentais da 
queratina - os quais, em con- 
tacto com as células dos bolbos 
capilares ainda activos, auxi- 
liam o crescimento do cabelo 
nas zonas ralas do couro cabe- 
ludo. O seu farmacêutico 
poderá recomendar, em 
função do nível de raleadura, a 
dosagem adequada de 
Crescina (100, 200, 300, 500 ou 
700), específica tanto para 
homens como para mulheres. 
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Via alternativa à avenida de Gaia 
não estará pronta a tempo do metro 


Projectada para 
desanuviar a circulação 
rodoviária na Avenida 
da República, a VL9 será 
inaugurada com quase 
dois anos de atraso 


F Marlene Silva 


VL9 - via alternativa à 
Asia da República 

que ligará a ponte do In- 
fante à EN 222 - não estará 
pronta no Verão, altura para a 
qual está prevista a inaugura- 
ção da linha de metro, que 
atravessa aquela avenida urba- 
na de Gaia. Firmino Pereira, ve- 
reador responsável pelo pelou- 
ro das Obras Municipais, ad- 
mitiu ontem ao COMÉRCIO 
que a via só ficará totalmente 
concluída em Setembro ou Ou- 
tubro, o que significa que será 
inaugurada com quase dois 
anos de atraso face aos prazos, 
inicialmente, previstos. 

Projectada para “desafogar” 
a avenida da República da 
grande afluência de trânsito 
normalmente a ela associada, o 
que, com a chegada do metro, a 
tornaria ainda mais caótica, a 
VL9 soma derrapagens atrás de 
derrapagens. 

O autarca adiantou que o 
trajecto será aberto por troços, 
devendo o primeiro, entre a 
ponte do Infante e a rotunda 
Azevedo Magalhães (junto à 
Companhia Real Vinícola), ser 
inaugurado em Junho. No mês 
seguinte, deverá estar concluí- 
do o traçado entre aquela ro- 


E -— - 
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AVL9 já leva um atraso de quase dois anos e é já garantido que perdeu o metro... /LUÍS COSTA CARVALHO 


tunda e a rua Raimundo Car- 
valho, mas o última fase só está 
prevista para “Setembro, Outu- 
bro”. Assim, se o metro chegar à 
avenida no Verão, o trânsito 
automóvel de e para o Porto 
não terá mesmo por onde fugir. 

De acordo com Firmino Pe- 
reira, o atraso da obra deve-se 
“a introdução de trabalhos que 


não estavam previstos, nomea- 
damente desvios da rede de 
electricidade de alta tensão e de 
uma conduta de água na rotun- 
da Azevedo Magalhães”. Porém, 
o autarca não prevê que haja 
grandes constrangimentos, 
uma vez que as obras do metro 
decorrem há meses na avenida 
da República sem que o trânsi- 


O atraso da obra deve-se "à introdução de trabalhos 
que não estavam previstos”, justifica o vereador 


to tenha sido desviado. Logo, os 
automobilistas só verão adiada 
a solução para os congestiona- 
mentos naquela artéria. 

Inicialmente prevista para 
Novembro de 2003, a abertura 
da VL9 significará mais duas 
faixas de rodagem para chegar 
ao Porto, cada uma com 7,5 
metros de largura e um viaduto 
de 400 metros sobre a via fér- 
rea. À articulação com a malha 
viária existente será assegurada 
por nós na EN 222 e na rua 
Raimundo Carvalho. Terá liga- 
ções à VCI e às ruas Alfredo Fa- 
ria Guimarães e Azevedo Ma- 
galhães. 


Regulamento da actividade dos taxistas 
em Vila Nova de Gaia promete ser polémica 


r “Marlene Silva 


Doze anos de negociações 
depois, a Câmara de Gaia, reu- 
nida ontem, aprovou final- 
mente o Regulamento de 
Transporte Público e Aluguer 
de Veículos Automóveis Ligei- 
ros de Passageiros, que estabe- 
lece novas regras para a activi- 
dade dos táxis no concelho. 
Mas a polémica que sempre ro- 
deou o documento não deverá 
terminar. Os motoristas das 
freguesias do interior dizem-se 
prejudicados e prometem luta. 

A principal alteração intro- 
duzida é a divisão do concelho 


Concelho fica dividido 

em duas grandes 
praças: a do centro e a da 
periferia. Taxistas da 
última zona dizem-se 
prejudicados 


em duas grandes praças: uma 
abrange dez freguesias centrais 
(Gulpilhares, Oliveira do Dou- 
ro, Valadares, Madalena, Cani- 
delo, Afurada, Santa Marinha, 
Mafamude, Vilar do Paraíso e 
Vilar de Andorinho) e a outra 


a zona periférica do município. 

Entre os 130 profissionais, 
os 58 que laboram na parte 
mais interior reclamam poder 
trabalhar em todo o concelho, 
em igualdade de condições, re- 
cusando ver a classe dividida 
entre “pobres e ricos”, 

Actualmente, vigora o regi- 
me fixo. Ou seja, cada indus- 
trial tem uma praça numa das 
24 freguesias, não podendo es- 
tacionar em qualquer outra. 
Passará a funcionar o regime 
de coroa livre condicionada 
com taxímetro. 

Durante o período de dis- 
cussão pública, o documento 


“apenas foi contestado pelos 
taxistas dos Carvalhos”, avan- 
çou ao COMÉRCIO Firmino 
Pereira, vereador dos Trans- 
portes. Porém, o autarca afir- 
ma que o regulamento recebeu 
o acordo da Associação Nacio- 
nal de Transporte Rodoviário e 
Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL) e da Federação Portu- 
guesa de Táxis (esta última re- 
presenta a maioria dos moto- 
ristas do interior do concelho) 
e acrescenta: “Não posso fazer 
um regulamento que apenas 
satisfaça os taxistas dos Carva- 
lhos”. 

Lúcio Valente, que trabalha 


"=== 


No da Arrábida 
arrancará ainda 
este mês 


Firmino Pereira adiantou ao 
COMERCIO que está tudo a 
postos para que a construção 
do nó da Arrábida se inicie 
“ainda durante este mês”. Uma 
obra “de grande importância”, 
uma vez que vai melhorar o 
acesso à freguesia da Afurada, 
reordenando o trânsito numa 
zona de absoluto caos. Orçada 
em 4,2 milhões de euros, dos 
quais 50 por cento serão com- 
participados pelo Instituto de 
Estradas de Portugal, soma 
mais de quatro anos de atraso 
face ao inicialmente previsto. 
Tem um prazo de execução de 
cerca de 16 meses, mas este 
poderá ser reduzido, uma vez 
que a conjugação do nó com a 
nova ponte sobre o Douro, de- 
verá implicar trabalhos a me- 
nos. 

Entretanto, na reunião de Cà- 
mara de ontem, foi retirada a 
proposta da autarquia de alte- 
rar do traçado da VLS, que fará 
a ligação entre a EN222, em 
Olival, e Miramar, por exigên- 
cia do PS que manifestou dú- 
vidas sobre a alteração. 


Jardim 

de Infância 

dos Carvalhos 
pronto em Junho 


Firmino Pereira disse ontem 
que começou a construção do 
Jardim de Infância da EB1 dos 
Carvalhos que funciona em 
dois pavilhões "muito degra- 
dados”. A obra, da qual usu- 
fruirão 50 meninos, “será 
inaugurada no dia 1 de Ju- 
nho”, Dia da Criança. 


nesta freguesia, garante que, 
em conjunto com os colegas e 
motoristas de outras praças do 
interior, está a organizar um 
movimento para lutar contra 
as novas regras. Tudo porque 
“os motoristas do centro têm 
trabalho que nunca mais aca- 
ba”, uma vez que é aí que estão 
concentrados centros comer- 
ciais, hotéis e o hospital. “A zo- 
na dos Carvalhos que, no inte- 
rior, é a mais rentável” passará 
a ser cobiçada pelos taxistas de 
toda a periferia. 

Firmino Pereira alega que se 
o regime fosse livre as popula- 
ções do interior sairiam preju- 
dicadas porque os profissionais 
iriam querer actuar todos no 
centro. Mas Lúcio Valente 
afiança que os motoristas não 
irão obedecer à regras: “Se sou- 
ber que ali há comer, não vou 
avançar o muro!? Nem que leve 
um tiro..”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Moradores do Bairro do Carriçal 
impediram avanço das obras 


Empresa Municipal de Habitação e Manutenção 
acusa vereador da CDU, Rui Sá, de “incitamento” 


F  PatríciaCarvalho 
Ana Cristina Gomes 


oradores do Bairro do 
Carriçal impediram, 
ontem de manhã, os 


trabalhadores contratados pela 
Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção (EMHM) da 
Câmara do Porto de avançar 
com as obras de beneficiação do 
bairro. O incidente aconteceu 
um dia depois do vereador da 
CDU, Rui Sá, ter visitado o local, 
o que levou a EMHM a acusá-lo 
de“incitamento” e de fomentar a 
“instabilidade”. Acusações que Sá 
rejeitou de imediato. No local, al- 
guns moradores justificam a ati- 
tude tomada com o que conside- 
ram ser obras de “remendo” em 
vez de verdadeiros trabalhos de 
requalificação. E prometem vol- 
tar a impedir os trabalhos. 

“O que estava previsto era que 
fizessem tudo em condições, mas 
vieram para aqui, pintaram me- 
tade e a outra metade deixaram 
por fazer. Se as coisas não ficam 
em condições como promete- 
ram, não deixamos fazer as 
obras”, Ermelinda Amaral desce 
as escadas do Bloco 2, onde mo- 
ra, e explica logo o motivo por 
que, ontem, em conjunto com 
um grupo de moradores, impe- 
diu os trabalhadores da EMHM 
de recomeçar os trabalhos no 
Bairro do Carriçal. O motivo, diz, 
é a insatisfação pela forma como 
a requalificação do bairro, de 45 
anos, está a ser feita. E, antes que 
acabe de falar, surgidas de outros 
lados, um grupo de mulheres re- 
pete queixas e lamentos, enquan- 
to à distância, longe dos blocos 1 
e 2, uma vizinha comentava: “Sa- 
be o que é isto? Pessoas que não 
têm que fazer e impedem as pes- 
soas de fazer o seu trabalho”. 

Teresa Bessa, do Bloco 1, acre- 
dita ter razões para protestar. 
“Estamos a gastar muito dinhei- 
ro no interior das casas, por cau- 
sa das humidades. As casas estão 
cheias de rachadelas”, justifica, 
acusando: “A Câmara está a res- 
taurar bairros novos, como a 
Pasteleira Nova, porque são casas 
para vender. Mas, nestes, não. Vai 
haver eleições e o que querem fa- 
zer aqui é uma “operação light”. 
Temos andado revoltados com 
isto” Ao seu lado, Maria Celeste, 
vizinha de bloco, concorda: “Es- 
tão a fazer isto para nos tapar os 
olhos. Que façam obras como fi- 
zeram nos outros bairros e não 
remendos.” 

Em comunicado, emitido ao 
final da tarde de ontem, o Gabi- 
nete de Comunicação e Imagem 
da Câmara do Porto relembra 
que a EMHM está a intervir no 
Bairro do Carriçal ao nível do 
“tratamento do betão à vista nal- 
gumas escadas, na colocação de 
fio de terra em todas as habita- 
ções e no arranjo do gradeamen- 
to”, Explicando que “alguns mo- 


Câmara do Porto promete continuar com as 
obras, mas moradores ameaçam voltar a actuar... 


Uma das obras visa as escadas dos prédios do bairro /LuíS COSTA CARVALHO 


radores inviabilizaram a conti- 
nuação da obra”, a EMHM de- 
fende que este incidente ocorreu 
“na sequência de uma visita do 
vereador da CDU”, Rui Sá, acu- 
sando-o de provocar “instabili- 
dade”, recorrendo à “pura dema- 
gogia”. A EMHM diz mesmo que 
o comunista procura “evitar que 
se faça este esforço no sentido de 
melhoria da qualidade de vida 
das pessoas” através de um “la- 
mentável incitamento”. 

Ouvido pelo COMÉRCIO, 
Rui Sá garantiu desconhecer o 
incidente de ontem e recusou as 
acusações da EMHM. “Refuto 
qualquer responsabilidade”, dis- 
se, acrescentando: “As pessoas 
têm que aprender que, quando a 
população se movimenta, isso 
não é provocado por qualquer 
instabilidade [causada], mas pe- 
lo mal-estar que as obras provo- 
caram. O que eu fiz ontem [an- 


- teontem] foi ouvir as queixas 


dos moradores. A Câmara deve 
meter a mão na consciência e 
comparar o que foi lá prometido 
em Agosto e o que objectiva- 
mente se está a fazer”. 

No Verão do ano passado, o 
vereador Paulo Morais (na altura 
ainda com o pelouro da Habita- 
ção) foi ao Bairro do Carriçal 
anunciar o programa de inter- 


venção no local, orçado em 600 
mil euros. Na altura, a promessa 
era de que seriam feitas inter- 
venções ao nível das coberturas, 
das varandas, do sistema eléctri- 
co e das casas-de-banho. 


Junta estranha silêncio 

Ao final da tarde de ontem, o 
responsável pela Habitação na 
Junta de Freguesia de Paranhos, 
António Neto, também da CDU, 
garantiu desconhecer o que se 
passara pelas 8h00 no bairro, 
mas não se mostrava surpreso. 
“Tenho acompanhado os traba- 
lhos e muitos moradores têm-se 
dito preocupados, quer com o 
atraso das obras, quer por consi- 
derarem que estão a ser feitos re- 
mendos e não uma solução defi- 
nitiva”. Neto defende, contudo, 
que “é preferível que haja obras a 
não haver nada” pelo que, garan- 
te: “A minha preocupação é ar- 
ranjar uma solução que evite o 
extremar de posições entre a Cà- 
mara e os moradores”, 

Por isso mesmo, este respon- 
sável lamentava ontem não ter 
sido informado da paragem das 
obras pela autarquia. “O que se- 
ria normal era que a Câmara 
adoptasse um comportamento 
de articulação com a Junta, mas 
isso não tem acontecido”, disse. 


Verba do "Porto 
Feliz” depende 
de informação 


A transferência de 800 mil 
euros para o "Porto Feliz” po- 
de ver a sua aprovação com- 
prometida, na reunião cama- 
rária de hoje, caso a maioria 
da autarquia portuense não 
se disponha a fornecer dados 
sobre o projecto de combate 
à exclusão social. O PS, que só 
ontem à noite ia reunir para 
acertar posições para a sessão 
de hoje, tem criticado forte- 
mente o programa. E o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, disse ao 
COMÉRCIO que o sentido de 
voto da proposta dependerá 
das informações que a coli- 
gação PSD/PP. Para o verea- 
dor comunista, "chegou a al- 
tura de fazer o balanço do 
Porto Feliz”, até porque não 
lhe “parece admissivel trans- 
ferir verbas significativas sem 
fazer uma avaliação sobre 
quanto se gastou e quais fo- 
ram os resultados”. Por isso, 
garante, se as informações 
não forem dadas, isso “pode 
influenciar o sentido de voto”. 


Orçamento da EMHM 

nas mãos da oposição 
A segunda versão do orça- 
mento da EMHM, que prevê 
um investimento de 18 mi- 
lhões de euros nos bairros do 
Porto, também volta a estar 
nas mãos da oposição, depois 
do chumbo do início de Mar- 
ço. Nem o PS nem a CDU ti- 
nham decidido, ontem, se vão 
aprovar o orçamento, mas o 
comunista Rui Sá reconhece 
que o novo documento pro- 
cura dar resposta às questões 
que estiveram na origem do 
chumbo. O problema, diz, é 
que o orçamento não dá res- 
posta às necessidades de ha- 
bitação social do Porto: “Por- 
que as verbas são aquém do 
necessário e porque o docu- 
mento não consubstancia ne- 
nhuma visão estratégia”. 


Mais um bloco 
demolido no 
S. João de Deus 


A Câmara Municipal do Porto 
anunciou, ontem, a demoli- 
ção de mais um bloco no 
Bairro S. João de Deus, no 
âmbito do plano de reconver- 
são do local. Na sequência da 
demolição foram realojadas 
mais 24 familias, informa o 
comunicado. 


[HE Andante 


Levanta-te 
e anda! 


Manuel Serrão 


gundo rezam as Escri- 

turas teria sido mais 
ou menos nestes termos 
que Jesus Cristo consumou 
o milagre que curou um 
paralítico que lhe implorou 
misericórdia. 

Como é que um cronista 
faz um minuto de silêncio? 
Como deixar linhas em 
branco me parece grafica- 
mente interessante, mas um 
pouco preguiçoso, aqui fi- 
cam estas linhas, que me 
custaram exactamente um 
minuto em memória de 
quem tanto fez pela divul- 
gação da Fé no mundo. 

- Anda Porto. O actual 
2 executivo camarário 

continua a sua cami- 
nhada, em passo de corrida, 
na tentativa de recuperar o 
tempo perdido em polémi- 
cas inúteis e perseguições 
inconsequentes. Faz o que 
eu faço, mas não digas o 
que eu disse, parece ser o 
novo lema da equipa de Rui 
Rio, que este fim de semana 
puxou pelo físico para dar 
um bom exemplo. O Pro- 
jecto "Anda Porto" tem per- 
nas para andar. Entre o Edi- 
fício Transparente (e desde 
o "calçadão" de Matosinhos 
Sul, digo eu...) e a Rotunda 
do Freixo, é possível andar 
até mais não poder, com o 
rio de um lado e o Porto do 
outro. Melhor é impossível. 

- Levanta-te e anda. O 
3 restaurante Foz Velha, 

dos chefes Marco Go- 
mes e Luís Américo, come- 
morou o segundo aniversá- 
rio no passado domingo 
convidando os chefes Leo- 
nel Lereira, Ricardo Sousa e 
Filomeno Nogueira para 
confeccionarem um jantar 
cinco estrelas. O menu de- 
gustação tinha oito desa- 
fios. Para fazer inveja aos 
leitores que ainda não co- 
nhecem, aqui deixo dois 
exemplos: ravioli de lagos- 
ta, mousse de espinafre 
com queijo e lagostim ao 
natural com duo de molho 
pesto, para entrada. Pão de 
ló de Viana recheado com 
mousse de queijo da serra e 
limão, sorvete de marmela- 
da, vinho do Porto em es- 
puma sobre suave gelatina 
de laranja e hortelã, para 
sobremesa. 

Depois da função, não 
digo ir até ao Freixo, mas 
passear até à Ribeira e vol- 
tar, nem é preciso que seja a 
Câmara sugerir. 


1 - Levanta-te e anda. Se- 


PINTO 


GRANDE PORTO 


Ministra da Cultura deslocou-se ao Porto 
para debater com Rui Rio o Túnel de Ceuta 


TREE 

A ministra da Cultura, Isabel 
Pires de Lima, deslocou-se on- 
tem ao Porto para discutir com 
Rui Rio o processo do Túnel de 
Ceuta. Uma reunião informal 
que constitui mais um passo nas 
negociações com vista a ultimar 


os pormenores da solução para a 
localização da saída do referido 
túnel na rua de D. Manuel II. 
Conforme o COMÉRCIO já 
noticiou anteriormente, Câmara 
do Porto, Instituto Português do 
Património Arquitectónico (IP- 
PAR) e Ministério da Cultura de- 
ram recentemente início a um 


conjunto de reuniões no sentido 
de acordar uma solução de con- 
senso que deverá passar pelo 
prolongamento da boca do túnel 
para lá do Museu Nacional Soa- 
res dos Reis, ficando situada an- 
tes do cruzamento com a rua de 
Adolfo Casais Monteiro. 

A intervenção de Isabel Pires 


Cordão humano contra 
a passagem do metro 
à superfície junto ao “S. João” 


Comissão ad hoc realiza amanhã mais uma acção de protesto contra o 
projecto do metrôpolitano à superfície na envolvente do hospital 


| Ana Trocado Marques 


comissão ad hoc criada 
para defender o enterra- 
ento da linha de metro 


junto ao Hospital de S. João 
promove amanhã um cordão 
humano de repúdio pela insis- 
tência em instalar o metro à su- 
perfície naquela zona, às 11h00, 
junto à entrada principal da- 
quela unidade de saúde. Para a 
acção de protesto a comissão 
convidou sindicatos, profissio- 
nais de saúde e dos outros esta- 
belecimentos de ensino do pólo 
universitário da Asprela, profes- 
sores, estudantes, associações de 
utentes, de pais e de alunos. 

“A Normetro [consórcio res- 
ponsável pela construção, con- 
cessão e exploração da primeira 
fase da rede de metro do Porto] 
invadiu terrenos do hospital, 
sem que se conheça qualquer 
documento assinado pelo Con- 
selho de Administração que a 
autorize e antes que o tribunal 
se pronuncie sobre a providên- 
cia cautelar interposta pela Fa- 
culdade de Medicina”, lembra o 
comunicado enviado pela co- 
missão a utentes, funcionários, 
professores e alunos daquele 
Hospital-Faculdade, convidan- 
do todos a integrar o córdão 
humano em prol do enterra- 
mento da linha. 

“Para que os interesses eco- 
nómicos não se possam sobre- 
por aos direitos dos cidadãos”, a 
comissão pretende, mais uma 
vez, lembrar o “enorme perigo 
para os doentes” que a passa- 
gem do metro à superfície na 
envolvente do hospital signifi- 
cará. 


Abaixo-assinado 
Até lá a comissão continua a 
convidar diversas personalida- 
des da região a subscreverem o 
abaixo-assinado contra a passa- 
gem do metro à superfície em 
frente ao “S. João”. O documen- 
to, criado na passada semana, 
continua a circular no interior e 
nqexterior do hospital. 


As obras do metro junto ao “S. João” prosseguem /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ontem, no final de mais 
uma reunião da comissão ad 
hoc, Castro Henriques, do 
Movimento de Utentes dos 
Serviços de Saúde (MUSS), 
afirmou que a recolha de assi- 
naturas “tem corrido bem”, em- 
bora, uma vez que z comissão 
tem diversos documentos es- 
palhados pela zonz, não haja 
ainda uma noção do número 
de subscrições recolhidas. 

Recorde-se que a comissão, 
formada pelo MUSS, Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Porto (FMUP), diversos 
profissionais de saúde, sindi- 
catos, associações de doentes e 
estudantes, foi criada na se- 
quência de um debate sobre a 
passagem do metro 2 superfície 
em frente ao “S. Joao”, realizado 
no passado dia 16, nz EMUP. 

A Faculdade inicialmente 
liderou a contestação ao projec- 
to em curso, chegando mesmo 
a interpôr uma providência 
cautelar que segue agora em 
Tribunal, após a tentativa falha- 
da de acordo com a Metro. 

Depois do debate, a contes- 


tação ao projecto tem vindo a 
crescer. Faculdade e comissão 
ad hoc defendem agora que a 
Linha Amarela termine junto 
ao IPO até que seja encontrada 
a melhor solução para a envol- 
vente do hospital. Ou o Gover- 
no garante o enterramento da 
Estrada da Circunvalação em 
frente ao Hospital, avaliado em 
18 milhões de euros, ou o 
metro terá que ser enterrado, 
defende a comissão, alertando 
para os perigos da passagem do 
metro à superfície para os 
utentes daquela instituição. 

Por seu lado, o presidente da 
Comissão Executiva da Metro 
do Porto, Oliveira Marques, 
tem vindo a alertar para os pre- 
juízos, em termos de tempo e 
de custos, que uma alteração ao 
projecto nesta fase significaria. 

Apesar de tudo lembra que 
qualquer decisão só poderá ser 
tomada pelo Governo. No Por- 
to, os deputados socialistas na 
Assembleia Municipal já mani- 
festaram solidariedade com a 
comissão, resta saber se o Go- 
verno terá a mesma posição. 


Recolha de assinaturas contra o metro à 
superfície prossegue dentro e fora do Hospital 


de Lima neste processo negocial 
foi já alvo dos elogios de Rui Rio 
que, até então, vinha mantendo 
um braço-de-ferro com o IP- 
PAR, depois de o Instituto ter 
chumbado a proposta da autar- 
quia para a saída do túnel junto 
ao referido museu. 


Em declarações aa COMÉR- | 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Abril de 2005 


CIO, o director regional do Por- 
to do IPPAR tinha já referido que 
a resolução deste problema esta- 
ria, agora, ao nível da ministra da 
Cultura, pelo que se crê que 
muito em breve - provavelmente 
ainda esta semana - possa ser fi- 
nalmente formalizado o acordo 
já existente entre as três entida- 
des envolvidas neste processo. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, a concretização formal do 
referido acordo estará apenas de- 
pendente da resolução de uma 
série de questões técnicas que o 
novo projecto para o túnel im- 
plica. 


Edifício Transparente 
abre ao público no 
próximo dia 1 de Dezembro 


Obras serão realizadas em duas fases: parte até 
Junho; o restante após o Grande Prémio do Porto 


] Ana Trocado Marques 


Quatro anos depois da sua 
conclusão, o polémico Edifício 
Transparente - localizado no fi- 
nal do Parque da Cidade e de 
frente para o mar - abrirá ao 
público no próximo dia 1 de 
Dezembro, garantiu ontem ao 
COMÉRCIO Bernard Foukuet, 
da Guedes Pinto Imobiliária, 
que assumiu a responsabilida- 
de pela comercialização dos vá- 
rios espaços do imóvel através 
de um contrato assinado com a 
concessionária, a Hottrade. 

“As obras vão começar em 
breve”, afirmou Bernard Fou- 
Kuet, acrescentando que os tra- 
balhos, com vista à remodela- 
ção e adaptação-do imóvel à 
sua nova utilização, enquanto 
espaço de comércio, restaura- 
ção e lazer, serão realizados de 
forma faseada: parte antes e 
parte depois do Grande Prémio 
do Porto, em Julho. 

Entre traços gerais, confor- 
me adiantou o responsável, se- 
rá seguido o projecto do arqui- 
tecto Carlos Prata, apresentado 
em Dezembro de 2003. O imó- 
vel será, assim, completamente 
fechado no rés-do-chão e no 
último piso, por forma a poder 
ser utilizado em qualquer altu- 
ra do ano. Os quatro pisos inte- 
riores serão divididos e climati- 
zados. 

A obra, orçada pela Hottra- 
de em cinco milhões de euros - 
metade custeada pela própria 
Hottrade e o restante a dividir 
pela empresa e pelos sub-con- 
cessionários -, foi projectada 
sempre em coordenação com o 
autor do edifício, o catalão So- 
la-Morales. 

No futuro a gestão do imó- 
vel será entregue à Donaldsons. 


Sem escritórios 
“Mexemos um pouco no 
projecto no sentido de melho- 
rar”, explicou ainda Bernard 
Foukuet, acrescentando que o 
imóvel perderá, por exemplo, a 
vertente de escritórios, prevista 
para o último piso. 
“O Porto não é uma cidade 
que absorva tantos espaços pa- 


ra escritórios”, continuou o 
mesmo responsável, lembran- 
do os muitos espaços para es- 
critórios já existentes na cida- 
de, alguns dos quais ainda em 
construção. 

Assim, o edifício será um es- 
paço dedicado ao comércio, à 
restauração e ao lazer. 

A zona de escritórios será 
substituída por uma livraria, 
que acolherá vários eventos cul- 
turais. 

O piso inferior terá quatro 
restaurantes com esplanada, 
três lojas de desporto e uma 
discoteca. No rés-do-chão ha- 
verá lojas de roupa e alguns ser- 
viços. 

No superior ficará localiza- 
dos um jardim de Inverno, com 
uma caixa gigante em vidro, 
que será destinada a uma livra- 
ria, eventualmente com área 
destinada a exposições cultu- 
rais, e uma pequena tabacaria. 

No piso superior ficarão lo- 
calizado restaurantes panorâ- 
micos e eventualmenté uma ga- 
leria de arte permanente. 

A grande varanda no último 
piso manterá, apesar de fechada, 
as características “miradouro”. 

No exterior mantêm-se os 
espaços destinados a activida- 
des físicas e desportos radicais, 
podendo ser utilizados para 
eventos, espectáculos e anima- 
ção nocturna. 


Quatro anos depois 
Recorde-se que o Edifício 
Transparente foi construído a 
pedido da Porto 2001, tendo fi- 
cado concluído no Verão de 
2001.Em Maio de 2003, depois 
de três concursos públicos, a 
concessão do imóvel foi entre- 
gue à Hottrade, que pretendia 
ter o imóvel aberto a tempo do 
Euro'2004. 

Em Março de 2004, porém, a 
nova administração da Casa da 
Música, SA, pediu a anulação 
da concessão, alegando desres- 
peito pelo caderno de encargos. 
O caso ficou resolvido em Ju- 
nho do mesmo ano. O edifício 
acabaria por não abrir a tempo 
do Euro'2004, ficando encerra- 
do mais um ano. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Abril de 2005 


Incêndio desalojou família 
e deixou vizinhos em 
pânico numa ilha do Porto 


Família com três pessoas foi realojada numa 
pensão. Senhorio recusa fazer obras na casa 


a família - um casal e a 
| | filha - ficaram desaloja- 
dos na sequência de um 


incêndio, que deflagrou ontem 
de madrugada, pelas 3h00, numa 
ilha (com entrada pelo número 
21), na avenida Fernão de Maga- 
lhães, no Porto. Uma habitação 
devoluta, no primeiro andar, on- 
de começou o fogo, ficou com- 
pletamente destruida. “O rés-do- 
chão [casa 12] ficou inabitável” 
porque a água utilizada no com- 
bate às chamas invadiu a habita- 
ção, explicou ao COMÉRCIO o 
chefe de serviço do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, Guilher- 
mino Vieira. 

“Senti barulho que era do fo- 
go a estalar e, quando abri a per- 
siana, vi logo as labaredas”, con- 
tou Ana Vieira. A inquilina e a fa- 
mília passaram o que restava da 
noite em casa do filho. “Aquela 
hora não tinhamos para onde ir 
mas também foi só chegar a casa 
do meu irmão e vestir umas rou- 
pas”, acrescentou a filha, Lisete 
Vieira. Segundo os bombeiros, 
“as causas do incêndio são desco- 
nhecidas” mas os moradores fa- 
lam em algum “descuido”. “Cur- 
to-circuito não foi porque a casa 
nem luz tinha”, diz Ana Vieira. O 
que tinha, acrescentam os visi- 
nhos, era “mobilia velha e lixo”, 
que a última inquilina deixou pa- 
ra trás quando recebeu ordem de 
despejo, há mais de ano e meio. 

A família vai agora ser realoja- 
da pela Segurança Social numa 
pensão e retirar os seus haveres 
da habitação na ilha. “Até às 


——E BREVES 


Y.PORTO 


Apanhado em flagrante a assaltar um carro 


17h00 fica tudo resolvido”, expli- 
cou Marlene Nunes, nora do ca- 
sal. “Vou tirar o que puder mas 
não fico nesta casa”, diz, lamen- 
tando não ter dinheiro para as 
obras. “Nascida e criada” na ilha, 
Ana lamenta ter que deixar a sua 
casa. 

A família ainda não tinha apu- 
rado os estragos quando uma 
equipa do Gabinete de Segurança 
e Salubridade da Câmara do Por- 
to visitou ontem o local. Mas 
Marlene Nunes adivinhava pre- 
juízos avultados: “o figorífico, 
que só tinha três meses, o DVD, 
as mobílias, a televisão... mas só 
quando começarmos a tirar as 
coisas é que sabemos o que se 
perdeu”. 


Grávida de oito meses 

foi para o hospital 

Ontem, os moradores “entra- 
ram em pânico e havia mulheres 
e crianças a chorar”, conta Marle- 
ne Nunes. “A primeira coisa” que 
o sogro fez, continua, foi retirar a 
garrafa de gás de casa. Os vizi- 
nhos seguiram o exemplo. Entre 
as 3h00 e as 5h00, e enquanto os 
bombeiros combatiam as cha- 
mas, os moradores foram recebi- 


. dos na recepção do hotel Villa 


Galé. “Foram impecáveis: reco- 
lheram-nos, trouxeram-nos co- 
bertores, água”, recordava um vi- 
zinho. 

A moradora da casa contígua à 
habitação devoluta “, grávida de 
oito meses, sentiu dores e teve de 
ir para o hospital” contou Marle- 
ne Nunes. 

“As casas laterais [à que ardeu] 
não têm qualquer problema de 


Os Sapadores extinguiram o fogo mas não puderam evitar que a casa ficasse inabitável /FERNANDO FONTES 


segurança nem necessidade de 
realojamento”, garantiu ao CO- 
MÉRCIO Luís Caldas, do Gabi- 
nete de Segurança e Salubridade. 

O passo seguinte é notificar o 
senhorio “nos termos da lei para 
proceder às obras com auto de 
vistoria”, explicou o engenheiro. 


O gabinete notifica sempre o pro- 
prietário nestes casos. “Depois, se 
há tramitação de responsabilida- 
des”, é este que tem que o provar”. 

O senhorio já fez saber que 
não se responsabiliza pelos danos 
causados pelo incêndio na casa, 
que estava devoluta há mais de 


ano e meio. “Só ficou preocupado 
por perder duas casas e dois alu- 
gueres”, atirou Ana Vieira. 

Ontem no local estava um dos 
funcionários de Castro Neves 
mas o COMÉRCIO não conse- 
guiu chegar à fala com o proprie- 
tário. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 


www world-sector-ranking.com 


A BELTRÔNICA 


EM TODO O MUNDO. 


A PSP deteve, anteontem pelas 16h45, na rua Comandante 
Rodolfo de Araújo, no Porto, um jovem, de 20 anos, desem- 
pregado e sem residência fixa, por furto no interior de um 
automóvel. Um agente surpreendeu o indivíduo a roubar o 
auto-rádio de um Opel Corsa branco estacionado naquela 
artéria. O assaltante tinha arrombado a porta do carro e já 
tinha na mão o rádio e um porta-cd, com 23 cd, no valor de 
425 euros. Foram-lhe ainda apreendidos dois grampos metá- 
licos, uma chave de fendas, um comando de alarme, uma na- 
valha, uma gazua, uma vela de automóvel e um pedaço de 
cerâmica. O proprietário do carro, residente em Valongo, 
apresentou queixa e o indivíduo foi ontem presente a tribu- 
nal. 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


7. Caio o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site” independente do Ranking Mundial, que A BELTAÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 


YVILANOVADE GAIA 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Estudante assaltado por três indivíduos 


Três indivíduos, que aparentavam ter entre 16 e 20 anos, assalta- 
ram, anteontem pelas 9h40, na Rua de Angola, em Vila Nova de 
Gaia, um rapaz, de 16 anos e residente naquela cidade. Conforme 
o menor relatou depois na esquadra da Polícia, os individuos revis- 
taram-no e roubaram-lhe um telemóvel e uma carteira em tecido. 
Ainda de acordo com o lesado, um dos assaltantes seguia numa 
mota e os outros dois num Fiat Uno cinzento. O estudante não fi- 
cou ferido. E 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 
Ter o melhor é uma questão de confiança. 


A BELTAÓNICA 
LIGUE JÁ: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


GRANDE PORTO 


Governador Civil despede-se hoje 
mas deixa duas obras especiais... 


= Nas vésperas de cessar funções, encarregou 
- Barbosa da Costa de dois livros históricos 


Sofia Pacheco 


restes a cessar funções, 0 go- 
vernador civil do Porto, 
Manuel Moreira, deixou 
obra. Ou melhor, obras. Duas. 
Foram lançados há pouco tempo 
dois livros, da autoria do historia- 
dor Barbosa da Costa, que traçam 
a história do Governo Civil - des- 
de o prefeito da região do Douro, 
Manuel Gonçalves de Miranda, 
ao próprio Manuel Moreira - e o 
retrato das instuições do distrito. 
Um espólio documental que aca- 
ba por ser também o espelho da 
evolução social, económica, polí- 
tica e administrativa do Porto. 
“História do Governo Civil do 
Distrito do Porto” é um relato de 
171 anos deste magistério, criado 
para representar o poder central 
nas regiões do país. Em 1833, sur- 
giu com “competências latas” nas 
áreas da Educação, da Saúde e da 
própria governação e estabeleci- 
mento da ordem. Hoje, é quase 
um órgão figurativo, uma “caixa 
que se limita, quase, a emitir e re- 
novar passaportes”, sublinha o 
autor, Barbosa da Costa. Daí que 
o debate sobre a pertinência do 
cargo seja uma realidade há vá- 
rios anos. 
O historiador foi “contactado 
e contratado” pelo governador ci- 
vil do Porto (que assina os prefá- 
cios das duas obras). Manuel Mo- 
reira entendeu que era de “preser- 
var a cultura e a memória 
pública” associada à história da 


São mais de 1.700 páginas sobre a História 
= do Governo Civil e das instituições do distrito 


Francisco Barbosa da Copa 


INSTITUIÇÕES DO 
DISTRITO DO PORTO 


Dois livros, mais de 1700 páginas de História, editados pelo Governo Civil do Porto /DR 


instituição, inevitavelmente liga- 
da à do próprio distrito, como 
justifica no prefácio do livro. 

Ao longo de 846 páginas são 
descritas as condições em que fo- 
ram criadas as prefeituras, no- 
meadamente a do Douro. De 
1833 a 2005, de Manuel Gonçal- 
ves de Miranda a Manuel Morei- 
ra, sentaram-se na cadeira do Go- 
verno Civil do Porto 128 pessoas 
entre prefeitos, governadores, ad- 
ministradores gerais e vice-gover- 
nadores. Às suas biografias estão 
incluídas na obra. 

Em 171 anos, o Governo Civil 
“transitou da Monarquia para a 
República, conheceu o regime di- 
tatorial e a democracia, resistiu a 
reformas legislativas que motiva- 
ram alterações de competências e 


continua a corporizar, na prática, 
o conceito de distrito numa pers- 
pectiva de divisão administrati- 
va”, pode ler-se no prefácio de 
Manuel Moreira. 

Barbosa da Costa demorou 
quase dois anos a recolher dados 
para escrever esta obra e fê-lo re- 
correndo a documentação diver- 
sa, mas sobretudo aos fundos do 
Governo Civil existentes no Ar- 
quivo Distrital do Porto e no es- 
pólio documental ainda à guarda 
daquele magistério. 


Queda do Governo 
precipitou obra 

O autor não teve o mesmo 
tempo para elaborar o outro li- 
vro: “Instituições do Distrito do 
Porto”. A queda do Governo e a 


Universidade do Porto abre no Verão a 
menores de 18 anos da Região Norte 


= Reitoria apresentou projecto único em Portugal que pretende sensibilizar - 
= mais de cinco mil jovens para as áreas da Cultura, Ciências e Tecnologia 


ro TE Tiago Reis 
Uma universidade "para me- 
nores de 18 anos”. À expressão 
parece saída de um aviso indicati- 
vo de uma sala de cinema ou su- 
bentendido nalguma bolinha co- 
lorida no canto superior direito 
da televisão, mas não é. Trata-se, 
isso sim, da proposta feita pela 
Universidade do Porto (UP) a es- 
tudantes entre os 11 e os 17 anos 
das escolas da região Norte que, 
no próximo mês de Julho e de fé- 
rias, vão poder trocar as praias 
pelos espaços da UP durante uma 
semana, para participar na "Uni- 
versidade Júnior" (UJr). 
"A ideia passa por oferecer aos 
jovens a oportunidade de conhe- 
.. Cerem o que se faz na Universida- 
o de e experimentar as áreas que 
aqui se leccionam", revelou on- 


tem o vice-reitor da UP, José Fer- 
reira Gomes que, durante a con- 
ferência de imprensa de apresen- 
tação da UJr, realçou um projecto 
"único em Portugal", que preten- 
de "sensibilizar mais de cinco mil 
jovens para as áreas da Cultura, 
Ciências e Tecnologia”. 

"O programa aposta na com- 
binação de uma componente di- 
dáctica de qualidade com uma 
componente lúdica essencial para 
motivar os mais novos", destacou 
Ferreira Gomes, face a uma ini- 
ciativa que vai decorrer nos pólos 
de Asprela (inclui, entre outras, as 
faculdades de Economia, Enge- 
nharia e de Medicina do “São 
João”) e do Campo Alegre (Le- 
tras, Arquitectura, Ciências, Psi- 
cologia), espaços: "amplos e 
ideais" para "actividades diversifi- 


. cadas e adaptadas aos interes- 


ses e idades de cada jovem”. 


E se para os mais novos não” 


vão faltar dezenas de actividades e 
projectos para passar o tempo a 
aprender, a grande aposta reside 
nos alunos do secundário — do 9º 
ao 11º ano — que, através do "Ve- 
rão em Projecto", poderão "co- 
nhecer a oferta de ensino da UP, 
para que definam melhor a área 
que querem seguir no futuro”. 
Para lá de tudo isto, e entre- 
meando maratonas de activida- 
des — das 9h30 às 17h00 - com vi- 
sitas a museus e actividades des- 
portivas, o programa inclui ainda 
uma “Escola de Línguas" — com 
direito a cursos de 15 dias, de ale- 
mão, francês, inglês e espanhol - e 
a realização de experiências cien- 
tíficas na "Escola de Física", já na 
primeira semana de Setembro, 
para assinalar o centenário das 


iminência da saída de Manuel 
Moreira obrigaram-no a escrever 
a obra, com 861 páginas, em ape- 
nas dois meses em vez de o ano e 
meio acordado. Isso fez com que 
Barbosa da Costa tivesse de “tra- 
balhar dia e noite” para fazer o le- 
vantamento de 7985 instituições 
existentes no distrito desde o sé- 
culo XV. 

Primeiro, apareceram as con- 
frarias, misericórdias, irmanda- 
des e ordens terceiras, todas elas 
com influência religiosa. Hoje, 
grande parte das associações são 
culturais, desportivas e recreati- 
vas (46 por cento), seguindo-se as 
de apoio social (15 por cento) e as 
religiosas (15 por cento). 

Esta obra é, segundo Manuel 
Moreira, “uma homenagem às 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


Eq e, 
Quis ser activo 


e servir a causa 
pública” 


O governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, que hoje ce- 
de o lugar a Isabel Oneto, fez 
ontem um balanço dos seus 
três anos de mandato. “Pro- 
curei ser um governador civil 
activo, de proximidade com as 
instituições, com as escolas, 
com as empresas, Quis servir a 
causa pública. Procurei ser um 
embaixador, um porta-voz 
das aspirações e preocupações 
do distrito do Porto”. Foi assim 
que Manuel Moreira falou, 
em conferência de Imprensa 
realizada no Café Majestic, 
em plena Baixa portuense. 
Ainda em jeito de sintese, re- 
cordou “tempos dificeis" e 
mesmo “de algum insucesso", 
sendo que, no seu todo, os re- 
sultados foram "francamente 
positivos”. A propósito, referiu 
o caso da Ponte D. Maria, pela 
qual lutou para que fosse res- 
taurada e adaptada a um cir- 
cuito ciclo-pedonal". A partir 
de hoje será Isabel Oneto a 
assumir O cargo. 


instituições, que são uma mais- 
valia de cada frequesia”. 

“Um investimento avultado”, 
de cerca de 50 mil euros, em que o 
Governo Civil pretendeu contar a 
história de importantes institui- 
ções do distrito, do próprio órgão 
inclusive. Isto porque, “um povo 
sem história, sem cultura e sem 
memória não é um povo”, afir- 
mou Manuel Moreira, ontem, 
durante o balanço do mandato 
(ver caixa). 

Foram feitos 5.500 exempla- 
res de ambas as obras para dis- 
tribuir pelos órgãos e associa- 
ções do país. 


Faculdade de Psicologia abre 
na Asprela no próximo ano lectivo 


O reitor da Universidade do Por- 
to (UP), Novais Barbosa, anun- 
ciou ontem que a Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educa- 
ção (FPCE) vai dispor, a partir do 
próximo ano lectivo, de novas 
instalações, no pólo da Asprela. 
“A conclusão da obra está pre- 
vista para o fim de Maio, início 
de Junho”, revelou Novais Bar- 
bosa. O actual edifício da FPCE, 
no Campo Alegre, será integrado 
na Faculdade de Ciências e ocu- 
pado pelo departamento de 
Ciências dos Computadores, 
acrescentou o reitor. Para Maio, 
está previsto o arranque das 


obras de ampliação da Faculda- 
de de Economia e garantida a 
abertura das duas novas canti- 
nas (Letras e Direito) no próximo 
ano lectivo. 

O edifício de tijolo vermelho 
junto ao Circulo Universitário, 
no Campo Alegre, vai também 
sofrer obras de adaptação para 
poder acolher a Faculdade de 
Ciências. Questionado sobre as 
reivindicações do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar, que pretende mudar de sítio, 
Novais Barbosa disse ter tido já 
autorização para abrir concurso 
para a realização das obras. 


descobertas de Albert Einstein. 


Universidade "para todos" 
Mas, nem tudo são rosas nesta 
entrada precoce no ensino univer- 
sitário já que, como manda a trdi- 
ção, há que pagar uma "propina" 
de 50 euros, com refeições incluí- 
das. Para lá disso, e porque "se pre- 


. tende chegar a todos, mesmo os 


de fora da cidade”, a UP já contac- 
tou 12 câmaras municipais "para 
garantir transporte diário aos par- 
ticipantes”. Ainda assim, e porque 
“para quem é de Bragança o trans- 
porte de pouco vale”, a UP anun- 
ciou também a disponibilização 
de 300 camas que "vão permitir 
alojar 1200 jovens do ensino se- 


- cundário nos quartéis da cidade”, 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


PSD de Matosinhos diz que Mês do 
Ambiente foi oportunidade perdida 


= Nélson Cardoso 

= lamenta que iniciativa 
não tenha servido para 
mobilizar a população e 
critica a política 
ambiental da Câmara 


E a Lígia Candeias 


& erdeu-se mais uma opor- 
Pini: É este o balan- 

ço feito pelo PSD de Ma- 
tosinhos do Mês do Ambiente, 
promovido pela maioria socia- 
lista da Câmara. O vereador 
Nélson Cardoso considera que 
a iniciativa até poderia ter sido 
positiva, “se tivesse sido desen- 
volvida num amplo consenso, 
por forma a perceber 0 que está 
mal e a mobilizar a população 
em torno das questões ambien- 
tais”. Pelo contrário, não passou 
de “uma celebração sectarista 
de uma facção política maiori- 
tária na autarquia... que teve 
tempo para fazer muito mais e 
melhor. Em matéria de am- 
biente, a Câmara não tem as 
mãos limpas...” 

O Parque das Varas, em Leça 
do Balio, serviu de palco, on- 
tem, à conferência de imprensa 
promovida pelos sociais-de- 
mocratas com o objectivo de 
avaliar a forma como decorreu 
o Mês do Ambiente, que deve- 
ria ter servido para promover a 
reflexão sobre o que está mal e 
mobilizar toda a sociedade pa- 


Nélson Cardoso criticou a política ambiental em Matosinhos /JuG 


ra a resolução dos problemas, 
num amplo consenso que en- 
volvesse todos os partidos”. 


Ao invés, “decorreu de for- 
ma fechada e em clima de festa, 
a fazer de conta que tudo está 


Exames no Centro Pneumológico 
mais rápidos desde ontem 


- CDP inaugurou ontem novo serviço de radiologia digital, no Centro de Saúde 
- matosinhense, que vai permitir poupar cerca de três meses de espera 


| E Manuela Pinto 

O Centro de Diagnóstico 
Pneumológico (CDP) de Ma- 
tosinhos dispõe desde ontem 
de um novo serviço de radio- 
logia digital, vulgarmente de- 
signado por Raio X, que per- 
mite aos médicos ganhar em 
tempo de diagnóstico e rapi- 
dez já que podem ver o exame 
segundos após o doente ser 
submetido ao mesmo. Até en- 
tão, passavam cerca de dois a 
três meses entre o pedido do 
médico para o utente fazer o 
RX, a marcação deste e poste- 
rior resultado e nova consulta 
com o médico. 

No serviço de radiologia di- 
gital fazem-se radiografias 
simples, que não necessitam 
de contraste e RX pulmonar. 
Este serviço está a funcionar 
numa parte do Centro de Saú- 


de de Matosinhos, até então 
desactivada. Aliás, todo o CDP 
funciona em instalações do 
Centro de Saúde de Matosi- 
nhos, a título provisório desde 
1 de Abril de 2000. 

Por isso, a entrada para o 
CDP dos doentes com tuber- 
culose faz-se pela mesma por- 
ta que a dos demais utentes do 
centro de saúde. Apesar de 
considerar que “o risco é míni- 
mo”, Manuela Costa, uma das 
directoras do CDP, não nega 
que o ideal seria que a entrada 
dos doentes deste organismo 
fosse diferente da dos utentes 
do centro de saúde. 

“A exemplo do que fizemos 
para conseguir este novo servi- 
ço de radiologia, vamos voltar 
a candidatar-nos ao programa 
Saúde XXI para tentar conse- 
guir verba para ampliar as ins- 
talações”, disse Manuela Costa. 


“Para rentabilizar o equipa- 
mento, vai ser posto à disposi- 
ção de todos os médicos dos 
centros de saúde de Matosi- 
nhos”, frisou Manuela Costa, 
sublinhando, que “as pessoas 
que precisem de micros para 
as faculdades ou outras enti- 
dades que ainda peçam micro, 
têm que continuar a ir à BCG”. 


Mais de 100 doentes 
tuberculosos em 2004 

Só no ano passado o CDP 
recebeu 107 pessoas com tu- 
berculose. Destas, 25 conti- 
nuam em tratamento, que du- 
Ta, no mínimo, seis meses. Ou- 
tras 76 ficaram curadas e seis 
morreram, como referiu ao 
COMÉRCIO Manuela Costa, 
sublinhando que apesar do 
número de doentes tuberculo- 
sos ter vindo a diminuir, ainda 
assim'o concelho de Matosi- 


bem. Perdeu-se mais uma 
oportunidade”, conclui Nélson 
Cardoso, sem poupar críticas à 
forma como a maioria socialis- 
ta, liderada pro Narciso Miran- 
da, tem gerido as questões am- 
bientais. 

“Nesta matéria, é perigoso 
não falar verdade e a Câmara 
não está a falar verdade quando 
continua a culpar os concelhos 
vizinhos por tudo o que de mal 
nos acontece, por exemplo, a 
perda das bandeiras azuis ou a 
poluição do rio Leça”. 


Falta de autoridade 

O diagnóstico do PSD é cla- 
ro: a autarquia está a sofrer de 
“falta de autoridade, a nível po- 
lítico, com a perda de influên- 
cia junto dos municípios vizi- 
nhos, e a nível administrativo”, 
afirma o vereador, lembrando, 
por exemplo, que continua a 
haver “ligações clandestinas” à 
rede de águas e saneamento. “É 
preciso que a Câmara fiscalize e 
tenha a coragem de aplicar as 
sanções previstas na lei”. 

O social-democrata refere 
ainda a concessão dos Serviços 
Municipalizados de Água e Sa- 
neamento (SMAS) à privada 
Indáqua como “mais um exem- 
plo da falência do modelo am- 
biental da Câmara de Matosi- 
nhos”. Frisando que o critério 
fundamental para a concessão 
foi o montante do investimento 
previsto para a construção de 
infra-estruturas, Nélson Car- 
doso considera “provado que, 
em Matosinhos, não existe uma 
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Promiscuidades 
com a Petrogal 


Nélson Cardoso considera 
que a Câmara, “nas relações 
com as empresas, tem gera- 
do, por omissão ou delibera- 
damente, promiscuidades 
que colocam em causa a sua 
autoridade em matéria de 
ambiente". É o caso da 
“inadmissível relação 
amor/ódio" com a Petrogal. 
“Quando a Galp paga a requa- 
lificação da marginal de Leça, 
está tudo bem, mesmo quan- 
do se sabe que a empresa não 
faz todo o esforço que deveria 
fazer em matéria de seguran- 
ça ambiental. Se amanhã 
houver um acidente, Narciso 
Miranda será, como tem sido 
sempre, O primeiro a exigir o 
encerramento da refinaria”, 
afirma o vereador. 

. Nélson Cardoso refere tam- 
bém os silos de cimento, “ins- 
talados pela APDL no centro 
de Matosinhos com o aval do 
Ps, então liderado por Ma- 
nuel Seabra”, e os silos de ce- 
reais, em Leça, exemplos do 
“mau comportamento am- 
biental da autarquia”. 


rede de saneamento básico, 
apenas segmentos”. 

O vereador critica também 
a privatização da Quinta da 
Conceição, no que considera 
ter sido uma “completa demis- 
são das responsabilidades” e 
aponta o dedo à política de 
urbanismo praticada pela 
maioria socialista. “As torres 
de Leça da Palmeira são o me- 
lhor exemplo de que o urba- 
nismo, em Matosinhos, não 
respeita o ambiente”. 


O novo aparelho de radiologia digital /PEDRO GRANADEIRO 


nhos está acima da média na- 
cional. “É uma nódoa negra”, 
frisou. Isto porque em 2004 a 
incidência era de 64 doentes 
em 100 mil habitantes. A mé- 
dia nacional é de 39 por 100 
mil. O concelho de Matosi- 
nhos tem 166.275 habitantes. 
Entre os 20 e os 40 anos é a 
faixa etária da maior parte dos 
doentes tuberculosos, sendo 
três vezes mais os homens do 
que as mulheres. “Não se pode 


fazer nada para evitar a tuber- 
culose. Contrai-se por contá- 
gio directo de pessoa a pessoa. 
Ao tossir, espirrar ou mesmo a 
cantar, uma pessoa pode 
transportar o bacilo para o ex- 
terior, que pode ir directamen- 
te para a pessoa ao lado”, fri- 
sou Manuela Costa, subli- 
nhando que “é importante que 
sigam o tratamento, para que 
não se criem resistências'ao 
bacilo da tuberculose”. :!2i 
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[m BARCELOS 


Jovem colhido 
mortalmente por 
automóvel 


] Susana Caravana 


Um homem de 27 anos 
morreu ontem de madrugada 
depois de ter sido colhido por 
uma viatura ligeira O sinistro 
aconteceu por volta da 1h00 
na freguesia de Adães, estando 
ainda por esclarecer as causas 
do acidente. Os bombeiros de 
Barcelinhos e a Viatura de 
Emergência Médica de Vila” 
Nova de Famalicão, que estive- 
ram no local, procederam ao 
levantamento do corpo para a 
morgue do hospital de Barce- 
los, onde será efectuada a au- 
tópsia. Perto do local do sinis- 
tro encontrava-se um veículo 
motorizado, estando as autori- 
dades a investigar uma even- 
tual relação com o sinistro. A 
GNR está a investigar o caso. 


FELGUEIRAS 


Homem atingido 
atiro durante 
desavença familiar 


== “ Armindo Mendes 


Um homem de 56 anos, de 
Felgueiras, foi anteontem à 
noite, cerca das 21h00, baleado 
pelo sogro, na casa deste, na 
Avenida de Santa Quitéria, 
com dois tiros de pistola, devi- 
do a alegados desentendimen- 
tos familiares. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, a vítima - que está 
separada há algum tempo da 
mulher - foi a casa do sogro, 
um homem com 82 anos bas- 
tante conhecido na cidade, e 

* este, por razões não apuradas, 
efectuou dois disparos, tendo 
um atingido o genro de raspão 
na cervical e outro no tórax. 

O ferido foi transportado 
de ambulância pelos bombei 
ros de Felgueiras para o Hospi- 
tal Agostinho Ribeiro e trans- 
ferido posteriormente para o 
Hospital Senhora da Oliveira, 
em Guimarães, onde foi sub- 
metido a uma intervenção ci- 
rúrgica para extracção da bala 
alojada no tórax. Fonte clínica 
daquele hospital disse que o 
estado do doente é estável. 

Durante a manhã de on- 
tem, forças policiais estiveram 
na residência onde foram efec- 
tuados os disparos, tendo 
Es o seu autor, Ber- 

ino Silva, e recolhido os 
invólucros das balas. 


SANTO TIRSO 


Os estragos causados durante o assalto foram logo reparados /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Retroescavadora usada em 
assalto a bomba de gasolina 


no centro da cidade 


Assaltantes usaram a máquina para entrarem no estabelecimento, durante 
a madrugada. Levaram o cofre, que continha dinheiro e cheques 


I — SusanaCaravana 
Marta Araújo 


posto de abasteci- 
[ | mento de combustível 
da Galp, localizado no 


centro de Santo Tirso, foi assal- 
tado na madrugada de ontem. 
Os assaltantes muniram-se de 
uma retroescavadora para, com 
a pá da máquina, arrombarem 
a frente do estabelecimento, 
que se encontrava encerrado. O 
objectivo era claro: levar o co- 
fre, pois todo o restante mate- 
rial não foi furtado. 

De acordo com uma fonte 
da PSP, o assalto ocorreu por 
volta das 4h15m e ficou regista- 
do na fita do sistema de video- 
vigilância do estabelecimento, 
propriedade da empresa de 
transportes Freitas, por curiosi- 
dade proprietária do camião- 
cisterna que, recentemente, ar- 
deu por completo num aciden- 
te na freguesia de Viatodos, em 
Barcelos. 

As autoridades não revela- 
ram o número de assaltantes, 
que não estiveram com meias 
medidas para conseguirem os 
seus intentos. Os indivíduos en- 
traram com a retroescavadora 
pela porta frontal da loja de 
conveniência da estação de ser- 
viço. 

Sem quaisquer obstáculos, 


os assaltantes levaram consigo o 
cofre da bomba de gasolina. 
António Túlio, director de co- 
municação da Galp, explicou ao 
COMÉRCIO que estavam ain- 
da a apurar a verba que estaria 
no interior do cofre. 

"Ao que parece, tratou-se de 
um assalto extremamente rápi- 
do. É uma situação que dá que 
pensar, dado que o cofre pesa 
mais de 200 quilos. Acontece 
que depois de terem entrado no 
estabelecimento dirigiram-se 
de imediato para o cofre e car- 
regaram-no. Quanto a quan- 
tias, sabemos que houve muitos 
pagamentos em cheque e ou- 
tros em dinheiro, e só depois de 
determinamos isso é que pode- 
remos saber exactamente a 
quantia levada”, explicou aque- 
le responsável. 

António Túlio garantiu ain- 
da que o estabelecimento tinha 
o sistema de videovigilância a 
funcionar. "O alerta foi dado as- 
sim que o alarme tocou, tendo a 
PSP ido de imediato para o lo- 
cal. São poucos os minutos que 
separam os dois momentos, 
por isso tudo se processou mui- 
to rápido, o que dá ideia de que 
o assalto foi feito por profissio- 
nais. No entanto, a fita do siste- 
ma de vigilância foi entregue à 
PSP que está a efectuar ainves- 
tigação”. 


O gerente, do estabeleci- 
mento, César Carvalho, expli- 
cou ao COMÉRCIO que rece- 
beu o sinal do assalto no seu te- 
lemóvel, tendo também ele, de 
imediato, alertado as autorida- 
des. 
Devido à hora em que tudo 
aconteceu e ao facto de aquele 
posto de combustível estar si- 
tuado junto a um hipermerca- 
do, o assalto não terá tido teste- 
munhas - embora, como realça 
o gerente da loja, "mesmo que 
alguém tenha visto, da forma 
como as coisas estão a nível de 
falta de segurança, as pessoas 
preferem não dizer absoluta- 
mente nada”. 

Ainda assim, César Carvalho 
garantiu que o sucedido "não 
passou mais de aparato do que 
outra coisa, já que os cheques e 
os cartões multibancos que se 
encontravam no interior do co- 
fre foram, de imediato, cancela- 
dos". 

Foi a primeira vez que aque- 
la bomba de gasolina foi alvo de 
um assalto. O caso está entre- 
gue à Polícia Judiciária do Por- 
to, que esteve no local, onde re- 
colheu o material necessário 
para averiguações, assim como 
impressões digitais. Depois de 
consumado o assalto, a retroes- 
cavadora, que terá sido rouba- 
da, foi abandonada no local. 


m) BRAGA 


Dois indivíduos 
detidos por tráfico 
de droga 


F “Joaquim Gomes 


Dois homens foram detidos 
pela PJ de Braga com droga 
suficiente para cerca de 49 mil 
doses individuais e que se des- 
tinava a ser traficada na cidade 
dos arcebispos, revelou ao CO- 
MÉRCIO fonte da Polícia Ju- 
diciária do Porto. Os homens 
foram surpreendidos pela PJ 
de Braga com parte da droga, 
na sequência de uma investi- 
gação que vem sendo partilha- 
da há meses com a Directoria 
do Porto da Judiciária. Os ho- 
mens, oriundos de Espanha, 
deslocavam-se em carros dife- 
rentes, tendo sido o mais velho 
apanhado em Braga e o mais 
novo em Vila Verde, quando 
vinham da Galiza, onde terão 
comprado a droga. O suspeito 
de 42 anos foi apanhado com 
um quilo de cocaína e o de 32 
anos com sete de haxixe. 

Através de buscas domici- 
liárias em dois apartamentos, 
em Lamaçães, Braga, a PJ con- 
fiscou 100 gramas de heroína e 
cerca de 250 de pólen de haxi- 
xe. Foi também vistoriado um 
bar do homem mais velho, em 
Real, arredores de Braga. A PJ 
confiscou ainda duas balanças 
de precisão, um moinho de 
"cortar" droga, uma pistola 
com o calibre de 6.35 milíme- 
tros, uma pistola de lançamen- 
to de "very-lights", cerca de 
dois mil euros e peças de ouro. 

Os arguidos ficaram em 
prisão preventiva. O mais ve- 
lho, de nome Custódio e alcu- 
nha "Arrobas", acabara recen- 
temente de cumprir seis anos 
de prisão por tráfico de droga. 


BARCELOS 


Viatura ligeira 
colhida 


por comboio 


Uma viatura ligeira foi co- 
Ihida, anteonte, na freguesia 
da Várzea, por um comboio 
que se dirigia para Nine. O aci- 
dente aconteceu às 22h37, ten- 
do o condutor conseguido sair 
ileso. O acidente aconteceu 
num passagem de nível sem 
guarda. Com o impacto, que se 
deu do lado oposto ao do con- 
dutor, a viatura foi projectada 
para fora da via, o que de certa 
forma evitou o pior. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Abril de 2005 


m) VIANA DO CASTELO 


Número de golfinhos 
que dão à costa mortos 
começa a ser preocupante 


I Ivone Marques 


esde o início de Março 
Das começou a au- 

mentar, na costa de 
Viana do Castelo, o número 
de golfinhos arrojados mor- 
tos. A Capitania do Porto de 
Mar de Viana do Castelo teve 
conhecimento de seis casos, 
mas as contas dos ambienta- 
listas elevam o número para 
nove. Só ontem o COMER- 
CIO encontrou quatro golfi- 
nhos mortos numa extensão 
de dois quilómetros, entre as 
freguesias de Areosa e Carre- 
ço. Os ambientalistas dizem 
que nada está a ser feito para 
apurar as causas deste eleva- 
do número de mortes. 

Os números começam a 
preocupar os ambientalistas. 
Pedro Correia, voluntário da 
Rede Cetáceos, contabilizou 
em poucos dias o arrojamen- 
to de nove mamíferos mari- 
nhos, essencialmente na fre- 
guesia de Areosa. Sublinha o 
facto de já não aparecerem só 
os designados golfinhos co- 
muns, visto que detectou 
também três golfinhos risca- 
dos e um possível roaz corvi- 
neiro, espécies que normal- 
mente não aparecem nesta 
área. Afirma que os casos de- 
tectados "são essencialmente 
de juvenis" que geralmente 
dão à costa já sem cauda e 
com alguns cortes, o que po- 
de ser um indício "de que fi- 
caram presos em artes de pes- 
ca”, Pedro Correia acrescenta 
que os golfinhos mais jovens 
tém uma maior dificuldade 
em ultrapassar as redes de 
pesca e que, quando são apa- 
nhados, geralmente acabam 
por morrer afogados. O am- 
bientalista diz que os pesca- 
dores não têm culpa e lembra 
que existem actualmente 
equipamentos que permitem, 
através da emissão de sinais 


ó ontem, pelo menos quatro golfinhos foram encontrados numa 
= extensão de dois quilómetros, entre as freguesias de Areosa e Carreço - 


Vários golfinhos deram à costa em Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


Ambientalistas dizem 
que nada está a ser 
feito para apurar 
causas do fenómeno 


sonoros, afastar os golfinhos 
das áreas de pesca. No entan- 
to são equipamentos caros, 
pelo que entende que "deve- 
riam ser dados aos pescado- 
res, porque isso traria benefi- 
cio não só para os animais, 
que sendo afastados das redes 
não morrem, como para os 
pescadores que também não 
teriam as suas artes de pesca 
destruídas”. O facto dos ani- 
mais serem encontrados per- 
to uns dos outros pode tam- 
bém ser consequência das 
correntes marítimas, acres- 
centa o ambientalista. 

Mas tudo não passam de 
suposições. O mais grave, diz 
Pedro Correia, é não se saber 
qual o motivo que leva à mor- 
te destes golfinhos. "Quem 


| y Te Moradia 
| ar Moradia Isolada 
T6 no Porto 
Propriedade 
com 1800 m2 
de terreno. 


Apartamento 'T3 
com 150 m2 
na Maia, 


DO RoE ks 


134.700€ 


tem competência para fazer 
isso é o Instituto de Conserva- 
ção da Natureza que, no en- 
tanto, carece de meios mate- 
riais, humanos e financeiros 
para fazer esses estudos". O 
ambientalista alerta para o 
facto de não bastar medir e fo- 
tografar os golfinhos mortos 
já que, a causa da morte só 
pode ser determinada a partir 
da realização de uma necróp- 
sia. "Muitos dados científicos 
que poderiam ser úteis no fu- 
turo perdem-se, uma vez que 
os corpos dos animais acabam 
nos aterros municipais ou em 
lixeiras”. 

De acordo com fonte da 
Capitania de Viana sempre 
que um arrojamento é notifi- 
cado os golfinhos são medi- 
dos e fotografados. Estes da- 
dos são depois enviados para 
o Instituto de Conservação 
da Natureza. Quanto ao des- 
tino dos golfinhos, diz a mes- 
ma fonte, "são enviados para 
o aterro municipal para se- 
rem enterrados". No entanto 
não é isso que está a aconte- 
cer já que a maioria destes 
animais estão a ser enterra- 
dos muito perto do local on- 
de são arrojados. 


Apartamento T2 em 
Valongo. Mons 
Avabarttentos, som 
envolvente e muito 
espaço verde. 
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Cabral de Oliveira renunciou por motivos de ordem profissional /ARMÉNIO BELO 


Cabral de Oliveira renuncia 
ao mandato de presidente 
da Câmara Municipal 


= Médico de profissão, suspendera funções há um 
= ano, tendo sido substituído por Armindo Silva 


I Ivone Marques 


O autarca eleito na Câmara 
Municipal de Ponte da Barca re- 
nunciou ontem ao mandato. Há 
um ano, por motivos "de ordem 
profissional", decidiu suspender 


* funções. Um ano depois, e sem 


hipótese legal de proceder a nova 
suspensão, o autarca decidiu re- 
nunciar ao cargo, deixando a au- 
tarquia nas mãos do seu vice-pre- 
sidente, Armindo Silva. 

No entanto, o social-democra- 
ta fez questão de esclarecer não só 
aos jornalistas mas também à po- 
pulação local o porquê desta deci- 
são. Cabral de Oliveira começou 
por afirmar que, apesar desta au- 
sência de um ano, "a vida autár- 
quica prosseguiu" e que, como tal, 
a decisão de suspender o manda- 
to "em nada afectou o projecto de 
desenvolvimento e de progresso" 
do concelho. A isto acrescenta 
que os motivos que o levaram a 
pedir a suspensão do mandato 
“permanecem válidos" até finais 
de Julho, altura em que espera 
concluir uma especialização em 
Medicina do Trabalho. Recorda 
ainda que sempre defendeu a 
mitação dos mandatos autárqui- 
cos a “um período razoável" de 10 
a 12 anos, pelo que entende que já 
cumpriu a sua parte. Estes são 
motivos que o levam a afirmar 
que "chegou a hora" de virar 


Apernamentos 12, TA, 
Te Far mia Foz da Douro, 
Nivel de scabamentos 
atúvele 
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“uma página na vida autárquica 
de Ponte da Barca" e de passar de- 
finitivamente o testemunho "a 
um novo protagonista”. Diz que 
abandona a autarquia "com a 
consciência tranquila do dever 
cumprido" e, para o exemplificar, 
desfiou o rol de obras que, como 
autarca, deu andamento nos últi- 
mos 12 anos, desde a sua primeira 
eleição. Diz Cabral de Oliveira 
que, sob a sua tutela, a rede viária 
concelhia quase que triplicou, 
que foram feitos "investimentos 
vultuosos" nos domínios do sa- 
neamento básico e abastecimento 
de água, na preservação do am- 
biente e na requalificação da sede 
do concelho. Destaca também di- 
versas obras em áreas como a 
educação, desporto, saúde e justi- 
ça. "Parto porque penso que Pon- 
te da Barca não deixará de estar 
em boas mãos”, rematou. 

Cabral de Oliveira fez também 
questão de enviar aos habitantes 
de Ponte da Barca uma carta na 
qual explica os motivos que o le- 
varam a abandonar a autarquia e 
a agradecer a "confiança e cari- 
nho" que, ao longo de 12 anos, os 
barquenses lhe manifestaram. De 
resto escusou-se a nomear a pes- 
soa que gostaria que lhe sucedesse 
no cargo. Afirmou apenas que "o 
PSD tem algumas pessoas com 
qualidade que podem encabeçar 
um projecto ganhador”. 


ja.com 
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m) BRAGA 


“Se a Administração Central gerisse 
como Braga não haveria défice” 


Mesquita Machado 

= sintetizou assim O 
estado das contas da 
Câmara, concluindo que 
a saúde financeira da 
autarquia “é muito boa” 


F José P.Soares 


esquita Machado não 
tem "dúvidas nenhu- 
mas": "se a administra- 


ção central gerisse como nós ge- 
rimos a Câmara de Braga, não 
haveria qualquer problema com 
défices orçamentais”. A afirma- 
ção do autarca sintetiza o estado 
geral das contas do município 
bracarense - contas (referentes a 
2004) que foram ontem apresen- 
tadas em conferência de impren- 
sa. 


"A saúde financeira do muni- 
cípio de Braga é muito boa, é fér- 
rea", adiantou Mesquita Macha- 
do, salientando que "pratica- 
mente todos os indicadores nos 
mostram que temos uma exce- 
lente saúde no capítulo financei- 
ro". O resultado líquido de 2004, 
segundo foi anunciado pelo au- 
tarca, ascende a cerca de 16,9 mi- 
lhões de euros "e para se ver em 
que situação estamos podemos 
mesmo dizer que, se quisésse- 
mos, até poderíamos amortizar 
totalmente a dívida que o muni- 
cípio tem em apenas dois anos", 
afirmou. 

De acordo com o autarca, 
"mesmo tendo em atenção que o 
ano passado se revelou um pe- 
ríodo de contingência e de reces- 
são, 2004, para os bracarenses, foi 
um ano bom”. Os empreendi- 
mentos levados a cabo, nas mais 


MONÇÃO 


Saúde financeira da CM de Braga “é férrea”, diz Mesquita Machado /PAULO FREITAS 


diversificadas áreas, levam a que 
seja possível afirmar - disse ainda 
- que "a actividade da Câmara 
em 2004 contribuiu para a con- 
solidação da imagem de Braga 
como um território dinâmico, 
criativo, empreendedor e solidá- 
rio, dotado de recursos e de ca- 
pacidade organizativa capazes de 
afirmarem o território como pó- 
lo dinamizador de um espaço 
urbano regional com vocação 


europeia”. O autarca reafirmou 
que "só se consegue fazer obra se 
os números forem bons - e o ano 
de 2004 revelou, precisamente, 
números bons”. A taxa de execu- 
ção orçamental andou nos 82%, 
"o que deve ser considerado ex- 
celenet", sendo que a receita se 
cifrou em 73,7 milhões de euros 
e a despesa em 73,0 milhões. 
Quanto à poupança corrente, 
correspondeu a 44,6% da receita 


Parque Empresarial da Lagoa 
cobiçado por empresas espanholas 


I Ivone Marques 

A Câmara de Monção acaba 
de vender o primeiro lote de ter- 
renos do Parque Empresarial da 
Lagoa, na freguesia de Cortes. 
Um terço do espaço vai ficar en- 
tregue a empresas espanholas, 
que têm demonstrado um inte- 
resse crescente em instalaram-se 
do lado de cá da fronteira. 

Os 16 lotes disponíveis foram 
vendidos a nove empresas, três 
das quais sediadas na Galiza. José 
Emílio Moreira, o autarca de 
Monção, preferia que os lotes ti- 
vessem sido todos vendidos a 

| tw 
| 


empresas portuguesas, "porque 
seria um sinal de que o nosso te- 
cido empresarial está com geni- 
ca”, mas não desdenha o interes- 
se demonstrado pelos espanhóis, 
até porque "dão mais garantias 
de que não se deslocarizarão 
com facilidade". 

O investimento nesta primei- 
ra fase do parque deverá ascen- 
der a 3,5 milhões de euros, pre-, 
vendo-se a criação de 109 postos 
de trabalho, a maioria destinados 
a trabalhadores de Monção. Vão 
laborar em áreas de produção 
que vão desde a fabricação de 
perfis de alumínio à construção e 


reparação de embarcações de re- 
creio, mobiliário, construção ci- 
vil ou reparação automóvel. Em 
breve a autarquia deverá avançar 
com a comercialização de mais 
21 lotes de terreno no Parque. 

O presidente da Câmara está 
satisfeito com a procura que o 
Parque Empresarial tem tido 
mas, por outro lado, está tam- 
bém empenhado em capitalizar 
vantagens sobre a Plataforma 
Logística e Industrial que vai ser 
construída a escassos quatro qui- 
lómetros do Parque de Monção, 
mas do outro lado do rio Minho, 
em Salvaterra, na Galiza. O pro- 


corrente arrecadada, represen- 
tando um aumento de 25,4% re- 
lativamente a 2003. Mesquita 
Machado considera que "este é 
um indicador extremamente po- 
sitivo, que diz bem do tipo de 
gestão que implementámos, ou 
seja, uma gestão apertada em 
termos de funcionamento, para 
canalizar para o investimento". 

Nas receitas correntes, o au- 
tarca assinalou que se registou 
uma taxa de cobrança de 92,3%, 
mas indicou que esta rubrica foi 
"afectada negativamente pela 
menor cobrança verificada nos 
impostos municipais sobre imó- 
veis (ex-contribuição autárqui- 
ca) esobre a transmissão de imó- 
veis ex-sisa)", dois impostos que 
registaram em 2004 valores no- 
minais inferiores a 2003, com 
destaque para a ex-sisa, com 
uma variação negativa de 23,8%. 
“Esta não é uma situação de que 
já não estivéssemos à espera", 
disse Mesquita Machado, lem- 
brando que "desde o início que 
alertámos para uma situação 
desta natureza". Mas "mesmo as- 
sim” - acrescentou - "consegui- 
mos excelentes resultados". Para 
o ano em curso, o autarca espera 
que as coisas possam começar a 
mudar. Lembrou que "a admi- 
nistração central foi extrema- 
mente madrasta e mesmo ava- 
renta para Braga nos últimos 
anos, mas espero e confio em 
que essa situação venha a modi- 
ficar-se a partir de agora". 

Também o activo líquido do 
município sofreu um acréscimo 
de 48,2 milhões de euros, cifran- 
do-se agora em 339,6 milhões. 
Em fundos próprios, contabili- 
zaram-se 230,7 milhões, o que 
corresponde a um aumento de 
60,7 milhões (mais 35,7% do 
que em 2003). 


jecto prevê a implementação de 
300 empresas, num investimento 
global de 152 milhões de euros, 
destinado a fazer face à falta de 
espaço no Porto de Vigo. A au- 
tarquia tem já “terrenos prepara- 
dos" para receber indústrias 
complementares, e "há muito 
terreno ainda disponível para ser 
vendido". O concelho está tam- 
bém a postos no que diz respeito 
à disponibilização de habitação e 
oferta hoteleira. "Não quero que 
aconteça o mesmo que aconte- 
ceu com a ponte, que se cons- 
truiu mas Monção não se prepa- 
rou para receber os galegos", diz 
José Emílio Moreira, que subli- 
nha a localização privilegiada da 
sede do concelho em relação a 
esta Plataforma Empresarial. 
"Estamos à distância de um dar- 
do, cerca de 500 metros em linha 
recta”, afirmou o autarca. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Abril de 2005 


E) GUIMARÃES 


Pousada de Santa 
Marinha acolhe 
congresso 
gastronómico 


Fa 


É com o intuito de valori- 
zar a gastronomia regional 
que a Confraria dos Gastró- 
nomos do Minho vem orga- 
nizando os Congressos de 
Gastronomia, percorrendo 
todos os concelhos minhotos, 
sendo que este ano o certame, 
que decorrerá entre 21 e 24 de 
Abril, 

Guimarães, e mais pro- 
priamente a Pousada de San- 
ta Marinha, vai, desta feita, 
acolher o do XVI Congresso 
de Gastronomia do Minho 
que, de acordo com informa- 
ção veiculada ontem, em con- 
ferência de imprensa no mu- 
nicípio vimaranense; preten- 
de, nas palavras do autarca 
António Magalhães, "valori- 
zar as tradições gastronómi- 
cas do concelho, contribuin- 
do, assim, para o registo da 
memória colectiva, corres- 
pondendo à cozinha étnico- 
popular, familiar, caseira, tra- 
dicional". 

Neste sentido, o evento 
contará com a presença, entre 
outros, do Mordomo-mor da 
Confraria dos Gastrónomos 
do Minho, Nuno Lima de 
Carvalho, e do presidente da 
Xunta de Galiza, Manuel Fra- 
ga Iribarne, que irão incidir as 
suas apresentações na realida- 
de gastronómica vimaranen- 
se. 


Marta Araújo 


Promover o turismo 
Partindo do pressuposto 
de que o evento dará a conhe- 
cer o Centro Histórico da ci- 
dade-berço, "um centro vivo, 
espaço nobre de visita da ci- 
dade”, como classificou Antó- 
nio Magalhães, pretende-se, 
fundamentalmente, "dar um 
impulso no turismo rural da- 
quela região”. 

Como sustentou o presi- 
dente da Câmara, há que "de- 
fender as nossas tradições, 
memórias, usos e costumes, 
escritores, poetas e jornalis- 
tas, empresários e todos 
quantos querem aliar o seu 
nome à sua Terra retratando 
ao vivo uma imagem promis- 
sora de Guimarães, como ca- 
talisadora da Oferta e Procu- 
ra Turísticas". 

Neste sentido, e fruto do 
evento resultara um receituá- 
rio tradicional do concelho de 
Guimarães, cujos objectivos 
passam pelo "conhecimento 
da história da alimentação 
que está por fazer e merece ser 
divulgada através da reconsti- 
tuição desses ágapes nos res- 
taurantes do concelho e a for- 
mação profissional a todos os 
níveis, condição base para o 
turismo de qualidade que se |, 
pretende", explicitou o líder 
do município da cidade ber- 


ço. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE EM 17 


“The” Business Referral Organisation"! 


A MAIOR EMPRESA DE NEGÓCIOS DE REFERÊNCIA CHEGOU 
A PORTUGAL 


Alargar o conceito pelo país é o objectivo 
O BNI é uma organização profissional com 20 anos de experiência. É a organização de negócios de referência mais bem sucedida no 
mundo. É constituída por 72.500 membros distribuídos por mais de 3600 grupos de trabalho em 23 países. 
No último ano os membros do BNI trocaram 3.300.000 referências que originaram 1.2 Biliões de Euros em negócios. Desse total de 
referências, 482.000 foram trocadas na Europa, gerando mais de 230 milhões de Euros. 
O BNi pretende dinamizar a sinergia de grupos de negócios aproveitando o que cada membro tem de melhor para dar em tomo de um 
objectivo comum crescer e vender através de referências! 
Pertencer ao BN] é como ter um grupo de vendedores a trabalhar para si. Todos os membros levam no bolso várias cópias do seu cartão 
comercial prontos para entregar, com uma especial recomendação, a quem precisar de utilizar os seus produtos e serviços. 


Para todos os negócios do Porto e Grande Porto: 
Compareça na próxima quinta-feira, 7 de Abril, no evento de lançamento oficial do BN! em Portugal no Hotel Le Meridien, Av. da Boavista, 
Porto, às 18h30-19h00. Entrada de 5 €.Traga centenas de cartões comerciais e um amigo ou colega comercial. 
A eficácia é comprovada pelo método de que eu faço pelos outros o mesmo que os outros fazem por mim, Isto é, se eu lhe dou a sj, você dá-me a mim. 
Pretende aumentar visivelmente o seu negócio? 
Muitos membros do BNI tém acréscimos de 50 novos dlientes logo nos primeiros 2 anos. 
Numa economia de concorrência apertada, o seu negócio depende da sua notoriedade e bom nome passado boca-a-boca. O palavra 
passa palavra é o melhor método de publicidade. É simples e credível. 
O BNI cria um sistema estruturado de suporte para dar e receber negócios. Oferece um ambiente no qual você vai ter contacto pessoal com vários 
profissionais de negócios qualificados e experientes. 


Os seus Benefícios: 

1. Aumento da sua notoriedade a outras pessoas e negócios 

2. Aumentar o seu negócio através de referências 

3, Participar em mais de SO reuniões por ano 

4. Participar em Feiras de Exposição, onde vai ter a oportunidade de publicitar o seu grupo e o seu negócio sem despesas adicionais. 

5. Assistir a Seminários em como estabelecer contactos, fazer apresentações e em como obter mais e melhores referências. 

6. Newsletters periódicas enviadas para o seu grupo com suporte educacional e formativo para maior eficácia no estabelecimento de contactos e 
obter maís negócios através do sistema de palavra passa palavra. 

7. Ferramentas pessoais para estabelecer contactos de forma maís eficaz, incluindo um Manual de Orientação, um CD multimédia para o sucesso 
no BNL um cartão identificativo individual, um porta-cartões, entre outras utilidades. 


Directivas Gerais que deve saber: 
Estabelecer contactos requer Compromisso, Fundado em Janeiro, 1985 por Ivan R. Misner, Fundador e Director Geral Executivo do Business 
Network International, BNI, procura criar um ambiente positivo, estruturado e de suporte, no qual ambos homens e mulheres se baseiam para 
aumentar os seus negócios através de referências, Os grupos mais bem sucedidos do BNI, são aqueles nos quais os seus participantes estão 
comprometidos de forma sincera a ajudarem-se uns 205 outros através do estabelecimento de contactos, São uma Equipa. Como Membro BNI, 
você é responsável por cumprir as Directivas Gerais. 
Uma lista parcial das directivas do BNk 
1.A reunião tem início exactamente às 0700 AM e termina às 0830 AM. 
2. Apenas uma pessoa de cada profissão é permítida juntar-se a um grupo do BNI. 
3. Todos os participantes devem representar a sua função principal, não uma actividade em part-time. 
4.A Presança é fundamental. Os participantes podem faltar três vezes sem um substituto em cada seis meses. Mais do que isto e podem ser 
convidados a sair do grupo, 
5. Para os participantes é obrigatório trazer referências credíveis e/ou visitas para o seu grupo do BI 
6.05 membros têm de concordar em cumprir as directivas gerais e o Código de Ética do BNI. 


Custos: 


Existe uma propina de registo única de 100 Euros e o pagamento anual de 500 Euros + IVA à taxa em vigor. Se pretender candidatar-se ao 
BNI, a sua aplicação irá ser avaliada pela Comissão de Membros do grupo « será notificado do seu estatuto antes da próxima reunião. 


Junte-se Agora Antes que a sua 


Competição o Faça! 

“Não é Estar Sentado ou Tomar o Pequeno Almoço - É estabelecer 
contactos” (Dr.lvan R. Misner, Networking for Success...) 
Para maís informações acerca do BNI ou de um grupo perto de si, 


Rua Afonso de Albuquerque, EdRoma no. 206 5º Dir 
4785-276 Trofa 
Telefone: 800-BNITEL 
800-264-835 
Fax: 808-BNI-FAX 
808-264-329 
Email infoSbni-portugalcom 
Website: wwwbni-portugalcom 


fm) AVEIRO 


Garagens da Urbanização 
da Forca outra vez vandalizadas 


FRETRRES 


— Luís Ventura 


população da Urbaniza- 
Ag da Forca, em Aveiro, 
stá apreensiva com o as- 

salto de ontem a uma garagem 
comum e teme a repetição da 
onda de assaltos do ano passado. 

Desconhecidos entraram, du- 
rante a madrugada, numa gara- 
gem de um edifício na raferida 
urbanização, em Aveiro. O grupo 
entrou pela porta da frente do 
edifício que apresentava ontem 
sinais de arrombamento, uma 
vez que a entrada da garagem se 
encontrava bem fechada, mercê 
da instalação de um equipamen- 
to adquirido recentemente, 

Os vândalos tiveram o traba- 
lho facilitado, já que nenhum 
dos moradores ouviu o que quer 
que fosse. Uma vez no seu inte- 
rior, danificaram seis veículos, 
partindo um vidro em cada um 
deles, furtando ainda documen- 
tos que se encontravam dentro 
de um veículo, um auto-rádio e 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Desconhecidos levaram, de madrugada, um 
BMW e furtaram o interior de mais seis veículos 


ter-se-ão colocado em fuga num 
BMW, igualmente ali roubado. 

Um morador do edifício disse 
ao COMÉRCIO que "não adian- 
tou de nada andar a aumentar a 
segurança do edifício, mudando 
fechaduras das portas e substi- 
tuindo o portão da garagem que 
custou mais de 5.000 euros". É 
que tudo indica tratar-se do 
mesmo grupo que, pelo menos 
duas vezes, em 2004, visitou 
aquele local e chegou a furtar e 
vandalizar, curiosamente, os 
mesmos carros. "Os que não fo- 
ram assaltados das outras vezes, 
foram-no desta”, disse o mora- 
dor, que pediu para não ser iden- 
tificado com medo das represá- 
lias. Depois pegaram nos co- 
mandos do novo portão e saíram 
calmamente. 

Da última vez, contou ainda, 
"partiram um vidro da porta do 
lado do condutor e não tiraram 
nada”. O dono do carro em 
questão nem queria acreditar 
quando chegou de manhã por- 


que "tinha deixado um maço de 
notas, cartões multibanco e de 
crédito e estava intacto”. 

Esta é a terceira vez que a ur- 
banização da Forca é visitada pe- 
los amigos do alheio. "O ano pas- 
sado aconteceu duas vezes e este 
ano é a primeira”, assegura o 
nosso interlocutor, que lamenta 
alguma falta de policiamento na 
zona. "Eles dizem que passam 
muitas vezes por aqui, mas se ca- 
lhar não é o suficiente”. A PSP de 
Aveiro explicou aos populares 
preocupados que anda por ali até 
“a paisana”, porque fardados os 
agentes afugentam os assaltantes 
e "não acontece nada". O que é 
certo é que os moradores sentem 
algum receio. 

O "modus operandi" aponta 
para que os assaltantes sejam re- 
petentes, porque "é usada uma 
espécie de pé-de-cabra para abrir 
a porta da frente e o mesmo 
utensílio serve para tentar forçar 
as portas dos carros". Se forem os 
mesmos, revela o morador, "são 


População teme repetição da onda de assaltos 
verificada no ano passado 


miúdos entre os 15 e os 18 anos 
que vêm cá e fogem para o Porto 
com o produto do que roubam, 
normalmente coisas facilmente 
vendáveis”. 

A investigação está entregue à 
PSP e à PJ, que estiveram no lo- 
cal. O subintendente Bagina diz 
que "a PSP tenta fazer o seu me- 
lhor dentro da limitação de 
meios com que se debate”. Re- 
corde-se que a PSP de Aveiro 
chegou a identificar alguns ele- 
mentos do grupo alegadamente 
envolvido nos assaltos de 2004, 
mas por se tratar de menores, es- 
tes não ficaram detidos. O res- 
ponsável alertou à conscienciali- 
zação dos moradores, para que 
não deixem objectos de valor ou 
documentos e chaves no interior 
das viaturas. "Por vezes as pes- 
soas relaxam um bocadinho e 
deixam valores nos carros", refe- 
riu, acrescentando que "estes 
grupos, normalmente, procu- 
ram documentos de viaturas de 
alta cilindrada". 


MP pede seis anos de prisão para 
indivíduos acusados de sequestro e roubo 


| Francisco Manuel 


O Ministério Publico (MP) 
de Santa Maria da Feira pediu 
ontem seis anos de prisão para 
três acusados de roubo e se- 

uestro de um vendedor de 

guas Santos, enquanto a de- 
fesa pediu "justiça". A sessão 
de ontem foi marcada pela 
presença da vítima, que tinha 
falhado as duas audiências an- 
teriores por alegados receios. 

A vítima, de 28 anos, que en- 
trou bastante nervosa, acabou 
por contar no essencial o teor da 
acusação. Recorde-se que o trio - 
Alberto E, um ex-toxicodepen- 
dente, arrumador de carros de 45 
anos, Sérgio G. de 29 anos, e Isa- 
bel B., de 29 — são acusados de te- 
rem sequestrado o vendedor 
junto a uma caixa Multibanco 
no Porto, tendo-o obrigado a 
percorrer várias outras até serem 
detidos em Santa Maria da Feira. 

A vítima afirmou ao Tribunal 
que na madrugada de 22 de Se- 
tembro de 2003 foi abordado por 
Isabel B. que lhe ofereceu os seus 
serviços sexuais, o que ele recu- 
sou, Instantes depois os dois 
cúmplices ameaçaram-no e 
obrigaram-no a entrar no carro e 


| 


Avítima foi obrigada a levantar dinheiro /HUGO CALÇADAARQUIVO 


a conduzi-lo até outra caixa 
Multibanco, para levantar di- 
nheiro, uma vez que por proble- 
mas de comunicação não foi 
possível fazê-lo na primeira. Co- 
meçava então uma "odisseia" 
que terminou em Santa Maria da 
Feira, onde conseguiram levan- 
tar primeiro 40 euros e depois 
150 euros na Nova Rede, na Av. 
Sá Carneiro. Só que quando ar- 
rancaram, na rua de sentido úni- 
co, fizeram-no em marcha-atrás, 


levantando suspeitas a dois agen- 
tes da PSP que faziam patrulha e 
que interceptaram o automóvel 
na rotunda que dá acesso à auto- 
estrada. Aproveitando a presença 
da polícia, a vítima saiu do carro 
e contou o que se passava, tendo 
os seus sequestradores sido deti- 
dos. A vítima negou que conhe- 
cesse Isabel B. e que lhe tivesse de 
pagar os serviços sexuais. "Nunca 
a vimunca fui cliente dela", afir- 
mou. Admitiu ainda que teve 


oportunidades para fugir numa 
das idas às caixas de Multibanco, 
mas não o fez por causa do carro 
onde estavam os dois cúmplices 
da alegada prostituta. 

Segundo o agente que fez a 
detenção dos três acusados, 
quando abordou o carro, onde 
estava um homem bem vestido e 
apresentado ao lado de três pes- 
soas "com mau aspecto e deslei- 
xados”, o que lhe chamou ime- 
diatamente a atenção, "o ofendi- 
do saiu disparado a dizer que 
estava a ser assaltado". 

Segundo o MEP, a prova foi fei- 
ta e por isso pediu para cada um 
dos acusados quatro anos para o 
crime de roubo e dois anos pelo 
crime de sequestro. Ainda antes 
de terminar a audiência Alberto 
E. voltou a reafirmar que quando 
entrou no carro não sabia o que 
se passava. Assumindo que na al- 
tura era toxicoxdependente, pe- 
diu ao Colectivo de Juízes que fi- 


zesse justiça, não se esquecendo , 


que ele estava a recuperar. 

Os três arguidos, que se en- 
contram detidos e têm cadastro 
por crimes de roubo e tráfico de 
droga, pediram para serem dis- 
pensados da leitura da sentença 
que está marcada para o dia 13. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


S.M. DA FEIRA 


Caso de fraude 
fiscal com 13 
arguidos começa 
hoje a ser julgado 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira começa hoje a julgar 
treze indivíduos acusados de 
fraude fiscal que lesaram o 
Estado em cerca de 190 mil 
euros em sede IVA e IRS. O 
principal arguido deste pro- 
cesso comum é um emprei- 
teiro de obras públicas, de 
Lobão, que nos últimos anos 
facturou mais de cinco mi- 
lhões de euros à Câmara lo- 
cal, 

Os crimes fiscais terão si- 
do perpetrados entre 1997 e 
1999 e entre as facturas ale- 
gadamente falsas estão duas 
referentes a trabalhos nos 
campos de futebol de Cane- 
do e S. João de Ver e que se- 
gundo a acusação não terão 
sido feitas. A acusação sus- 
tenta que o empreiteiro, en- 
tre 1997 e 1999, "necessitou 
de equilibrar, em termos 
contabilísticos o binómio 
custos/proveitos", aumentan- 
do os custos da empresa, au- 
mentando, "dessa forma, o 
IVA dedutível, funcionando 
este, conforme as circunstân- 
cias, como parcela diminuti- 
va do montante" a pagar ao 
Estado, ao mesmo tempo que 
recebia as verbas através de 
reembolso. 


” Francisco Manuel 


Dados não condizentes 
com volume de vendas 
Ainda de acordo com a 
acusação do Ministério Pú- 
blico, o empreiteiro firmou 
"acordo com os restantes ar- 
guidos" para estes "emitirem 
a seu favor facturas respei- 
tantes a subcontratos e com- 
pras de matérias-primas em- 
bora não condizentes com o 
volume de vendas registados 
em tais anos". Arguiu ainda o 
MP que dessa forma o em- 
preiteiro conferia "suporte 
documental às suas declara- 
ções periódicas para efeito de 
IVA e IRS e dessa forma tor- 
nar-se credor de IVA e dimi- 
nuir o montante dos impos- 
tos a pagar". a 
Diz ainda que os outros 
arguidos recebiam uma de- 
terminada quantia a retirar 
da percentagem do IVA a re- 
ceber por cada factura. En- 
tretanto o empreiteiro "já re- 
gularizou a sua situação fiscal 
(em termos de IVA), com- 
pensando os montantes in- 
devidamente deduzidos com 
os montantes que deveria re- 
ceber a título de reembolsos”. 
Já quanto ao IRS relativo a 
1998 foi feito um plano de 
pagamento de 36 prestações 
“estando já pagas quatro" de- 
las. 


Os treze arguidos, onze 
pessoas singulares e duas em- 
presas, são acusados de um 
crime de fraude fiscal. 


O Comércio do Porto 
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m) LAMEGO 


ETAR põe termo à descarga de esgotos 
sem tratamento no rio Balsemão 


Projecto orçado em 

mais de três milhões 
de euros, o maior 
investimento realizado 
no concelho na área 
do ambiente 


F Suzette Vasconcelos 


Estação de Tratamento 
As Águas Residuais 
(ETAR) de Lamego está 
em funcionamento desde 18 
de Fevereiro. Assim que esta 
infra-estrutura estiver a tra- 
balhar no máximo da sua ca- 
pacidade, será colocado um 
ponto final na descarga dos 
esgotos domésticos, sem tra- 
tamento, para o rio Balsemão. 
Neste momento, os resí- 
duos gerados pelos morado- 
res da cidade de Lamego estão 
a ser drenados para a ETAR, 
cuja construção foi iniciada 
em Setembro de 2003. 
Segundo José António de 
Almeida Santos, presidente da 
Câmara Municipal de Lame- 
go, "o arranque da nova ETAR 
é fundamental para alcançar a 
progressiva recuperação am- 
biental da bacia hidrográfica 
do rio Balsemão e da albufeira 
do Varosa. A existência de 
água potável de boa qualidade 
também é fundamental para o 
desenvolvimento social e eco- 
nómico do município." 


Os resíduos domésticos estão já a ser drenados para a nova ETAR /SUZETTE VASCONCELOS 


A ETAR de Lamego é um 
investimento prioritário para 
aumentar os níveis de quali- 
dade de vida dos lamecenses. 
O investimento desta obra fi- 
cou em cerca de três milhões 
de euros. O novo equipamen- 
to tem um carácter inovador 
com a produção de metano, 
fabricado a partir do trata- 
mento e biodecomposição das 


lamas residuais, provenientes 
de diversas mini-ETAR exis- 
tentes por todo o concelho. O 
combustível produzido é uti- 
lizado, em seguida, para o 
funcionamento da própria in- 
fra-estrutura. 

Em simultâneo, continuam 
a decorrer as obras de cons- 
trução das ETAR de Sande e 
Cambres, além instalação de 


mais de duas dezenas de mi- 
ni-ETAR. O objectivo fixado 
pela autarquia de Lamego é o 
de servir, até finais do ano, 
cerca de 95 por cento da po- 
pulação do concelho com re- 
des de água e saneamento e 
respectivos equipamentos de 
tratamento, de modo atingir 
os padrões médios da União 
Europeia. 


E) VILA REAL 


Escola Fixa de Trânsito pretende contribuir 
para reduzir número de mortes nas estradas 


[= TE JEA 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna afirmou on- 
tem na inauguração da Escola Fi- 
xa de Trânsito, em Vila Real, que 
esta vai contribuir para o objecti- 
vo de reduzir em 50 por cento as 
mortes nas estradas portuguesas. 

Considerando aquele objecti- 
vo "nacional e supra-partidário", 
Ascenso Simões adiantou que, 
para a redução da sinistralidade, 
é necessário eliminar os pontos 
negros das vias mais perigosas, 
melhorar a sinalização e apostar 
no ensino cívico, objectivos in- 
cluídos no Plano Rodoviário Na- 
cional. Para o efeito, salientou a 
necessidade de apostar em mais 
escolas fixas de trânsito (que en- 
sinam aos mais novos as regras 
rodoviárias) e anunciou que o 


= Governo vai reforçar 
- apoio financeiro às 
autarquias que queiram 
construir estruturas do 
género, anunciou 
Ascenso Simões 


Governo vai reforçar o apoio fi- 
nanceiro às autarquias que pre- 
tendam construir infra-estrutu- 
ras do género. 

“Estas instalações desempe- 
nham um importante papel na 
educação cívica e na melhoria da 
capacidade de circular nas estra- 
das portuguesas e de ser peão”, 
frisou Ascenso Simões, que reali- 
zou ontem e na sua terra natal a 
primeira cerimónia oficial en- 


quanto secretário de Estado. 

Cerca de 30 crianças da Escola 
do Primeiro Ciclo do Ensino Bá- 
sico da Araucária participaram 
na primeira aula da Escola Fixa 
de Trânsito de Vila Real, onde 
voluntários das escolas de con- 
dução do concelho vão ensinar 
aos mais jovens as regras rodo- 
viárias. 

Esta infra-estrutura teve um 
investimento de 530 mil euros e, 
segundo o presidente da Câmara 
de Vila Real, Manuel Martins, vai 
estar aberta todas a manhãs para 
receber alunos das escolas locais 
e dos concelhos limítrofes. 

O autarca referiu que estas 
instalações têm como objectivo a 
educação das crianças e jovens 
no sentido de "estes desenvolve- 
rem atitudes e comportamentos 
adequados à utilização da via pú- 


blica". Têm ainda como finalida- 
de consciencializar de que a se- 
gurança rodoviária depende, 
fundamentalmente, das atitudes 
e comportamentos que se assu- 
mem diariamente no trânsito e 
da convivência com os outros 
utentes da estrada. 

Segundo o delegado distrital 
da Prevenção Rodoviária, Dias 
Vieira, em 2004, registaram-se 
no distrito de Vila Real 1.367 aci- 
dentes, dois quais resultaram 26 
mortos, 87 feridos graves e 919 
feridos ligeiros. A EN2 e o IP4 
continuam a ser as estradas com 
maiores índices de sinistralidade. 
O IP4 registou 77 acidentes com 
10 mortos, sete feridos graves e 
60 ligeiros, enquanto dos 182 
acidentes ocorridos na ENZ2 re- 
sultaram duas vítimas mortais, 
seis feridos graves e 118 ligeiros. 
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[m) PESO DA RÉGUA 


ACIR promove 
plano de 
formação para 
desempregados 


É SuzetteVasconcelos 


A Associação Comercial e 
Industrial (ACIR) dos conce- 
lhos do Peso da Régua, Santa 
Marta de Penaguião e Mesão 
Frio viu no fim de Março 
aprovado mais um plano de 
Formação, Este ano está a ser o 
mais ambicioso de sempre 
nesta vertente. 

Em 2005, o Programa Ope- 
racional da Região do Norte 
aprovou a totalidade dos cur- 
sos apresentados em sede de 
candidatura pela ACIR. 

Realizado que foi o diag- 
nóstico de necessidades de for- 
mação, foram detectadas duas 
áreas vitais, e prioritárias a 
curto prazo, com um défice de 
formação: a área da costura e a 
do atendimento e prestação de 
serviços no comércio. 

Ao nível da costura, e além 
da falta de recursos qualifica- 
dos, a ACIR detectou a impor- 
tância da progressão escolar 
como vector chave de sucesso 
para a reinserção dos desem- 
pregados no mundo do traba- 
lho, apostando assim, e pela 
segunda vez, num curso EFA 
(Educação e Formação de 
Adultos), isto é, que permite a 
progressão escolar através da 
validação de competências, 
equivalendo (quando a sua 
conclusão for realizada com 
êxito) ao 9º ano de escolarida- 
de. 

No que concerne ao comér- 
cio, ficou patente a necessidade 
de serem qualificados os recur- 
sos humanos que se encon- 
tram no desemprego há pouco 
tempo, permitindo, através 
desta formação, preparar um 
conjunto de pessoas capazes 
de responder às exigências do 
mercado, e a sua sequente 
reintegração no mercado de 
trabalho. Foi privilegiado o ti- 
po de comércio que mais ri- 
queza gera na região (o tradi- 
cional), e foi lançado o curso 
"Empregado(a) do Comércio 
Tradicional". 

Outra das grandes vanta- 
gens destes cursos reside na 
vertente "prática em contexto 
real do trabalho” (estágio) que 
permite um contacto directo 
com o mundo empresarial, 
onde poderão ser avaliadas as 
competências reconhecidas ou 
adquiridas em parceria com 
uma empresa acolhedora. 

Estão abertas as inscrições 
para os dos dois cursos, que 
deverão arrancar este mês. 

A ACIR crê que, com estes 
cursos, o mercado passe a dis- 
por de uma oferta, ainda que 
insuficiente, de recursos hu- 
manos qualificados, capazes de 
responder às necessidades das 
unidades empresariais dos 
seus concelhos de abrangên- 
cia, Peso da Régua, Santa Mar- 


ta de Penaguião e Mesão Frio. 
«qro 
* atEibgiido 
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Tudo está consumado 


ão estas palavras proferidas por Je- 
sus antes de morrer que me afluem 
jo pensamento ao falar da morte do 

Papa João Paulo II. Realmente só faltava es- 
te testemunho final da sua vida, fragilizada 
pelo atentado na Praça de S. Pedro em 
1981 e consumada humildemente nas últi- 
mas semanas, para completar um longo e 
original pontificado. 

Eleito para a cátedra de Pedro com ape- 
nas 58 anos, uma idade jovem para aquele 
ministério, manteve-se à frente da Igreja 
com o optimismo pascal do dia da sua elei- 
ção que nunca abandonaria, brandindo 
permanentemente o grito das intervenções 
de Deus na história do mundo - «não te- 
nhais medo». Desde aquele dia 16 de Ou- 
tubro de 1978, viveu numa corrida perma- 
nente de pregoeiro de Cristo vivo, pade- 
cente e ressuscitado. Uniu admiravelmente 
na sua pessoa o que os nomes bíblicos do 
seu título sugerem: «João» pelo entusiasmo 
e relação afectiva com Jesus Cristo, «Paulo» 
pela coragem pastoral e universalidade do 
anúncio. 

Se quiséssemos resumir o estilo do seu 
pontificado usando a linguagem teológica , 
diríamos que conjugou sabiamente a insti- 
tuição e o carisma: a Instituição porque foi 
sempre um homem da Igreja, guardou o 
depósito da fé católica lançando mão dos 
meios oficiais: audiências de bispos e auto- 
ridades internacionais, sinodos e encíclicas, 
celebrações litúrgicas e saudações habituais 
na praça de S.Pedro, catequeses e reflexões 
sobre o mistério cristão e sobre o Concílio, 
admoestações disciplinares e penas aos 
membros da Igreja que afrontaram cons- 
cientemente a disciplina da Igreja; e o ca- 
risma porque exerceu o ministério num es- 
tilo novo, aproveitando todas as datas que 
pudessem constituir oportunidade para o 
anúncio do Evangelho e imprimindo em 
tudo visíveis sentimentos de alegria, com 
expressões e gestos que não constavam do 
protocolo habitual: os gestos claros de afec- 
to pelas crianças, a jovialidade com os jo- 
vens, a compreensão profunda do coração 
da mulher, o encontro jubiloso com atletas 
e desportistas, o relacionamento aberto 
com as multidões, e tudo isso como algo 
que transbordava do seu coração e não de 
gestos estudados. Exerceu o ministério do 
governo da Igreja com verdade e alegria, 
como uma flor que desabriocha a autori- 
dade de modo Nunca a instituição foi roti- 
na, nem o carisma aligeiramento de recur- 
so. Residiu em Roma para atender em Ro- 
ma os que ali se deslocavam e saiu de 
Roma para saudar em toda a parte os que 
não podiam ir a Roma. 

Viveu a oração oficial da Igreja em litur- 
gias solenes e a oração típica do povo em 
gestos tradicionais com velas, terços e co- 
roas de flores em honra de Maria e dos 
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santos. Para nós, portugueses, teve muitas 
vezes palavras e gestos de grande estima, 
quer nas deslocações a Fátima e passagens 
pelo nosso território, quer em audiências 
oficiais. Foi o Papa do segredo de Fátima, 
que sobre ele caiu de modo dramático, se- 
gredo intimamente relacionado com a Eu- 
ropa, a Igreja e o mundo. Faleceu no mes- 
mo ano da última vidente, Lúcia de Jesus, 
alguns meses depois dela, como que a en- 
cerrar um ciclo da história da Europa, da 
Igreja e do Mundo. Tinha muitas qualida- 


[7 


Gis 2 
v 


esta) 


arm sro 


cep 
NESSUNA PERO 
RENDERE MERO 

4 


o 


AB 


“Tinha muitas qualidades naturais que soube cultivar e 
colocar exemplarmente ao serviço de Deus e da humanidade, 
mas o segredo da sua vida vinha-lhe da oração, da sua 
intimidade com Deus e com Maria” 


des naturais que soube cultivar e colocar 
exemplarmente ao serviço de Deus e da 
humanidade, mas o segredo da sua vida vi- 
nha-lhe da oração, da sua intimidade com 
Deus e com Maria, Nasceu aí a seiva que 
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alimentou um governo da Igreja exercido 
com decisão e amor, com optimismo con- 
tagiante, como uma flor que desabrocha 
no meio das lágrimas do mundo. Era uma 
alma de oração, não de vida contemplativa 
monacal, mas um contemplativo na acção 

Não lhe faltaram dores de cabeça, como 
tinha de acontecer àquele que é ministro 
da Cabeça da Igreja. Perante uma cultura 
de superficialidade, arrastada por emoções 
sem princípios estáveis, apresentou-se co- 
mo o homem da «pedra angular», alicerce 
de civilização , arrostando com humilha- 
ções e sorrisos escarninhos, e, perante os 
poderosos do mundo, quase impermeáveis 
a valores éticos e religiosos, advertiu-os dos 
passos errados da guerra, lembrou direitos 
dos povos humilhados, avançou com pro- 
postas novas de gestos enormes de perdão, 
e defendeu intransigentemente os direitos 
da vida humana desde a concepção até à 
morte natural. 

Acreditou no impossível acerca da evolu- 
ção do mundo e tornou realidade o que 
ninguém ousava pensar, como seja a queda 
do muro de Berlim, o desmantelamento do 
império comunista, a unidade da Europa, o 
diálogo com os judeus e os muçulmano: 

Conheceu dias gloriosos como Domin- 
gos de Ramos e testemunhou semanas do 
Calvário como qualquer cristão: o sofri- 
mento, a humilhação pública e a morte 
humilde como um pai de família junto dos 
filhos. Nos momentos graves da sua vida 
recorreu aos hospitais, transportado em 
ambulâncias como um vulgar mortal, e 
nas horas finais, quando os serviços hospi- 
talares se tornavam supérfluos, manteve-se 
em casa junto daqueles que eram os mais 
íntimos colaboradores, morrendo digna- 
mente, como sempre ensinou, depois de 
uma longa agonia. 

Olhando o seu pontificado do fim para o 
princípio, sentimos que tudo está consu- 
mado, que era este o percurso que devia ser 
feito, que era este o programa que Deus lhe 
entregou ou que ele intuiu. Faleceu na oita- 
va da Páscoa, quando a Igreja celebra a vi- 
tória de Cristo sobre o mal e sobre a morte, 
a raiz daquele optimismo que definiu o seu 
modo de ser cristão e de governar a Igreja. 

Acreditamos que o Espírito Santo vai 
continuar a dirigir a sua Igreja. 
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morte de João Paulo II é, de mo- 
mento, o tema dominante das 
igendas mediáticas. E muito jus- 

tamente! Não só pelo interesse e adesão 
espontâneos, manifestados pela genera- 
lidade da população, no acompanha- 
mento da morte (da "Paixão") do Papa, 
não só pelo natural interesse (e, por ve- 
zes, polémica) que os assuntos relativos 
à Igreja Católica despertam (para cren- 
tes e para não crentes), mas também pe- 
lo facto de João Paulo II ser um dos ac- 
tores mais relevantes da história do sé- 
culo XX. Até certo ponto, em termos 
geo-políticos, o mundo de hoje resulta 
também dos seus contributos e inter- 
venções - como Homem de Fé, mas 
também como referência político-di- 
plomática internacional. 

Muito já foi escrito sobre João Paulo 
II; muito mais ainda se escreverá, sobre- 
tudo, quando passar o tempo suficiente 
para que, com o adequado distancia- 
mento, se fizer a análise histórica do fim 
do século XX. De todo o modo, saliento 
alguns textos que me parecem particu- 
larmente lúcidos e interessantes (até 
mesmo porque reflectem perspectivas e 
opiniões quer de crentes, quer de 
não-crentes) sobre este "Papa-peregri- 
no" que, depois de Pedro e até agora, foi 
aquele que dispôs do Papado mais lon- 
go (mais de um quarto de século): refi- 
ro-me aos textos do "blog" Blasfémias 
(http://ablasfemia.blogspot.com/), assi- 
nados quer por Rui A., quer ainda por 
Rodrigo Adão da Fonseca e por CAA. E, 
em particular, sobre o seu relevo políti- 
co-internacional, acho que aquilo que 


João Paulo II 


RuiA. escreve, retrata, em parte, o que 
de mais importante João Paulo II (tam- 
bém) deixou ao mundo: "Um Legado 
de Liberdade". 

Sob o ponto de vista interno, no que 
diz respeito à vida da própria Igreja, 
João Paulo II deixa também uma marca 
muito forte. Polémica... 

Inegavelmente, foi o Papa que, até 
agora, mais inculcou na doutrina ca- 
tólica o sentido (necessidade?) ecumé- 
nico. Este traço de abertura para o ex- 
terior e de inter-relacionamento reli- 
gioso (no fundo, de tolerância e 
respeito mútuos entre Homens de 
Fé...ou, simplesmente, pessoas de 
bem), foi acompanhado, aparentente- 
mente de forma paradoxal, por algu- 
ma rigidez - para muitos, mesmo re- 
trocesso - sob o ponto de vista da 
doutrina. Para alguns e também a 
propósito dessa alegada rigidez dou- 
trinal, controversa foi ainda a abertura 
que o Papa deu à "Opus Dei". 

Até certo ponto, este Papa que, pela 
primeira vez, utilizou, com mestria, to- 
das as potencialidade das novas tecnolo- 
gias de informação ao serviço da divul- 
gação da Fé, o primeiro Papa da era glo- 
bale, sem dúvida, até agora, o mais 


. mediático sucessor de Pedro (em con- 


formidade com os sinais do tempo), 
acabou por ser um evangelizador à 
"moda antiga”. 

Dito de outro modo: a Igreja de João 
Paulo II é a Igreja das multidões, dos 
grandes templos e dos grandes aconteci- 
mentos. A semente da Fé, para João 
Paulo II, deveria ser lançada, o mais ra- 
pidamente, ao maior número de pes- 
soas possível. Para o Vaticano e durante 
o seu consulado, o paradigma de Igreja 
foi, sobretudo, aquele que correspondeu 
ao da Igreja de massas. 


Hoje em dia - dirão alguns, sobretudo 
europeus - a Igreja deverá ser, cada vez 
mais, o contraponto dessa Igreja de 
massas. Para ser eficaz, terá que ser uma 
Igreja de Comunidades, uma Igreja de 
proximidade, com a flexibilidade neces- 
sária para intervir e ajudar o Homem 
moderno, citadino. Uma Igreja o mais 
pessoal possível; logo, o contraponto — 
num mundo cada vez mais impessoal e 
massificado! — precisamente, do velho 
paradigma da Igreja de grandes massas 
e de grandes e imponentes catedrais! 
Aparentemente, a influência actual desta 
Igreja moldada por João Paulo II — fir- 
me dogmática e doutrinalmente e mais 
sensível ao imperativo de lançar a se- 
mente da fé, do que ao de colher (bons) 
frutos dessa sementeira — estará em de- 
clínio, sobretudo, no mundo europeu 
ocidental. Um sintoma relevante poder- 
se-á detectar na crise de vocações que, 
de facto, mais se faz sentir aqui, na "ve- 
lha" Europa. 

No entanto, a esta perspectiva poderá 
contrapor-se o facto de as necessidades 
dos povos de outras paragens (bem 
mais populosas e menos evengelizadas) 
não corresponderem às que muitos de 
nós, europeus, sentimos. 

Talvez na América do Sul, na Ásia e 
em África ainda só faça sentido, precisa- 
mente, a Igreja personificada por João 
Paulo II. Em termos evangélicos, talvez a 
Igreja de massas ainda seja aquela que, 
actualmente e de forma mais eficaz, po- 
de ir divulgando a Fé e os valores Cris- 
tãos, noutros continentes (por exemplo, 
na América do Sul), noutras culturas e 
civilizações e, porque não dizê-lo, mes- 
mo no seio de outras sensibilidades! 

Talvez João Paulo II tenha sido, sobre- 
tudo, menos um Papa europeu e mais 
um Papa do (e para) o mundo... 


"a Igreja de João Paulo Il é a Igreja das multidões, dos grandes templos e dos grandes 
acontecimentos. A semente da Fé, para João Paulo Il, deveria ser lançada, o mais 
rapidamente, ao maior número de pessoas possivel" 


VICENZO PINTOJEPA 


Um novo rumo 
para a Igreja 
Católica? 


Jornalista 


Miguel Pataco 


morte de João Paulo II provocou 
sentimentos distintos em todo o 
undo. Da dor dos católicos ao 


respeito demonstrado pelos membros de 
outras confissões religiosas, a verdade é 
que ninguém ficou indiferente ao desapa- 
recimento de uma das figuras mais me- 
diáticas do final do século XX e início do 
século XXI. O polaco Karol Wojtyla par- 
tiu, mas deixou um legado inovador 
quanto baste para uma Igreja ainda de- 
masiado agarrada ao passado. Terá o Vati- 
cano a coragem suficiente para respeitar a 
sua memória e optar definitivamente por 
um novo rumo? 


"O polaco Karol Wojtyla 
partiu, mas deixou um 
legado inovador quanto 
baste para uma Igreja ainda 
demasiado agarrada ao 
passado" 


De um ponto de vista puramente laico, é 
justo dizer-se que Karol Wojtyla podia ter 
feito mais durante os 26 anos que passou 
sentado no trono de S. Pedro. Como pas- 
tor de um rebanho de muitos milhões de 
pessoas, as opiniões e decisões de João 
Paulo II tiveram, obviamente, um efeito 
directo na vida da Humanidade e no fu- 
turo da mesma. Por isso, há que criticar 


“algumas posições demasiado conservado- 


ras do Sumo Pontífice, que preferiu man- 
ter as principais portas da Igreja fechadas 
às mulheres e continuar a condenar o uso 
do preservativo numa altura em que a Si- 
da mata milhares de seres humanos por 
este Mundo fora. Se é verdade que pro- 
mover a mudança numa instituição mile- 
nar não é fácil, nem depende apenas de 
uma pessoa, não é menos verdade que o 
Papa, como seu representante máximo, * 
podia e devia ter feito mais. Por vezes, as 
convicções e crenças de alguns devem 
vergar-se perante o bem geral. 

Mas Karol Wojtyla foi, ainda assim, um 
inovador perante os padrões rígidos do Va- 
ticano. Promoveu o diálogo entre as diver- 
sas religiões e foi o primeiro Papa a rezar 
numa mesquita. Pediu desculpa aos judeus 
pelo sofrimento causado pela Igreja Cató- 
lica durante séculos e foi um defensor da 
paz, criticando, por exemplo, a mais recen- 
te intervenção norte-americana no Iraque. 
Passos pequenos, é verdade, mas seguros 
rumo a um futuro para o qual a Igreja Ca- 
tólica se deve preparar sem medo de virar 
as costas ao seu obscuro, e muitas vezes 
criticável, passado. Que o novo Papa tenha 
a sabedoria e a consciência suficientes pa- 
ra mudar o que está mal e que o medo do 
castigo divino deixe de ser o principal mo- 
tivo de fé entre os católicos. dá 
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PESTE via ANOS 


Congresso do PSD vai mesmo 
realizar-se no próximo fim-de-semana 


Adiamento foi 

ponderado pela 
Comissão Permanente 
por causa do funeral 
do Papa, na sexta-feira 


PSD decidiu ontem 
Ore a abertura do 
seu XXVII Congresso 


Nacional para sexta-feira, dia do 
funeral do Papa João Paulo II. A 
hipótese de alterar a data de rea- 
lização da reunião-magna so- 
cial-democrata, agendado para 
o Centro Municipal de Exposi- 
çõe de Pombal, foi ontem anali- 
sada pela Comissão Permanen- 
te, pelo presidente da mesa do 
congresso, pelo Conselho de Ju- 
risdição e pelas candidaturas de 
Marques Mendes e Luís Filipe 
Menezes, tendo sido decidido 
manter tudo como estava pre- 
visto. 

Assim, e conforme estava 
marcado, os trabalhos do XXVII 
Congresso do PSD serão abertos 
pelo presidente da Mesa, Dias 
Loureiro, às 19h00 de sexta-fei- 
ra. A sessão de encerramento es- 
tá marcada para as 15h30 de do- 
mingo. k 

Entretanto, e a propósito do 
desaparecimento de João Paulo 
II, o PSD propôs ontem ao pre- 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica, Jaime Gama, que o perío- 
do antes da ordem do dia 
(PAOD) do plenário de quinta- 


s novos governadores 
Os: tomam hoje pos- 
se. Ontem, o CO- 
MÉRCIO tentou chegar à fala 
com a nova representante do 
Governo no distrito do Porto 
o que se mostrou impossível. 
Isabel Oneto substitui no car- 
go Manuel Moreira que, ao 
COMÉRCIO, admite estar 
pronto para novos voos polí- 
ticos, nomeadamente no po- 
der local. 
«- A partir de hoje deixar o 
.. cargo de governador civil. 


“Sofia Pacheco 


Os sociais-democratas vão mesmo escolher este fim-de-semana um novo líder em Pombal /RICARDO MEIRELES 


feira seja dedicado a homena- 
gear o Papa. 

Em carta enviada a Jaime Ga- 
ma, o líder interino do grupo 
parlamentar social-democrata, 
Marques Guedes, propõe que o 
PAOD do primeiro plenário 
desta semana, na quinta-feira, 
“seja substituído por uma con- 
digna sessão de homenagem ao 
Santo Padre, com intervenções 
de todas as bancadas e a aprova- 
ção de um voto de pesar”. 


»> MANUEL MOREIRA 
Governador Civil do Porto 


“O poder local é 
me atrai mais” 


Qual será o seu novo rumo 
profissional? 

- Não tenho nada pensado. 

Vou para casa. Como pessoa 
activa quero apenas conti- 
nuar a minha cidadania. 
- Para onde tendem as suas 
preferências? Vê com bons 
olhos uma presidência de 
uma câmara? 

- O poder local é o que me 
atrai mais, até porque a mi- 
nha formação é precisamen- 
te em Administração Regio- 
nal e Autárquica. Gosto mui- 
to do poder local. Agora... 
quanto a ser presidente de 


Marques Guedes sugere in- 
clusivamente que o voto de pe- 
sar seja apresentado no plenário 
pelo próprio presidente da As- 
sembleia da República. “A morte 
de Sua Santidade, o Papa João 
Paulo II, toca fundo na alma na- 
cional e deixa emocionada a es- 
magadora maioria dos portu- 
gueses”, justifica. 

Marques Guedes refere ainda 
que, “além de chefe supremo da 
Igreja Católica, o Papa João 


o que 


uma câmara é um facto que 
o meu partido (PSD) já está 
a trabalhar nisso e a seguir 
ao Verão vêm as eleições. 
Mas eu quero ponderar. À 
política tem que ser feita 
com alegria e entendo que, 
em Portugal, às vezes as coi- 
sas não são bem assim. Há 
falta de respeito de uns pelos 
outros. 

- Gostaria então de conti- 
nuar na política? 

- A política só é nobre 
quando serve a causa pública 
e não quando se serve da 
causa pública. A função de 


Paulo II cultivou ao longo do 
seu extraordinário pontificado 
uma especial ligação ao país, 
através da devoção a Nossa Se- 
nhora de Fátima”. 

Já no sábado, numa primeira 
reacção à morte de João Paulo 
TI, o CDS/PP tinha anunciado 
que iria propor a Jaime Gama 
uma sessão parlamentar espe- 
cial para evocar a memória do 
responsável máximo da Igreja 
Católica. 


autarca só faz sentido quan- 
do for bem desempenhada. 

- A função de governador ci- 
vil deve continuar ou será 
um cargo a extinguir, como 
já foi em tempos veiculado 
no governo de Durão Barro- 
so? 

- Nem sempre os governa- 
dores civis desempenham fun- 
ções. Apenas passam pelo lu- * 
gar. Apesar disso, o cargo de 
governador civil deve conti- 
nuar e até ser mais valorizado. 


Associação 

de Bares apoia 
Rui Moreira para 
Câmara do Porto 


F Edi “Guilherme Soares 


A direcção da Associação de 
Bares da Zona Histórica do Por- 
to (ABZHP) apoiará uma even- 
tual candidatura do presidente 
da Associação Comercial do Por- 
to (ACP), o independente Rui 
Moreira, à presidência da Câma- 
ra Municipal do Porto (CMP). 

Revelando conhecer a inten- 
ção de se criar um abaixo-assina- 
do na zona da Ribeira portuense 
em apoio a essa candidatura, An- 
tónio Fonseca, presidente da 
ABZHP, não tem dúvidas que, 
perante os candidatos que se per- 
filam - Francisco Assis pelo PS e, 
previsivelmente, Rui Rio pelo 
PSD - Rui Moreira é o que me- 
lhor serviria os interesses da ci- 
dade. Recorde-se que Moreira, 
que vai amanhã a votos na ACP, 
já manifestou a disponibilidade 
de encabeçar uma candidatura à 
autarquia portuense. “Se ele 
acreditar podia assumir esse ris- 
co” afirmou António Fonseca ao 
COMÉRCIO. “Subscreveria a tí- 
tulo pessoal esse movimento, 
mas não o lidero, por razões de 
ética”, que se prendem com o fac- 
to de ser o líder da associação, ex- 
plicou. 

Frisando que o sector é o 
maior empregador daquela zona 
da cidade, António Fonseca puxa 
da experiência da vida nocturna 
-“um autêntico barómetro”, sus- 
tenta - e frisa que são muitos os 
que partilham das suas ideias. 
“Pela postura e firmeza de ideias, 
Rui Moreira conta com o meu 
apoio e não só. Era a pessoa indi- 
cada e não cometeria o erro de se 
rodear de vereadores incompe- 
tentes”, disse, acrescentando: “é 
muito importante ter alguém, . 
sobretudo, preocupado com a ci- 
dade, que hoje em dia parece da- 
quelas do Faroeste, deserta, onde 
só vivem os pistoleiros...” 

Para isso é fundamental mon- 
tar uma máquina forte em torno 
dessa eventual candidatura, nos 
sete meses que faltam até às elei- 
ções autárquicas. “Rui Moreira 
podia fazer uns “estragos, se ca- 
Ihar pela primeira vez tínhamos 
uma segunda volta”, considera. 


Associação candidata 
em freguesias 
O dirigente associativo reve- 
lou ainda ao COMÉRCIO que a 
ABZHP vai apoiar listas inde- 
pendentes a algumas freguesias, a 
começar pela de S. Nicolau, a fre- 
guesia da zona histórica onde es- 
tá sediada a ACP e a ABZHP. 
Porque os executivos das “fregue- 
sias devem lutar pelos interesses 
da comunidade”, António Fonse- 
ca explica que na base destas can- 
didaturas está a necessidade de 
“termos voz no terreno e alguém 
que zele pelos nossos interesses”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


PS escolhe Seguro para presidir 
à Comissão de Educação da AR 


Deputados do PS 
voltam a escolher 
Jorge Coelho para 
presidir à Comissão 
Parlamentar 
do Poder Local 


ex-líder da bancada do 
O PS António José Seguro 
vai presidir à Comissão 
Parlamentar de Educação, 
Ciência e Cultura e o dirigente 
socialista Jorge Coelho voltará 
a presidir à Comissão de Poder 
Local. 
Segundo os resultados de 
uma votação interna que 
decorreu entre sexta-feira e 


Seguro aceitou o convite de presidir a uma comissão parlamentar /PAULO FREITAS 


ontem, os deputados do PS 
(votaram 73 dos 121 parla- 
mentares socialistas) confir- 
maram a escolha de António 
José Seguro, tendo sido regis- 
tados dois votos contra e três 
em branco. 


Eleição da bancada do PS confirmou Osvaldo 
Castro como presidente da primeira Comissão 


António José Seguro, que 
não quis manter-se na lideran- 
ça do grupo parlamentar do 
PS nesta legislatura, foi convi- 
dado pela actual direcção da 
bancada socialista para ocupar 
a presidência da Comissão de 
Educação Ciência e Cultura. 

A continuidade de Jorge 
Coelho na presidência da Co- 
missão de Poder Local, Am- 
biente e Ordenamento do Ter- 
ritório, que ocupava na ante- 
rior legislatura, foi aprovada 
com 70 votos favoráveis, bem 


como o nome do ex-comissá- 
rio europeu António Vitorino 
para a Comissão de Assuntos 
Europeus. 

A bancada do PS confirmou 
igualmente os nomes de Os- 
valdo Castro para presidir à 1a 
Comissão, de Assuntos Consti- 
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias, com 68 votos a fa- 
vor, e do ex-ministro das 
Obras Públicas João Cravinho 
para a Comissão de Assuntos 
Económicos, Inovação e De- 
senvolvimento Regional, com 


Direito de Res 
Ao abrigo dos artigos 24º, 25º e 26º, da Secção |, do Capítulo V, da Lei n.º 2/99 de 13 
de Janeiro (Aprova a Lei de Imprensa), e na sequência da notícia publicada na edição 
do passado sábado do jornal que dirige, com o titulo "Valentim contrata inimigo de 


66 votos favoráveis. 

Com cinco votos contra e 
quatro em branco, a bancada 
socialista aprovou o nome do 
ex-ministro da Administração 
Local Miranda Calha para pre- 
sidente da Comissão de Defesa 
Nacional e Rui Cunha, que in- 
tegrou a direcção de Ferro Ro- 
drigues, foi escolhido para a 
nova Comissão de Saúde e To- 
xicodependência, obtendo o 
voto de 67 deputados. 

Para presidente da Comis- 
são de Trabalho e Segurança 


A propósito da publicação da notícia “Valen- 
tim contrata inimigo de Pinto da Costa", 
gostaria de esclarecer que não sou “inimigo” 
do senhor em causa, não tendo tido contra o 
mesmo qualquer atitude ou palavra que pu- 
desse levar o jornalista (que não assina) a 
depreender tal. á 
Quanto à minha “ligação” ao Infantário, li- 
mita-se ao facto de ser pai de um dos seus 
utentes e membro da Comissão de Pais, Nes- 
sa qualidade tive, em 2003, uma breve e úni- 
ca troca de palavras, civilizada (pela minha 
parte), com o senhor Pinto da Costa, quando 
este, na via pública, tentou impedir que en- 
tregasse, em nome da Comissão, uma carta a 
um terceiro. À presença de uma câmara de 
televisão tornou o acontecimento público. 
Nunca procedi contra o senhor Pinto da Cos- 
ta por nenhum meio. Nunca o tentei prejudi- 
car, como nunca alguma vez senti que o se- 
nhor Pinto da Costa tivesse tido para comigo 
qualquer atitude que o possa qualificar co- 
mo sendo meu “inimigo”. 

Deixe-me ainda que conteste que tenha da- 


Pinto da Costa”, venho solicitar a publicação do seguinte texto: 


do “dores de cabeça à lider da instituição”. É 
que, apesar da contestação, a dita institui- 
ção espírita continua a funcionar colocando 
problemas de segurança e salubridade. Mes- 
mo que não tenha alvará ou licença. As dores 
de cabeça continuam por isso a ser dos pais 
das crianças do Infantário, que ali está, lega- 
lizado, há 13 anos e não o contrário. 

Por último, gostaria de repudiar a “ligação” 
que considero despropositada e deontologi- 
camente reprovável que faz entre a minha 
condição profissional recente, com aquele 
episódio ocorrido em 2003. Tanto mais que 
nos dias que antecederam a sua publicação, 
e mesmo na véspera, tive oportunidade de 
falar com vários jornalistas de “O Comércio 
do Porto”, nomeadamente, com o editor da 
secção onde a notícia a que aludo foi publi- 
cada, nunca me tendo sido dada a possibili- 
dade de responder, reagir ou comentar as 
falsas insinuações proferidas. 


Melhores Cumprimentos 
Nuno Santos 


Social, a oitava que coube ao 
PS liderar nesta legislatura (as 
restantes cinco presidências 
são do PSD), foi aprovado o 
nome de Vítor Ramalho - 
apoiante de João Soares para a 
liderança do PS - com quatro 
votos contra e quatro em 
branco. 

O grupo parlamentar soci- 
alista aprovou ainda, para vi- 
ce-presidentes das comissões 
presididas pelo PSD, a deputa- 
da Suzana Amador (Comissão 
de Ética) a independente Tere- 
sa Venda, do Movimento Hu- 
manismo e Democracia (Or- 
çamento e Finanças) e os ex- 
secretários de Estado de 
António Guterres Leonor 
Coutinho (Negócios Estran- 
geiros) e Carlos Zorrinho 
(Obras Públicas). 


Arnaut e Relvas 
indicados pelo PSD 

No caso do PSD, o ex-mi- 
nistro José Luís Arnaut e o se- 
cretário-geral do partido, Mi- 
guel Relvas, vão presidir às co- 
missões dos Negócios 
Estrangeiros e Obras Públicas, 
respectivamente, segundo de- 
cidiu na semana passada o 
grupo parlamentar social-de- 
mocrata. 

O ex-secretário de Estado 
Mário Patinha Antão será o 
presidente da Comissão Parla- 
mentar de Orçamento e Fi- 
nanças, enquanto o líder par- 
lamentar interino Marques 
Guedes presidirá à Comissão 
de Ética. 


POLÍTICA 


Soares critica 


pastas da Defesa 
e do Mar num 
só ministério 


O ex-presidente da Repú- 
blica, Mário Soares, criticou 
na noite de domingo o facto 
das pastas da Defesa e do Mar 
continuarem juntas no mes- 
mo Ministério no governo li- 
derado por José Sócrates. 

Falando durante uma pa- 
lestra sobre “Oceanos, Am- 
biente e Desenvolvimento 
Sustentável”, realizada na ci- 
dade da Horta, Mário Soares 
lamentou que, por “inércia” 
do actual Governo socialista, 
o Mar não tenha ganho maior 
importância. 

“Os problemas da Defesa e 
da segurança marítima têm, 
efectivamente, importância, 
mas os problemas do Mar e 
dos oceanos são muito mais 
complexos”, destacou Mário 
Soares, para quem estes secto- 
res não devem estar ligados e 
muito menos subordinados 
um ao outro. 

Autor do livro “Oceano: o 
nosso futuro”, que apresenta à 
ONU um relatório da situa- 
ção global dos oceanos, Mário 
Soares entende que o Gover- 
no português deve dar mais 
atenção aos assuntos do mar. 

O ex-presidente da Repú- 
blica considerou mesmo que 
enquanto primeiros-minis- 
tros, António Guterres e Du- 
rão Barroso mostraram algu- 
ma sensibilidade para os pro- 
blemas dos oceanos. 

Mário Soares alertou igual- 
mente para o facto dos ocea- 
nos estarem contaminados e 
de ser cada vez mais diminuta 
a sua capacidade de auto-re- 
gulação. 


Famílias anónimas debatem 
novos consumos 


O Intergrupo do Norte da Associação Portugue- 
sa de Famílias Anónimas prepara-se para festejar 
no próximo dia 9 de Abril (Sábado) o seu 10º ani- 
versário sob o tema: “Novos Consumos, Novas 
Consequências”. O Encontro que decorrerá entre 
as 9h e as 18 h, no INATEL - Quinta do Castelo em 
SE Maria a Feira será o espaço para uma reunião 
e convívio entre palestrantes e público presente. A sessão de trabalhos que 
terá como primeiro tema: “Novos Consumos, Novas Consequências” de- 

| correrá entre as 10h00 e as 12h30 e será moderada por Sérgio Oliveira da 

Revista Dependências - jornal “O Comércio do Porto” que privilegiará, tal 
como o mesmo explica a interacção com o público. No mesmo contexto 
será ainda abordada a “Aplicação do Programa dos 12 passos” que estará a 
cargo de um companheiro Famílias Anónimas (FA). 

Já na parte da tarde está programado o almoço comemorativo do 10º ani- 
versário do Intergrupo do Norte da Associação Portuguesa de Famílias 
Anónimas e o convívio entre os presentes. 


Comunicado de Imprensa 
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PSD quer manter posição hegemónica 
no interior do distrito do Porto 


Processo de 

candidaturas às 
autárquicas está 
atrasado. Marco e 
Amarante são duas 
apostas fortes do PSD 


Armindo Mendes 


s eleições autárquicas de 
Aus representam 

para a Distrital do Porto 
do PSD um desafio enorme, 
não só nas câmaras municipais 
que integrama a Área Metropo- 
litana do Porto (AMP), mas 
também nos municípios do In- 
terior, onde o partido consoli- 
dou há quatro anos uma posi- 
ção hegemónica assente nas 
presidências das edilidades de 
Paredes, Paços de Ferreira, Pe- 
nafiel e Baião. 

Para a batalha eleitoral que 
se avizinha, que se prevê seja 
travada numa conjuntura na- 
cional menos favorável às hos- 
tes “laranjas”, o PSD está um 
pouco mais atrasado do que o 
PS na indigitação das figuras 
que vão encabeçar as diferentes 
listas, sendo praticamente cer- 
to, embora não oficial, que os 
actuais presidentes se vão re- 
candidatar ao cargo. 


Paredes 

Granja da Fonseca, que em 
2001 obteve o resultado mais 
expressivo do partido no dis- 
trito do Porto, com 60,1 por 
cento dos votos, deverá nova- 
mente submeter-se a sufrágio, 
encabeçando uma lista, cuja 
grande incógnita, neste mo- 
mento, vai para a escolha do 
seu número dois, especulando- 
se no concelho sobre várias fi- 
guras locais, embora o actual 
presidente da Junta de Lordelo, 
Joaquim Mota, seja o mais bem 
colocado, como o próprio já re- 
conheceu em entrevista à im- 
prensa local. 

Por saber fica até que ponto 
a-enorme convulsão interna 
que o partido viveu em No- 
vembro passado com as elei- 
ções para a Concelhia se vão 
traduzir num menor envolvi- 
mento de figuras que estiveram 


' Emília Silva (Balão) 


Alberto Santos promete novidades na lista conjunta PSD-CDS/PP para a Câmara de Penafiel /ARMINDO MENDES 


do lado de Celso Ferreira, que 
acabaria por perder a batalha 
interna. 


Paços de Ferreira 
O actual presidente, Pedro 
Pinto, que em Setembro de 
2004 assumiu o cargo depois de 
Arménio Pereira ter renun- 
ciado, vai candidatar-se, pela 
primeira vez, à presidência da 
edilidade, a única no interior 
do distrito que foi sempre do- 
minada pelos sociais-democra- 
tas. 


Baião 

Município liderado pelo 
PSD desde 1993, mas que em 
2001 foi assegurado por poucas 
centenas de votos, a presidente, 
Emília Silva, que ainda não 
confirmou a recandidatura, se 
o vier a fazer, como se espera, 
procurará nas eleições poten- 
ciar a obra feita e dessa maneira 
minorar as perdas decorrentes 
das polémicas que têm caracte- 
rizado o mandato actual. 

Se a autarca seguir a estraté- 
gia de outros anos, deve- 
rá manter a “espinha dorsal” 
do Executivo, que tem em Jor- 
ge Monteiro o seu vice-pre- 


sidente. Maio é o mês previs- 
to para o anúncio oficial 
do candidato do PSD de Bai- 
ão nestas eleições. Fonte bem 
colocada da Concelhia não quis 
adiantar aa COMÉRCIO quais- 
quer elementos que com- 
plementassem estas informa- 
ções. 


Penafiel 
O presidente Alberto Santos, 
que também ainda não confir- 
mou a recandidatura, deverá 
fazê-lo dentro de poucas sema- 
nas, à frente de uma coligação 
PSD/CDS, que há quatro anos 
conquistou ao PS a liderança 
daquele importante município 
do Vale do Sousa. O autarca 
disse, recentemente, ao CO- 
MÉRCIO que admite alguns 
ajustamentos nas principais lis- 
tas a propor ao eleitorado pela 
coligação. 


Concelhos dificeis 

Mais complicado é o proces- 

so nas concelhias onde o parti- 
do não é poder, como Lousada, 
Felgueiras Amarante e Marco 
de Canaveses, embora, no caso 
da capital do Baixo Tâmega, o 
cenário esteja mais desanuvia- 


Granja da Fonseca (Paredes) 


Luís Ramos (Amarante) 


do com a candidatura de Luís 
Ramos. 


Lousada 
Neste município, que foi do- 
minado pelo PSD até 1989 e 
desde então pelos socialistas de 
Jorge Magalhães, não é ainda 
conhecido o cabeça-de-lista so- 
cial-democrata nas eleições de 
Outubro. O líder da Concelhia, 
José Nunes, disse ao COMÉR- 
CIO que só em meados de 
Maio será anunciado o candi- 
. Questionado sobre a pos- 
idade de Jorge Neto poder 
encabeçar a lista, admitiu que 
seria uma boa aposta do parti- 
do. O dirigente adiantou ainda 
que está a ser equacionada uma 
coligação com o CDS/PP, o 
que, a confirmar-se, constitui- 
ria uma aposta idêntica à de 
2001, que então se traduziu 
num dos piores resultados do 
interior do distrito. 


Felgueiras 

O cenário é semelhante, em- 
bora a preocupação do partido 
seja aí maior, atendendo às res- 
ponsabilidades acrescidas de 
ter de travar uma batalha elei- 
toral que se prevê bastante me- 


Norberto Soares (Marco) 


diática, sobretudo porque se 
trata do município onde há 
quatro anos Fátima Felgueiras 
venceu de uma forma inequí- 
voca, apesar de já então haver 
indícios de inúmeras irregula- 
ridades na autarquia no âmbito 
do chamado processo “saco 
azul”, cujo julgamento deverá 
realizar-se nos próximos me- 
ses. Não se compreenderá mui- 
to bem se o PSD não for capaz 
de apresentar um candidato 
forte e dessa forma aproveitar 
as fragilidades de um PS ainda 
muito atordoado pelas incidên- 
cias que puseram o concelho, 
nos últimos anos, na ordem do 
dia. O COMÉRCIO sabe que a 
Concelhia tem procurado aus- 
cultar os militantes quanto a 
eventuais nomes, prevendo-se 
que dia 30, dia para o qual está 
marcada uma convenção autár- 
quica, seja anunciado o nome 
do candidato. 

Fonte da concelhia confir- 
mou que uma coligação com 
CDS é uma possibilidade que 
está em aberto. Se tal se confir- 
mar, corresponde a uma com- 
pleta novidade neste concelho, 
porquanto nunca os dois parti- 
dos, nos últimos anos, se con- 
seguiram entender para uma 
coligação autárquica. 


Marco de Canaveses 
É certo que o PSD irá a votos 
no quadro de uma coligação li- 
derada pelo CDS/PP, cujo cabe- 
ça-de-lista será o actual vice- 
presidente da autarquia, Nor- 
berto Soares. A curiosidade 
maior neste concelho é saber os 
lugares que caberão aos sociais- 
democratas, tendo em conta 
que em 2001 o PSD foi apenas 
o terceiro partido, atrás do 
CDS e do PS. 


Amarante 

A estrutura local do PSD 
“bateu o pé” à Distrital e impôs 
o seu candidato, Luís Ramos, 
recusando assim integrar uma 
aliança com o CDS/PP, na qual 
Ferreira Torres seria a principal 
figura. 

O candidato social-demo- 
crata, professor universitário e 
antigo quadro da CCRN, tem 
realizado várias iniciativas de 
pré-campanha e o COMÉRCIO 
sabe que a Concelhia está satis- 
feita com a mobilização conse- 
guida, o que abre boas perspec- 
tivas quanto a um resultado 
positivo nas autárquicas de 
Outubro, sendo certo que os 
dirigentes locais já disseram vá- 
rias vezes ao COMÉRCIO que 
acreditam na conquista da au- 
tarquia amarantina, liderada há 
vários mandatos pelo PS. 


Pedro Pinto (Paços de Ferreira) 
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Fátima Felgueiras condenada pela 
primeira vez em processo de difamação 


O Tribunal condenou autarca ao pagamento de 1250 euros a 
Horácio Costa, ex-colaborador, por entrevista ao COMÉRCIO 


—— 


Tribunal de Fafe conde- 
Oss: ontem a antiga pre- 

sidente da Câmara de 
Felgueiras, Fátima Felgueiras, ao 
pagamento de uma multa de 
12.500 euros pela prática de um 
crime de difamação através da 
imprensa, no âmbito do proces- 
so que decorreu de uma entre- 
vista concedida pela autarca ao 
COMÉRCIO em Setembro de 
2001. É a primeira condenação 
judicial da autarca, ausente no 
Brasil, que se notabilizou por 
estar envolvida no “saco azul” 
de Felgueiras. 

Na entrevista que deu sobre a 
polémica do “saco azul”, a autar- 
ca acusa o então vereador na Cá- 
mara de Felgueiras, Horácio 
Costa, na altura testemunha do 
processo, de ser uma pessoa “sem 
escrúpulos e credibilidade”. Fáti- 
ma Felgueiras utiliza expressões 
alusivas ao ex-colaborador como 
“patife” e “terrorista”. Horácio 
Costa considerou que a entrevis- 
ta contém “declarações ofensivas 
que causaram fortes atropelos na 
sua vida pessoal e profissional”, e 
decidiu processar a autarca. 

Na leitura da sentença, on- 
tem, o juiz deu como provado o 
facto de as declarações de Fáti- 
ma Felgueiras terem sido ofen- 
sivas para a honra profissional 
do queixoso, comprometendo o 
seu bom nome e afectando a 
sua saúde. Considerou, tam- 
bém, que a entrevista teve re- 
percussões públicas, apesar de 
algumas expressões utilizadas 
serem normais na política e 
surgirem como uma “manifes- 
tação de indignação” face ao 
comportamento do então ve- 
reador, que tinha apresentado 
atestado médico e por isso fal- 
tava às reuniões de Câmara, di- 
ficultando o normal funciona- 


Armindo Mendes 


= O juiz justificou que o facto de a autarca não ter antecedentes 
criminais fê-lo optar pela aplicação de uma pena de multa 


[a 


Ex-colaborador de Fátima Felgueiras, Horácio Costa (à esquerda), queria uma pena mais pesada para a autarca /AM 


A entrevista teve repercussões públicas, apesar de 
algumas expressões serem normais da política 


mento do Executivo municipal, 
numa altura em que os três elei- 
tos do PSD tinham renunciado 
aos respectivos mandatos. 

O juiz entendeu que o facto 
de a autarca não ter antecedentes 
criminais fê-lo optar pela aplica- 
ção de uma pena de multa, em 
vez da prisão efectiva (a moldura 
penal neste crime poderia ir até 
dois anos e seis meses de cadeia). 

A autarca terá de pagar 50 eu- 
ros por cada um dos 250 dias de 
multa a que foi condenada, o que 
perfaz 12.500 euros. 

Relativamente ao pedido de 


Venda de tabaco a menores de 
16 anos é proibida desde ontem 


A venda de tabaco a menores 
de 16 anos é proibida a partir de 
ontem, estabelece um decreto-lei 
publicado no Diário da República 
que obriga a retirar nos próximos 
seis meses algumas máquinas de 
venda automática de cigarros. 
Nas próximas semanas, as tabaca- 
rias, cafés e outros estabelecimen- 
tos vão passar a exibir cartazes que 
avisam sobre a proibição de venda 


de tabaco a menores de 16 anos. 
Para conseguir controlar quem 
compra o tabaco, o decreto-lei 
76/2005 publicado determina a 
proibição da venda em máquinas 


«automáticas “sempre que o con- 


trolo relativo ao seu acesso por 
menores de 16 anos não seja exe- 
quível” por parte dos proprietá- 
rios do equipamento. 

A retirada das máquinas em 


indemnização cível, o tribunal 
condenou Fátima Felgueiras ao 
pagamento de 1250 euros ao 
queixoso, valor que só não terá 
sido mais elevado porque o ma- 
gistrado entendeu que Horácio 
Costa não era uma figura co- 
nhecida à escala nacional. 


Advogados admitem 
recurso 

Após a leitura da sentença, os 
advogados do queixoso e da ar- 
guida disseram ao COMÉRCIO 
que admitem apresentar recurso. 
“Vou interpor recurso por- 


todos os locais onde esse controlo 
não possa ser feito deve ser efec- 
tuada nos próximos seis meses, 
segundo o diploma. 

A venda de tabaco passa tam- 
bém a ser proibida em todos os lo- 
cais onde uma lei de 1983 proíbe o 
seu consumo, nomeadamente es- 
colas, hospitais e recintos despor- 
tivos. 

As medidas tomadas para pre- 
venir o consumo de tabaco junto 
dos mais novos são idênticas às 
que já existem para as bebidas al- 
coólicas, cuja venda em máquinas 
automáticas passou a ser proibida. 
A 2 de Fevereiro, o anterior gover- 


SISBINA ADS PAS 


que considero que a nossa tese 
continua válida a justificada. 
Tecnicamente, a sentença foi 
bem pensada e estruturada, in- 
dependentemente de discordar 
da mesma. Há uma imensa par- 
te da defesa que está consagrada 
nesta sentença”, sustentou o de- 
fensor de Fátima Felgueiras, Ar- 
tur Marques. ' 

Pedro Martinho, advogado de 
Horácio Costa, disse aceitar a 
opção do juiz pela aplicação de 
uma pena de multa em vez da 
prisão efectiva, “atendendo ao 
facto de a ex-autarca não ter an- 
tecedentes criminais”. Reconhe- 
ceu, porém, que o seu consti- 
tuinte “esperava mais” em rela- 
ção à indemnização cível, apesar 
de não ter sido esse o principal 
objectivo do processo. “Discor- 


no aprovou um conjunto de me- 
didas mais restritivas para os fu- 
madores, como a proibição de fu- 
mar em locais de trabalho fecha- 
dos, mas o diploma ainda não 
entrou em vigor por falta de pu- 
blicação. Um das grandes inova- 
ções das medidas aprovadas foi a 
criação de “restaurantes para fu- 
madores”, tendo por objectivo 
proteger a saúde das pessoas que 
não fumam. De fora das medidas 
aprovadas ficaram as discotecas, 
onde continuará a ser permitido 
fumar sem qualquer restrição. Os 
restaurantes de pequena dimen- 
são, onde não seja possível a cria- 


BF FRASES DOS 
ADVOGADOS 


PEDRO MOUTINHO 
ADVOGADO DE ACUSAÇÃO 


“Penso que 
se fez justiça 
eo tribunal 
cumpriu a 
sua missão. 
Fiquei satis- 
feito porque 
a arguida foi 
condenada 
como se pretendia. Foi uma 
decisão bem fundamentada, 
mas iremos agora analisar a 
moldura criminal e ponderar 
sobre um eventual recurso. 


ARTUR MARQUES 
ADVOGADO DE DEFESA 


“Esta conde- 
nação não 
surpreende 
porque esta- 
mos no limi- 
te daquilo 
que é a li- 
berdade de 
expressão e 
o direito à indignação. Reco- 
nheço que na entrevista fo- 
ram usadas palavras muito 
duras. 

“Este é um dos seis ou sete 
processos de Felgueiras. E o 
primeiro em que há um resul- 
tado conhecido, mas é o que 
menos importância tem”. 


damos da quantia encontrada 
como compensação para os da- 
nos não patrimoniais sofridos 
pelo meu constituinte”, frisou. 


Venda proibida de cigarros a menores 


ção de áreas específicas para não 


“fumadores, poderão transformar- 


se em “restaurantes para fumado- 


res”. 
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Há alunos que recebem 
dinheiro para subsituir 
colegas nos exames, 
aproveitando a falta de 
controlo de identidade 


| Diana Baptista 


ão casos esporádicos, mas 
Sente da comunidade 

universitária do Porto. Para 
conseguir ter uma nota positiva, 
há alunos que pagam entre 50 a 
200 euros a um “duplo” que finta 
os examinadores e faz o teste em 
nome do verdadeiro aluno. 

O método só é possível por- 
que não há em muitas faculda- 
des um controlo da identidade 
dos alunos à entrada da sala do 
exame, como revelam ao CO- 
MÉRCIO dois estudantes co- 
nhecedores da fraude. 

João e Maria (nomes fictí- 
cios) são estudantes do ensino 
superior, no Porto. João, 24 
anos, estuda numa universidade 
pública e Maria, 23 anos, fre- 
quenta uma escola privado. 

Estes estudantes não se co- 
nhecem, mas têm em comum 
uma história para contar: sabem 
de um processo, usado por al- 
guns colegas, para passar no 
exame sem lá por os pés. 

O método é simples: o estu- 
dante, a troco de dinheiro, faz-se 
substituir por um colega que 
percebe da matéria e fica des- 
cansado com a certeza de que 
vai passar no exame graças aos 
conhecimentos do “amigo”. Isto 
só é possível porque nem todos 
os professores conferem a iden- 
tidade dos examinados. 

Vários alunos que já testaram 
com sucesso este truque confir- 
maram que é possível enganar o 
sistema, mas nenhum deles quis 
prestar declarações públicas. 
Alegam que o assunto é delica- 
do e recusam-se a falar sobre a 
fraude. 


A história contada 
na primeira pessoa 

João é estudante do ensino 
superior público, numa faculda- 
de do Porto. É aluno de doze, e 
sempre gostou mais de se diver- 
tir com os amigos em festas aca- 
démicas do que estudar, diz à 
laia de desabafo. Agora que está 
prestes a acabar o curso, as “saí- 
das” já são menos e a responsa- 
bilidade começa a pesar. Até já 
começou a trabalhar, numa em- 
presa da área da sua licenciatu- 
ra. 

Tem muitos amigos na Uni- 
versidade, onde estuda já há sete 
anos. Pelos corredores ouve his- 
tórias de colegas, que recebem 
dinheiro para fazerem cadeiras 


FRAUDE ACADÉMICA 


Estudantes universitários. contratam 
“duplos” para passarem nos exames 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


“Tenho amigos que recebem dinheiro para fazerem 
cadeiras de outros, consideradas dificeis” 


euros. “A primeira coisa a tratar 
é o valor monetário do “serviço; 
que, segundo consta, vai de cin- 
quenta a 200 euros. Depois, o 
aluno desesperado diz a data e a 
matéria que sai no exame ao 
“duplo” para que este se prepare 


de outros estudantes do ensino 
privado, revelou ao COMÉR- 
[o (on 

“Como estudo numa facul- 
dade pública, e ainda por cima 
na área científica, onde o grau 
de exigência é muito elevado, 
muitas vezes outros alunos de 
universidades privadas, que es- 
tão desesperados, recorrem aos 
meus amigos para conseguirem 
passar a algumas cadeiras, que 


não conseguem fazer há muito 
tempo”, revela. 

João explica que “normal- 
mente “é um amigo de um ami- 
go de outro amigo”, que conse- 
gue “descobrir alguém, bom na 
área pretendida, que não se im- 
porta de ir fazer o exame por es- 
sa pessoa”. Quando aparece “um 
duplo” é combinado um encon- 
tro. O “duplo” exige um paga- 

“mento adiantado de 50 a 200 


para o exame. 

Quando todos os promeno- 
res estão acertados é só rezar pa- 
ra o professor não pedir a iden- 
tificação. Isto faz-se apenas nas 
cadeiras com muitos alunos e de 
professores que não pedem nem 
bilhete de identidade nem o car- 
tão de estudante”, explica João, 

As instituições privadas estão 
sempre mais sujeitas a fraudes 
deste género, garante João: “Nas 


Novas artimanhas para enganar professores 


Chega a hora da avaliação dos conhecimentos e 
os estudantes fazem tudo para passar às cadeiras. 
Os professores, armam-se de “mil olhos” e tentam 


combater todas as formas de copiar. Alguns, ainda 


se lembram de quando eles próprios estavam do 
outro lado do jogo. 

Antigamente, os papéis com textos minúsculos 
que vinham nos bolsos ou nas mangas dos casa- 
cos, e que eram oportunamente tirados durante o 
exame, era o usual. Também era usual a troca de 
folhas e o “espreitar” para a prova do vizinho. Por 
vezes, alguém arranjava uma cópia da prova e aí 
era bem mais fácil, pois o exame era resolvido em 
casa e era apenas necessário trocar as folhas da 
prova. 

Hoje em dia, existem formas bem mais ardilosas 
de copiar. Desde o uso do telemóvel, com auricu- 


lar, durante o exame, ao uso de máquinas de cal- 
cular cientificas que trazem programas onde é 
possível introduzir fórmulas e textos e passando 
recentemente pela contratação de um “duplo”. 
Até o velho método do papel com letras minúscu- 
las se adoptou às novas tecnologias e agora é fei- 
to a computador e imprimido e cortado em casa, 
Muitos professores, quando "apanham" um cábu- 
la, até chegam a desculpar, e o aluno continua a 
prestar contas dos seus conhecimentos. Outros 
docentes, mais severos, anulam o teste. 

Cada vez mais os estudantes “inventam” novas 
formas de fintar o sistema, como é o caso do no- 
vo método: os “duplos estudantes”. A diferença é 
que esta é uma fraude envolve uma outra pessoa 
e um pagamento pelo serviço, o que anteriormen- 
te não existia com os "tradicionais métodos". 


faculdades públicas há um 
maior controlo: os professores 
pedem sempre o bilhete de 
identidade aos alunos que vão 
fazer exames e, no caso de estes 
não o terem, serve o cartão de 
estudante, Pelo menos na mi- 
nha é assim, mas pelos vistos 
nas privadas não sé passa o mes- 
mo!” 

Maria é estudante do ensino 
superior privado. Frequenta o 
curso de Letras numa universi 
dade do Porto e tem alguns a 
gos que já recorreram aos servi- 
ços de pessoas como as que o 
João conhece. 

É “uma aluna de catorze” e 
dedica algum tempo ao estu- 
do. Tem bastante dificuldade 
nalgumas cadeiras que “não 
têm muito a ver com o curso 
porque estão mais ligadas a 
ciências do que propriamente 
a letras” e tal como ela, muitos 
outros colegas sentem o mes- 
mo. Até já teve explicações pa- 
ra algumas dessas cadeiras. 
Mas muitos dos amigos de 
curso não pensam assim e há 
quem opte pelos “duplos” “se- 
jam alunos da privada ou da 
pública”. Como contou ao CO- 
MÉRCIO, esta aluna tem ami- 
gos e conhecidos que já recor- 
reram a outras pessoas para 
lhes fazerem certas cadeiras. 

Não são muitos, mas a his- 
tória começa a espalhar-se e 
qualquer dia o número au- 
menta bastante”, garante esta 
aluna. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 
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Universidades do Porto garantem 
controlo rigoroso mas admitem falhas 


Diana Baptista 


- xistem sempre histórias de 
Eine que conseguem fu- 

frar o sistema, em turmas 
muito grandes, o que é impossí- 
vel de controlar”. Sofia Brandão, 
relações públicas da Universida- 
de Moderna, no Porto, foi con- 
frontada com a existência de alu- 
nos que se substituem por ou- 
trém nos exames e admitiu que, 
embora desconheça algum caso 
concreto, “é capaz de ter existido 
algum episódio na história desta 
instituição..”. 

Para além da Universidade 
Moderna, que admitiu a possibi- 
lidade de “em casos pontuais” já 
ter ocorrido a fraude, o COMÉR- 
CIO contactou outras faculdades 
do Porto. 

Tanto privadas como públicas 
foram unânimes em afirmar que 
o controlo nos exames é rigoroso, 
obrigando à apresentação dos bi- 
lhetes de identidade; e que, por- 
tanto, não têm conhecimento de 
nenhuma situação semelhante. 

Responsáveis de algumas uni- 
versidades garantem que são da- 
das indicações concretas aos do- 
centes para que seja sempre exigi- 
do um documento comprovativo 
da identidade do aluno. 

Raúl Santos, da Reitoria da 
Universidade do Porto, desco- 


Universidades do Porto garantem que há controlo nos exames, mas admitem falhas /RICARDO MEIRELES 


nhece qualquer caso, mas não 
considera “platónico” a existência 
da fraude: “Não tenho conheci- 
mento de nenhuma situação do 
género, mas isto não quer dizer 
que não tenha acontecido”. 
Apesar de todas as instituições 


contactadas terem afirmado que 
o controlo nos exames “é muito 
rigoroso” e que a identificação do 
aluno é sempre feita, vários dis- 
centes universitários e ex-alunos 
do ensino superior garantem que 
nem sempre é assim. 


Norte só tem um inspector 
para o ensino superior 


Digner Costa explica que a Inspecção Geral da Ciência, Inovação e Ensino 
Superior só actua se houver denúncia e admite dificuldades de controlo 


O único inspector da região 
Norte, Digner da Costa, explicou 
que os serviços a que pertence só 
actuam caso haja alguma denún- 
cia e que isso ainda não aconte- 
ceu. O inspector explica que seria 
impossível controlar as institui- 
ções de ensino todas e muitas de- 
las são autónomas. “É diferente 
do que se passa no ensino secun- 
dário”, frisa. 

“Não temos nenhuma parti- 
cipação de nunhum caso seme- 
lhante ao que relata o jornal”, ga- 
rante o inspector do ensino su- 
perior do Norte, da Inspecção 
Geral da Ciência, Inovação e En- 
sino Superior (IGCIES). 

Em conversa com o COMÉR- 
CIO, Digner da Costa explicou 
que os serviços a que pertence só 
actuam caso haja alguma de- 
núncia e nunca houve um caso 
de alunos que se fazem substi- 


tuir por colegas nos exames. 

Se isto vier a ser denunciado, 
não são só os alunos infractores 
serão punidos, mas também os 
vigilantes do exame em questão, 


garante o inspector, alegando: 


que se “trata de um processo dis- 
ciplinar”. Para o inspector a frau- 
de só pode ser possível, se os vigi- 
lantes “não tiverem cuidado na 
identificação do aluno que se 
apresenta a exame”. 


Sindicato pouco admirado 
“É provável que este género de 
fraudes se faça há muitos anos”, 
diz Mário Carvalho, professor da 


Universidade Lusíada e presiden- 
te do Sindicato dos Professores da 
zona Norte. O sindicalista lembra 
que “as turmas muito grandes” e, 
por isso, são propícias à fraude: “É 
difícil ter controlo quando os alu- 
nos que estão na sala de exame 
são uma multidão”. “Devia exis- 
tir uma preocupação com as 
fraudes deste género”, mas expli- 
ca, a entidade que regula a ins- 
pecção “tem muita carência de 
quadros”. “Existe um único ins- 
pector para toda a zona Norte e 
como tal'os serviços só actuam 
em caso de denúncia”, explica 
Mário Carvalho. 


Em caso de denúncia, são punidos não só os 
alunos, mas também os vigilantes dos exames 


Hugo Ferreira, 27 anos, con- 
cluíu o ano passado a licenciatura 
em Arquitectura, na Universida- 
de Lusíada do Porto. Teve exames 
até ao fim de 2004 e diz que “não 
é normal pedirem a identificação 


Hugo Ferreira teve alguns exa- 
mes em que os professores pedi- 
ram o bilhete de identidade, mas 
como são casos excepcionais. E 
“isso passa-se tanto em exames 
com muita gente ou pouca”. O 
normal no curso do ex-aluno da 
ra serem várias turmas 
ramos sempre bastan- 
a de 40, 50 pessoas. Era 
raro exames com menos gente. O 
que se faz sempre é assinar a folha 
de presença e o cabeçalho do exa- 
me, nada mais”. “Talvez as nor- 
mas indiquem que é necessário 


Universidades 
garantem controlo 
nos exames, mas os 
alunos desmentem 


apresentar o B.I. mas na realida- 
de é raro isso acontecer”, explica o 
recém-formado em Arquitectu- 
ra. “Há muitos professores que, 
mesmo não conhecendo os alu- 
nos, não pedem nada”. Opinião 
partilhada por vários alunos que 
se recusaram a identificar-se. 


A inspecção só actua se for chamada à Universidade /HUGO CALÇADA ARQUIVO 
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Reumatologista diz que Hospitais 
S.A. recusam vagas para formação 


Os hospitais com o estatuto 
de S.A. têm recusado abrir vagas 
para a formação de médicos reu- 
matologistas, que faltam em Por- 
tugal, contrariando os objectivos 
do programa nacional contra es- 
tas doenças, acusou ontem um 
especialista. 

Mário Viana de Queiroz, que 


Eurodeputados 
comunistas 
pedem protecção 
para os têxteis 


| Rémulo Jónatas 


Ilda Figueiredo e Pedro 
Guerreiro, eurodeputados do 
Partido Comunista Português 
(PCP), promoveram ontem, 
na sede da Delegação Regio- 
nal do Porto, uma conferência 
de imprensa onde voltaram a 
defender o urgente acciona- 
mento das cláusulas de salva- 
guarda para os têxteis portu- 
gueses. 

Esta iniciativa surgiu inse- 
rida no âmbito de uma jorna- 
da de visita destes dois depu- 
tados europeus a algumas em- 
presas têxteis da região, 
nomeadamente dos conce- 
lhos de Felgueiras e Santo Tir- 
so, onde, segundo os pró- 
prios, “constatámos que as 
nossas piores previsões sobre 
as consequências da liberali- 
zação do mercado têxtil se 
confirmaram”. 

“Ficou claro nestas visitas, 
que se inseriram na nossa ac- 
tividade de promoção da de- 
fesa da fileira têxtil portugue- 
sa - estratégica para o desen- 
volvimento do país -, que é 
urgente que se accione de 
imediato a cláusula de salva- 
guarda específica para produ- 
tos finais mais sensíveis para 
Portugal, como sejam os fatos 
de treino, têxteis-lar, calçado, 
blusas, malhas e outros”, disse 
Ilda' Figueiredo, acusando 
ainda a União Europeia de es- 
tar a privilegiar grandes gru- 
pos económicos. 

“Para agravar ainda mais a 
situação actual, a União Euro- 
peia, que até aqui se recusou 
sempre a accionar as cláusu- 
las, privilegiou claramente 
grupos económicos e finan- 
ceiros alemães e britânicos, 
interessados em colcar a alta 
tecnologia na Ásia e promo- 
verr, depois, as importações 
de produtos finais para a Eu- 
ropa. Tudo isto à custa de paí- 
ses como Portugal, onde o 
sector tem o peso que todos 
sabemos” acusou. 

A terminar, a eurodeputada 
deixou ainda um recado ao go- 
verno de José Sócrates: “Que 

-o façam algo quanto antes, sob 
,R$na de se tornarem os covei- 
“ros dos têxteis portugueses”. 


coordena a comissão de acompa- 
nhamento do Programa Nacio- 
nal Contra as Doenças Reumáti- 
cas, lamentou, em declarações à 
Agência Lusa, que “muitos destes 
hospitais não tenham grande in- 
teresse na formação de especialis- 
tas” pelo que “não têm aberto va- 
gas” para este efeito. Esta recusa 


tem-se feito sentir sobretudo nas 
unidades de saúde “da orla inte- 
rior”, afirmou Mário Viana de 
Queiroz, e tem como resultados 
“um doente da Covilhã ou de 
Bragança ter de ir ao Porto (hos- 
pital de S. João) ou a Coimbra 
(hospitais da Universidade)” pa- 
ra consultar um reumatologista. 


O Comércio do Porto 


Hospitais SA recusam vagas para formação de reumatologistas /PEDRO GRANADEIRO 


Primeiro-ministro quer acabar com os “furos” nas escolas em todo o país/PEDRO GRANADEIRO 


Primeiro-ministro quer 
acabar com os “furos” 
nos horários escolares 


= José Sócrates manifestou ontem a intenção deste governo em preencher 
= os tempos sem aulas com actividades alternativas de aprendizagem 


[= EE 
primeiro-ministro, José 
Sócrates, afirmou on- 
tem ser intenção do Go- 


verno acabar com os chamados 


“furos” nos horários em todas, 


as escolas do país e preencher 
esses tempos com actividades 
alternativas de aprendizagem. 
A posição de José Sócrates 
foi manifestada durante uma 
visita à Escola 2+3 Matilde Rosa 
Araújo, em São Domingos de 
Rana, em que também esteve 
presente a ministra da Educa- 
ção, Maria de Lurdes Rodri- 
gues, e o presidente da Câmara 
de Cascais, António Capucho. 
José Sócrates saudou o início 
do terceiro período deste ano 
lectivo e considerou a Escola 
Básica de São Domingos de Ra- 
na como “um exemplo das boas 
práticas que devem ser seguidas 
por todas as escolas do país” no 
que respeita ao aproveitamento 
dos tempos em que os alunos 


ficam sem aulas por ausência 
do respectivo professor. 

A ministra da Educação 
adiantou depois que a generali- 
zação das aulas de substituição 
em todas as escolas “não impli- 
cará um aumento do número 
de professores ou de meios” por 
parte do Estado. 

“Vamos tentar generalizar 
essa prática a partir dos recur- 
sos já existentes”, sublinhou a ti- 
tular da pasta da Educação, em- 
bora reconhecendo que este ob- 
jectivo do Governo se deparará 
com “dificuldades de concreti- 
zação em algumas escolas”. “O 
Governo gostaria que, no início 
do próximo ano lectivo, todas 
as escolas do país inscrevessem 
nos respectivos planos de acti- 
vidades essa prática”, acrescen- 
tou Maria de Lurdes Rodrigues. 


Voto de confiança 

Na visita, o primeiro- mi- 
nistro aproveitou também pa- 
ra transmitir “um voto de con- 


fiança” aos professores e alunos 
que vão estar envolvidos no fi- 
nal deste ano nos exames do 9º 
ano de escolaridade. 

“Apelo ao vosso empenho 
no processo dos exames do 9º 
ano, que são muito importan- 
tes, não só para avaliar os alu- 
nos, mas também para se ava- 
liar o próprio sistema”, referiu 
Sócrates. 

Ainda a propósito deste as- 
sunto, também a ministra da 
Educação fez questão de sa- 
lientar que, após a conclusão 
dos exames do 9º ano de esco- 
laridade, o Governo irá “ava- 
liar” os resultados e a experiên- 
cia obtida ao longo do presente 
ano lectivo. 

“No final, vamos ter de ava- 
liar os resultados concretos dos 
exames e a sua articulação com 
o sistema de ensino”, explicou, 
antes de advertir que os exa- 
mes “apenas avaliam uma par- 
te e não a totalidade das com- 
petências” dos alunos. 


União Europeia 

aumenta medidas 
de controlo sobre 
o corante “Sudan” 


A União Europeia aumên- 
tou ontem as medidas de 
controlo alimentar para evi- 
tar a comercialização de pro- 
dutos suspeitos de conterem 
o corante cancerígeno “Su- 
dan”, como o óleo de palma, 
usado nos chocolates e bola- 
chas, ou o “chili”. 

“A partir de agora, é obri- 
gatória uma certificação do 
óleo de palma virgem, cúrcu- 
ma (uma planta de cuja raiz 
se extraem corantes, também 
conhecida como açafrão-da- 
Índia) e do pimentão (“chil- 
1”) que garanta a ausência do 
corante “Sudan” (1, II, III e 
IV) - o mesmo que se suspei- 
tou estar presente no molho 
inglês comercializado em 
Portugal - para que a sua im- 
portação para a UE seja auto- 
rizada. 


Comissão Europeia 
recebeu 87 notificações 

Segundo o porta-voz co- 
munitário da Saúde e Defesa 
do Consumidore, Phillipe 
Tods, a Comissão Europeia 
recebeu nos últimos meses 
87 notificações dos Estados- 
membros sobre a presença de 
produtos com ingredientes 
contaminados com o corante 
tóxico, provenientes do Ga- 
na. Às autoridades nacionais 
cabe a responsabilidade de 
controlar que as importações 
daqueles produtos não con- 
tém “Sudan” e, caso tal ocor- 
ra, comunicar de imediato a 
Bruxelas, através de um siste- 
ma de alerta rápido e retirá- 
los urgentemente do merca- 
do. 

Em Fevereiro passado, 
Portugal e onze países da 
União Europeia estiveram 
sob suspeita de comercializa- 
rem produtos contaminados 
com “Sudan 1”. No caso, tra- 
tou-se do molho inglês, ten- 
do sido retirados do mercado 
cerca de 40 mil litros daquele 
produto. 

Recorde-se que o corante 
“Sudan” foi classificado co- 
mo cancerígeno pela Agência 
Internacional para a Investi- 
gação do Cancro, sendo por 
isso proibida a sua utilização 
nos produtos alimentares na 
União Europeia. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


Emergência Médica põe 112 
a cobrir todas as zonas do país 


= Póvoa de Varzim, 

= Santo Tirso, Trofa, Vila 
do Conde e Vila Nova de 
Famalicão passam a ligar 
para o CODU, ficando 
coberto todo o Norte 


|] Arminda Rosa Pereira 


Instituto Nacional de 
Oregeres Médica 
(INEM) conseguiu an- 
tepcipar o objectivo de o número 
de emergências (112) cobrir to- 
do o território continental. A 
meta, que estava prevista atingir 
apenas em 2008, deverá ser cum- 
prida até ao final deste ano e, 
desde ontem, as chamadas para a 
Póvoa de Varzim, Santo Tirso, 
Trofa, Vila do Conde e Vila Nova 
de Famalicão vão parar directa- 
mente ao Centro de Orientação 
de Doentes Urgentes do Norte 
(CODU) e não aos postos da 
GNR e PSP como acontecia. Es- 
tas zonas do país equivalem a 
mais de 375 mil pessoas e colo- 
cam 91 por cento de Portugal li- 
gado ao número. 

“O crescimento tem sido 
enorme”, explicou ao COMÉR- 
CIO Pedro Coelho dos Santos, 
fonte oficial do INEM. Em 2000, 
apenas metade do país estava co- 
berto pelo número 112 e, a partir 
das oito horas de ontem - mo- 
mento no qual entrou em fun- 
cionamento o serviço nas novas 
zonas -, já 91 por cento do terri- 
tório continental tem um serviço 
directo. 

Somente os três distritos do 
Alentejo e uma parte de Viseu 
Norte ainda não possuem liga- 
ção específica para o número 


A cobertura no Norte faz aumentar para 91 por cento a cobertura nacional do número 112 /HuGo CALÇADA ARQUIVO 


Foi possível antecipar as datas e o INEM conta 
alcançar todo o território ainda no final deste ano 


112, sendo as chamadas recolhi- 
das pelos postos da GNR e PSP 
que depois as encaminham para 
os serviços médicos. No entanto, 
“o sistema de rede de telecomu- 
nicações naquelas zonas está já a 
ser preparado para, até ao final 
do ano, estar operacional”, infor- 
mou fonte oficial do INEM. 

As vantagens desta rede direc- 


ta prendem-se com o facto de, 
desta forma, o atendimento ser 
“mais especializado, pois é nos ser- 
viços médicos que a triagem pas- 
sa a ser feita e não nos postos de 
polícia como até agora acontecia. 

Na prática, chegam ao CODU 
os pedidos de socorro efectuados 
no 112, com funcionamento as- 
segurado 24 horas por dia por 


Cuidados primários de Saúde 
devem ter prioridade absoluta 


Uma estrutura constituída 
por associações e sindicatos re- 
presentativos dos médicos de- 
fendeu ontem que os Cuidados 
de Saúde Primários (CSP) de- 
vem ter “prioridade absoluta”, ao 
nível dos investimentos e da 
reorganização, pois são o pilar 
do sistema de Saúde. 

Para o Fórum Médico Regio- 
nal do Centro (EMR-C), é essen- 
cial melhorar a eficácia de aten- 
dimento dos centros de saúde, 
anulando o Decreto-Lei 
nº60/2003 e criando nova legis- 
lação, que assente na sua reorga- 
nização e em que a unidade de 
saúde familiar seja “critério base 
de desenvolvimento”. “O maior 
desafio da saúde em Portugal são 
os CSP, são a porta de entrada no 
sistema e é aí que começam e vão 


ter todos os problemas. Espera- 
mos um grande empenho deste 
ministro”, sublinhou José Ma- 
nuel Silva, presidente da Conse- 
lho Regional do Centro da Or- 
dem dos Médicos, uma das orga- 
nizações que integra o 
recém-criado Fórum, que foi 
apresentado ontem em Coim- 
bra. 

Segundo João Rodrigues, pre- 
sidente do Sindicato dos Médi- 
cos da Zona Centro (SMZC) “é 
preciso criar incentivos à fixação 
dos médicos e eles não existem”, 
sublinhou na conferência de im- 
prensa na Secção Regional do 
Centro da Ordem, em que fo- 
ram apresentados os pontos que 
o Fórum, numa primeira reu- 
nião a 21 de Março. O dirigente 
considerou “essenciais e funda- 


mentais para a defesa da quali- 
dade, acessibilidade e boa gestão 
da saúde em Portugal”. 

Em termos globais, o Fórum 
entende que “qualquer reestru- 
turação do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) estará totalmente 
votada ao insucesso, se não tiver 
a preocupação de clarificar com 
rigor as relações e a interdepen- 
dência entre o SNS e os presta- 
dores privados de cuidados de 
saúde”. 

Apoiando o “funcionamento 
independente e efectivo” da Enti- 
dade Reguladora da Saúde, a or- 
ganização considera, contudo, 
inaceitável a transferência de 
custos para as entidades regula- 
das, “que atingem valores assom- 
brosos e injustos para a pequena 
iniciativa privada”, “É vital pôr 


uma equipa de médicos e opera- 
dores com formação específica 
para efectuar o atendimento, 
triagem, aconselhamento, selec- 
ção e envio de meios. Este siste- 
ma está a chegar a todo o país a 
um ritmo muito mais acelerado 
do que o inicialmente previsto. 
Segundo o plano de alargamento 
dos serviço do INEM, somente 
em 2008 é que todo o país estaria 
ligado a esta rede. “Foi possível 
antecipar as datas e contamos al- 
cançar todo o território ainda no 
final deste ano, situação que seria 
óptima”, garantiu Pedro Coelho 
dos Santos. 


em prática o Plano Nacional de 
Saúde, dotando-o de meios orça- 
mentais e técnicos”, frisa. 

Na política do medicamento, 
o Fórum congratula-se com a 
comercialização dos medica- 
mentos de venda livre em outros 
espaços comerciais, defendendo 
a introdução de “verdadeiros 
mecanismos de mercado no ar- 
mazenamento e comercializa- 
ção” dos fármacos, “pondo fim à 
tão prejudicial monopolização 
ecartelização que actualmente 
prevalece”. 

Preconiza a alteração da lei de 
propriedade das farmácias e a 
implementação de medidas que 
impeçam a cartelização dos pre- 
ços dos medicamentos, com in- 
trodução de efectivos mecanis- 
mos concorrenciais que permiti- 
rão aos doentes e contribuintes 
“ganhos muito significativos” na 
aquisição de fármacos. 

A introdução do sistema de 
unidose na venda de medica- 
mentos ao público, o “controlo 
efectivo” da qualidade dos gené- 
ricos e a criação de farmácias 
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Avança estudo 
sobre adesão de 
doentes cardíacos 
a tratamento 


O Instituto de Medicina 
Preventiva, em Lisboa, vai 
avançar com o primeiro es- 
tudo nacional sobre a adesão 
dos doentes cardiovasculares 
aos medicamentos e tempos 
de tratamento prescritos, 
afirmou ontem um respon- 
sável da unidade. 

Paulo Ferrinho, coorde- 
nador da unidade de epide- 
miologia do Instituto de Me- 
dicina Preventiva (IMP) da 
Faculdade de Medicina de 
Lisboa, adiantou à Agência 
Lusa que o estudo vai come- 
çar no primeiro trimestre de 
2006 e deverá durar cerca de 
um ano e meio. A realização 
do estudo, o primeiro a nível 
nacional sobre o tema, resul- 
ta de um protocolo a assinar 
terça-feira entre a unidade 
de epidemiologia do IMP e 
os laboratórios Delta. 

Segundo Arcílio Gala, di- 
rector médico da empresa 
farmacêutica, o protocolo 
tem a duração de dois anos e 
traduziu-se já no apoio à 
aquisição de equipamento 
informático para a unidade 
de epidemiologia, no valor 
de 15 mil euros. 

A escolha do primeiro es- 
tudo a realizar pelo IMP foi 
“consensual”, asseveraram 
Paulo Ferrinho e Arcílio Ga- 
la, já que a adesão à terapéu- 
tica por parte dos doentes 
cardiovasculares é uma “área 
em que não existem dados”. 

Paulo Ferrinho realçou 
que este é um tema “que 
preocupa muito os respon- 
sáveis de Saúde a nível na- 
cional” e enfatizou que “Por- 
tugal tem uma grande facili- 
dade em diagnosticar 
doenças crónicas, mas as ta- 
xas de tratamento são mais 
baixas”. 


públicas nas instituições de saú- 
de são outras medidas reclama- 
das pelo Fórum. 

Em termos de emergência 
médica, defende a consignação 
em Lei do Direito do Cidadão ao 
acesso, em tempo útil, à medici- 
na de emergência. “Quase parece 
um programa de governo, mas se 
o governo se enquadrar nalgu- 
mas destas nossas sugestões era o 
país que teria a ganhar”, susten- 
tou José Manuel Silva, adiantan- 
do ter havido um “consenso pra- 
ticamente unânime na esmaga- 
dora maioria dos pontos” do 
documento aprovado na primei- 
ra reunião. 

O FMR-C integra também o 
Sindicato Independente dos Mé- 
dicos Centro, Associação Naci 
nal do Médico Interno, Associa- 
ção Portuguesa de Medicina de 
Emergência, Associação Nacio- 
nal de Médicos de Saúde Públi- 
ca, Associação Portuguesa dos 
Médicos da Carreira Hospitalar e 
Associação Portuguesa dos Mé- 
dicos de Clínica Geral - Pétépa- 
ção de Coimbra. dad 
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Bruxelas revê em alta taxa 
de inflação para Portugal em 2004 


- Previsões da Primavera da Comissão Europeia 
apontam para um crescimento de preços de 2,4% 


Comissão Europeia (CE) 

reviu em alta a previsão da 

axa de inflação portugue- 
sa, admitindo nas previsões de 
Primavera ontem divulgadas, que 
os preços devem crescer 2,4 por 
cento este ano. Antes, nas previ- 
sões de Outono, que datam de 
Outubro de 2004, aquele órgão 
comunitário tinha antecipado 
um crescimento de 2,3% dos pre- 
ços. Assim, a Comissão estima 
que a economia portuguesa cres- 
ça apenas 1,1% este ano, metade 
do previsto no Outono, conti- 
nuando a divergir da Zona Euro e 
da União Europeia por mais dois 
anos. 

A aceleração da inflação surge 
apesar da revisão em baixa da 
previsão de crescimento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) e de 
uma previsão de quase estagna- 
ção do emprego. Bruxelas espera 
que o emprego aumente 0,3% em 
2005 e 2006 e que a taxa de de- 
semprego suba para 7%. 

O encarecimento do barril de 
petróleo pressionou os preços fi- 
nais em alta, diz a CE, mas a ma- 
nutenção da moderação salarial, 
do baixo crescimento económico 
e da apreciação do euro contra o 
dólar devem ser suficientes para 
manterem a inflação controlada 
este ano. 

Recorde-se que no ano passa- 
do, a riqueza produzida em Por- 
tugal cresceu 1%, face a 2003,e no 
Orçamento do Estado (OE) para 
2005, apresentado em Outubro 
de 2004, projectava-se que o rit- 
mo de crescimento da economia 
acelerasse fortemente este ano, 
para 2,4%. O ex-ministro das Fi- 
nanças António Bagão Félix, res- 
ponsável pelo OE 2005, já tinha 
reconhecido, em Fevereiro, que a 
previsão de crescimento implícita 
no Orçamento dificilmente seria 
alcançada e que o ritmo de ex- 
pansão deveria limitar-se a 2%. 

O actual ministro das Finan- 
ças, Luís Campos e Cunha, afir- 
mou em Março, por seu turno, 
que o crescimento da economia 
deveria situar-se em torno de me- 
tade do previsto no OE 2005, re- 
duzindo-se a 1,2%, valor ligeira- 
mente superior à estimativa on- 
tem divulgada pela Comissão. A 
procura externa (exportações 
menos importações) voltará a dar 
um contributo negativo para o 
crescimento, à semelhança do 
que já aconteceu em 2004. 


Défice acima dos 3% 

em 2005 e 2006 

Nas previsões de Primavera, 

as prevê também que o dé- 
amental português ultra- 

passe largamente o limite de 3% 


= CE poderá ter de “tomar decisões” para obrigar 
= Portugal a reduzir o défice público 


Joaquin Almunia apresenta as previsões da Primavera da CE /BENOIT DOPPAGNEEPA 


do PIB em 2005 e 2006. Este ano, 
o défice orçamental deverá ascen- 
der a 4,9% do PIB, decrescendo 
0,2 pontos percentuais em 2006, 
para 4,7% da riqueza, ficando, em 
qualquer dos casos, significativa- 
mente acima do limite imposto 
pelo Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento (PEC). 

Paralelamente, Bruxelas apon- 
ta que a dívida pública excede o 


limite de 60% do PIB inscrito no 
PEC e deverá continuar a crescer 
até aos 68,5% no próximo ano. 

A este respeito, o comissário 
europeu para os Assuntos Econó- 
micos e Monetários, Joaquin Al- 
munia, admitiu ontem que a Co- 
missão terá de “tomar decisões” 
para obrigar Portugal a reduzir o 
défice público. 

Já em 2004, Portugal tinha re- 


cebido um alerta precoce da Co- 


missão por ter ultrapassado a me- 
ta de 3% do défice orçamental 
imposta pelo PEC. “Quando o 
défice está acima dos 3%, a Co- 
missão está obrigada a tomar 
uma decisão, mas pode decidir 
quando a toma”, reforçou o co- 
missário, remetendo para mais 
tarde uma decisão sobre esta ma- 
téria. 

Outro dos desequilíbrios da 
economia portuguesa está na ba- 
lança corrente, com a Comissão 
Europeia a admitir que o défice 
externo português deverá man- 
ter-se elevado nos 7,7% do PIB. 
Para 2006 prevê uma ligeira me- 
lhoria para os 7,5%. 


Europa vai crescer menos 

do que o esperado 

Mas as previsões em baixa da 
CE para 2005 e 2006 estendem-se 
à Zona Euro e União Europeia. 
Este ano, os Doze devem crescer 
1,6%, cerca de 0,5 pontos abaixo 
das previsões de Outono. 

Para 2006, a perspectiva é tam- 
bém de um crescimento abaixo 
do antecipado anteriormente, 
com a actividade económica da 
Zona Euro a crescer 2,1% (menos 
0,1 pontos percentuais do que o 
antecipado nas previsões de Ou- 
tono). Na União Europeia, o Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) deve 
aumentar 2% este ano, aceleran- 
do o seu ritmo de expansão para 
2,1% em 2006. 

As previsões de crescimento 
económico para 2005, tanto da 
União Europeia como da Zona 
Euro, representam, desacelera- 
ções da actividade económica fa- 
ce à expansão de 2,4% e de 2%, 
respectivamente, registadas no 
ano anterior. 

O aumento dos preços do pe- 
tróleo e a valorização do euro 
contra o dólar na segunda meta- 
de de 2004 justicam este cenário 
pessimista da Comissão. 


Governo aponta para "realismo" da Comissão Europeia 


O Governo entende que a revi- 
são em baixa da previsão de 
crescimento económico portu- 
guês anunciada pela Comissão 
Europeia comprova o alerta feito 
pelo Executivo no Parlamento de 
um crescimento moderado em 
2005. "As previsões confirmam o 
alerta feito pelo Governo na As- 
sembleia da República, aquando 
da apresentação do Programa do 
Governo”, lê-se no comunicado 
ontem emitido pelo Ministério 
das Finanças. 


Nessa altura, o ministro das 
Finanças Luís Campos e Cu- 
nha disse que só era “realista” 
prever metade do crescimento 
inscrito no orçamento de 
Estado para 2004, ou seja, 

um valor perto de 1,2%. 
“Estas previsões [da Comissão] 
mostram um crescimento da 
economia bastante inferior 
ao previsto há seis meses, me- 
nos de metade do valor que 
serviu de base à elaboração 
do Orçamento do Estado 


para 2005", dizem as Finan- 
ças. 

O ministério afirma ainda que a 
revisão em baixa do crescimen- 
to justifica apenas parte da re- 
visão em alta do défice orça- 
mental, indiciando que falta 
também transparência nas con- 
tas públicas. "Aguardamos a 
avaliação da Comissão recente- 
mente nomeada e presidida pe- 
lo senhor governador do Banco 
de Portugal", acrescenta o Mi- 
nistério de Campos e Cunha. 


Ma SE LT 


CGTP-IN recusa 
prejuizos para 
trabalhadores... 


O coordenador da CGTP-IN, 
Carvalho da Silva, recusou 
ontem a hipótese de a política 
salarial sofrer consequências 
negativas face à previsão da 
Comissão Europeia. “Todos sa- 
biamos que grande parte das 
previsões e das medidas 
anunciadas pelo Governo an- 
terior (PSD/CDS-PP) não pas- 
savam de propaganda. Basta 
lembrar as promessas do ex- 
ministro da Defesa Paulo Por- 
tas para a Bombardier”, decla- 
rou o dirigente máximo da 
confederação sindical. Carva- 
lho da Silva salientou depois 
que as previsões da Comissão 
Europeia "confirmam que o 
país está em regressão” e que 
se torna necessário “uma al- 
teração do actual cenário ma- 
cro-econômico”, "E preciso 
olhar para a realidade em 
concreto das pequenas e mé- 
dias empresas nacionais e é 
preciso pegar nas nossas ca- 
pacidades e agir para trans- 
formar a situação. Quanto 
mais se insistir nos baixos sa- 
lários mais Portugal andará 
para trás”, sustentou. Consi 
derou ainda “simplista” 
cotomia" feita entre salários e 
emprego, dando como exem- 
plo o caso de Guimarães. "E 
um dos concelhos mais indus- 
trializados do pais, mas, como 
assenta num modelo econó- 
mico que não é baseado em 
políticas de investimento e 
qualificação, é também um 
dos que tem maior potenciali- 
dade em termos de cresci- 
mento do desemprego”, disse. 


«= € UGT 
preocupada 
com desemprego 


A UGT considera que os valo- 
res das previsões da Comissão 
Europeia “são claramente in- 
suficientes” para combater o 
desemprego. “Os valores da 
Comissão Europeia são clara- 
mente insuficientes para com- 
bater o desemprego”, disse à 
Lusa o secretário-geral da 
UGT, João Proença, reafirman- 
do que são necessárias medi- 
das claras para inverter a si- 
tuação. Sublinhando que as 
previsões da Comissão Euro- 
peia traduzem que Portugal 
está “a atravessar uma crise”, 
João Proença defendeu a ne- 
cessidade de “uma grande 
aposta no crescimento econó- 
mico”. O lider da UGT adiantou 
que as previsões da Comissão 
significam que Portugal vai 
continuar a afastar-se da Eu-, 
ropa e que o desemprego vai 
continuar a aumentar. 
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Sistema pioneiro 
de gestão do 

património para 
os vinhos verdes 


A região Entre-Douro e Mi- 
nho anunciou ontem a instala- 
ção de um sistema de informa- 
ção geográfica, pioneiro em 
Portugal, para gerir o patrimó- 
nio vitivinícola da região dos 
Vinhos Verdes, que desburo- 
cratizará os processos de con- 
dicionamento vitícola. 

Em comunicado, a Direc- 
ção-Regional de Agricultura 
de Entre-Douro e Minho 
(DRAEDM) refere que ao per- 
mitir o acesso directo e inte- 
gral à identificação e localiza- 
ção precisa das parcelas, a nova 
tecnologia facilita a gestão do 
cadastro e património vitícola. 

O que, acrescenta, no caso 
de arranque, plantação, re- 
plantação ou nova plantação 
da vinha, permite desburocra- 
tizar os processos de condicio- 
namento da produção. 

Estes, explica, "eram com- 
pletamente manuais, não ha- 
vendo qualquer sistema infor- 
mático que permitisse registar, 
gerir e controlar quer o patri- 
mónio vitícola (direitos e par- 
celas), quer as alterações de pa- 
trimónio que vão sendo solici- 
tadas pelos viticultores”. 

Aliás, de acordo com a 
DRAEDM, o Instituto do Vi- 
nho e da Vinha (IVV) possui 
um ficheiro vitivinícola - cons- 
tituído pelas parcelas de vinha 
identificadas e geodiferencia- 
das em 1999/2000 - e que não 
estava a ter qualquer aprovei- 
tamento, que serviu de base ao 
novo sistema. 

"O objectivo central deste 
projecto consiste no estudo de 
novas metodologias de gestão 
que permitam o levantamento 
cadastral das parcelas vitícolas, 
ou seja, a sua localização e 
também o seu enquadramento 
legal, e disponibilizem a infor- 
mação resultante a todos os 
organismos e operadores eco- 
nómicos envolvidos na cadeia 
de valor vinha/vinho", refere. 

“A gestão do sistema de in- 
formação poderá ser feita on- 
line, tornando-se assim num 
sistema de informação auto- 
matizado, dinâmico e actuali- 
zado", aponta-se no documen- 
to. 


Quala 


Alexandre Relvas e António Carrapatoso, do Compromisso Portugal / /INÁCIO ROSALUSA 


Compromisso Portugal afirma 
que programa do Governo é 
“razoável? e apela a reformas 


= Grupo de reflexão diz 
= que Executivo pode 
implementar políticas 
“verdadeiramente 
reestruturantes” 


E jam 


grupo de reflexão Com- 
Ono Portugal qua- 
lífica de "razoável" o 


programa de Governo socialis- 
ta, que considera impreciso, e 


apelou à concretização de refor- 


mas que contribuam para apro- 
ximação de Portugal aos índices 
europeus de desenvolvimento. 
Em comunicado ontem di- 
vulgado, o grupo, constituído 
por empresários, gestores e aca- 
démicos, aplaude o compro- 
misso assumido pelo Governo 
de apresentar na Primavera de 
2006 um Orçamento do Estado 
plurianual, bem como a intro-. 
dução de regras de contabilida- 
de e fiscalização independente. 
Outros "sinais positivos" pa- 
ra o Compromisso Portugal são 
a restrição do número de cargos 
da função pública por nomea- 
ção política, o ensino do inglês 


KYX RA SEIDO WI 


pior coisa que fez na vid: 


o e ganhe convites pa 


CINEMAS AT DE ABRIL 


no básico, a revisão do mapa ju- 
dicial e o incentivo à concor- 
rência nos mercados de energia 
e medicamentos. 

Para o grupo, "o Governo 
tem condições para implemen- 
tar as políticas verdadeiramente 
reformistas e reestruturantes 
necessárias ao desenvolvimento 
da sociedade portuguesa", gra- 
ças à maioria de que dispõe no 
Parlamento. O programa apre- 
sentado "deve ser considerado 
um razoável ponto de partida, 
apesar de alguns aspectos me- 
nos positivos", refere. Entre es- 
tes estão não "dizer claramente 
aos portugueses" que "a atitude 
de optimismo e esperança está 
relacionada com a capacidade 
de realizar as mudanças neces- 
sárias, o que pode implicar sa- 
crifícios". O grupo manifesta-se 
ainda preocupado com a "inde- 
finição do papel do Estado, pa- 
recendo [o programa] apostar, 
em muitas áreas, num interven- 
cionismo que poderá revelar-se 
excessivo”. 

No documento, considera 
ainda que não foram traçados 
"objectivos para a despesa pú- 
blica, nem clarificadas as prin- 
cipais áreas onde a respectiva 
redução irá ser concretizada”. 


Outros alertas vão para a es- 
tratégia de financiamento do 
Estado, falta de "aposta forte e 
clara” na concorrência nos 
mercados, indefinição na capta- 
ção de investimento estrangei- 
ro, e falta de uma listagem das 
principais medidas a tomar nos 
primeiros cem dias de governa- 
ção. "Será importante que, a 
curto prazo, o Governo venha a 
dar resposta a estas e outras 
questões, de modo a transmitir 
à sociedade portuguesa uma 
maior confiança na sua capaci- 
dade de prosseguir uma acção 
verdadeiramente reformista e 
reestruturante”, refere o texto. 

"O Compromisso Portugal 
teria desejado que o programa 
do Governo contivesse respos- 
tas a questões essenciais, de mo- 
do a transmitir sinais claros à 
sociedade portuguesa sobre o 
modo de as enfrentar", lê-se. 

Igualmente, o grupo defende 
que "se avançasse um pouco 
mais na indicação e calendari- 
zação das medidas concretas e 
aprofundadas, susceptíveis de 
contribuir para uma maior 
aproximação à Europa, em ter- 
mos de desenvolvimento eco- 
nómico, qualidade de vida e 
coesão social". 


' 
O CONDENADO 


a antestrcia 


“ 
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ECONOMIA 


OPEP trava preço 
do petróleo 

ao aumentar 

a produção 


O preço do petróleo recuou 
ontem nos principais merca- 
dos internacionais, apesar de 
ter atingido novos máximos, 
depois de a organização de 
países exportadores de petró- 
leo ter-se manifestado pronta a 
aumentar a sua produção. O 
secretário-geral da OPEP, Ad- 
nan Shihab-Eldin, afirmou 
ontem que, para evitar que a 
subida de preços afecte o cres- 
cimento da economia mun- 
dial, o cartel pode aumentar a 
sua produção em 10 por cento. 

Devido à subida dos preços 
do petróleo - que ascende a 66 
por cento em Nova Iorque e 86 
por cento em Londres - e au- 
mento do desemprego, a Co- 
missão Europeia reviu ontem 
em baixa as suas estimativas de 
crescimento para os países da 
Zona Euro. 

Em Nova lorque, o barril de 
crude para entrega em Maio 
caiu 0,5%, para 57,01 dólares, 
a primeira descida em quatro 
sessões. Durante a sessão, o 
barril atingiu um novo máxi- 
mo no mercado norte-ameri- 
cano, 58,28 dólares. Em Lon- 
dres, o barril de Brent para en- 
trega em Maio também 
marcou novo máximo, 57,65 
dólares. O Brent fechou a des- 
cer 0,5 por cento, para 56,23 


* dólares por barril. 


Publicada lei que 

permite postos de 
combustíveis em 

hipermercados 


A lei aprovada pelo anterior 
Governo que flexibiliza as re- 
gras de construção e explora- 
ção de postos de abastecimen- 
to de combustíveis junto de 
áreas sensíveis, como superfi- 
cies comerciais, foi ontem pu- 
blicada em Diário de Repúbli- 
ca. 

A portaria 362/2005 vem 
permitir a implantação de 
postos de abastecimento em 
áreas sensíveis, como hiper- 
mercados, mediante parecer 
do Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil. 
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Cavalo 


A trote e com um 
enorme coração... 


| Tiago Reis 


e todos os animais que 
Der: encontrar 
numa quinta que se 

preze, há um que se demarca 
pela sua elegância, porte e 
muito orgulho, o que até lhe 
traz uma fama não muito sim- 
pática junto dos outros ani- 
mais “inferiores”. De facto, ao 
contrário da vaca, por exem- 
plo, para este senhor da quinta, 
não há tempo para passar eter- 
nidades de focinho pregado na 
erva, correndo o risco de de- 
formar a sua posição sempre 
altiva. Também não o esperes 
ver a chafurdar na lama como 
Os porcos, não vá sujar a usa 
bela crina. E escusado será di- 
zer que não gasta energias em 
grandes e deselegantes discus- 
sões por causa de um pedaço 
de comida, como é costume 
nas galinhas! Tudo isso passa 
ao lado do nosso amigo cavalo. 
Na verdade, do que este ani- 
mal gosta mesmo é de correr, 
livre, pelas planícies e prados 
verdejantes , nos quais treina 
um corpo cujo tamanho e cor 
pode variar entre as várias ra- 
ças existentes, mas que nunca 
se afasta muito da imagem que 
associamos ao cavalo: pernas 
longas e magras, a suportar um 
corpo musculado em forma de 
“barril”, com grandes olhos e 
orelhas e a inevitável cauda pe- 
luda que, para lá de contribuir 
para a estética deste belo ani- 
mal, é uma excelente arma pa- 


BEN 


ra enxotar insectos irritantes! 
Mas apesar de orgulhoso e 
de ter um fetio difícil, o cavalo 
não é o animal frio e solitario 
que muitas vezes se pensa que 


Ordem 
“ Perissodactyla 


Longevid: 
30 anos (podem chegar 205 40) 
(GESTAÇÃO se e 
1 meses (só geram uma cria) 
UCL Re A a se 
Prados verdejantes, com muita 
erva e espaço para correr 
Alimentação... 
Erva, grão e sementes 
Sabias que?... 

O cavalo éum excelente guia 
para cegos. É inteligente e dá- 
se muito bem entre multidões! 


é. Na verdade, “prestes” a co- 
memorar 5700 anos na com- 
panhia do Homem, pode ser 
um companheiro muito fiel e 
agradável, para lá de outros 
“usos” que a sua rapidez, resis- 
tência e força permitem. Por 
isso é que sempre foi usado co- 
mo meio de transporte, para lá 
de encher estádios em corridas 
emocionantes e de participar, 
até, em desenhos animados! 

E imagina que o cavalo é tão 
amigo que até dá a vida para 
que se possam fazer alguns bi- 
fes muito apreciados! Ou não 
fosse um animal com um cora- 
ção literalmente enorme - pesa 
em média 3,8 kg, em oposição 
dos 300 gramas do coração hu- 
mano -., o qual faz questão de 
transmitir às suas crias - os pó- 
neis - tais como o exemplar 
que, altivo e confiante, relinche 
no Zoo da Maia... 


Tiago 


5º C - Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


O meu animal favorito 


O meu animal favorito é o pintarroxo porque é redondinho e só mede ca- 
torze centímetros. Ele é acastanhado e tem o peito de cor alaranjada. 
Ele alimenta-se de todos os insectos e aranhas que apanha no solo. tanto 
vive na cidade como no campo. 
Ele empoleira-se nos ramos baixos para cantar a sua melodia! 
Ele faz o ninho de musgo e folhas e tem uma ninhada de cinco a sete ovos. 
A fêmea choca-os durante treze dias. 
O pintarroxo foi, é, e sempre será, o meu animal preferido. 

LE 


fada mm 


Rui Diogo Silva 


Banos 
3º ano 

» b Centro de Estudos "O Mocho" 
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A Primavera 


A Primavera começa no dia 21 de Março. 

A Primavera é uma estação muito bonita: as flores e as folhas 
das árvores começam a crescer, os animais acabam a hiberna- 
ção, as plantas despertam e as andorinhas regressam. 

As plantas, os animais e as crianças ficam felizes porque a Pri- 
tmavera chegou! 

Eu gosto muito desta estação! E vocês? 


Maria Luísa 


9anos 
4ºano 


A Primavera 


A Primavera começa no dia 21 de Março. 

Na Primavera nascem as flores e chegam as andorinhas. 
Nesta estação, o sol esconde-se mais tarde e por isso, os 
dias são mais longos. As crianças brincam e passeiam mais, ... 
Nesta estação faz pouco frio e por isso, usa-se pouca roupa. 
Nesta altura festeja-se a Páscoa, o dia em que Jesus res- 


suscitou. 
EEE o 


Morada 


Idade Ano Tuma 


Estabelecimento de Ensino. 
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Raúl Magalhães 


7 anos 


2ºano 


Academia de Ensino Particular, Lda 
o us 


A Primavera 


A Primavera é muito gira. Começa no 

dia 21 de Março e vaí até ao dia 21 

de Junho. 

Na Primavera o tempo é ameno. 

As flores começam a crescer e as crianças 

Já podem brincar ao ar livre. As andorinhas chil- 
- Teiam e fazem os seus ninhos nos beirais dos te- , 


lhados. 
rinhos a cantar logo de manhã ao nascer do 
sol, O sol é quentinho e os lagartos e lagarti- 
RR) acordam, pois no Inverno estiveram a hi- 
1 bernar. Eu gosto muito desta.estação do ano. 
pes 


Lan 


PE Á 


Os outros passarinhos voam de árvore em ár- 
vore para fazerem os seus ninhos, onde vão. 
pôr os seus ovos, donde nascem os seus filhi- 
nhos. E uma alearia ouvir todos esses passa- 


Filipe Picão 

7 anos 

2º ano 

Academia de Ensino Particular, Lda 


A Primavera 


A Primavera é uma das mais belas estações do ano! Tudo ganha 
mais vida e mais cor. As árvores florescem, as flores aparecem e 
até os pássaros voam com mais alegria, pois fazem nessa altura a 
grande viagem, a migração, para passarem a Primavera connosco. 
É pena que agora a Primavera não tenha a beleza de outros tem- 
pos, porque infelizmente a poluição já destruiu muita natureza. 
Eu adoro a Primavera e gosto de acordar ao som dos passarinhos. 
Felizmente vivo perto da natureza, perto de campos e de árvores. 
Tenho a sorte de ver os campos cheios de flores amarelinhas, 
que mais parecem um rio cheio de saúde. 

Por isso digo: Viva a Primavera 


Mafalda Sousa 
Banos 

3º ano 

Jumbo - Jardim Infantil 
de Pedroso 


A Primavera a chegar 


Na Primavera as flores co- 
meçam a abrir. Os meninos já 
podem vir cá para fora brin- 
car. E as brincadeiras são 
mais fixes eu vou dizer algu- 
mas: jogar à bola, Saltar às 
cordas, Andar no escorrega... 

As andorinhas fazem os 
ninhos em cima das árvores e 
põem os ovos. 

Depois os nossos pais vão 
lá buscar e saem passarinhos 
bebés. 

Os meninos já vestem rou- 
pa mais fresca. 


Vesodda Ssossa 


Cátia Alexandra 
C. Ferreira 
Banos-3º B- Escola 
E.B. 1 Alto de Soutelo 

- Fânzeres Gondomar 


O mundo animal 


O mundo animal é muito inte- 
ressante porque existem muitos 
animais. 

Há animais mamíferos, aves, 
peixes, répteis e batráquios. Os 
mamíferos são aqueles animais 
que são vivíparos, bebem leite e 
respiram pelos pulmões. As aves 
são ovíparas, têm uma boca em 
forma de bico e respiram pelos 
pulmões. os peixes são ovíparos e 
respiram por guelras. os répteis: 
são ovíparos e respiram por pul- 
mões e pela péle. 

Eu conheço alguns mamíferos 
que são: a baleia, o homem, o gol- 
finho, etc. 

Na vida animal há uma coisa 
muito importante que é a água e 
a alimentação. 

Também sabemos que os ani- 
mais vivem em sítios diferentes 
como por exemplo: na terra, no 
ar e na água. 

Alguns animais também dão 
para a nossa alimentação. 


Pato Mntunda Coutinho Frntra 


Nuno Tavares 


8ano-3º ano 
Jumbo - Jardim Infantil 
de Pedroso 


A Primavera 


Na Primavera é tempo de 
flores, crescem as árvores e 
vêem-se as andorinhas a re- 
gressar ao calor e as borbole- 
fas a esvoaçar no azul da natu- 
reza. 

As pessoas plantam novas 
árvores na Primavera. E os me- 
ninos já podem ir jogar futebol 


para a rua. 


DR RA 
João Pedro 


8anos 

3º ano 

Jumbo - Jardim Infantil 
de Pedroso 


A Primavera 


Houve alturas em que o In- 
verno era sempre sol. Agora é 
na Primavera. 

Na Primavera os pássaros, 
as borboletas, os esquilos, e to- 
dos os outros animais vivem li- 
vres na Primavera. 

Nesta altura as árvores fi- 
cam floridas e começam a nas- 


cer os frutos. 


tgooio Sidno 


Maria João 
Banos 

3º ano 

Jumbo - Jardim Infantil 
de Pedroso 


A Primavera a chegar 


Na Primavera nascem flores 
e frutos. Nós podemos andar 
com roupas mais frias e não 
quentes. 

Na floresta os animais estão 
todos contentes porque é Pri- 
tmavera e há muitas flores. 

Nem quase todos os dias 
chove. Eu gosto muito da Prima- 


vera. 
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Ana Sofia 
Ferreira 
Peixoto 
10 anos 4º ano 


Centro de Estudos 
"O Mocho” 


de 


A Primavera 


A Primavera começa no dia 
21 de Março. 

Na Primavera florescem 
muitas flores de diferentes es- 
pécies e cores. Há árvores no- 
vas e rebentos e muitos poma- 
res. Também há animais peque- 
nos e grandes. 

Eu gosto da Primavera por- 
que podemos ir para a praia as 
vezes que quisermos, podemos 
fazer jogos ao ar livre, passear 
à beira rio e muitas outras coi- 
Gosto muito do ar da Prima- 
vera porque é quente e pode- 
mos andar com roupas leves e 
frescas. 

A Primavera é uma estação 
muito bonita! 


Soro Sopês Ennio Dione 


Dimossauro, Hércules... 


reais 3,30. euros. 


O Comércio do Porto dárlie à oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos. 
miniliveos Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre q carinha que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

agosto pela leitura dos mais novas. 

tou Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarram, 


da sábado um minilivro com O Comércio da Porto, E 
a “preço mediante apresentação da cupão promaianal publicado na última página da joga 


ED” 


O Comércio 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


ECONOMIA. 


MAIORES SUBIDAS 


O Comércio doPorto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a recuar 0,25 por cento, para 7766,39 pontos, penali- 


zado por Sonae, EDP, 


isa e PT. Toda a Europa encerrou no vermelho, penalizada pelos 


novos máximos do preço do petróleo e pelas fracas previsões da Comissão Europeia quan- 
to ao crescimento da economia da Zona Euro. Dos 20 titulos que compõem o principal in- 
dice accionista português, 8 subiram e 12 desceram, numa sessão de liquidez muito fraca. 

Os destaques negativos pertenceram ao grupo Sonae, EDP, Brisa, grupo Portugal Telecom e 
Reditus. A Sonae corrigiu dos ganhos mais recentes e caiu 1,69 por cento, para 1,16 euros, 
seguindo-se-lhe a tecnológica Reditus, a perder 1,08 por cento, para 3,68 euros. No grupo 
Portugal Telecom, a PTMultimedia caiu 1,04 por cento, para 19,06 euros, enquanto a casa- 


mãe desceu 0,44 por cento, para 8,97 euros. 


MAIORES DESCIDAS 
PAP, FERNANDES > Fecho anterior 3,75 SUMOL > Fecho anterior 1,56 
Fecho de ontem 3,89 Variação (9%) 3,73 Fecho de ontem 1,52 Variação (%) -2,56 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 IBERSOL > Fecho anterior 5,20 
Fecho de ontem 0,38 Variação (%) 2,70 Fecho de ontem 5,10 Variação (%) -1,92 
COMPTA > Fecho anterior 1,87 SONAE SGPS > Fecho anterior 1,18 


Fecho de ontem 1,91 Variação (%) 2,14 
CIRES > Fecho anterior 1,33 

Fecho de ontem 1,35 Variação (%) 1.50 
JERÓNIMO MARTINS > Fecho anterior 11,85 
Fecho de ontem 11,97 Variação (%) 1,01 


Fecho de ontem 1,16 Variação (%) -1,69 
BSCH.NOM > Fecho anterior 9,35 

Fecho de ontem 9,20 Variação (%) -1,60 
INAPA > Fecho anterior 2,63 

Fecho de ontem 2,59 Variação (%) -1,52 
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ES ci NOS 


Vândalos profanam túmulos 
de Rabin, Herzl e Ben Gourion 


Embora ainda não se saiba quem são os vândalos, 
o mais certo é que sejam extremistas judeus 


esconhecidos profana- 
D ram os túmulos de 

Yitzhak Rabin, pri- 
meiro-ministro israelita as- 
sassinado em 1995, de Theo- 
dor Herzl, fundador do sio- 
nismo político, e de David 
Ben Gourion, que proclamou 
em 1948 a criação do Estado 
de Israel, revelaram fontes 
policiais. 

"Cão assassino", escreve- 
ram os profanadores, durante 
a madrugada de sábado para 
domingo, no túmulo de Yitz- 
hak Rabin, situado no cemi- 
tério do Monte Herzl, em Je- 
rusalém, onde o túmulo da 
sua mulher Lea Rabin, mes- 
mo ao lado, também foi pro- 
fanado. 

Rabin foi assassinado em 
Novembro de 1995 por um 
extremista judeu que se opu- 
nha aos acordos israelo-pa- 
lestinianos de Oslo. 

A palavra "Hitler" foi escri- 
ta com tinta preta no túmulo 
de Theodor Herzl assim co- 
mo no de David Ben Gou- 
rion, situados no kibutz de 
Sde Boker, no deserto do Ne- 
guev, a sul de Israel. 

De acordo com as mesmas 
fontes, uma outra inscrição, 
"Hitler, o cérebro", foi encon- 
trada numa dúzia de túmulos 
de soldados israelitas enterra- 
dos no cemitério do Monte 
Herzl. 

O presidente israelita Mos- 
hé Katsav e o primeiro-minis- 
tro israelita Ariel Sharon já 
condenaram vivamente estas 
profanações, em declarações 
aos jornalistas, após uma reu- 
nião realizada em Jerusalém 
para preparar a viagem do 
chefe do governo aos Estados 
Unidos. 

De acordo com a segunda 


A sepultura da mulher de Rabin, Lea, foi também 
vandalizada pelos inimigos da paz na região 


O túmulo de Yitzhak Rabin é habitualmente visitado por admiradores do antigo governante /PAVEL WOLBEAG/EPA 


cadeia de televisão israelita, 
três câmaras que funcionam 
24 horas sobre 24 horas fil- 
maram os vândalos durante a 
profanação dos túmulos de 
Yitzhak Rabin e Lea Rabin e a 
policia está a tentar identifi- 
cá-los. 

Este caso está a causar 
muita apreensão em Israel, 
onde se receia um novo assas- 
sinato político no contexto da 
retirada israelita da Faixa de 
Gaza, prevista para o Verão. 
Extremistas ultra-nacionalis- 
tas e religiosos juraram tudo 
fazer para prejudicar a opera- 
ção, que prevê a evacuação de 
cerca de 8.000 colonos israeli- 
tas. 


Reforçada segurança na 
Esplanada das Mesquitas 
Nestas circunstâncias, a polí- 
cia reforçou a segurança na Es- 
planada das Mesquitas, em Jeru- 
salém, para prevenir actos de 
violência por parte de extremis- 
tas israelitas que pretendem im- 
pedir a retirada da Faixa de Gaza, 
informou ontem a rádio pública 
israelita. 

As chefias da polícia e do Ser- 
viço Geral de Segurança (Shin 
Bet) receiam que militantes do 
sector ultra-nacionalista ata- 
quem as mesquitas de Omar e Al 
Aksa para impedir a retirada is- 
raelita da Faixa de Gaza, prevista 
para Julho. 

Segundo fontes dos serviços 


de segurança citadas pela emis- 
sora, o reforço da vigilância foi 
decidido após uma nova organi- 
zação extremista, a "Revavã”, ter 
convocado para domingo próxi- 
mo uma marcha até àquele local 
mítico. A Esplanada das Mesqui- 
tas, sagrada para 1.100 milhões 
de muçulmanos, tem também 
grande importância para os ju- 
deus, que lhe chamam o Monte 
do Templo, por ser o local dos 
antigos templos de Salomão e 
Herodes. No domingo, início do 
mês hebreu de Nisan, diversas 
instituições muçulmanas fazem 
preparativos para impedir o 
acesso de judeus à esplanada, que 
no passado foi palco de actos de 
violência. 


Sírios continuam retirada do Líbano 


O exército sírio prosseguiu 
ontem a evacuação das suas po- 
sições na planície oriental de 
Bekaa, limítrofe da Síria, após o 
anúncio da sua retirada total do 
Líbano até 30 de Abril, indicou 
um correspondente da France 
Presse na zona. 

Vinte e cinco camiões carre- 
gados de baterias antiaéreas e de 
material militar deixaram as lo- 
calidades de Rachaya e de Hal- 
wa, no sul de Bekaa, em direc- 
ção à Síria, assinalou a fonte. 


O exército sírio procedeu 
igualmente à desmontagem de 
um hospital militar erigido em 
Chtaura, localidade a 50 quiló- 
metros de Beirute e a 20 quiló- 
metros da fronteira entre os dois 
países. 

As forças sírias, estacionadas 
em Bekaa há 29 anos, iniciaram 
o desmantelamento das suas 
posições no dia 22 de Março. A 
retirada, que marca o fim da 
presença da Síria no Líbano des- 
de 1976, começou após o anún- 


cio pela Síria e a ONU, em Da- 
masco, de um acordo "históri- 
co" nesse sentido, tendo o fim de 
Abril como prazo- limite. 

O enviado especial da ONU 
Terje Roed-Larsen declarou que 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros sírio, Faruk al-Chareh, o 
tinha informado "da retirada to- 
tal e completa do Líbano das 
forças armadas e dos serviços de 
informação sírios, o mais tardar, 
até 30 de Abril". O presidente sí- 
rio, Bachar el-Assad, sob pressão 


internacional após o assassinato 
a 14 de Fevereiro do ex-primei- 
ro-ministro libanês Hariri, 
anunciou a 5 de Março a deci- 
são de retirar as tropas em duas 
fases. A primeira teve início a 17 
de Março com a partida de cerca 
de 8 mil homens do norte do Li- 
bano e da montanha sobrancei- 
ra a Beirute. Entre 4 e 5 mil mi- 
litares estão já na Síria, enquan- 
to os outros seguiram para 
Bekaa, aumentando para cerca 
de 8 mil os sírios nessa zona. 


Ataque islamita 
faz 4 mortos 

e 10 feridos 

na Argélia 


O ataque a uma coluna mi- 
litar por um grupo islamita 
armado, domingo de manhã 
na região de Dellys, 80 quiló- 
metros a Este de Alger, provo- 
cou pelo menos quatro mor- 
tos e uma dezena de feridos, 
segundo os jornais argelinos. 

A coluna militar, que escol- 
tava uma carrinha de trans- 
porte de detidos para o tribu- 
nal de Dellys, foi atacada por 
um grupo armado quando se 
encontrava perto da localida- 
de de Souinane, a alguns qui- 
lómetros de Dellys. 

Segundo os jornais argeli- 
nos, depois de ter feito explo- 
dir algumas bombas à passa- 
gem da coluna militar, o gru- 
po armado disparou sobre os 
soldados, provocando quatro 
a cinco mortos e uma dezena 
de feridos entre os membros 
das forças de segurança. 

Três militares foram mor- 
tos e dois outros ficaram feri- 
dos numa emboscada seme- 
Ihante realizada quinta-feira 
por islamistas armados em 
Tizi Ouzou, 110 quilómetros 
a Este de Alger. E 

Elementos do Grupo Sala- 
fista para a pregação e o com- 
bate (GSPC), membro da re- 
de terrorista internacional Al- 
Qaeda, de Usama Bin Laden, 
continuam a operar na região. 


Ex-presidente 
Akaiev assina 
formalmente 


“a sua demissão 


O presidente do Quir- 
guistão, Askar Akaiev, afas- 
tado do poder por uma re- 
volta popular a 24 de Março 
e desde então refugiado na 
Rússia, assinou ontem for- 
malmente a sua demissão na 
embaixada quirguize em 
Moscovo. 

A demissão tem efeitos a 
partir de hoje, precisou à im- 
prensa um dos participantes 
na cerimónia, o deputado 
quirguize Sadyk Japarov. 

O acordo para a assinatu- 
ra formal da renúncia de 
Akaiev foi alcançado domin- 
go, em Moscovo, durante 
uma reunião entre ele e uma 
delegação encabeçada por 
Omurbek TeRebaiev, presi- 
dente do Parlamento daque- 
le país centro-asiático. Se- 
gundo o acordo, o Parla- 
mento quirguize compro- 
mete-se a cumprir sem cons, 
dições a lei e os artigos da 
Constituição referentes às 
garantias ao presidente. 
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Presidente iraniano reitera direito 
de aceder à tecnologia nuclear 


= Khatami defendeu, de visita a Viena, que Teerão 


presidente iraniano, em 
O: de trabalho a Vie- 

na, reiterou ontem, de- 
pois de um encontro com o seu 
homólogo austríaco, Heinz Fis- 
cher, que Teerão tem direito a 
aceder à tecnologia nuclear para 
fins pacíficos. 

“Tal como outros países re- 
correm à energia nuclear, tam- 
bém queremos que se respeite o 
nosso direito. Não desejamos 
nada mais além do que está con- 
templado na legislação interna- 
cional”, declarou Mohammad 
Khatami. 

"Enquanto país em desenvol- 
vimento, estamos interessados 
em usar pacificamente essa tec- 
nologia e espero que os irania- 
nos, no futuro, possam cons- 
truir as suas próprias centrais 
nucleares", adiantou. 

Khatami instou os Estados 
Unidos, a União Europeia (UE) 
e a comunidade internacional 
em geral a "apoiarem com tec- 
nologia nuclear as necessidades 
energéticas (electricidade) ira- 
nianas", 

O chefe de Estado iraniano 
condenou o desenvolvimento 
de armas de destruição em mas- 
sa (ADM) e acrescentou que a 
comunidade internacional de- 
veria fazer mais para acabar 
com a sua produção. 

As acusações norte-america- 
nas de que Teerão ambiciona 
possuir armas nucleares ou de 
destruição em massa foram re- 
jeitadas por Khatami porque, 
justificou, não existem planos 
nesse sentido, como aliás con- 
firmou a Agência Internacio- 


= tem apenas fins pacíficos na questão atómica 


= O chefe de Estado condenou o desenvolvimento 


= de armas de destruição em massa (ADM) 


Khatami explicou, na companhia de Heinz Fischer, que o nuclear tem fins pacíficos /ROLAND SCHLAGER/EPA 


nal de Energia Atómica (AIEA). 

O Irão, afirmou, é subscritor 
do Tratado de Não Proliferação 
(TNP) de Armas Nucleares e, 
como "sinal de boa vontade", 
vem colaborando com a AIEA, 
agência da ONU. 

Quanto às negociações com a 
UE para dar uma saída pacífica 
ao contencioso nuclear, o presi- 
dente iraniano classificou o diá- 
logo de "muito positivo". "Assim 
que forem ultrapassados cons- 
trangimentos políticos, o enten- 


dimento entre os especialistas 
será deveras satisfatório", reco- 
nheceu. 


Iraque precisa 

de unidade nacional 
Relativamente ao vizinho 
Iraque, Khatami considerou ur- 
gente que este país logre o mais 
cedo possível a unidade nacio- 
nal e seja plenamente soberano. 
"Um governo democrático tem 
de assumir o poder, respeitando 
todos os grupos étnicos sem es- 


Lisboa e ONU preocupadas com 
situação política na Guiné-Bissau 


O governo português mani- 
festou ontem preocupação pe- 
lo "radicalismo e incitamento à 
violação da ordem constitucio- 
nal" na Guiné-Bissau, numa 
referência implícita às ameaças 
do ex-presidente Kumba Ialá 
de reassumir o poder caso a 
sua candidatura presidencial 
seja recusada. 

O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas manifestou 
também, quinta-feira, preocu- 
pação pelos recentes desenvol- 
vimentos políticos na Guiné- 
Bissau, referindo-se em parti- 
cular "à decisão do Partido da 
Renovação Social (PRS) em es- 
colher o ex-presidente Kumba 
Jalá como seu candidato" às 

-» próximas eleições presiden- 
ob ciais. 
«1 9Kaimba Talá ameaçou terça- 
feira reassumir o poder, caso os 


tribunais impeçam a sua can- 
didatura às eleições presiden- 
ciais, indeferindo o seu pedido 
de impugnação do acto de re- 
núncia ao poder, assinado no 
seguimento do golpe de Estado 
de Setembro de 2003, que o 
destituiu. O primeiro-ministro 
guineense, Carlos Gomes Jú- 
nior, classificou estas ameaças 
de "atentado à segurança do 
Estado". 

O executivo de Portugal rei- 
terou a importância do apoio à 
Guiné-Bissau das instituições 
do sistema das Nações Unidas, 
em colaboração com outras 
organizações internacionais e 
regionais como a Comunidade 
de Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) e a Comunidade Eco- 
nómica dos Estados da África 
Ocidental (CEDEAO). 

Outra questão que está a 


preocupar as autoridades gui- 
neenses é o possível regresso ao 
país do também ex-presidente 
João Bernardo "Nino vieira", 
exilado em Portugal desde o 
golpe que o derrubou, a 7 de 
Maio de 1999. 

Carlos Gomes Júnior pediu 
ao governo português para que 
desincentive o regresso de "Ni- 
no" Vieira ao país, alegando 
que constituirá um foco de 
instabilidade. 


Uma "loucura" 
Por outro lado, um dos fun- 
dadores do Partido da Renova- 
ção Social (PRS) afirmou que 
os guineenses "não podem co- 
meter a loucura" de votar "ou- 
tra vez" em Kumba lalá nas 
eleições presidenciais de 19 de 
Junho próximo na Guiné-Bis- - 
sau. 


barrar nas facções religiosas e 
nos interesses tribais", observou, 
numa referência clara à maioria 
xiita. 

"O mais importante é a segu- 
rança. À insegurança e o terro- 
rismo são um problema, tanto 
para a população, como para as 
forças ocupantes, porque tam- 
bém morrem jovens norte-ame- 
ricanos no Iraque”, concluiu 
Khatami após cinco horas de es- 
tada em Viena, de onde segue 
para Paris. 
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Sete islamitas 
e um polícia 
mortos na 
Arábia Saudita 


Pelo menos sete extremis- 
tas islâmicos e um polícia fo- 
ram mortos domingo em vio- 
lentos confrontos entre forças 
da ordem e radicais, que ain- 
da decorrem em Al-Ras, cida- 
de do Sul da Arábia Saudita, 
disseram ontem fontes poli- 
ciais. 

De acordo com as fontes 
policiais sauditas, citadas 
pela cadeia de televisão "Al- 
Arabia”, os confrontos dura- 
ram pelo menos 24 horas e 
ainda prosseguem nos arre- 
dores de Al-Ras, cidade si- 
tuada a 470 quilómetros a 
Norte da capital Riade. Os 
confrontos registados em 
Al-Ras são dos mais graves 
que tiveram lugar na Arábia 
Saudita, desde que grupos 
de extremistas islâmicos lan- 
çaram em 2003 uma campa- 
nha terrorista contra as ins- 
tituições desse país e o sector 
petrolífero. 


Haider chefia 
cisão no partido 
populista 
austríaco 


O partido populista aus- 
tríaco FPOe, no poder coliga- 
do com os conservadores, vai 
cindir-se e dar lugar a uma 
nova formação política, desig- 
nada "Aliança para o Futuro 
da Áustria” e é liderada por 
Joerg Haider. O anúncio foi 
feito pela ministra dos Assun- 
tos Sociais e presidente do 
FPOe, Ursula Haubner, irmã 
de Joerg Haider. 


Mandato das Nações Unidas 
em Timor-Leste vai ser 
prorrogado por mais um ano 


O mandato da missão das Na- 
ções Unidas em Timor-Leste vai 
ser prorrogado por mais um ano, 
mas desconhece-se ainda qual a 
denominação que vai adoptar, 
disse ontem fonte diplomática à 
Agência Lusa. À actual missão, 
denominada de Assistência a Ti- 
mor Leste (UNMISET), manterá 
a designação caso continue a ser 
tutelada pelo Departamento das 
Operações de Manutenção de 
Paz da ONU (DPKO), mas a 
fonte contactada pela Lusa disse 
que a decisão final apenas será 
tomada no final deste mês, 
quando o Conselho de Seguran- 
ça voltar a debater a situação em 
Timor-Leste. As autoridades ti- 
morenses defendem a continua- 
ção da UNMISET, mantendo-se 
igualmente a tutela pelo DPKO, 
mas os Estados Unidos e o Reino 


Unido, ambos com assento per- 
manente no Conselho de Segu- 
rança, e a Austrália são de opi- 
nião que não se justifica manter 
os mesmos meios, defendendo 
em alternativa uma participação 
mais "discreta" e "modesta" das 
Nações Unidas. A sair vencedora 
esta tese, a UNMISET terminaria 
mesmo no próximo dia 20 de 
Maio, e aos 679 actuais elemen- 
tos que compõem esta missão 
sucederia uma "missão política 
especial" muito mais pequena, 
com 130 efectivos, sem a protec- 
ção militar que a actual tem. Os 
130 efectivos correspondem ao 
número avançado pelo secretá- 
rio-geral Kofi Annan e que com- 
preendem 35 observadores mili- 
tares, 40 assessores de polícia, 45 
assessores civis e 10 para os direi- 
tos humanos. 
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Um segundo muito grande 


Golo solitário de Vandinho mantém o sensacional Sp. Braga na "embrulhada" da luta pelo título 
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Y Sal 4 2 ag 
Paulo Santos 88 - - Helton 90 a= 
Abel 90 - - Laranjeiro 9 -- 
Nunes 90 - - Renato 90358: 
Nem 90 - - JoãoPalo 90 - - 
Jorge Luiz 90 - - Alhanda 90 =5- 
Andrés Madnd 90 - - Tonão Som 
João Alves. 90 - - Ocadio EI: 
Vandinho 57 - - Fangueiro 67 - 
Baha 90 - - Caco 90" = 
João Tomás 75 - - Fabofeido 67 - - 
Wender 33 - - kpan 9 -- 
Césinha 33 - - Edson, Eita 
Jaime 15 -- Fey 230 
Marco 2 - - Fereia pigs 
GoLos 

EEB Vandinho (39) 

ÁRBITRO 


Bruno Paixão (Setúbal m Cartão amarelo: Vandinho 
tm Fangueiro (30), Andrés Madrid (86), Césinha 
INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Braga (Braga). 
Cerca de 5.500 espectadores. 


m— 


O Sporting de Braga encerrou a 27.º 
jornada com um triunfo, por 1-0, sobre a 
União de Leiria, voltando a empoleirar-se 
no segundo lugar, encabeçando o trio de 
perseguição ao Benfica. Vandinho apon- 
tou, aos 39 minutos, o golo solitário que 
derrotou a formação de Vítor Pontes, um 
conjunto que apenas se viu nos 20 minutos 
iniciais, mas que contou com a desacerto 
bracarense na finalização para não sair ver- 
gado ao peso de uma goleada. 

A teia urdida por Vítor Pontes funcio- 
nou durante uma boa vintena de minutos. 
A jogar em casa, o Sp. de Braga não conse- 
guiu mandar no jogo, evoluiu em função 
do dispositivo da União, competente a 
congelar a posse de bola, notável na forma 
como se desdobrava para acções ofensivas, 
apenas insuficiente no último passe. A for- 
mação de Jesualdo via jogar e parecia não 
conseguir agarrár a oportunidade de con- 
servar o segundo posto, em perigo depois 
da sensacional vitória do Sporting, no Bes- 
sa, e do FC Porto, no Dragão. Mas, e a vida 
tem destas coisas, na primeira escorregade- 
la a defesa visitante caiu. João Tomás foi a 
casca de banana que deitou por terra os 
centrais leirienses, que ficaram a reclamar 
um fóra-de-jogo inexistente, pois o avan- 
çado bracarense alheou-se do esférico. 


“ Vitor Santos e Sérgio Pires 


Com efeito, quando Jorge Luiz pontapeou 
abola para as costas dos defensores de Lei- 
ria, João Tomás encontrava-se adiantado, 
mas não teve interferência na jogada. A 
classe de Vandinho fez o resto. Na cara de 
Helton, o brasileiro atirou a contar, alte- 
rando radicalmente o rumo do encontro, 
deixando a sua equipa com uma vantagem 
que apenas justificou posteriormente, nos 
segundos 45 minutos. 

Se a dinâmica apresentada pelos visi- 
tantes ao longo da primeira-parte tinha 
deixando os bracarenses sem palavras, sem 
bola e sem argumentos para responder, 
passou-se precisamente o inverso ao longo 
do etapa complementar. 


Intervalo bom conselheiro 

Apostados em garantir definitivamente 
a liderança do trio de perseguidores ao lí- 
der da SuperLiga, os homens de Jesualdo 
entraram determinados, produzindo, fi- 
nalmente, o futebol envolvente que os ca- 
racteriza, com rápidas trocas de bola e des- 
marcações constantes que baralharam a 
organização contrária. E foi com toda a na- 
turalidade que o Braga conseguiu duas 
boas situações para resolver a partida, am- 
bas desperdiçadas por um desinspirado 


Jorge Luiz tenta fugir a Torrão / Estela Silva/Lusa 


João Tomás, sempre lutador, mas sem o 
instinto felino revelado noutras ocasiões. 
De seguida, coube a Césinha causar sensa- 
ção de golo, ao enviar a bola à barra, na se- 
quência de um canto apontado por Wen- 
der (60"). Jesualdo lançara o velocista bra- 
sileiro dois minutos antes, por troca com 
Baha, surpreendentemente titular-na direi- 


| O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 39 


| Cabeça de João Tomás 


O ponta-de-lança do Sp. de Braga não 
marcou mais um dos seus inconfundíveis 
golos de cabeça. Todavia, apesar dos asso- 
bios que recebeu da plateia até ao momen- 
to em que foi substituído por Jaime (75), a 
sua acção foi determinante no único golo 
da partida. Usando a cabeça, inteligente, o 
avançado fez de conta que não era nada 
com ele, deixou os leirienses a reclamar fo- 
ra-de-jogo (sem razão, era posicional) e | 
abriu uma auto-estrada para Vandinho, cu- | 
ja serenidade arrepiante evidenciada na 
cara de Helton resultou num golo precioso 
para os bracarenses. 
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Águias bem 


mais expeditas 
Encarnados vencem 
“cónegos"(2-0) e já seguem 
nafrentedaprova Pág 31 


ta do ataque. Tratou-se, obviamente, de 
uma aposta falhada. O franco-marroquino 
nunca se adaptou à nova posição e a entra- 
da de Césinha devolveu acutilância e orga- 
nização à equipa da casa, agora bem mais 
equilibrada, pressionante, a mostrar todos 
os atributos que a mantêm colada aos 
grandes. 

O Sp. Braga não só mostrava argumen- 
tos para vencer, com inteira justiça, o en- 
contro, como enviava, simultaneamente, 
uma mensagem ao crónicos candidatos ao 
título — estamos na luta! 


Leiria não responde 

Não obstante as alterações operadas ao 
longo da segunda-parte, Vítor Pontes não 
voltou a ver a seu conjunto comandar as 
operações. Nem a saída de Paulo Santos, 
lesionado num lance com Krpan (88"), de- 
suniu o onze da casa, e o "arsenal" lá conti- 
nuou a safra, tranquilo e autoritário, reco- 
lhendo três pontos que deixam os adeptos 
a sonhar com a Liga dos Campeões ou algo 
mais... 

O complicativo Bruno Paixão... salvou- 
se, Beneficiou de contribuição preciosa do 
auxiliar no golo bracarense e nãortóte mais 
nenhum lance difícil para ajuizar 


ss PB] DESPORTO 


Paulo Santos Teria 
uma noite tranquila, não 
fosse um remate de João 
Paulo e a lesão que obri- 
gou a sair. 


Abel Atacou o suficien- 
te e a defender esteve ir- 
repreensível, algo habi- 
tual neste lateral direito. 


Nunes Muito bom em 
termos de posiciona- 
mento, não deu quais- 
quer veleidades aos avan- 
çados do Lis 


Nem Outro dos esteios 
da defensiva bracarense, 
realizou uma exibição 
sem falhas de maior 


Jorge Luiz Inseriu-se 
bem nos movimentos 
ofensivos, exemplo disso 
foi uma bola ao poste aos 
30. Boa exibição. 


Vandinho Não enjei- 
tou a primeira oportuni- 
dade de que dispôs, aos 
40. Teve o papel determi- 
nante de ser o marcador 
do único golo. 


Madrid Não foi deter- 
minante no domínio do 
Braga mas jogou o sufi- 
ciente. 


João Alves Sempre 
com grande sentido tác- 
tico, realizou uma partida 
de bom nível a pautar a 
zona intermediária. 


Bala Fora da sua posi- 
ção habitual, adaptou-se 
mal ao lugar de extremo- 
direito, saindo aos 58". 


João Tomás Muito 
combativo entre os cen- 
trais leirienses. Jogou 
bem de costas para a bali- 
za, de frente é que já foi 
pior. 


Wender Nas poucas 
vezes em que teve espaço 
justificou o seu papel em 
campo. 


Césinha Entrou bem 
em jogo, enviando uma 
bola à barra. Sempre com 
muita disposição para 
atacar. 


Jaime Teve poucas 
oportunidades para colo- 
car no relvado a sua habi- 
lidade, 


Marco Entrou para 
substituir Paulo Santos, 
no período de maior cau- 
dal ofensivo leiriense, 

() Mesmo assim não com- 
Prometeu. 


R+ 
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Silêncio pelo Papa 


Antes do início do encontro 
de ontem, o público presente 
no Municipal de Braga acom- 
panhou as três equipas em 
campo num minuto de silêncio 
pela morte do Papa João Paulo 
TI. Os espectadores esgotaram 
os sessenta segundos de home- 
nagem com uma salva de pal- 
mas, enquanto no écran gigante 
do estádio foi exibida uma ima- 
gem da visita do Papa a Braga, a 
15 de Maio de 1982, onde rezou 
uma missa no santuário do Sa- 


meiro. 


polaco, de 23 anos, que já assi- 
nou seis golos na actual edição 
da liga da Polónia. 


BREVES 
Rui Águas na Polónia 


Depois de cinco dias em 
missão de espionagem em solo 
polaco, Rui Fone adjunto de 
Jesualdo Ferreira, regressou, 
ontem, a Portugal, com muita 
informação na bagagem. Os ar- 
senalistas apostam na contrata- 
ção de um ponta-de-lança do 
mercado europeu e Irineusz Je- 
len, do Wisla Plock, terá sido 
observado. Trata-se de um jo- 
vem avançado internacional 


Olheiros presentes 


Os “espiões” do Guimarães, 
Benfica e Belenenses marcaram 
presença no Municipal de Bra- 
ga. O olhar dos olheiros justifi- 
ca-se, já que nas próximas duas 
jornadas Sp. Braga e U. Leiria 
serão adversários dos referidos 
clubes. Quem também assistiu 
ao jogo de ontem foram os 
emissários de dois emblemas 
espanhóis: Levante e Elche. 


JESUALDO FERREIRA 
"Estamos nesta posição por 


mérito próprio” 


“Mais um passo rumo aos objectivos traçados no iní- 
cio da época, estar no pelotão da frente. Fomos mais 
objectivos e jogamos algumas vezes em contra-ata- 
que, porque o Leiria opta e faz muito bem o controle 
da bola. Criamos muitas oportunidades de golo, mas 
houve muita falta de concentração na altura de rema- 
tar à baliza e alguma ansiedade. Estamos nesta posi- 
ção por mérito prório e queremos continuar 


O 1.Benfica 
e 2.FCPoro 
e 3.Sporting 

4. Braga 

5. Boavista 

6. Vit Guimarães 

7.Rio Ave 

8. Belenenses 

9. Marítimo 
10. Vit Setúbal 
1. Nacional 
12.U. Leiria 
13. Penafiel 
14. Académica 
15. Gil Vicente 
16. Estoril 
17. Moreirense 
18. Beira Mar 


UUBBESERESEULASESES 


João Tomás desta vez ficou em branco / Estela Silva/Lusa 


VÍTOR PONTES 


"Fomos nitidamente 
prejudicados” 


“Há dualidades de critério na análise dos lances. Hoje 
fomos nitidamente prejudicados, não só no lance do 
golo, mas noutras que foram bem evidentes. Ficou 
aqui patente qual a razão porque a União de Leiria não 
ganha fora há quatro meses. Temos sido espoliados por 
decisões de arbitragem como hoje aqui ficou demons- 
trado. Lamento a lesão do Paulo Santos e desejo as suas 
rápidas melhoras” 


TOTAL i CASA FORA 

4 v E, D GM v E D GM v E D GM Gs 
27 16 6 5 44 RO! 2 20126 6 4 316 14 
2701 49 1548] É Bi SAO o Bi Ape oia 6 
2704) x6) E7 456 Ei RO. 5 pDa BS 19, 
d7 52 9º 15:38 8 do 2mi2] ES Sp 080 All 
27 nar 9 Roeias Hp RA 15 5,4 18.22 
271) 8h 08,630 67:50 237 116 30507 Bt 5... Va dl 
27 80 By 15 más 3 RJ 6 0 22 dd) 9,4 Solo 
BJ 265 1236 190 4 26 Sud Si i7i 10 80 
To 485 120 Spas] angu ai ao E) 
27 "97 18 10/38 EG US joM7 ES Bio Djnnaa 
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União de Leiria 


Helton Elasticidade e 
segurança. Grandes atri- 
butos do brasileiro, que 
mesmo assim foram in- 
suficientes para travar o 
ataque adversário. Sem 
culpas no golo sofrido. 


Laranjeiro Muito di- 
nâmico a atacar, sobretu- 
do no primeiro tempo. 


Renato Mais regular 
que João Paulo, tentou 
infrutiferamente criar 
desequilíbrios com os 
seus adiantamentos. 


João Paulo Nem 
sempre esteve bem já que 
complicou situações fá- 
ceis, mas também resol- 
veu lances difíceis. Re- 
mate perigoso quase no 
final. 


Alhandra Tal como 
Laranjeiro subiu sobre o 
seu flanco, mas com pou- 
cos resultados. 


Torrão Saiu aos 56 de 
jogo, sem que nele tivesse 
deixado alguma marca. 


Octacílio O seu dina- 
mismo e garra no meio- 
campo foi prejudicado 
pela lentidão de movi- 
mentos da equipa leirien- 
se. 


Fangueiro apesar da 
entrada à margem das 
leis sobre Jorge Luiz, o 
seu dinamismo foi sem- 
pre a maior dor de cabeça 
da defensiva bracarense. 


Caíco Com pouco es- 
paço, procurou sempre 
tabelar com os compa- 
nheiros, sem grande peri- 
go. 


Fábio Felício Ape- 
nas teve um remate peri- 
goso no final da primeira 
parte, que foi a mais clara 
oportunidade leiriense. 


Krpan Nem a falta de 
apoio que teve justifica a 
sua total ineficiência. O 
avançado croata passou 
ao lado do encontro. 


Edson Entrou aos 55º e 
ainda chegou a fazer uso 
da potência do seu pon- 
tapé. Pecou por não ten- 
tar mais vezes. 


Freddy "eve na cabeça 
a última oportunidade 
do encontro. 


Ferreira Apresentou 
bom toque de bolae algu- 
ma capacidade de cho- 
que. 
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SuperLiga = Jornada 28 


Boavista 


FC Porto 


DESPORTO 


Diamante descoberto na Guiné 


m Ivanildo Soares Cassamá, aos 19 anos, superou com distinção a chamada ao onze e reclama novas oportunidades 
m FC Porto conseguiu a dispensa do jogador da selecção de sub-19 para poder utilizá-lo no embate com o Boavista 


| Vitor Hugo Alvarenga 


1997. Joaquim Pinheiro e 
Ilídio Vale, vice-presidente do 
FC Porto encarregue da for- 
mação e coordenador das ca- 
madas jovens, respectivamen- 
te, deslocam-se à Guiné-Bissau 
para assinar protocolos de 
cooperação com clubes e orga- 
nizações locais. Num torneio 
organizado nessa altura, fica- 
ram encadeados com o brilho 
de um diamante em bruto, en- 
tão com 10 anos, que resgata- 
ram de imediato: Ivanildo Soa- 
res Cassamá. No domingo, 
anos de dedicação, de carinho 
mútuo, deram frutos, ao mais 
alto nível: Ivanildo estreou-se 
como titular do FC Porto e en- 
cantou as gentes do futebol. 

José Couceiro lançou o su- 
persónico extremo que, um 
dia, ainda a gatinhar, futebolis- 
ticamente falando, disse a to- 
dos os que o quiserem escutar: 
“Quero jogar no FC Porto. Vou 
ser feliz”. A exibição do núme- 
ro 61 dos dragões frente ao Gil 
Vicente convenceu, inclusive, 
os mais renitentes, e a dispensa 
do jogador da selecção de sub- 
19, que ontem entrou em está- 
gio, passou a ser uma priorida- 
de. Objectivo alcançado, Iva- 
nildo deverá repetir a 
titularidade no crucial embate 
com o Boavista, no Estádio do 
Bessa, na próxima jornada. 

Valeu a pena o sacrifício. 
Aos 10 anos, Ivanildo Soares 
Cassamá rumou a Portugal, 
instalou-se no Lar do FC Porto 
e, apesar das constantes sauda- 
des da mãe e do irmão, que 
motivaram constantes crises 
de choro, não desistiu. Joa- 
quim Pinheiro e Ilídio Vale de- 
positaram enormes esperanças 
no jovem tecnicista que, ima- 
gine-se, nem clube tinha na 
Guiné-Bissau. Na altura, Ban- 
jai, promissor defesa-central 


Ivanildo exiniu-se em bom nível mostrando um futuro promissor / Paulo Santos/ASF 


que representa, actualmente, o 
Sporting da Covilhã, foi outro 
dos diamantes descobertos em 
terras africanas. 


Golos, muitos golos 

Ivanildo surgiu no relvado 
do Dragão no lado esquerdo 
do ataque mas, nas camadas 
jovens do FC Porto, onde co- 
meçou a jogar na categoria de 
infantis, a sua velocidade era 
sinónimo de golos, muitos go- 
los. A baixa estatura, a técnica 
acima da média e a velocidade 
deslocaram o jogador para a li- 
nha. 

Entretanto, no ano passado, 
Ivanildo deixou, finalmente, o 
Lar do FC Porto, passando a 
morar num apartamento, pro- 


priedade do clube, com Vieiri- 
nha. Por essa altura, treinava 
ocasionalmente com o plantel 
principal, situação que se foi 
tornando comum nos tempos 
mais recentes até que, à 21º 
jornada da SuperLiga, foi lan- 
çado na equipa, na recta final 
do FC Porto-Vitória de Gui- 
marães, que redundou num 
nulo. 

Esperou por nova oportuni- 
dade, ciente que pouco faltava 
para atingir, na plenitude, o 
seu sonho e, a 3 de Abril de 
2005, com 19 anos 
(09/01/1986), o Estádio do 


“Dragão foi palco da primeira 


exibição a tempo inteiro do es- 
guio avançado, coroada com a 
assistência para o golo de Hél- 


Nuno Valente sofreu entorse 


m Gravidade e extensão da lesão ainda não foi avaliada pelo corpo clínico - 


Nuno Valente, que abando- 
nou o relvado do Estádio do 
Dragão ao minuto 15 do emba- 
te entre o FC Porto e o Gil Vi- 
cente (1-0), sofreu uma entorse 
no joelho esquerdo e efectuou 
ontem tratamento, ao contrário 
dos restantes elementos do 
plantel portista, que gozaram 
um dia de folga, regressando es- 
ta manhão ao trabalho, para 
preparar a curta deslocação ao 
reduto do Boavista. 

A lesão do lateral esquerdo, 
que regressou à competição no 


início do ano, após uma longa 
ausência, inquietou os respon- 
sáveis portistas, que temeram 
um agravamento da anterior 
mazela. Tal realidade afastaria 
Nuno Valente dos últimos sete 
jogos da SuperLiga. Contudo, 
para já, ainda não está descar- 
tado o regresso do internacio- 
nal português à competição na 
presente temporada. O corpo 
clínico do FC Porto está a estu- 
dar a extensão da mazela e a 
reacção do jogador ao trata- 
mento. Nuno Valente falhará, 


no mínimo, o confronto com 
os axadrezados. Costinha e Ri- 
cardo Quaresma também 
apresentaram queixas no de- 
correr do encontro com os gi- 
listas, sobretudo o primeiro, 
mas os seus nomes não cons- 
tam do boletim clínico ontem 
divulgado. 

Maniche, que não defron- 
tou o Gil Vicente por lesão, de- 
verá regressar ao onze portista 
na próxima jornada, tal como 
Seitaridis, que cumpriu casti- 
go. Benni McCarthy, por seu 


der Postiga: O diamante bri- 
lhou com intensidade. 


Dispensa da selecção 

Ivanildo juntou-se ontem à 
selecção de sub-19, em estágio 
em Elvas. Contudo, o FC Porto 
não perdeu tempo, depois da 
emplogante exibição do avan- 
çado, e conseguiu a dispensa 
do jogador, que regressará 
amanhã à Invicta, para prepa- 
rar o embate de sábado com o 
Boavista. 

No dia seguinte, deverá re- 
gressar à selecção, que rumará 
a Espanha onde se irá realizar, 
a partir de terça-feira, um Mi- 
ni-Torneio de apuramento pa- 
ra o Campeonato da Europa 
da categoria. 


"Sou sempre a 
mesma pessoa” 


Ivanildo comentou ontem 
a sua estreia como titular do 
FC Porto, na concentração da 
selecção de sub-19, Tímido e 
contido, como é seu timbre, 
procurou acalmar a expectiva 
criada em seu redor. “Sou 
sempre a mesma pessoa e não 
vou estar diferente por causa 
de um jogo. Não influencia 
nada”, começou por dizer o jo- 
gador, nascido na Guiné-Bis- 
sau mas internacional portu- 
gués. Ivanildo revelou ainda a 
forma como foi saudado pelos 
companheiros da equipa da 
Quinas, pelo seu desempenho 
de domingo. “Os meus colegas 
deram-me os parabéns e fica- 
ram contentes por mim, como 
eu já fiquei contentes por eles, 
como foram os casos do Ma- 
nuel Fernandes, do João Mou- 
tinho ou do Paulo Machado, 
explicou. 


Paulo Machado 
feliz por Ivanildo 


Paulo Machado, companheiro 
de Ivanildo na selecção nacio- 
nal de sub-19 e no FC Porto, 
ficou “contente” com a exibi- 
ção do avançado frente ao Gil 
Vicente. O médio portista 
também defrontou os gilistas, 
entrando em campo ao minu- 
to 73, mas o FC Porto, no seu 
caso, não solicitou a dispensa 
para poder defrontar o Boa- 
vista. “Claro que também gos- 
tava que o FC Porto fizesse o 
mesmo comigo, mas também 
não é possível levar todos os 
jogadores da selecção pois es- 
tamos a preparar o apura- 
mento, que é importante para 
nós” explicou o médio. 


Nuno valente voltou a lesionar-se no joelho / Pedro Trindade/ASF 


turno, continua fora do leque 
de opções, por motivos disci- 
plinares. O FC Porto regressa 


hoje ao trabalho, pelas 10h30, 
no Centro de Treinos e Fótiíia- 
ção Desportiva PortoGaia. 


SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


Acções “gravíssimas” levam 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Abril de 2005 


João Freitas a apresentar queixa 


O director-executivo da SAD do Boavista fez uma participação às autoridades sobre os incidentes ocorridos 
no jogo com o Sporting. Em comunicado, os axadrezados falam em “campanha de desinformação” 


— 


O director-executivo da SAD 
do Boavista, João Freitas, apresen- 
tou ontem uma participação às 
“autoridades competentes” sobre 
os incidentes ocorridos no final do 
encontro com o Sporting, no pas- 
sado sábado. Em comunicado, os 
axadrezados lamentam ainda a 
“campanha de desinformação” 
que pretende “branquear a verda- 
de dos factos”. 

O Sporting já apresentou a sua 
defesa pública dos acontecimentos 
ocorridos no túnel de acesso aos 
balneários ao Estádio do Bessa, no 
final do encontro que terminou 
com uma goleada (4-0) a favor dos 
leões. Também através de um co- 
municado, o Sporting classificou 
de “versão distorcida e enganosa” 
as declarações de alguns responsá- 
veis boavisteiros, bem como deu 
conta do “comportamento intole- 
rável e inaceitável” de um dirigente 
axadrezado, que, por seu lado, 
também reclama justiça neste ca- 
so. 


“Maria João Leite 


Por isso, João Freitas apresen- 
tou às “autoridades competentes” 
a sua versão, informando-as das 
“gravíssimas acções praticadas por 
jogadores da Sporting SAD” e a 
“ausência de retratação por parte 
destes e de tal Instituição” Uma to- 
mada de posição do director-exe- 
cutivo do clube do Bessa, que reco- 
lhe toda a solidariedade por parte 
dos corpos sociais do emblema. 

No sentido de não alimentar 
mais uma “telenovela” no futebol 


SUPERLIGA Sporting 


João Freitas tenta demover Lucílio Batista de expulsar Jaime Pacheco, sem sucesso / António Simões/Lusa 


português, os responsáveis do 
Boavista adiantam que, “uma vez 
que o assunto transitou para o lo- 
cal próprio, não serão prestadas 
quaisquer outras declarações pelos 
responsáveis desta SAD”. 

Além disso, a SAD axadrezada 
lamentou “a campanha de desin- 
formação operada que visa bran- 
quear a verdade dos factos”, garan- 
tindo que esta “não conseguirá os 
seus objectivos”. 


Ricardo assume 
que os leões 


querem a Taça UEFA 


Guarda-redes do Sporting garante que a equipa vai fazer 
de tudo por um bom resultado em Inglaterra 


O guarda-redes leonino Ricar- 
do mostrou-se ontem confiante 
na conquista da Taça UEFA e ga- 
rantiu que o Sporting vai entrar 
em campo para ganhar no terre- 
no do Newcastle, e decidir a pas- 
sagem às meias-finais em Alvala- 
de. 

“Nós estamos bem e a praticar 
um bom futebol”, considerou, 
embora admita que “muitas vezes 
as coisas não correm de feição”. 
Ricardo considera que o jogo 
cóbigp Newcastle será equilibrado, 


uma vez que ambas as formações 
vão jogar para vencer, não apon- 
tando qualquer ponto fraco dos 
ingleses. O guarda-redes leonino 
confessou que a Taça UEFA e a 
SuperLiga são objectivos fortíssi- 
mos: “Vamos tentar ganhar os 
dois. O grau de dificuldade é o 
mesmo”. 

Relativamente aos incidentes 
no encontro com o Boavista, no 
Estádio do Bessa, Ricardo prefe- 
riu evitar os comentários: “O 
Sporting emitiu um comunicado. 


Culpa vai morrer solteira?... 

O relatório dos delegados 
do jogo de sábado nada diz so- 
bre o que concretamente acon- 
teceu, Alcino Campos, Paulino 
Carvalho e Moisés Silva, sendo 
que os dois últimos encontra- 
vam-se em serviço de campo - 
pelo que deveriam ter visto al- 
guma coisa -, apenas referem 
ter havido algumas “escaramu- 
ças”, mas alegam não ter tido 


tempo para saber quem come- 
çoueo que aconteceu... Como 
o mesmo acontece também 
no relatório da polícia presente 
no Estádio do Bessa, os respon- 
sáveis pelos incidentes no fi- 
nal do jogo deverão ficar im- 
punes por parte da Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes. 
A não ser que apareçam as 
cassetes das câmaras de vi- 
gilância... 


Ricardo acha que está na hora de assumir conquistas / António Simões/Lusa 


Tudo o que havia para dizer sobre 
o assunto já foi exposto. A nossa 
cabeça está apenas no jogo com o 
Newcastle”. 


Três regressos 
Osleões regressaram ontem ao 
trabalho na Academia de Alco- 


chete para preparar a deslocação 
ao terreno do Newcastle. Para o 
jogo com a equipa inglesa, o téc- 
nico José Peseiro deverá ter Doua- 
la totalmente apto. Custódio e 
Enakarhire começaram a traba- 
lhar com bola, mas ainda estão 
em dúvida para a partida. 


Hélder Rosário 
= lesionou-se na 
perna esquerda 


Decorria o treino já apenas 
para os que não foram titu- 
lares do encontro com o 
Sporting, no passado sábado, 
quando Hélder Rosário se le- 
sionou na canela da perna 
esquerda. Uma jogada dispu- 
tada com mais afinco com 
um companheiro de equipa 
levou o central a abandonar 
a peladinha e, posteriormen- 
te, o apronto matinal mais 
cedo. Não se conhece a gra- 
vidade da lesão, mas tudo 
não deverá ter passado de 
um susto para os axadreza- 
dos, que começaram ontem 
a preparar a recepção ao FC 
Porto sem “baixas”, Para já, 
para o duelo com os dragões 
só Éder e William são ausên- 
cias certas, por estarem casti- 
gados. Os titulares do jogo 
com os leões - cujo resultado 
“doloroso” para os panteras 
(0-4) não parece ter afectado 
a boa disposição do plantel 
de Jaime Pacheco - efectua- 
ram um treino mais ligeiro 
que os restantes e recolhe- 
ram mais cedo aos balneá- 
rios. Os axadrezados regres- 
sam esta manhã ao trabalho, 
a partir das 9h30, no Parque 
da Cidade. 


Bilhetes só a 
partir de hoje 


Os bilhetes para o encontro 
do próximo sábado (21h15) 
com o FC Porto só a partir 
de hoje é que deverão ficar à 
venda. Ainda não são conhe- 
cidos os preços dos ingres- 
sos, mas os postos de venda 
já estarão disponíveis hoje 
para, pelo menos, informar 
os adeptos interessados. 


Neyvcastle 
impõe multa 
pesada a dois 


jogadores 


Lee Bowyer, do Newcastle, foi 
castigado pelo clube com uma 
pesada multa de 305 mil euros, 
depois de se ter envolvido em 
cenas de pugilato com o seu 
colega de equipa Kieron Dyer, 
no encontro da 31º jornada da 
Liga inglesa, em que o Newcas- 
tle, próximo adversário do 
Sporting na Taça UEFA, foi 
derrotado em casa pelo Aston 
Villa, por 3-0. Segundo um co- 
municado emitido pelo New- 
castle, a sanção aplicada a Bow- 
yer “foi a mais pesada multa ja- 
mais aplicada pelo clube”, que 
decidiu não castigar Dyer. O 
presidente do clube e o técni- 
co conversaram com os joga- 
dores e desejam que assunto 
fique encerrado. 


oinâria: 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


SUPERLIGA Beira-Mar 


estam 


Augusto Inácio é o novo treinador do Beira-Mar e com uma missão dem dificil / ASF 


Augusto Inácio é o novo 
treinador do Beira-Mar 


Técnico sucede a Luís Campos depois de ter estado no último ano a treinar 
o Ak-Hilal, do Qatar. Contrato é válido apenas até ao final da presente temporada 


| 77" Vitor Hugo Alvarenga 
Jacinto Martins 
Pedro Jorge da Cunha 


Augusto Inácio está de regres- 
so ao futebol português, depois de 
aceitar o desafio lançado pelo pre- 
sidente do Beira-Mar, Mano Nu- 
nes. O técnico que saiu do Al-Hi- 
lal, do Qatar, em Janeiro, chega a 
Aveiro acompanhado de dois ho- 
mens da sua confiança: Jacinto 
João, que será o número dois da 
equipa técnica, e Jorge Ramiro, 
um preparador-físico habituado 
às lides da SuperLiga. 

A equipa técnica fica completa 
com o regresso de Paulino Silva, 
que se encarregará do treino dos 
três guarda-redes do plantel. Pau- 
lino Silva tinha sido afastado da 
equipa técnica do plantel sénior 
aquando a chegada de Luís Cam- 
pos, passando a ser “olheiro” do 
clube aveirense. Agora, regressa a 
um posto que bem conhece. 

O contrato que liga Augusto 


Inácio ao Beira-Mar é válido so- 
mente até ao final da presente 
temporada, embora, caso a ma- 
nutenção seja conseguida, exista a 
possibilidade do treinador se 
manter em Aveiro. Tudo depen- 
derá dos resultados. A apresenta- 
ção da nova equipa técnica do 
Beira-Mar será realizada hoje às 
14h30, no Estádio Mário Duarte. 
Logo depois, Augusto Inácio irá 
orientar o primeiro treino do seu 
novo grupo de trabalho. 

O Beira-Mar aposta, desta for- 
ma, num profissional de créditos 
firmados e que, inclusivamente, já 
sentiu o que é ser campeão nacio- 
nal. Na temporada de 1999/2000, 
Augusto Inácio conduziu o Spor- 
ting ao fim de um “jejum” que já 
durava há dezanove anos e entrou 
para sempre na história do clube 
de Alvalade. 


Hipótese - Jorge Silva 
Antes do anúncio de Augusto 
Inácio como sucessor de Luís 


Campos, dois nomes chegaram a 
estar bem próximos de ocuparem 
o comando técnico do Beira-Mar. 
Durante a tarde, o COMÉRCIO 
conseguiu chegar à fala com Jorge 
Silva, actual treinador do Vale- 
cambrense, da III divisão, e ex-jo- 
gador dos aveirenses, que não ne- 
gou estar á espera de uma decisão 
dos responsáveis do último classi- 
ficado da SuperLiga. 

“O que eu posso dizer, neste 
momento, é que as pessoas do 
clube não me são estranhas. Co- 
nhecem-me dos anos que passei 
no Beira-Mar, mas vamos 
aguardar e ver o que acontece. É 
uma situação que está em ba- 
nho-maria”, concluiu Jorge Sil- 
va, que foi questionado, ao que 
conseguimos apurar, por pes- 
soas ligadas ao emblema avei- 
rense sobre a sua disponibilida: 
de para assumir o comando téc- 
nico da equipa, caso fosse esse o 
caminho escolhido pela direc- 
ção. 


SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO 


Vitor Oliveira ainda 
sem sucessor à 


José Gomes, Vítor Paneira e Toni foram os nomes 
mais ventilados durante o dia de ontem 


| Pedro Jorge da Cunha 


O Moreirense continua à 
procura do sucessor de Vítor 
Oliveira, que apresentou a 
sua demissão depois da der- 
rota caseira perante o Bele- 
nenses, no último domingo. 
A formação minhota caiu pa- 
ra o penúltimo lugar da Su- 
perLiga, a um ponto do Gil 
Vicente, o primeiro clube aci- 
ma da “linha d'água”, e viu as 
suas possibilidades de manu- 
tenção dimi- 
nuirem abrup- 
tamente. 

Mesmo as- 
sim, pelo que o 
COMÉRCIO 
conseguiu apu- 
rar, são muitos 
os técnicos que 
se têm ofereci- 
do à direcção dos cónegos, 
com alguns a aceitarem trei- 
nar o clube sem receber qual- 
quer tostão, a não ser o pré- 
mio monetário a ser atribuí- 
do em caso de permanência 
no escalão maior. 

O nome que tem sido ven- 
tilado com maior insistência 
é o de José Gomes, actual 
treinador do Leixões. O res- 
ponsável técnico dos matosi- 
nhenses insere-se no perfil 
traçado pelo presidente Joa- 


| De José Gomes 
| a Toni, de muitos 
| nomes se falou 
| para a sucessão 
| de Vítor Oliveira 


quim de Almeida Freitas - jo- 
vem, com experiência de Su- 
perLiga e na área de forma- 
ção -, mas, em declarações ao 
nosso jornal, garantiu não ter 
sido contactado por qualquer 
dirigente do Moreirense. 

Outra das possibilidades 
seria Vítor Paneira, que con- 
tinua a orientar o Ribeirão da 
H divisão B (12º na zona nor- 
te), mas o ex-jogador do Ben- 
fica e do Vitória de Guima- 
rães também desmentiu ter 
sido convidado 
para suceder a 
Vítor Oliveira. 

Entretanto, 
fonte próxima 
do presidente 
da direcção có- 
nega, adiantou 
ao COMÉR- 
CIO que o ob- 
jectivo é contratar alguém 
que faça com que “o grupo 
volte a acreditar nas suas qua- 
lidades”, sugerindo que pode- 
ria estar para chegar um no- 
me forte do futebol portu- 
guês. 

A mesma fonte, colocou o 
nome de Toni, ex-treinador 
do Benfica, em “cima da me- 
sa”, mas a conjectura actual 
do Moreirense não parece fa- 
vorecer o seu regresso ao fu- 
tebol. 


José Gomes pode ser um dos eleitos / Jorge Miguel Gonçalves 
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DESPORTO 


Semana 


a subir 


FILIPE LIMA 
Fazer história 


Portugal já tem 
o seu Tiger 
Woods, depois 
de Filipe Lima, 
jovem golfista 
de 23 anos, ob- 
tero 3º lugar no 
Portugal Open, 
melhor classificação de sempre 
obtida na prova por um joga- 
dor luso. Durante quase uma 
semana, esta modalidade, con- 
siderada por muitos como eli- 
tista, foi olhada de maneira di- 
ferente, arrecadando atenções 
que, normalmente, não conse- 
gue ter em Portugal. O feito de 
Filipe Lima ganha ainda maior 
realce, se levarmos em linha de 
conta a forte oposição que teve 
na competição. Os britânicos 
Paul Broadhurst e Paul Lawrie, 
que ocuparam os dois primei- 
ros lugares do pódio, fazem par- 
te da nata do golfe europeu, 
bem como outros que foram 
superados por Filipe Lima 


EURO 2004 


Sob o signo 
do sucesso total 


Um sucesso em 
todasasáreaso | 
Euro 2004. Ex- 

celente organi- 
zação, milhares 
de espectadores, 
centenas de mi- 
lhar de pessoas 
que visitaram o nosso país, au- 
sência de violência dentro e fora 
dos estádios, empolgamento do 
povo português em redor da sua 
selecção, bons espectáculos de 
futebol e melhorias de infra-es- 
truturas no país. Tudo razões 
para enaltecer o arrojo de quem 
se atreveu a querer organizar 
um europeu de futebol. Mas 
uma outra razão, muito impor- 
tante, foi agora conhecida. A or- 
ganização rendeu um lucro de 4 
milhões de euros. Onde estão os 
“velhos do Restelo”, as velhas 
carpideiras do reino, que se far- 
taram de perorar contra a reali- 
zação do Euro? Algures fechados 
numa qualquer aldeia alenteja- 
na como “ratos de biblioteca”, 
outros já ninguém os conhece 
ou lhes sabe do rasto. Tenham 
vergonha e peçam desculpa pe- 
las alarvidades que “vomitaram” 


E nfontra a realização do Euro 2004 


O Comérciodo Porto 


por 


Bernardino Barros 


FUTEBOL 


PO siLiiovi O 


E) 
W.LPFP 


PAULO ESTEVES/ASF 


Para orelhas moucas 
palavras... duras 


Apenas uma ligeira adaptação do di- 
tado popular para ilustrar o que se pas- 
sou na Liga Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional (LPFP) e principalmente na 
Comissão de Arbitragem (CA), onde 
um mal entendido fez levantar a voz do 
presidente Luís Guilherme e mais tarde 
de Cunha Leal. 

Júlio Mouco um dos vogais da CA, 
face à sua situação de arguido no caso 
“Apito Dourado”, e aos comentários 
que lhe chegavam aos ouvidos, prove- 
nientes dos árbitros da Liga, resolveu 
equacionar a sua auto-suspensão da 
CA. Disso deu parte ao seu colega e 


“presidente, Luís Guilherme, nas habi- 


tuais viagens conjuntas de Leiria para o 
Porto, com a finalidade de acabar com 
um clima de paz podre no CA. 

Ficaria decidido escolher, como, 
quando e de que forma se passaria à 
acção, de modo a não parecer um acto 
de culpa de Júlio Mouco. Foi só nessa 
circunstância que Luís Guilherme o re- 
feriu durante o último curso de árbi- 
tros realizado em Vieira de Leiria. Aliás 
a verdade é que apesar de viver paredes 
meias com a unidade hoteleira onde se 
realizou a acção, Júlio Mouco foi mais 
ausente do que presente no referido 
curso, não participando na maior parte 
dos trabalhos, e principalmente no fi- 
nal do curso, mormente no tempo de- 
dicado e consignado para que os árbi- 
tros possam expor de viva voz, e de li- 
vre vontade e pensamento a sua 
interpretação sobre o actual momento 
da arbitragem portuguesa. 

Foi nessas conversas que o nome do 
vogal do CA veio à baila, chegando até 
um árbitro a dizer que sendo seu ami- 
go, gostaria de o ver ali presente para 
que elucidasse os árbitros sobre o teor 
das conversas escutadas e dadas a escu- 
tar pelos agentes da Polícia Judiciária 
aos homens do apito. Seria até nesse 
âmbito e para defender o seu colega 
que Luís Guilherme anunciaria, no úl- 


tima reunião do CA (faz hoje oito 
dias), o propósito da auto-suspensão 
do vogal de Leiria. Só que a surpresa 
rebentaria quando confrontado com o 
passo dado pelo seu vogal, dando o di- 
to por não dito, dizendo que nunca foi 
sua intenção demitir-se, deixando Luís 
Guilherme á beira de um ataque de 
nervos, e que o levou a tomar uma po- 
sição mais dura e radical, a própria de- 
missão, juntamente com o outro vogal 
Mário Graça e obrigando a eleições an- 
tecipadas para a Comissão de Arbitra- 
gem. 

Está reposta a verdade dos factos e 
sabe-se agora que a demissão, ou me- 
lhor a auto-suspensão de Júlio Mouco 
já é efectiva (ver notícia da última pá- 
gina), servindo no entanto este episó- 
dio para deixar a nu, o panorama de 
paz podre em que se vive na arbitra- 
gem portuguesa. Toda ela já que a co- 
missão de arbitragem da Federação 
tem a maior parte dos seus elementos 
dados como arguidos no “Apito Dou- 
rado”. 

A realidade é bem conturbada para a 
classe, com árbitros contra árbitros, ár- 
bitros a acusar dirigentes de atitudes e 
actos tenebrosos, árbitros a duvidarem 
dos observadores e a contestarem algu- 
mas classificações. É como se constata 
um regabofe, que não benificia um sec- 
tor que está sempre sobre brasas e que 
deveria ter mais tranquilidade numa 
fase bem exigente da competição, fal- 
tam sete jornadas para o final dos cam- 
peonatos profissionais, e que não en- 
contra essa paz. Mais grave ainda 
quando essa paz é ameaçada de dentro 
da própria classe, como disso é para- 
digma a atitude da APAF. Outras guer- 
ras se avizinham, com a luta pelo poder 
naquele que se quer um órgão único 
dos árbitros, a prometer fazer correr 
muita tinta, e onde os nomes de Vítor 
Pereira, Luis Guilherme e Vítor Reis 
podem já ter lugar cativo. 


Surpreenden- 
temente o pre- 
sidente da As- 
sociação Portu- 
guesa de Ár- 
bitros de Fute- 
bol tomou po- 
sição na se- 
quência do diferendo entre Luís 
Guilherme e Júlio Mouco. Não 
directamente, mas aproveitando 
a polémica levantada, para dizer 
que era da opinião que todos os 
árbitros arguidos no caso “Apito 
Dourado”, deveriam ser afasta- 
dos da função de arbitrar. O lí- 
der do órgão da classe dos árbi- 
tros, do qual deveria ser o mais 
acérrimo defensor, deu um tiro 
no próprio pé e nos dos seus co- 
legas dirigentes. Sim porque 
muitos dos seus colegas de elen- 
co directivo da APAF poderão 
ter sido constítuidos arguidos, 
ou o presidente não o sabe? Será 
que os “cozinhados” que andam 
a ser feitos para a constituição 
de um Conselho de Arbitragem 
único o levam a querer o poder 
a qualquer preço. Os árbitros fi- 
caram cegos de raiva. 


LUÍS CAMPOS 


De descida em 
descida até... 


Luís Campos 

continua a sua 

saga de perde- 

dor, ou se qui- 

serem, a mala- 

pata das desci- 

das de divisão 

não querem largar o currículo 
do jovem treinador. Esteve liga- 
do na mesma época 
(2002/2003) a duas equipas que 
desceram de divisão, o Setúbal e 
o Varzim, não se conseguindo li- 
vrar desse estigma. Verdade que 
um ano depois salvou o Gil Vi- 
cente da descida, mas este ano 
acabou por ser substituido no 
clube de Barcelos por Ulisses 
Morais pegando no comando 
do Beira Mar, deixando o clube: 
aveirense a sete jornadas do fim 
na última posição e com pou- 
quissimas chances de se salvar 
da descida à Liga de Honra. Me- 
lhor sorte e um discurso men- 
mos arrogante se deseja ao téc- 
nico que agora passa por uma 
fase dificil na sua carreira. 


a descer 
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CICLISMO Volta ao País Basco 


DESPORTO 


GOLFE Circuito Tranquilidade 


Danilo de Luca sprinta para o triunfo na primeira etapa da Volta ao País Basco / Javier Echezarreta/EPA 


José Azevedo (Discovery) 
perdeu 21 segundos 


TO José Miranda 

O italiano Danilo de Luca 
(Liquigas) é o primeiro líder da 
45º edição da Volta ao País Basco 
ao triunfar na etapa inaugural, 
um percurso na extensão de 133 
Km com partida e chegada a Za- 
rautz. Di Luca impôs-se nos me- 
tros finais a outros bons termi- 
nadores como, por exemplo, 
Martin Perdiguero (Phonak) e 
Alejandro Valverde (Ilhas Balea- 
res) depois de o grosso da coluna 
se ter “partido” na abordagem à 
meta, o que levou a que o único 
luso em prova, José Azevedo 
(Discovery Channel), fosse o 62º 
a cortar a linha de chegada inte- 
grado num grupo que registou 
um atraso de 21 segundos, ainda 
que se tivessem verificao “cortes” 
muito mais profundos. 

Na verdade, esta primeira eta- 
pa acabou por levar já a uma re- 
lativa triagem e ciclistas de peso, 


como Ivan Basso e Carlos Sastre 
(ambos da CSC), o dinamarquês 
Michael Rasmussen (Rabobank) 
e Koldo Gil (Liberty Seguros) 
perderam mais de sete minutos, 
isto enquanto Iban Mayo (Eus- 
kaltel), mesmo a competir em 
casa, gastou mais 1.47 m, oq ue 
afectará as suas pretensões. 

Hoje terá lugar a segunda eta- 
pa, tão só a primeira que termi- 
na em alto. Trata-se de uma liga- 
ção entre La Lejana e Trapaga- 
rán, na distância de 166 Km, e 
que obrigará ao enfrentar de três 
contagens de montanha. 


Volta ao Chile 

Entretanto, Rui Sousa con- 
cluiu a 28º edição da Volta ao 
Chile no nono lugar, a 3.57 mi- 
nutos do vencedor, o argentino 
Edgardo Simon (Líder) que, por 
14 segundos. se impôs ao seu 
compatriota e colega de equipa 
Gonzalo Salas, acabando o últi- 


BASQUETEBOL Liga TMN (28º jornada) 


mo lugar do pódio por ser 
preenchido pelo chileno Marco 
Arriagada, também da equipa 
Líder, que averbou obviamente o 
triunfo colectivo com a LA Alu- 
mínios a sair-se muito bem e a 
conseguir um brilhante quarto 
lugar entre nada mais que 16 
conjuntos participantes. 

À sétima, e última, etapa (cir- 
cuito de Santiago, 60 Km), foi 
ganha pelo chileno Arturo Cor- 
valan, enquanto todos os ele- 
mentos da turma do Bombarral 
entraram no pelotão e com o 
mesmo tempo do vencedor. No 
que diz respeito à geral indivi- 
dual e para além da fixação de 
Rui Sousa no top ten, o posicio- 
namento dos homens da LA Pe- 
col foi o seguinte; 15º Pedro An- 
drade (a 6.24 m); 18º David Gar- 
cia (10.20 m); 26º Carlos Nozal 
(22.41 m); 30º Gilberto Martins 
(a 29.04 m); 34º Jordi Grau (a 
32.01 m). 


Ovarense-Ginásio a fechar 


Um confonto entre a Ova- 
rense e o Ginásio Figueirense 
fecha hoje (21.00 horas) a 28º 
jornada da Liga TMN, na qual a 
única surpresa que se registou 
foi protagonizada pelo “cinco” 
de Santarém que venceu (75- 
73) o CAB que, desta forma, 
não se libertará muito provavel- 
mente do oitavo lugar, o que le- 
vará a um embate na fase que se 
seguirá, ou seja no play off, com 
o todo-poderoso Queluz que 
segue bem isolado na frente e 


somente com um desaire, de- . 


monstrando uma superiorida- 
de inquestionável, o que nesta 
nesta ronda foi expreso por um 
69-60 ante o animoso “cinco” 
do Belenenses. 

Resultados: FC Porto - Lusi- 
tânia, 117-115 2 (após dois pro- 
longamentos); Santarém- CAB, 
75-73; Aveiro Basket - Olivei- 
rense, 73-83; Queluz - Belenen- 
ses, 69-60; Benfica - Barreiren- 
se, 101-87. 

Classificação: 1º Queluz, 28 


jogos e 27 vitórias; 2º Ovarense, 
27 e 20; 3º FC Porto, 28 e 19; 4º 
Benfica, 28 e 18; 5º Belenenses. 
28 e 16; 6º Oliveirense, 28 e 16; 
7º Ginásio, 27 e 14; 8º CAB, 28 e 
12; 9º Barreirense, 28 e 7; 10º 
Aveiro Basket, 28 e 6; 11º Lusitã- 
nia, 28 e 6; 12º Santarém, 28 e 6. 

Próxima jornada (29º jorna- 
da): CAB - Barreirense; Belenen- 
ses - Santarém; Queluz - Benfica; 
Lusitânia - Ginásio; Oliveirense - 
FC Porto; Aveiro Basket - Ova- 
rense. 


Ricardo Santos (Vilamou- 
ra), o amador de golfe que 
mais se destacou em 2004, de- 
vido ao categórico triunfo ob- 
tido no Internacional Amador 
da Suíça, com um não menos 
espectacular e convincente 15 
abaixo do par, venceu a segun- 
da prova do Circuito Tranqui- 
lidade, através do qual a fede- 
ração levou à Estela (Póvoa de 
Varzim) cerca de sete dezenas 
de jogadores, um leque onde 
se encontravam os melhores 
da actualidade. 

Apesar de ter terminado iso- 
lado, após os dois dias de com- 
petição num cenário de grande 
adversidade climatérica, o jo- 
gador de Vilamoura fez uma 
primeira volta um tanto irre- 
gular e modesta para as suas 
capacidades (75 para um par 
72), embora esse facto não lhe 
tire mérito. No entanto, abriu e 
fechou com “birdie”, repetindo 
a proeza nos buracos 13, 14 e 
15. 

Na segunda volta, Ricardo 
Santos foi mais regular e conse- 
guiu fazer o difícil percurso da 
Estela com menos uma panca- 
da que no primeiro dia. Repe- 
tiu precisamente o score (74) 
do adversário que mais luta lhe 
deu, Tiago Cruz, com uma se- 
gunda volta mais modesta (76) 
ea diferença que os separou na 
geral foi apenas de uma panca- 
da (150 contra 151). 

Apesar de tudo, qualquer 
dos outros poderia ter ganho, 


Ricardo Santos vence 
a segunda etapa 


Massa Constâncio 


já que quer o miramarense 
Mário Nuno Coelho, antigo 
campeão nacional, quer o joga- 
dor da Quinta do Perú, Pedro 
Figueiredo, ficaram a uma es- 
cassa pancada do vencedor. 

De entre os jogadores norte- 
nhos que disputaram este tor- 
neio federativo, há a destacar 
ainda o sexto lugar do antigo 
profissional Manuel Oliveira, 
de Miramar, a cinco pancadas, 
e do jovem Tiago Carneiro Ro- 
drigues, do Oporto, que ficou a 
nove pancadas do vencedor. 


Carla Cruz impôs-se 

Já no torneio feminino, ga- 
nho, de forma ainda mais fol- 
gada, pela tricampeã nacional, 
Carla Cruz totalizou 153 pan- 
cadas nos dois dias de prova, 
obtendo uma vantagem de 
quatro pancadas sobre a segun- 
da classificada, a madeirense 
Lara Vieira. Com efeito, a joga- 
dora do Estoril cometeu a 
proeza que já havia rubricado, 
cerca de um mês antes, na pri- 
meira edição da prova deste 
ano, no novo campo ribatejano 
de Vila Nova de Santo Estêvão. 

De salientar que Carla Cruz 
obteve o quinto melhor resulta- 
do absoluto, juntamente com o 
madeirense Gonçalo Brito, am- 
bos com 153. Porém, a jovem 
Ana Furtado, da Quinta do Fo- 
jo, merece também uma palavra 
de apreço, face à evolução que 
tem tido, que lhe permitiu clas- 
sificar-se em quinto lugar, em- 
bora nunca tenha perturbado as 
candidatas ao primeiro lugar. 


ATLETISMO Grande Prémio de Rio Maior 


Marchadores lusos com 
mínimos para o Mundial 


Os marchadores João Vieira, 
Vera Santos e Inês Henriques 
obtiveram, no Grande Prémio 
de Rio Maior, os mínimos A 
nos 20 km marcha para o 
Mundial de Helsínquia, a reali- 
zar em Agosto. 

A competição, que integra o 
Grande Prémio de Marcha da 
IAAF foi ganha pelo espanhol 
Francisco Fernandez, vice- 
campeão olímpico, com 
1.19.02 horas, e pela bielorrus- 
sa Margarita. Turava, com 
1527,19; 

O melhor marchador luso, 
João Vieira, começou num se- 
gundo grupo, mas foi ganhan- 
do lugares até ser nono, com 
1.22.08. O mínimo para Hel- 
sínquia está fixado em 1:22.30. 

Na competição feminina, 
Turava foi a surpreendente 
vencedora, isolando-se cedo e 
terminando com um recorde 
pessoal batido por quase dois 
minutos, isto enquanto Susana 


Feitor, que integrou o grupo 
perseguidor, parou aos 15 km, 
recomeçou a corrida, mas per- 
deu vários lugares, terminando 
em dificuldade, no 13º lugar, 
com 1:35.26. Bem melhor este- 
ve Vera Santos, que a acompa- 
nhou na parte inicial e termi- 
nou na oitava posição, com 
1:31.30, marca que melhora o 
seu recorde pessoal que estava 
fixado em 1:32.43 desde O 
Mundial de Paris2003 e fora 
igualado já esta época. Tam- 
bém Inês Henriques, com 
1:33.24, obteve mínimo para o 
Mundial (1.33.30). 

Refira-se que neste Grande 
Prémio, os dois campeões 
olímpicos ficaram pior classifi- 
cados que os melhores atletas 
nacionais. Com efeito, o italia- 
no Ivano Brugnetti foi 10º, 
com 1.22.14, enquanto a grega 
Athanasia Tosumeleka foi 12º, 
com 1.35.11, marcas não nuito 
famosas. 


a [) DESPORTO 


TÉNIS Circuito Sport Zone/Head 


TÉNIS XII Taça Internacional Maia Jovem 


O Comérciodo Porto 
; il de 2005 


João Guimarães 
venceu à segunda | 


—— 


Chegou ao fim a segunda e 
última etapa do Circuito Sport 
Zone/Head que, ao longo de 
toda a semana, decorreu nos 
courts do Estrela e Vigorosa 
Sport e que contou com a pre- 
sença de cerca de uma centena 
de jovens tenistas. Assim, em 
cadetes masculinos, João Gui- 
marães destronou aquele que 
foi o vencedor da primeira 
etapa, Afonso Castro, em três 
sets, 7/5 ; 2/6 ; 6/4. No escalão 


“Joana Carvalho 


JUDO Torneio de Bucareste 


João Cardoso foi 


de infantis, Miguel Cortez foi 
mais forte ao vencer na final 
Mário Oliveira por 7/5,6/1. 
No que toca ao sector femini- 
no e em infantis, Steffi Ringel- 
berg, tenista do Clube de Té- 
nis de S. Miguel venceu 6/4 ; 
6/3, Ana Claro, enquanto, em 
cadetes, a madeirense Filipa 
Mendonça teve tarefa mais fá- 
cil na conquista do triunfo 
nesta final, uma vez que a sua 
adversária, Brites Soares, após 
perder o primeiro set (6/0), 
acabou por desistir. 


o melhor nos 66 Kg 


João Cardoso venceu a cate- 
goria de 66 Kg do Torneio de Ju- 
do de Bucareste, enquanto Tel- 
ma Monteiro se sagrou vence- 
dora da categoria de 52 Kg em 
Madrid, onde competiu a selec- 
ção feminina. Mas na capital ro- 
mena e numa das etapas da Taça 
do Mundo, Portugal conseguiu 
ainda mais dois lugares de hon- 
ra com os terceiros lugares de 
João Neto (81 Kg) e Ana Mon- 
teiro (48 Kg). 

Na verdade, João Cardoso, 
que não era uma das figuras de 
destaque destas selecções, sur- 
preendeu pela positiva ao reali- 
zay um torneio impecável, com 
quatro vitórias, a última das 


quais com um rápido ippon so- 
bre o cotado russo Evgeny Kud- 
yakov. Agora, o judoca portu- 
guês, com os pontos alcançados 
em Bucareste, deverá subir para 
perto do 10º lugar do ranking 
mundial, passando também a 
entrar na lista de favoritos para 
o Europeu que se vai disputar 
em Maio na Holanda. 

Cardoso começou por ga- 
nhar ao esloveno Simon Moh- 
rovic (yuko), depois bateu o ro- 
meno Dragos Sorica (waza-ari) 
eo polaco Marcin Pilarski (yu- 
ko). Na final, o relógio marcava 
apenas oito segundos quando 
Cardoso conseguiu o golpe que 
lhe deu o ippon. 


Em prol do pólo aquático 


r 


“Joana Carvalho 


presidente da Câmara Municipal do Porto, Rui Rio, e o verea- 

dor do pelouro do Desporto, Paulo Cutileiro, presidiram on- 
tem à assinatura de três protocolos de cooperação com a Federação 
Portuguesa de Natação (FPN), o Salgueiros e o Estrela e Vigorosa 
Sport. Este acto visa a colaboração entre estas instituições na dina- 
mização da prática de pólo aquático no Porto. Assim, a FPN irá 
beneficiar de um apoio para a realização do Europeu de “Youth” 
feminino, que terá lugar entre 30 de Julho e 6 de Agosto. Ao Sal- 
gueiros serão cedidas as intalações da Piscina de Campanhã para a 
prática de jogos e treinos da equipa masculina e o clube de Para- 
nhos disponibilizará professores para as aulas do projecto “Mini 
pólo aquático” da AGDP. Ao Vigorosa serão cedidas as mesmas 
instalações para os treinos da secção feminina e em troca, o clube 
disponibilizará, igualmente, monitores m Fotografia: Fernando Fontes 


Ksenia Pervak venceu o torneio de Ténis da Maia / Raul Silva 


A russa Pervak “esmagou” 


A russa Ksenia Pervak venceu 
a 12º edição da Taça Internacio- 
nal Maia Jovem, ao triunfar cla- 
ramente (6-1; 6-2) na final ante 
a espanhola Lúcia Cervera Vas- 
quez. O confronto até foi inte- 
ressante, apesar da expressão nu- 
mérica o pretender contradizer, 
mas a verdade é que a tenista es- 
panhola foi incapaz de ultrapas- 
sar a maior experiência de uma 
praticante que tão só lídera o 
ranking europeu e de quem, se- 
guramente, se irá ouvir falar bas- 
tante dentro de muito poucos 


anos, tal a excelência do seu té- 
nis. 

Já na variante de pares femini- 
nos, as irmãs Pliskova (República 
Checa) não deram a mais pequena 
chance às britânicas Hannah Ja- 
mes e Laura Slater, triunfando pelo 
mesmo score (6-3) nos dois sets, 

Referência ainda para as finais 
do Torneio de e Consolação, pro- 
va em que estiveram envolvidos 
todos os jogadores que perderam 
na primeira ronda do quadro 
principal. A austríaca Fiona Lista e 
o russo Victor Khristenko foram 


FUTSAL Campeonatos Nacionais 


os vencedores, e este impôs (6-4; 
6-3) no jogo decisivo a Rodrigo 
Carvalho. 

Refira-se que a Câmara Muni- 
cipal da Maia foi promotora deste 
torneio, que é um dos mais im- 
portantes do calendário interna- 
cional e que com o duplo sucesso 
de Martim Trueva este amealha 
mais 150 pontos os quais são sufi- 
cientes para lhe garantir a subida 
ao segundo lugar do ranking eu- 
ropeu abrindo-lhe perspectivas 
para concretizar a aspiração de 
alcançar o Masters. 


Coimbrões continua líder 


“Armando Santiago 


O Coimbrões continua na li- 
derança da Série A do Nacional 
da II Divisão de futsal, ao receber 
e bater o Macedense, por 7-5, en- 
quanto o mais directo persegui- 
dor dos gaienses, o Rio Ave cons- 
truiu um autêntica goleada (9-2) 
frente ao Amanhã da Criança. 
Por seu turno, o Sporting de Bra- 
ga que ocupa a terceira posição 
da poule mais setentrional embo- 
ra com alguma dificuldade, aca- 
bou por derrotar o Arca por tan- 
gencial, 2-1. 

Já na série B, o Belenenses ce- 
deu um ponto no seu pavilhão 
frente ao Piedense (1-1), enquan- 
to os "operários" do CPCME que 
venceram em Odivelas, os locais, 
por 5-2 encurtaram distâncias e 
estão agora a cinco pontos dos 
homens do Restelo. 

Resultados - 21º jornada - Série 
A: Rio Ave-Amanhã da Criança, 
9-2; Mocidade da Arrábida-Nova- 
semente, 1-3; Sporting de Braga- 


Arca, 2-1; Monte das Pedras-Jun- 
queira, 3-4; Paredes-Nogueiró, 6- 
1; Académica Coimbra-Gafanha, 
3-2; Coimbrões-Macedense, 7-5. 
Série B: Setúbal-Atlético, 4- 
Moinhos Juventude-Fundão, 2 
Boa Esperança-Vila Verde, 3-9; 
Castelo-Forte da Casa, 4-2; Odive- 
las-CPCME, 2-5; Santa Suzana de 
Pobral - Bairro 25 de Abril, 8-4; 
Belenenses-Piedense, 1-1. 


Nogueirense ameaçado 

No que diz respeito à III Divi- 
são, os Piratas de Creixomil, ao 
vencerem na Barranha, por 1-0, 
deram um importante passo na 
corrida à subida de divisão, estan- 
do agora apenas a um ponto do lí- 
der Nogueirense, que nesta jorna- 
da averbou uma derrota na deslo- 
cação aos Pioneiros de Bragança. 
Mas a 21º jornada, foi fértil em 
surpresas. Na série B, o Valadares 
continua na frente, mercê da vitó- 
ria conseguida frente ao Tabuaço 
(5-2) continuando com quatro 
pontos de vantagem sobre o se- 


gundo, o JACA que empatou em 
Grijó a cinco bolas. 

Resultados - 21º jornada - Série A: 
Pioneiros de Bragança-Noguei- 
rense, 3-2; Ac. Mogadouro-Cam- 
panhã, 5-4; Gandra-S. Pedro Fins, 
2-1; Hóquei Flaviense- Lordelo, 5- 
6; Barranha-Piratas Creixomil, 0- 
1; Cais Novo-U. Minho, 2-6; Nu- 
n'Alvares-Académica de Leça, 3-3. 
Série B: Lameirinhas-Tocha, 6-3; 
Valadares-AB Tabuaço, 5-2; Mira- 
mar-D. Santiago, 6-4; AR Assis- 
tência-Real Conchada, 5-3; Alça- 
ria-U. Estação, 5-3; Santo António 
Grijó-Jaca, 5-5. Série C: Externa- 
to Benedito-Arnal, 0-3; Real-NS 
Leiria, 4-7; Pederneirense-Aldeia 
Velha, 7-7; Rio Muro-Os Indo- 
máveis, 7-3; Amarense-Mari- 
nhais, 4-2; Ereira e Benfica-NS 
Tires, 6-3; Vilaverdense-U. Cer- 
nache, 4-1. Série D: 1º de Maio 
(Barreiro)-S.Venda Nova, 5-2; 
Operário-Porto Martins, 1-3; 
Gil Eanes-1º Maio, 3-0; 1. Sines- 
AC Odivelas, 3-1;Fontainhas-Sa- 
palense, 3-3. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Abril de 2005 


FUTEBOL INTERNACIONAL Indemnização 


Newcastle paga cerca de três 
milhões de euros a Bobby Robson 


Técnico demitido em Agosto vai receber uma indemnização do clube inglês 


O Newcastle, que recebe de- 
pois de amanhã o Sporting na 
primeira mão dos quartos-de- 
final da Taça UEFA, aceitou pa- 
gar 2,1 milhões de libras (cerca 
de três milhões de euros) de in- 
demnização ao treinador 
Bobby Robson, demitido em 
Agosto. 

Depois de vários meses de 
negociações, o Newcastle evi- 
tou que o diferendo se arras- 
tasse para Os tribunais e con- 
cordou pagar a totalidade da 
verba prevista no contrato com 
o antigo técnico do Sporting e 
FC Porto, que tinha sido reno- 
vado no início de 2003. 

“Chegámos a um acordo de 
princípio. Não vamos a tribunal 
e Bobby (Robson) não vai per- 
der um penny do seu contrato”, 
assegurou o presidente do New- 
castle, Freddy Shepherd. 

Um mau início de tempora- 
da (apenas dois pontos em 
quatro jogos) originou, em fi- 
nais de Agosto do ano passado, 
a decisão da direcção dos 
“magpies” de dispensar Bobby 
Robson, que tinha chegado a 
St. James? Park em 1999 para 
substituir o holandês Ruud 
Gullit, actual técnico do Feye- 
noord, outra das equipas que 
se cruzou com o Sporting na 
presente edição da Taça UEFA. 

No entanto, a chegada do es- 
cocês Graeme Souness, que 
também passou por Portugal, 
para orientar o Benfica, parece 
não ter resolvido os problemas 
desportivos e de relacionamen- 
to no plantel da equipa inglesa. 


Problemas disciplinares 

O último jogo do Newcastle 
para a liga inglesa, disputado no 
passado sábado e referente à 31º 
jornada, não podia ter corrido 
pior: os “magpies” perderam em 
casa com o Aston Villa, por 3-0, e 
protagonizaram um episódio ra- 
ro nos relvados mundiais. 

Lee Bowyer e Kieron Dyer, 
que também já tinha criado 


FUTEBOL INTERNACIONAL Rússia 


Bobby Robson pode agora ter uma reforma dourada / Owen Humphreys/EPA 


problemas disciplinares na “era 
Robson”, envolveram-se numa 
caricata cena de pancadaria. 
Contudo, o Newcastle não vai 
afastar da equipa nenhum dos 
dois jogadores que se envolve- 
ram em agressão em pleno jo- 
go, no sábado. O clube britâni- 
co decidiu multar Bowyer e pe- 


7,44 milhões 


dir a despenalização de Dyer, 
expulso no incidente, por con- 
siderar que não chegou a agre- 
dir o companheiro de equipa 
durante o referido incidente. 
Esta decisão surgiu depois de 
uma reunião entre o presidente 


do Newcastle, o treinador Grae- - 


me Souness e os dois jogadores, 


de euros de lucro 


O Newcastle anunciou ontem 
ter obtido lucros de 5,1 mi- 
lhões de libras (7,44 milhões de 
euros) no segundo semestre de 
2004. Em relação ao primeiro 

- semestre de 2004, o clube in- 
glês apresentou um aumento 
nos lucros de 4,5 milhões de li- 
bras (6,57 milhões de euros). 
Os resultados operacionais do 


Newcastle aumentaram 3 por 
cento; situando-se nos 49,5 mi- 
lhões de libras (72,29 milhões 
de euros). O aumento dos re- 
sultados operacionais foi justi- 
ficado com as boas prestações 
da equipa nas diferentes com- 
petições, a organização no está- 
dio St. James' Park de jogos da 
selecção inglesa. 


Georgi Yartsev demitiu-se 
de seleccionador da Rússia 


Georgi Yartsev demitiu-se 
ontem do cargo de selecciona- 
dor da Rússia, adversária de Por- 
tugal no Grupo 3 da zona euro- 
peia de qualificação para o Mun- 
dial de 2006, anunciou o 
director- executivo da Federação 
Russa de Futebol (RFU), Ale- 
xandr Tukmanov. 


“OQ pedido de demissão che- 
gou hoje (ontem). Amanhã (ho- 
je) vou entregá-lo ao presidente 
da RFU, Vitali Mutko, que deve 
tomar a decisão final”, explicou 
Tukmanov, lembrando que ca- 
berá ao novo líder da federação, 
eleito no passado fim-de-sema- 
na, a palavra final. 


No entanto, será quase certo 
que Mutko deixará “cair” Yart- 
sev, pois o pedido de demissão 
do técnico estará directamente 
relacionado com a transição de 
poder na RFU, que acabou com 
o longo reinado de Viacheslav 
Koloskov, presidente do organis- 
mo desde 1979. 


que apertaram as mãos publica- 
mente após o treino de ontem de 
manhã, num gesto de concilia- 
ção. “Eles falaram no fim-de-se- 
mana e até já se riram juntos a 
propósito disto”, afirmou Grae- 
me Souness. 

Bowyer referiu que recebe a 
multa mais pesada já aplicada pe- 
lo clube, equivalente a seis sema- 
nas de ordenado, por aquele que 
o clube considera um “ataque ao 
seu companheiro de equipa”. O 
jogador, considerado o causador 
da agressão, foi ainda “severa- 
mente censurado e avisado sobre 
a sua conduta futura”. 

Os dois jogadores esperam 
agora a decisão desportiva, 
sendo que à partida terão pelo 
menos três jogos de suspensão, 
a pena aplicada no caso de car- 
tões vermelhos directos. A Fe- 
deração inglesa deve analisar 
esta segunda-feira o relatório 
do árbitro 


Koloskov segurou Yartsev de- 
pois da goleada histórica (7-1) 
sofrida diante Portugal a 13 de 
Outubro passado, no Estádio Jo- 
sé Alvalade, e foi mantendo a 
confiança no técnico apesar da 
comprometedora campanha da 
Rússia na presente fase de apu- 
ramento para o Mundial da Ale- 
manha. 

Na tomada de posse da nova 
Direcção, Vitali Mutko deixou 
entender que haveria mudanças 
na estrutura técnica da selecção, 
em considerações que foram en- 
tendidas como um “convite” ve- 
lado a Yartsev para deixar o cargo. 


DESPORTO E 
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Beenhakker é o 
seleccionador 
de Trinidad e 
Tobago 


O holandês Leo Beenhak- 
ker foi ontem nomeado selec- 
cionador nacional de Trinidad 
e Tobago, actualmente em últi- 
mo lugar do Grupo da Zona 
Concacaf (América do Norte, 
Central e Caraíbas) para a fase 
de qualificação do Mundial 
Alemanha'2006. O holandês é 
bem conhecido pelo trabalho 
desenvolvido numa das me- 
lhores equipas espanholas, o 
Real Madrid. Aos 62 anos, o 
antigo treinador dos madrile- 
nos e da selecção da Holanda, 
vai ter como adjunto um anti- 
go capitão da selecção, Russel 
Lapaty. Recorde-se que o joga- 
dor representou em Portugal a 
Académica e o FC Porto. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Transferência 


Joaquin pode 
estar muito 
perto do 
Barcelona 


O extremo do Bétis, Joa- 
quín, que ainda anteontem es- 
teve em destaque ao marcar 
dois golos em pleno Nou 
Camp, interessa ao Barcelona, 
que, segundo revela a impren- 

. sa espanhola, poderá já ter 
apresentado uma proposta 
“mais que tentadora” para ga- 
rantir o jogador a partir da 
próxima temporada. Nesta 
eventual contratação poderá 
estar envolvido o argentino Ri- 
quelme, que agora está em- 
prestado pelo Barcelona ao 
Villarreal. Com a cedência do 

- médio argentino, e uma verba 
monetária considerável, o o 
clube catalão tentaria, assim, 
“desviar” Joaquín, que tem si- 
do por muitas vezes falado co- 
mo possível reforço do Real 
Madrid. 


“Ainda temos hipóteses de 
qualificação e seria estúpido de- 
saproveitá-las. No entanto, não 
vou admitir mais experiências 
com a equipa nacional”, frisou, 
na altura, Vitali Mutko, antigo 
presidente do Zenith de São Pe- 
tersburgo. 

” A Rússia ainda não compro- 
meteu o apuramento para o 
Mundial de 2006, pois tem ape- 
nas três pontos de atraso para a 
dupla da frente, formada por 
Portugal e Eslováquia (14 contra 

1H pontos), selecções que ainda » 
têm de defrontar os russos nestá 
campanha. air 
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> PABLO DE SANTIS 


Escritor argentino, autor de “O Calígrafo de Voltaire” (Temas e Debates) 


“Gosto da imagem de Voltaire, 


Pablo de Santis, escritor 
argentino, lançou em 
Portugal um livro onde 
ficciona à volta de 
Voltaire, com enredo no 
mundo da caligrafia 


| Rui Azeredo (textos) 


ablo de Santis apresentou 
Pesremene em Portugal 

“O Calígrafo de Voltaire” 
(Temas & Debates, 14,26 euros), 
um romance que mistura histó- 
ria e ficção e nos leva à pertur- 
bante época em que religiosos 
ferverosos tentaram acabar com 
o Iluminismo. 
- Fez muitos estudos históricos 
para poder escrever “O Calí- 
grafo de Voltaire”? 

- A maior parte é imagina- 
ção, se bem que conheço um 
pouco da época devido a leitu- 
ras prévias. À verdade é que li 
mais sobre a Revolução France- 
sa do que sobre Voltaire. É um 
período incrível porque os prin- 
cipais direitos e organizações 
das sociedades modernas pro- 
vêm de uma época e de um gru- 
po de homens quase psicóticos, 
assassinos impiedosos. Parece- 
me incrível que os nossos direi- 
tos venham do que ocorreu em 
França no final do século XVIII. 
- Tanto “O Calígrafo de Vol- 
taire” como “A Tradução”, 
anteriormente editado em 
Portugal (ASA), têm como 
pano de fundo a escrita. Isso 
acontece por acaso ou tem 
mesmo uma preferência por 
esse tema? 

- É uma presença forte a da 
escrita em outro livros meus. 
Também acontece num roman- 
ce policial que se chama “Filofo- 
sia e Letras”, que decorre num 
prédio abandonado na Faculda- 
de de Filosofia e Letras de Bue. 


nos Aires, onde críticos literários 


procuram a obra de um escritor 


Santis, uma visão da Europa com origem argentina /ARMÉNIO BELO 


- Só em algumas coisas. São 

sempre romances de fantasia, 
não são realistas. De forma geral 
há uma grande distância com 
uma visão realista do mundo. 
- Mas em “O Calígrafo de Vol- 
taire” pegou numa persona- 
gem histórica conhecida e 
criou uma história à volta dela. 
Porque escolheu Voltaire? 

- Primeiro devido à distância 
temporal e também à grande 


distância entre a Argentina e es- 
se mundo. E Voltaire é uma per- 
sonalidade à volta do qual havia 
muitas lendas. E gostava da ima- 
gem desta personagem que 
exercia a sua influência à distân- 
cia. Ele estava em casa, na fron- 
teira de França com a Suíça, 
sempre preparado para escapar 
em caso de perigo. Mas se calhar 
o mais pessoal é o tema da cali- 
grafia, que me interessava. O 


EEDATOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Buenos Aires em 
1963 

E Licenciado em Letras 

E Estreou-se aos 22 anos com 
um livro de contos 


personagem calígrafo, que pro- 
duzia tintas invisíveis veneno- 
sas. Quando estudava caligrafia, 
há mais de 30 anos, já era uma 
matéria algo esquecida, anocró- 
nica, sem sentido... 

- Na altura já gostava de cali- 

ja? 


- Não. Tenho uma péssima 
letra, incompreensível. Mas 
atraiu-me sempre o mundo das 
penas, das tintas. Ganhei muita 
experiência numa revista de 
banda desenhada e estive em 
contacto com muitos desenha- 
dores. E nessa altura faziam-se 
as letras à mão. 

- Não se incomoda por inven- 
tar factos à volta de factores 
verdadeiros? 

- Não porque não é um ro- 

mance histórico. É evidente que 
se aproveita feitos reais. Acho 
que nas primeiras páginas de 
um livro estão sempre as regras 
do jogo, o que vai ser a narração. 
Acho que é evidente desde o co- 
meço que se trata de fantasia. 
- É um amante de literatura 
fantástica e de ficção científica. 
(FC). Nunca se sentiu tentado a 
escrever nesse registo? 

- Há alguns elementos de FC 
nos romances. A EC na Argenti- 
na está muito ligada à literatura 
fantástica. É uma espécie de zo- 
na nebulosa, não é como na lite- 
ratura anglo-saxónica onde é 
um género à parte. É uma EC 
mais de sábios loucos encerra- 
dos numa casa, do que de fatos 
espaciais. 


Trabalhei numa revista de escândalos 


“= Ficou satisfeito com este romance? 
+ Sim, não faria mudanças. Os meus livros 
têm algo em comum que é o enredo muito or- 


mim a escrita sobrepõe-se entre estes estados. 
- Durante o processo de escrita não lhe ocorre 
que poderia seguir por outro que caminho 


que exerce influência à distância” 


EE 


A 


O coração 
nas mãos... 


Pablo de Santis apresenta 
um romance de cariz históri- 
co que mistura com habilida- 
de factos reais e fantasia. 

O autor argentino pegou 
num tema e numa personali- 
dade europeias (o Iluminis- 
mo e Voltaire) e elaborou um 
romance com o seu quê de 
policial, assim como rechea- 
do de momentos macabros. 
Logo de início, aliás - a histó- 
ria começa com a chegada de 
um foragido a um porto ar- 
gentino. No meio da baga- 
gem carrega um frasco de vi- 
dro com o coração de Voltai- 
re. Começa o protagonista (o 
calígrafo Dalessius que traba- 
lhou para Voltaire) a recordar 
como chegou àquele porto. 
Os trabalhos, para além dos 
da escrita, que executou para 
o patrão, em defesa do Tlumi- 
nismo. Voltaire, comandando 
à distância, mandou-o inves- 
tigar o plano de um grupo de 
fanáticos'religiosos quê pre- 
tendiam “apagar a Luz”em 
prol da recuperação de fiéis 
para a Igreja. Na execução da 
sua missão, Dalessius consta- 
ta o poder da escrita, tanto 


ganizado e uma presença do género policial na 
forma de organizar o argumento. 

- Quando começa a escrever um livro já o tem 
todo estruturado, já sabe por onde o leva? 

- Faço um esquema bastante completo antes 
de começar, com os principais acontecimentos 
da acção. Para mim ao escrever há três pelicu- 
las: a história, a lógica (que tenha sentido, que 
se faça autónoma e não haja contradições) e a 
escrita em si, o cuidado com as palavras. Para 


através do que fica no papel, 
com dos métodos utilizados 
para tal, desde tinta invisíveis 
a venenosas. Santis leva-nos 
por um mundo obscuro, 
através da sua escrita precisa 
mas imaginativa. Num mun- 
do de loucos, Santis desenvol- 
veu um romance pleno de 
mistério e obscurantismo. 


misteriosamente desaparecido. 
É um tema um pouco recorrer 
te. Mas tenhos outros romances 
com outros temas. Tenho um 
romance com neurologistas e 
um novo sobre arquitectura. 

- São mundos bastante especí- 
ficos que devem requerer mui- 
to estudo antes da elaboração 
do romance? 


que não o que já havia traçado? 

- Pensa-se sempre se não se deveria fazer ou- 
tra coisa. Em geral temos sempre uma visão do 
romance que não se cumpre. 

- Foi jornalista numa revista pouco credível! 

- Sim, era uma revista dedicada aos escânda- 
los e ao oculto. Mas serviu-me, principalmen- 
te, para a ganhar velocidade na escrita. E o jor- 
nalismo tem sempre algo de excitante porque 
todos os dias se conhece gente nova. 


Prrrrry 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


Ouvir órgãos de tubos na Casa 
da Música não será para breve 


CERTRREA 


Luísa Marinho 


Casa da Música (CM) está 
Á: procura de mecenas para 
ubstituir os órgãos de tu- 
bos decorativos da sala 1 (grande 
auditório) por instrumentos ver- 
dadeiros. O COMÉRCIO con- 
tactou o cónego Ferreira dos 
Santos, um dos maiores especia- 
listas portugueses na matéria, 
que explicou a complexidade 
inerente à compra deste instru- 
mento. 

“Gostaria muito que a Casa 
da Música tivesse as melhores es- 
truturas musicais”, confessa o 
cónego. Mesmo achando que a 
postura da CM tem sido “muito 
arriscada” por não manifestar 
vontade de “congregar opiniões 
das várias instituições musicais 
da cidade”, admite que ficaria 
contente, como portuense, se a 
Casa da Música tivesse um bom 
órgão de tubos, até porque este é 
um “instrumento incontorná- 
vel”. 


ho todo serão 
necessários três anos 
para o instrumento 
estar construído 


Mas não será para breve que 
a CM poderá apresentar ao 
público um órgão. Algumas in- 
formações veiculadas pela im- 
prensa dizem que a instituição 
está ainda à espera de mecenas 
para conseguir comprar os in- 
trumentos. Ferreira dos Santos 
explica que estes órgãos “não 
são fabricados em série”. É pre- 


Um órgão só de fachada à espera de substituto real /LUÍS COSTA CARVALHO 


ciso fazer um estudo prévio das 
características da sala e preparar 
O projecto, o que demora cerca 
de um ano. Depois da 
preparação vem a construção. 
Ao todo serão necessários três 
anos para o instrumento estar 
construído. 

O cónego explica ainda que 
não será cá em Portugal nem em 


Espanha que se consegue arran- 
jar um bom construtor. Só em 
países como Alemanha, Suíça, 
Áustria, a Dinamarca ou Esta- 
dos Unidos da América é que os 
construtores podem garantir 
um trabalho exigente. Quanto a 
preços, não acredita que se con- 
siga comprar um bom instru- 
mento por menos de 1 milhão 


Instituição está à procura de mecenas para adquirir = Cónego Ferreira dos Santos afirma que a 


dois órgãos de tubos para o grande Auditório construção deste instrumento demora três anos 


de euros (200 mil contos). 
Quanto à ideia de adquirir 
dois, o cónego diz que lhe 
parece um pouco estranho. 
“Não conheço nenhuma sala de 
concertos, a nível internacional, 
que tenha dois, apenas igrejas”, 
diz. Ferreira dos Santos explica 
ainda que nas igrejas do Porto 
existem vários tipos de órgã 
uns mais indicados para a mú 
ca barroca, outros para a 
fónica, um para a m 
francesa e outro para a música 
ibérica antiga. Contudo, um 
órgão com 
características polivalentes, ou 
seja, que pudesse abranger to- 


dos os géneros, chegaria para a 


Casa da Música. 


À própria instituição 
tem definido no seu 
projecto a instalação 
de dois instrumentos 


No entanto, a própria insti- 
tuição tem definido no seu pro- 
jecto a instalação de dois instru- 
mentos. “ A instalação de dois 
órgãos de tubos de característi- 
cas diferentes será uma valência 
rara em termos mundiais”, di 
se no dossier que disponibil 
informação técnica sobre o ed- 
ifício. O COMÉRCIO não con- 
seguiu confirmar antes do fecho 
da edição se a instituição tem já 
alguma proposta de mecenato 
para esse efeito, apesar das 
várias tentativas de contacto re- 
alizadas durante todo o dia de 
ontem. 
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Música 
portuguesa 
em destaque 
na Córsega 


| gta — Lusa 


A música tradicional por- 
tuguesa e o musicólogo Michel 
Giacometti dominam esta se- 
mana o terceiro Festival Can- 
tares de Mulheres e Instru- 
mentos do Mundo da Córsega 

a), revelou ontem a or- 


val, que decorrerá de 
amanhã a sábado em Ajaccio, 
será dedicado em exclusivo a 
artistas portugueses e ao tra- 
balho que o etnomusicólogo 
corso Michel Giacometti de- 
senvolveu em Portugal desde a 
década de 1950. 

Ao longo dos quatro dias, o 
festival dará ainda a conhecer a 
"imensa riqueza da música tra- 
dicional portuguesa”, com ac- 
tuações de Amélia Muge, Ma- 
falda Arnauth e Gaiteiros de 
Lisboa. 

No Palácio de Congressos 
estará patente a exposição de 
fotografia "Alentejo", de Antó- 
nio Cunha. 

O director do Museu de 
Nacional de Etnologia, Joa- 
quim Pais de Brito, marcará 
presença quinta-feira numa 
conferência dedicada a Michel 
Giacometti. 

Sobre o musicólogo corso 
será exibido o filme "Polifonias 
- Pacê e Saluta, Michel Giaco- 
metti" e excertos do filme "En- 
contros", ambos de Pierre-Ma- 
rie Goulet e produzidos pela 
Costa do Castelo Filmes. 

Michel Giacometti nasceu 
na Córsega, mas radicou-se 
em Portugal na década de 
1950, onde viria a falecer em 
1990, deixando um espólio ri- 
co e único da música tradicio- 
nal portuguesa. 

"Chants de Femmes et Ins- 
truments du Monde" é organi- 
zado pela autarquia de Ajaccio 
e conta com direcção artística 
dos músicos Mighela Cesari et 
Mighé Raffaelli. 
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JORNAL + CD 


por apenas 2€' 
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“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Banda norte-americana 


CULTURA 
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actua em Agosto 


na 14º edição do Festival Paredes de Coura 


[— 


O grupo norte-americano !!! 
actua em Agosto na 14º edição 
do Festival Paredes de Coura 
(Viana do Castelo), juntando-se 
aos já confirmados Pixies, reve- 
lou ontem fonte ligada à promo- 
tora. 


Lusa 


O grupo, cujo nome se pode 
pronunciar como chk chk chk 
ou uh uh uh, estreia-se em Por- 
tugal a 17 de Agosto, no primeiro 
dia do Paredes de Coura, junto à 
praia fluvial do Tabuão. 

Formados em 1996 e actual- 
mente com oito elementos, os !!! 
lançaram apenas dois álbuns, 


"tt!" (2000) e “Louden Up Now” 
(2004), que reflectem diferentes 
abordagens do rock do punk ou 
do funk com a electrónica, reme- 
tendo para os Gang of Four. 
Para o dia 17 está também 
confirmada a presença dos histó- 
ricos, Pixies, que em 2004 regres- 
saram aos concertos, passando 


O Estádio Muncipal de Braga continua a impressionar o mundo da arquitectura /PAULO FREITAS 


Souto Moura disputa com 
Rem Koolhaas Prémio União 
Europeia para Arquitectura 


O arquitecto português foi seleccionado pelo Estádio Municipal de Braga, 
sendo um dos cinco candidatos ao prémio no valor de 50 mil euros 


Lusa 


arquitecto português 
(Otão Souto Moura 

é um dos cinco finalis- 
tas da edição 2005 do prémio 
Mies Van der Rohe, atribuído 
pela União Europeia, cujo ven- 
cedor será anunciado dia 11, 
revelou ontem a Ordem dos 
Arquitectos. 

Souto Moura foi selecciona- 
do pelo Estádio Municipal de 
Braga, obra arquitectónica pela 
qual foi distinguido em 2004 
com o Prémio Secil de Arqui- 
tectura. 

Além do arquitecto portu- 
guês, a lista dos finalistas do 
prémio, escolhidos entre 240 
projectos, integra Norman 
Foster (Oficinas da Swiss Co 
em Londres), Jan Kaplicky e 
Amanda Levete (Armazéns 
Selfridges de Birmingham), 
Torres Arquitectos/José Anto- 
nio Martínez Laperia, Elías 
Torres Tur (Esplanada do Fó- 


rum 2004 e Planta Fotovoltaica 
em Barcelona) e Rem Koolhaas 
e Ellen van Loon (Embaixada 
da Holanda em Berlim). 

O vencedor do Prémio 
União Europeia para Arquitec- 
tura Contemporânea - Mies 
Van der Rohe 2005, no valor de 
50 mil euros, será anunciado e 
entregue no dia 11 no edifício 
da Fundação Mies van der Ro- 
he, em Barcelona. 

O júri deste prémio divulgou 
ainda uma lista de 28 obras, en- 
tre as quais o projecto da Casa 
das Mudas (Madeira), do ar- 
quitecto Paulo David Andrade, 
que, pela excepcional qualidade 
integram uma exposição itine- 
rante e o catálogo do prémio. 

O Prémio Mies van der Ro- 


he foi criado pela Comissão 
Europeia, Parlamento Europeu 
e Fundação Mies van der Rohe 
na década de 1980. 


Siza venceu em 1988 
A primeira edição, em 1988, 
distinguiu Álvaro Siza Vieira, 
pelo edifício do Banco Borges 
& Irmão, em Vila do Conde. 
Souto Moura nasceu no 
Porto em 1952 e licenciou-se 
em Arquitectura na Escola Su- 
perior de Belas Artes do porto. 
Entre as suas obras desta- 
cam-se a reconversão do Con- 
vento de Santa Maria do Bou- 
ro em hotel, Casas com Pátio 
em Matosinhos e o estádio 
agora nomeado para o prémio 
europeu. 


A primeira edição do prémio distinguiu Álvaro Siza 
Vieira pelo edifício do BB em Vila do Conde 


por Portugal, no Super Bock Su- 
per Rock, de Lisboa, numa di- 
gressão mundial após vários 
anos de ausência. 

O Festival Paredes de Coura 
decorrerá de 17 a 20 de Agosto e 
conta este ano com organização 
das promotoras Ritmos, Tournée 
e PortoEventos. 
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Hl ao vivo /DR 


Paul Auster em Lisboa para 


apresentar a mais recente 
obra: “A Música do Acaso” 


= Romancista norte-americano estará nos dias 29 e 
30 na Culturgest e Fnac/Chiado, respectivamente 


| Lusa 


O escritor norte-americano 
Paul Auster vai encontrar-se com 
os seus leitores em Lisboa dias 29 
e 30, no âmbito do lançamento 
da nova tradução de “A Música 
do Acaso”, originalmente publi- 
cado em Portugal em 1990. 

O autor de “A Noite do Orá- 
culo” ou “Inventar a Solidão”, en- 
tre outras obras, que organizou a 
antologia de crónicas “Pensei 
que o Meu pai era Deus”, recen- 
temente editada em Portugal pe- 
la Asa, vai estar em Lisboa para 
falar da sua vida e dos seus livros. 

A obra agora reeditada em 
Portugal pela estampa da Asa 
conta a história de Jim Nashe, 
um frívolo bombeiro de Boston 
que precisa de música como do 
ar que respira e que, ao receber 
uma inesperada herança, decide 
viajar sem rumo pelos Estados 
Unidos. 

De acordo com a Culturgest, 
dia 29 de Abril será uma oportu- 
nidade para escutar Paul Auster 
em algumas leituras e “decifrar 
talvez o mistério desse caderno 
de fabrico português que o escri- 


Paul Auster /DA 


tor Sidney Orr - protagonista de 
“A Noite do Oráculo” - compra 
ao chinês M.R.Chang na papela- 
ria Paper Palace de Nova Iorque”. 

No dia seguinte, a 30 de Abril, 
a livraria FNAC do Chiado aco- 
lhe a iniciativa “Universo Auste- 
riano”, em que o próprio escritor 
norte-americano vai falar da sua 
vida, da sua relação com a escrita 
e da génese literária das suas 
obras. 


Cartas de Octavio Paz 
a Helena Garro encontram-se 
num limbo editorial 


|] É Lusa 

As mais de duas dezenas de 
cartas que o poeta mexicano Oc- 
tavio Paz escreveu à escritora He- 
lena Garro encontram-se num 
limbo editorial devido a uma dis- 
puta de direitos, revela a agência 
de notícias literárias Librusa. 

São 23 as missivas alvo da dis- 
puta entre Jesús Garro Velásquez, 
sobrinho de Helena Garro, e a 
viúva e herdeira do Prémio Nobel 
da Literatura de 1990, Marie José 
Paz, revela a Librusa na sua pági- 
nana Internet. 

- Jesús: Garro Velásquez está 


contra os advogados de Marie Jo- 
sé Paz, segundo os quais as cartas, 
escritas em 1935, pertencem à 
herdeira universal do poeta, que 
no passado dia 31 de Março teria 
completado 91 anos se fosse vivo. 

Porém, o sobrinho de Helena 
Garro, também ele escritor mexi- 
cana, insiste que tem os direitos 
legais como compilador, e que os 
mesmos lhe foram atribuídos por 
decisão de uma juíza em Feverei- 
ro de 2001. 

Jesús Garro Velásquez tem pla- 
nos de publicar as cartas num li- 
vro com o título “Querida Hele- 
na.Cartas de Amor. 1935”, 
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LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


SUGESTÕES 


EDIÇÕES NOVA GAIA — 
Só mais uma 
história! 


Um livro enérgico. Enérgico 
porque corre ao sabor de 
distintas sensibilidades: vá- 
rios autores e ilustradores 
emprestam o seu talento a 
esta obra. Trata-se de uma 
colectânea de contos ideal 
para ler às crianças de tenra 
idade, deixando-as absorver 
o potencial comunicativo 
das ilustrações. O manusea- 
mento está facilitado por 
um sistema de separadores 
que permite aceder directa- 
mente a cada uma das his- 
tórias ("O coelhinho que 
queria ser rei”, "Tiraposo 
trinca a lua”, "O presente de 
Caco”, "O pequeno cow- 
boy de Cactus City”, "Gatu- 
cha Petucha" e "A mãe ursa 
não tem medo de nada”). 
Custa 13 euros. 


LNROS HORIZONTE 
Stella - Princesa 
dos Céus 


Stella e Simão estão de re- 
gresso para contar mais 
uma ternurenta história. As 
maravilhas do mundo natu- 
ral espreitam a cada instan- 
te. O céu, o sol, as estrelas e 
a lua despertam a curiosi- 
dade de Simão e a sua, 
sempre dedicada, irmã mais 
velha decide responder a 
todas as suas dúvidas. Uma 
obra, editada pela Livros 
Horizonte, com assinatura 
da premiada artista cana- 
diana Marie-Louise Gay 
(também responsável pelas 
ilustrações). Outros títulos 
da autora são: "Bom Dia, Si- 
mão" e “Boa Noite, Simão" 
= livros igualmente frescos 
e de uma apurada e eficaz 
simplicidade. Ideais para 
crianças a partir dos 4 anos. 


CULTURA 
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Viagens de José Jorge Letria 
entre a realidade e a utopia 


Dois novos títulos da colecção Sonhos a Cores editada pela Ambar 


Salomé Castro 


a colecção Sonhos a 
Des: editada pela 

Ambar, surgem dois 
novos títulos de José Jorge Le- 
tria. 
“António e o Principezi- 
nho”, originalmente publica- 
do em 1993, conhece agora 
uma nova edição. Uma histó- 
ria intemporal e para ser lida 
sem restrições de faixa etária. 
José Jorge Letria presta aqui 
uma homenagem a Antoine 
de Saint-Exupéry, o autor de 
“O Principezinho” - igual- 
mente uma obra intemporal. 

Antoine de Saint-Exupéry 
surge - numa fusão de real e 
ficção - como o personagem 
António. Colocado no centro 
da criação literária de Letria, 
António interage com uma 
personagem por si inventada, 
o Principezinho. 

A realidade vai progressiva- 
mente cedendo espaço à ima- 
ginação e o leitor acaba por 
embarcar naquele sonho de 
menino/homem, numa via- 


gem imaginária e eterna que 
contorna a morte ancorando 
em portos de lembranças. 

"António e o Principezi- 
nho" é um livro mágico, terno 
e sensível. Valoriza as palavras, 
a amizade e as relações huma- 
nas - bem em sintonia com o 
universo retratado por Antoi- 
ne de Saint-Exupéry. 

As ilustrações são de Teresa 
Lima, vencedora do Prémio 
Nacional de Ilustração em 
1998. 


Do basilisco ao unicórnio 
passando pela esfinge 
"Os Animais Fantásticos” é 
um livro que dá a conhecer 


, animais nascidos da imagina- 


ção humana: do basilisco ao 
unicórnio, passando pelo cen- 
tauro, pelo ciclope, pela esfin- 
ge, pela fénix e pelo lobiso- 
mem, entre outros. 

No total, José Jorge Letria 
reconstitui poeticamente os 
contornos maravilhosos que 
ditam a "existência" de deza- 
nove animais mágicos e que 
asseguram o seu lugar no ima- 


ginário das civilizações, nas 
mitologias, nos livros de con- 
tos e nas lendas tradicionais. 

Às palavras de José Jorge 
Letria juntam-se as ilustrações 
de André Letria - pai e filho 
voltam a unir talentos em 
mais um título da colecção 
Sonhos a Cores. 

Poeta, jornalista, letrista, 
dramaturgo e ensaísta, José 
Jorge Letria foi distinguido 
com alguns dos mais impor- 
tantes prémios literários por- 
tugueses (Associação Portu- 
guesa de Escritores, Gulben- 
kian) e também com o 
Prémio Plural (México), o 
Prémio Internacional UNES- 
CO, o Prix Internacional des 
Arts et des Lettres (Paris). 

Na área da literatura infan- 
to-juvenil (onde já publicou 
mais de três dezenas de títu- 
los) destacam-se obras como 
"Versos de fazer 6-6", "Portu- 
gal para os Pequeninos" e "Ti- 
mor contado às Criança: 
aos outros”. 

Ambos os livros aqui desta- 
cados custam 12 euros. 


Contos que filtram momentos 
reais da sociedade portuguesa 


| = Cxes 

"A vida é uma dança mar- 
cada pelo tempo" é uma co- 
lectânea de contos da autoria 
de Maria do Carmo Pinheiro 
Torres. 

Embora numa primeira 
abordagem possa pensar-se 
que não se trata de um livro 
juvenil, é certo que o seu con- 
teúdo se enquadra nessa clas- 
sificação. 

Os trinta contos (publica- 
dos no vespertino Diário Po- 
pular entre 1947 e 1959) re- 
produzem momentos da so- 


1 vida é 
uma 
dança 


marcada pelo tem po 


ciedade portuguesa do pós- 
guerra filtrados pelo olhar de 
uma jovem habitante de uma 
cidade de província e com 
uma infância passada numa 
quinta. 

A escrita é simples mas as- 
segura uma dinâmica cons- 
tante. Visualmente é uma obra 
pouco apelativa. 

Editado pela Miosótis (co- 
lecção “Estórias de Portugal”), 
está à venda por 12 euros. 

“O Jogo das Relações”, “O 
Mal de Viver” e “Ilhas Cerca- 
das” são outros títulos da au- 
tora. 


SUGESTÕES 


Desastre, Dora! 


A Dora Morais é uma miúda 
que atrai sarilhos e que é 
mestre a pregar partidas, ou 
seja, é um poço de desastres. 
Depois de mais um aborreci- 
do dia na escola, decide fu- 
gir com o João, o seu melhor 
amgo. Querem entrar na es- 
cola de futebol do famoso 
Eusébio Baía (nome origi- 
nal!) e trocar as aulas pela 
glória dos golos. Mas a Vera, 
a queridinha da professora 
Olga, tem outras ideias... 
Jenny Oldfield nasceu e vive 
em Yorkshire (Inglaterra). É 
autora de mais de meia cen- 
tena de livros infantis. 


GRADIVA JÚNIOR 


Quico Rocotta e 
o Robô Gigante 


Quico Ricotta é um ratinho 
que tem um amigo muito 
especial; o Robô Gigante 
voador. Quando o malvado 
Dr. Fedorento ameaça des- 
truir a Guincholândia e o 
mundo, o Robô vai ajudar o 
Quico a mostrar a toda a 
gente que um pequeno rato 
pode ser um grande herói. 
Inclui cenas em flip-o-rama 
(técnica que permite animar 
a acção da história) e instru- 
ções que ensinam a dese- 
nhar as personagens. 

Dav Pilkey é o autor (o mes- 
mo do Capitão Cuecas) e 
Martin Ontiveros é o ilustra- 
dor. O livro custa 8,10 euros. 


E QUICO RICOTTA 5a 
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Centro de Produção da RTP 
no Porto conhece revolução 
silenciosa rumo à Era digital 


Instalações do Monte da Virgem abandonam as 
cassetes analógicas para abraçarem o CD digital 


Depois de Lisboa, agora é a 
vez da RTP do Porto começar a 
produzir material informativo 
em formato digital. O processo 
de reestruturação da emissora 
de serviço público pretende 
abandonar gradualmente as 
“antigas fitas das cassetes de ví- 
deo e começar a gravar e editar 
conteúdos em CD. Rapidez, fle- 
xibilidade são duas das vanta- 
gens apontadas para uma revo-. 
lução digital cada vez mais ine- 
vitável e que se concretiza 
através de um investimento to- 
tal a rondar os dois milhões de 
euros. ZA: 
Quandolem Março do ano 
passado, a RTP, em Lisboa, mu- 
dou de 


Anastácio Neto 


do o equipamento-deprodução 
de notícias:Uma módernização 
que aposta nos sistemas digitais 
de produção, edição e armaze- 
namento de conteúdos. 
Volvido mais de um ano so- 
bre o novo visual da estação, à 


RTP ruma a Norte e estende 
agora a Monte da Virgem o “up 
grade” tecnológico. 


O centro de produção de 


notícias responsável pela emis- 
são do Jornal da Tarde, da 
RTP1 e a maior parte dos Jor- 
nais da RTPN prepara-se para 
receber, entre outros equipa- 


mentos, um sistema de quatro . 


servidores de vídeo, com a ca- 
pacidade de tratar 160 horas de 
conteúdos informativos e uma 
linha de comunicações de 
600M bits entre Lisboa e Porto, 
que permite o trabalho total- 
mente integrado entre estas lo- 
calizações. 

As instalações do Monte da 
Virgem, em Gaia, irão ainda so- 
frer uma remodelação integral 
do piso de produção de infor- 
mação do Media Parque; in- 
cluindo novos sistemas eléctri- 
cos, de ar-condicionado geral e 
de comunicação de voz e da- 
dos, acolhendo ainda salas de 
servidores, com sistemas de cli- 
matização avançados, e de salas 
de edição com baixos níveis de 
ruído interno, adequados ao 
tratamento de áudio e locução. 


TSF emite pela primeira vez 
para surdos em Portugal 
já a partir de quinta-feira 


| Lusa 


A rádio de informação TSF, 
que integra o grupo Lusomundo 
Media, vai realizar das 8h00 às 
22h00, da próxima quinta- feira, 
dia 7, a primeira emissão radio- 
fónica em Portugal para surdos, 
divulgou ontem fonte ligada à 
estação. 

A percepção do público surdo 
dos conteúdos transmitidos pela 
rádio será feita através de um en- 
dereço online (www. capacida- 
des.org.pt), onde todos os sons 
da emissão serão traduzidos na 
língua gestual portuguesa. 

Nas 14 horas de emissão, os 
surdos vão poder a partir de 
quinta-feira acompanhar alguns 
dos formatos mais conhecidos 
da estação dirigida por José Fra- 
goso, como por exemplo a ma- 
nhã e a tarde informativa da rá- 
dio, os programas Fórum TSF e 
Fórum Mulher e - porque o dia 
será certamente marcado pelas 
competições europeias de fute- 
bol - o relato do jogo entre New- 
castle/Sporting, que a emissora 
transmitirá em directo a partir 
de Inglaterra, com relato a cargo 
do jornalista Fernando Correia. 

A iniciativa desta primeira 
emissão para surdos partiu do 


programa ACESSO, da Unidade 
de Missão e Inovação e Conheci- 
mento (UMIC), e conta com o 
apoio de várias entidades, entre 
as quais, se destaca a Federação 
Portuguesa das Associações de 
Surdos, que será responsável pela 
supervisão do projecto. 


Cidade da Moita 
acolhe 1º Feira das 
Capacidades, de 
quinta a domingo 


A acção de contornos inéditos 
em Portugal coincide com a 
abertura da 1º Feira das Capaci- 
dades, evento organizado pela 
Câmara Municipal da Moita, 
que começa também na quinta- 
feira e termina no domingo. A 
par da emissão de rádio, o pro- 
grama prevê ainda a realização 
seminários subordinados a te- 
mas como “Cidadania pela Edu- 
cação” ou “Empregabilidade da 
Pessoa com Deficiência”, 


Rui Esteves expulso no dia em que Arlinda Mestre foi eleita capataz da quinta /FoTOS: DR 


“Quinta das Celebridades” 
expulsa Rui Esteves e nomeia 
Arlinda Mestre com capataz 


Primeira saída do” Rurality-show” foi atrasada para perto das 23h00 devido 
à estreia de “Ninguém como Tu”, o programa mais visto do dia 


| Anastácio Neto 


segunda temporada do 
Arssrama “Quinta das 
elebridades” conheceu 
anteontem à noite a primeira 
explusão. A vítima foi Rui Este- 
ves. O jovem treinador desta- 
cou-se dos restantes nomeados, 
arrecadando 34 por cento das 
votações contra 28 do cantor 
Gonzo, 22 da apresentadora de 
televisão Alexandra Fernandes 
e apenas 18 da fotógrafa algar- 
via Arlinda Mestre. Esta última, 
em grande parte motivada por 
uma energia que parece não co- 
nhecer limites, foi ainda eleita a 
capataz de serviço. 

A emissão, que revelou o pri- 
meiro nome a ser excluído da 
“Quinta 2”, foi retardada para 
perto das 23h00, com a expul- 
são a ser conhecida a poucos 
minutos da 01h00. Na origem 
do “atraso” esteve a estreia da 
mais recente aposta na ficção 
nacional da TVI, a novela “Nin- 
guém como Tu” que entrou di- 


rectamente para o número 1 
dos programas mais vistos de 
Domingo, colocando de novo a 
estação da Média Capital na li- 
derança das audiências (ver cai- 
xa). 

Apesar de já ter manifestado 
vontade de abandonar a fazen- 
da, devido a saudades do mari- 
do e filhos, a “guerreira do 
amor”, Arlinda Mestre, foi, an- 
teontem à noite, a nomeada 
com menos votos. Daí que se- 
gundo as regras da “Quinta”, a 
ex-bailarina e cantora é agora a 
Mestre da Herdade, tendo a seu 
cargo a responsabilidade de im- 
por e fiscalizar as tarefas do rei- 
no da Barracha. 


Os anos de Lili 

Depois de uma noite com al- 
guma tensão, ontem os residen- 
tes receberam um brinde da 
produção. Para celebrar os 61 
anos de Lili Caneças, o cantor e 
amigo pessoal da “rainha do 
Jet-Set”, Marco Paulo foi a per- 
sonalidade convidada para 


abrilhantar a festa. A “super-tia” 
teve ainda direito a bolo de ani- 
versário, champanhe e natural- 
mente algumas prendas surpre- 
sa. 


TV Top 5 dos 
Programas 
de Domingo 


1º TVI - Ninguém como Tu - 
14,3% / 33,9% 


2º SIC - Senhora do Destino 
- 13,5% / 32,3% 


3º TVI - Jornal Nacional - 
11% | 29,5% 


4º TVI - Quinta das Celebri- 
dades - 10,7% / 39,3% 


5º RTP1 - As escolhas de 
Marcelo Rebelo Sousa - 
— 0,2% | 24,4% 


Estreia em grande: "Ninguém como Tu" em nº1 


O público português elegeu a estreia de "Nin- 
guém como Tu" como o seu programa preferido 
de domingo, com a novela portuguesa da TVI a 
deter os niveis de audiência mais altos do dia, 


divulgou ontem a Marktest. 


De acordo com os valores da empresa de audio- 
metria, a novela da TVI registou 14,3 por cento 
de audiência média (número médio de portu- 
gueses que viram, pelo menos, parte do progra- 
ma). A TVI foi assim o canal mais visto, atingin- 
do uma quota diária de 28,1 por cento. 


O segundo lugar dos programas mais vistos foi 
ocupado pela "Senhora do Destino”, da SIC, que 
alcançou uma audiência média de 13,5 por 
cento. A estação de Queluz ocupa o terceiro lu- 


gar do "ranking" com o serviço noticioso "Jor- 


cia média. 


nal Nacional" com 11 por cento. 
O quarto lugar pertence igualmente à estação 
dirigida por José Eduardo Moniz, com o grande 
directo do “reality show" "Quinta das Celebri- 
dades Il" que obteve 10,7 por cento de audiên- 


Em 
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rata. Tols. 22 3323752 /91 | dividual, Tels. 222089033 / | gemecilicençadehabita- | TE | visto. Tels. 252855565 / 
ANDAR, precisa-se, para | T3 DUPLEX, às Antas, | 9254430791 4569095, 918788600 bilidade. Telef. S36 130597 

casal de enfermeiros, no | Universidade Lusíada, En- 222086712/918788600. | RESTAURANTE, bemio- | SS6190ST | 
ao Sóreoo | Mada independente. Tels. | 714, Fotunda da Boavista, | T1, à Carvalha, Gondo- | —————— | calizado. Tel. 934160084 | pESTAURANTE RÚSTI. 
DORRDITRO epi 22ars2004 mobilado, equipado, va- | mar, com bons acessos. CENTRO E SUL É CO, com 120 m2 pronto 
= | ta, frente ao Hosp. S.Jo- | fênda, dispensa o roupol. | Tels. 222086712 / | —5"""S855— | CAFÉ NO GENTRO, bom | a funcional em Santo Tr. 
] : ros. Tels. 222080030 / q ) ibili- 
ANDAR, junto ao Palácio | ão, Novo. Mobilado o aqui- | gegzz9133 Sróresooo | ALGARVE, Altura, aparta- | focha sábados o domin- er 
dos Correios, 1.º andar | pado, com aquecimento | >> ln cm Valbom, Gon. | mentos férias, telem. | gos, Horário comercial. | >scasa56s/ B9cisosSo” 
com 8 quartos, Jardim, te: | contral, Tels. 223752864 / | 71,72 E Ta, Mob. e Equip. | domar, com lugar de gara- | 985634787. Tem habitação c/ 2 quar- | DD 
Taça 69774707 Porto. C/ subsídio de ren- | gem e licença de habitabi- H tos. Alvará. Pequena entra- | SOBREIRA, Paredes, 

222050101. DD TO, Pedras D'EI Rei, frente 13) Tels. 22 5188614 E , 
ALUGO QUARTO, "| Ta, na Rua da Alegria, so da jovem. Telef.23403606. | lidade. Tels. 222086712 / | » Pia. Mobilado, arrenda: ses is = 86º TS, 2 cozinhas, 4 wc's, 

, a ca- ) - 8600 k q 

valheiro de máximo res- | Tt, com pl Via Catarina, mobilado o | 1934156217. 91878 ind Ufa garagem para 3 carros e 


' k «| 200 | Jardim. Excelente local. 
peito. Zona da Lapa, pró- | qm Plena dama, à Lapa, | equipado. Tels, 223752684 | QuaRTO, nas Antas indo- | T1,T2ET3, Matosinhos, c/ | Bom preço. Telem.: | FLORISTA, com bom mo- | Telm 918617400 


ximo H. Santa Mai (Ada dá endente a menina estu- SiTESSSaa. vimento. Óptimo estabelo- 
e ot87as6oo pendente a meni u- | subsídio de renda jovem. ptimo estabel 


dante ou trabalhadora em | Telef. 223403606 - cimento. Preço de oportu- | PADARIA/CONFEITA- 


914745135. TI.TZET3, Mob. e equip. | Tê ei les sto casa c/ todas as serven- | 93415627. 2 IMOBILIÁRIO nidade, (a19) Tels. 22 | RIA, no centro de Santo 
Porto. C/ subsídio de ren- a por ibilide a Savio. | tias é parqueamento auto- COMPRA 5188614 /96 5737179 Tirso, com 250 m2. Es- 
T2, à Praça Velasques | (, jovem. Telef. dis ; x pe SD STO móvel. Telef. 225500157 | T3, em Vilar do Andorinho, DDD | pectacular.. A trabalhar 
(ronda Magnlhãos), | 223403606 - 894156217. | SSrignsis ou 963085866. com 2 lugares de gará PORTO TALHO, ao Trespasse cf | muito bem. Só visto. Tels. 
mobilado e equipado, | 223409606 - 934156217. > | gem. Tels. 222086712 / pequena entrada. Telef. | 252855565 / 936130537 


Tels. “223752884 / pe COMPRO, andar usado 
às Antas, zona da Are- T3 FOZ, na Praça do Im- | 918788600" q ado ou | 934160084. 
963774707 Edge pl Torna Galiza, como povo. | pério, a estrear, com rou- | ————— | casa, mesmoa procisardo | >>> | LAVANDARIA, do Tres- 
T3 DUPLEX, nas Antas, | fanda, lavandaria e sulte. | q e quipaõõ: tado peiros, garagem e arru- | T1 E T2, em Gondomar, | Obras, só dentro do Porto. | RESTAURANTE, ou dá- | passe. Telef. 934160084. 
pote de | Tels. - 229752884 / | 226067210/967197417 | MOS. Tels. 226002338 / | com lugares de garagem e | Trato só com o proprietá- | so à exploração. Tels. | Diz ED ico 
Bit terraço Tolo | 963774707 gesoerato! s671g7417 licença de habitabilidade. | rio. Telef. 914569095/ | 934156217 /22508908 | CAFÉ SNACK BAR, em. 
habit. o terraço. Tels. Tels. 222087080 91925444, DC | santoTirso com 160 me. 


226067210 / 967197417 TI,TZETES, ci subsídio do sms O 
mceemecee=can) PRÉDIO, em todo ou 86 | ronda jovem, Canto do: | Tur la Fonts, horda. | sotieo0os GRANDEPORTO | | Bihar corinha grande, 
T1, Mob. e equip. do luxo, | parado, na Ribeira, consti- | porto, Telef. 222086712 / Parc mota ZONA NORTE RS mt m 
, equip. Todo 7 0, uipado. Tels. 223752884 | T3, em Moroi Etta te o bem situado. Bom preço, 
Foz é Antas. C/ subsídio | luído por cave, r/c e 4 an- | g67254312. dali Siad a, CONFEITARIA, e Pão 
j dares. Excolento. Tel. | SI | r96g774707 com garagem individu: ) Tels. 252855565 / 
de renda jovem. Te PARE PAO ie Tae ai garage COMPRO, com boa habi- | Quente, em Lavra. Óptima | 936130537 
223403606 - 987886 834160084 Tê, nas Antes, mobilado, | 74,3, ao Parque da Cida- o Petr fa ! | tação ou casa tipo Solar, | Iocalização. São 300m2 | —-—-——— 
E A im. | como novo, equipado e ga- 4 com piscina entre as zo- | mais arrumos. Só visto. Te | CAFETARIA, ! 
APARTAMENTO MOBI- | TZ, Hospital 5 João, Im- | ragem. Tols. 226002938 / | do. com licença, lugar do nas de Espinho e Vila do | lem. 934551841. da Santo Tão, com 180, 
LADO, R. Nau Vitória (F. | pecável, mobilado, equipa- | 967197417 meiga ca | Cor RE TS Conhorar cond Tio a6 com o pg | me pola tara 
Magalhãos), divisões in- | do para é pessoas.Teis. | SST | 222080030/964229133 | com bons acossos. Tot. | Condo. Tito sócomo , po 
Me io) GerIgTaI? 2 | Deeosertaniarestoo, . TALHO, na Senhora da | trabalhar bem. Ideal para 
dopendantes. Tele. Tipt, So Marquês, emo: | PINHEIRO MANSO, com “2 | o | Hora, renda acessível, tal- | casal do ramo. Tels. 
TD | cASAT2, independente, padaiTiois: esOBTS TO | 75 m2, possibilidade de | T1,T2,T3 ETA, Gondo- | 3 IMOBILIÁRIO ho e ramo alimentar. Preço | 252855565 / 936130537 
T2, nas Antas, como no- | mobilada ao Hospital de S. | 957197417 hotelaria e similares. Tel. | mar c/ licença de habitabi- | —=——PASSASE | de ocasião. (21) Tels. 22 ESA 
vo, mobilado, equipado, | João, no Porto. Alga-sea | SS7IS7AIT | 226166650 lidade. Temos mais, nou- PORTO 5188614 /96 5737179 PECADO, | Frota 
terraço, arrumos e gara: | semana ou ao mês. Fácil seno | MTO O oCA IES rn PAU entro le Sun 


T2, Carvalhido, equipado, CAFÉ SNACK BAR, em | Tirso, com 150 m2, espla- 


Tels. estacionamento. Tels. T4+1, Rua Júlio Dinis, | 222 1 F h 

Rn Eno oe LDU 914569095 /919254430 | com so me ota pião com ou sem garagem. CILOSTUOVI EINS! | pAgRA-SE loja de vos Matosinhos, sem contratos | nada, salão de jogos. Tem 
> — | o | Tele omarsomsa "| Muito bom para habita- | 74,72 E T3, Maia, c/gara- | fuário, SO m2, no Edifício | a tabaco. Fecha aos do- | 2 entradas. Bom negócio. 
T1, na Rua Nau Vitória, | T1 KIT, em Serpa Pinto, | qoazzazo7 ção/Emprosa. Tels. | gem e fogão de sala, c/ | Oceanus na Av. Boavista. | mingos. Bom preço. (as) | Tels. 252855565 / 
próximo de Fernão Ma- prestado, sauiraça PI | 223752884 / 963774704 subsídio de renda jovem. | Tel. 965057696 Tels. 22 5188614 / 96 | 936130537 

alhãos. R/c em pródio | fandas e roupeiro. Tels. RR | ITS Al é || === a Ro] .STOMTO: E 
com jardim, totalmente. | 222080030 /964209133 | T+1y na Rua do Couta. | 72, à pr.Volasques, com | Gasis6aro. O” | LAVANDARIA, Gplimono- | 20 | carESNACKBAR, em 
restaurado. de, Muito bom. Áreas gran- | amplos espaços, marqui- | ———"""—"w"WJ— | gócio para Porto 6 arredo- | CAFETARIA, em Vila No- pelno, sro dd o Tir- 
222050101. QUARTO, a senhora ido- | (AT 29752884 / | Sº, varanda, piso em ma- | T2 DUPLEX, na Maia, | fes. Tel. 934160084 va de Gaia, com bom mo- | Sº com 120 m2. Movi- 
= no | 88 com todas as regalias, | com oo, deira. Tels. 966430378 e | com garagem individual, | = 77 | vimento. Fecha aos domin- | mento diário elevado, sa- 


tão de jogos. Esplanada. 
Só visto. Tels. 252855565. 


SALA, com 60 m2, no | Incluindo alimentação 


je fi varandas, suite e cozinha | PÃO QUENTE, bom movi- | gos, sem contrato. C/ es- 
centro muito bem locali- ambiente familia: 


Tel. ARMAZEM, à SantaCa- | Lou ris | equipada. Tels. 222089033 | mento. Tem fabrico e res- | planada, ar condicionado. 


zada junto á Rua Rodri- | 225363285 din Dá para Oiina Sol. | 300 M2, para LOJNAR- | 1634156217 tauranto quo não está a | Deiimo proço (ao) Tete. | 1836130537 
gues de Frolas em mo- | mo | aomomogas MAZEM à Boavista, gran- | —————— | funcionar. Alvará do contei. | 22 5188614/965797179 | RESTAURANTE, com 
radia sem condomínio. do do Pon(dl 170, o = | de montra, boa para Em- | 1, T2 e T3, em Vila Nova '| taria, restaurante o pão | —>> | 400 m2 em Santo Tiso 
Tel, 222050101. Este pedi o Golo Li EXCELENTE, em casa | Presa, Clínica, companhia | de Gaia, com lugares de | quente. (a11) Tels. 22 | CAFETARIA, em Maia Equipado. Bom negócio. 
ANTAS, Fernão Magal. | tas. Só polo valor da rem. | sossegada, junto à Av. Fer- | do seguros ou concassio- drqena icençade has | DiGMGIA DeiteniTo Ee aa funcionamento. | Tels, 252855565 ) 
A 4 não de Magalhães. Tel. itabilidade. Lol ERES timo preço e condições | 936130537 
am Eeoncom no Sora PISOS | | raras so êsesso para cat. | 222086712/916780600 | BAR, "à Ribeira. Tel. | de pagamento. Motivo à | ———— 
254430 [DD ————— e se 934160084 h E 
bilado. Boas áreas. Tels. | ————>>>>>—— 223323752 /919254430 | T2, em Gaia, Canidelo, Sinta. Paim gipaTa aa 4  MoBiário 


T3, na Av. Ferni ita. | Ti/T2/75 E TA, Mobllas: || SSESeo (BELO 1PRASADO À 
Sesrsena eortio? | Ja, ga Mo ora do: | dos, com onça do hab E E 


44 M2, em espaço para | 2 lugaros do garagem. : 
À Rua do He | | ça de habit. mobilado, | tablidade, à Boavista. Tels. g garagem. | da pequena, fecha aos do- | bem localizada, com bons PORTO 
Je porte do ota Soda o garagem. Tels: | 222087080 /918788600 | LOJA muito bem localiza- | Tels. 223752884 / | mingos, sem contratos. C/ | acessos. Urgente. Tels. 


da, com 2 frentes no Pin- | 963774704 


Ferreira), rés do 226067210 / 967197417 esplanada. (a15) Tels. 22 | 222086712 / 934160084 T1 ET2, Porto, c/ lugar de 

RS TO medo qua. | >" | Ta, na Avenida do França, | hero Manso. Tel. 5188614 /96 5737179 ce |O CAVE Tolot 
drados, 2 wc, vara! T2, mobilado e equipado, | mobilado e equipado. La- | TITO | Ti ET2 GONDOMAR, cf | | CAFÉ SNACK BAR, em | 223403606 - 99415621 

ampla. Renda baixa. | ao Marquês, com licença | vandaria o Suito. Tels. | 7. Era pajaCentro cj | MSI do garagem e subsi- | CAFETARIA, Siluada em | Gondomar, sem tabaco, | —————>— 

Tels. 966470378 / | de habitabilidade. Tels. | 223752884 / 969774707 om. fogão do sala! | dedo anda jovem. Telel. | plena zona nobre. Bom | sem contratos. Óptimo | CASA TÉRREA, às An- 

969300693. 2200000 /9GMIS62I? | ENTRO, Junto sia de hobiablidade, | 22207000.7.08416621 apuro. Sem tabaco. Tels. | preço. (a3) Tels. 22 | tas, com esleihadia em 

A Telet 967254912 Tê, Ivooenio, a niiqmer: | ea ce COROA | DIOS O arco 


RETÉM, armazém muito | T1, às Piscinas de Cam- | Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
bem localizado. Tels. | panhã, com varandas, | vador Não paga condoml: | 7, no gora & Galiza, a | sugar do Garagem suo o | BUFETE, óm optimo lo- | CAFÉ, na Senhora daHo- | 965737179 


; 101. aquecimento central. Im- 
222086712 / 918788600 | marquises e roupeiros. | nio. Tel. 222050101 estrear, com lugar de gara- pecável tal = 229752884 / | Cal, à trabalhar bem. Tel. | ra, com pequena entrada. 


Tels. 223752884 E E Mu MORADIA ANTAS (À 

1 QUARTO, para senho- | 963774707 T1, à Lapa, com placa de | 98m 8 arrumos. Impecá- | 963774707 Rertooes mas 22 6108014106 | ja rEsA), 2 frentes, cola 

raioU menina: R.8. Ros | > | forno, Tels; 222086712)/') Vôl. Tola. 200702068 [| =, | CAPÉSNACK BAR, TO o | ssalaestar coz. 3quar 

963774707 |, com " 

que da Lamei - | TI E T2, mobilados e | 918788600 DD [| Masi | om rimento - 2 lojas. | TALHO, em Guliões, mo- | tos, aq. central. Preço: 

Porto, Tolof. 225101868. | equipados, com licença de | >>> subsídio de renda jovem. | fl CO entra: | vias ES Eur. 241.916,98 (48.500 
=>" | habitabilidade. — Tels. | PRÉDIO, na Ribeira, com | — GRANDEPORTO | Telef. 222086712 / | (08 co 200 m2.sico vimento só visto Loja de | cr) Tejel, 22600848 

T2, mobilado e equipa- | 222089033 /934156217 | | cave, r/c e 4 andares p/ 939636279, ass pro deradae” | RANA JOBIAÇÕES, NOVA] (E aa 

do, ao Marquês, com li. | —>>>>>— | montar, bar, restaurante | QUARTO AO MARQUÊS, | ———.—. — — —— | domingo. Preço de oca- | Preço de oportunidade. | 7a Carvalhido, NasiPo- 

DOZE CASAS, Garagem, | ou residencial. Todo junto | a menina estudante ou tra- | T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- | Sião. (a4) Tels: 22 5188614 | (222) Tels.225188614/96 | qria novo, pronto a habi- 

junto ao Marquês. Acessí- | ou separado. Telef. | balhadora em casa c/to- | gem e fogão de sala, c/ | 965737179 STSriTo, tar, c/ sala rec., quartos 

vel. Barata, Tels. | 934160084, das as serventias. Tele!. | subsídio de renda jovem. c/15,14 e 12 mê. coz. cl 

= >—— | 228306097 / 966816878 > | 225500157 ou 933201760 | Telef. 223403606 - | PÃO QUENTE, excelent CAFETARIA, em Erme- | gospensa e garagem in- 

2 SALAS, localizadas | ——— | PRÉDIO, na Rua de San: | ———>————— | 934156217. Com pequena entrada. Tel. | sinde, com 80 m2. Local | gividual 

no Centro do Porto, bal- | T1 E T2, Porto, c/lugar d | ta Catarina, 250 m2 por pi- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | ———————— | 934160084 espectacular. Tél. (| se — 

xa renda. Tolom. | q ec) subsídio de | so. Venha conhecer hoje. | com lugar de garagem. | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | “2000777777” | 252855585/936130597 | 72, ao Marquês, em local 

919940790. renda. Telef. 223403606 - | Tois. 229578400 / | Tels. 222087080 / | mobilado e equipado, com | ESCRITÓRIO, am plano | ——— | sossegado, com lugar de 

——————>— | gi8rassoo. 967042843. 994160084 aprox. 120 m2. Tels. | centro da cidade. Tel. | CAFÉ CONFEITARIA, | garagem. Tels. 

T2, mobilado e equipa- 223752884 / 963774707 934160084 com bonita decoração. Pe- 222086712 / 918788600 

do, na Zona do Marques, | T1, mob. e equip. de luxo, | T1, na Boavista, ao Capi- | T3, em Vilar do Andorinho, quena entrada o restantea | ——— 

| gom licença de habitabili- | Foz e Antas. C/ subsídio | tólio, mobilado e equipado. | com 2 lugares de gara- | T1,T2 E T3, Gondomar, | CAFÉ SNACK, oudá-seã | combinar. Trata o próprio. | T2, ao Marquês, com lu- 

dade. Tels, 222089033 / | de renda jovem. Telef. | Lugar de garagem. Tels. | gem. Impecável, Tels. | com bons acessos. Telef. | Exploração. Tels. | Tels. 968800574 / | gar de garagem. Tels. 

984156217 223409608 - 934156217. | 223752884 /963774707 | 222086712/918788600 | 223403606 - 918788600. | 933536279/222086712 | 938010779 222086712 / 918788600 
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T3+, Boavista/Aviz, 
const. Ferreira dos San- 
tos. Tels. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. 
Fernão Magalhães (Ba- 
rros Lima). Prédio mo: 
derno. Tel. 222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403806 - 918788600. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável 
Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos 
com roupeiros, suito, 
aquecimento central, 2 
lugares de garagem. 
Óptimo preço. (31) Tels. 
22 5188614 / 96 
s737179] 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 c.).Telet. 
229534651-969002744, 


T1+1, Hosp.S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportuni- 
dade, Telel. 229713991/4 
3 - 14731348 = 
938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c. 
bons quartos, 3 salas, 
sala, aq. central, gara- 
gem indiv. Telef 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suite, aqueci- 
mento central, recup. de 
calor, coz. mob/equip. 
em prédio de condomí- 
nio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com 
ragem e arrumos. Tel, 
225320385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 
tra 
gem individual, 
transportes. Telef. 
229713991/4 3 
914731248 - 938920414 
- 963984124. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T1, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio, Telef. 
225500157 ou 
963085866. 


T3- GIESTA, Areosa, 
óptimo negócio, junto a 
transportes, totalmente 
remodelado. Telef. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (. sala, aq. 
central, Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te. Tele. 226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


TS, terraço, Areosa, no- 
vo, excelentes áreas e 
acabamentos de luxo, 
com garagem. Telef. 
22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 
m2 + wc, Urbanização 


22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
s Telef. 
229403606 - 994156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 


Telel. 22971391/43 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, Matosinhos e L 
ça, i-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Te- 
let. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para vendi 
Tele. 22971391/43 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permuta. 
Telm. 917226454] 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. 
Nascente. 

225072750/963040077. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
mis Nie f 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
reira, suite, aquec. cent. lu- 
xo. Tolet. 
225072750/963040077. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisões 
independentes. Telef. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
ci lugar de garagem e la- 
reira. Como novo. Trata o 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te 
let. 22971991/43 
914731348 - 938322414 - 
63384 124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Tel 
223403606 - 934156217. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 4 
quartos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, sult 
garagem, etc. Te 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229719949 | 
914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 
Te 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3 - ERMESINDE, (J/ Es- 
tação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 c). Telet 
229534661 - 969002744, 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565  / 
936130537 


MORADIA, em Allena, Er- 
mesinde, Valores negociá- 


veis - Urgente. Telef. 
96725431 
RIO TINTO, cidade jovem, 


Ti-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
ros. Só visto. Telef. 
eos 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para 
venda. Tels. 229713991 / 
63384124. * 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna, Só visto. 
Tels. 252855565 / 
836130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 6 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacoto todo em pedra 
para recuperar. Preço in- 
acreditável. (a25) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TI, T2,T3 E Tá, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em óp- 
timo local, excelente opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
I9N4731948, 


CASA, para restaurar, em * 


Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, es- 
critórios com ar condicio- 
nado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tel 
229713948 / 938322414. 


T1, Ermesinde, novo, gê 
ragem, virada a nascer 
terraço, Telef. 29713991/4 
3 - 914731348 
938922414 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telal. 934160084, 


T341, na Av. de Gala, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar do garagem, Excelen- 
te, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). To- 
tef, 229534661 - 
969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 E T4, em Gala, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, no Centro de Ma- 
tosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, Cotim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Telef. 29713991/4 
3 - 914731348 
938322414 - 96338412: 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes. 
ári Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto há 
tar, c/ sulte aquec. 
raç./central, — banhos 
completos, garagem. Telef. 
225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 / 
938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ ga- 
ragem. Telet. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoos. Telef. 
229713991/4 BS 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


. de água, com 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 

praia, piscina exterior, sau- 


na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
2297139914 q 
914731348 - 908322414 - 
963384124 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
[963774707 


T4, em Gaia, com gar 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telef. 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabed 
o, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
ixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótão, logra- 
douro garagem para 4 ca- 
rros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 mê para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600) 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tele!. 918788600. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garagem 
individual, arrumos, eleva- 
dor. Tel. 222050101 


TI, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgãos. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252655565 / 
836130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Ga 
gem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


TI, T2,T2+1,T93, 7341 E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, prof 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, mo- 
radia com área de 1550 
m2. Bem situada. Preço 
surpreendente. Tel. 
255776647. 


T1, com aquecimentosas- 
piração central c/ lugar de 
garagemsarrumos em Ca- 
nídelo, como novo, Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fog?ao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Cicio. 
Bom preço, Tel 
255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/'4 quartos e 2 co- 
Zinhas e garagem para 4 
carros. Teim. 933304652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e à quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, 
dim, garagem para 4 
rros. À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local es 
pectacular, só visto. Tel 
252855565 / 936130537 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
fareira. Garagem 3 carros. 
Telol. 253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fa- 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de re- 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 mê. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, te- 
rreno com 2000 mê, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
o. Terreno cl aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
967042846, 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) é c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa- 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, te- 
treno com área de 570 m2, 
c/ construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VW GOLF IV, 110 c. 
Highline. Nac./ 
mão/senhora. 914119889. 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 ma vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Multa privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130597 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936190537 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
ndente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTOD 1999, full extras, parti- 
cular. Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito of 
JE/DANE/FNJACJABS 
IHiti cl caixa CD / 


*| FCJR.EJAirbagsivol. pe 


Ie/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246550. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, 
to estimada em rigoroso 
as ta do 
CNEJFC/DANE. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. 
Tm 912262131 
917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vi- 
dio, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi- 
dros; 8 jantes e pneus (in- 
verno € verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e se- 
quencial, livro de revisô- 
es, 59000 km. Reço: 8800 
Euros. Telm: 9354357599. 


SMART CDI, 10/2000 
Full Extras. Partícula. Li- 
vro revisões. 935435799, 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Ve-turbo JA, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCJVEIDAJR.EIVE. 
Hi-Fi, bom de pneus. 
Poss, crédito. Garantia de 
1 ano. Preço: 8250 Euros 
(1680 is) Tm 
912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 por- 
tas, cinza prata de 99, um 
único dono de garagem. 
CIFCJAVEJREJFN/DA 
ag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Far 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 
5750 Euros (1150 cts). 
Tm. 912262131 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de gara- 
gem, está muito bonito c/ 
JE/DAJFNJAC/ABSH 
i-Fi c/ caixa CD c/ com. 
volante IFCIR.E. 
ABS/Airbags/Volt Pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra 
da. Garantia fano, Preço: 
9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 
917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c / 
FCNEIDAJTA AC. 
EHiti. Só 8950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Tm. 912262131- 
917246559, 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16 V, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem c/ poucos 
K m s 
temciDANEJFCIRES 
TA.E.N.E.JAirbags etc. 
Poss. crédito até 72 m 
ses sem entrada. Garan- 
tia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/3 portas. Garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096623 / 
229547504 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


VW POLO, 1.3GT, de 3 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de 
revistoes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telom. 
93851744. 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito sem entrada 


até 60 meses. Com q 
rantia. Tels. 227729535 / 
2orr29596 crbeo 
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MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e fa- 
clidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Co- 
lors, 60 cv de 5 portas. Sal- 
vado. De Sey/96. À trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534197 


CABRIOLET, Ford Es- 
cort de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RSV Mile, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 
K, Coupé, de 98, com 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriole! 
de 94, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Sey99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


NISSAN, Patrol 3,0 - 2000 
-c/ garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crádito até 
60 meses, com ou sem er 
trada, Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev 
CDANEJFCIREJTAE. 
NE, airbags eto., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de pagé 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 me- 

es, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Clio C 1.2 
16v, salvado. 3 portas, 
de Jul/99. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429. 


MERCEDES, A 170 
CDi, de 2000, c/ garantia 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, 
de 1994, c/ Garantia e 
facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com ga- 
rantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, 
SDI de 2 lugares. Ano 
2001. Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 e 95, c garantia e fa- 
cilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Celica, de 
1991, garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 m 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 
99, cinza prata. Impecá- 
vel. 916899536, 
917553164. 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de 
Mai/01. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels, 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462901. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429. 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mail2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138. 


FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facil 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Te- 
lom. 914939234 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 | 
917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril/96. A trabalhar e an- 
dar. Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,8 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 
sa625s339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4 TO], 110 
Cv, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e f 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, A, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TO, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel, 229686678. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, Primera 1.6, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com do- 
cumentos, não abriu ab. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels: 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 4 
227729596 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como no- 
va. Preta, je., a.c., caixa 6 
velocidades extras, parti- 
cular. Contacto: 
916899536/917553164. 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
é facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c! garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy 7 lugares de 
FEV/2002. Tel. 229686678. 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1897, com garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Si: 
tion, com garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels.— 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul/97. Salvado. 
Telm. 919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokei 
de 98, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - po- 
sado -, de 1995, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
monto. Tels. 225096429 / 
229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas. Abril/96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 
e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 95, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCMEJDAJREJA C/E 
IT.A E ./Rádio- 
CD/ABS/Airbags, ato, 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm. 912262191- 
917246559. 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1892, com Garantia e 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
DEZ/98 -, c/ garantia 

de de pagamento. 
Tels. 225096423 UU 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga: 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras, Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro 
do Porto. Telef. 
934160084. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunicaçõ- 
es. Tel. 253518502. 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel. Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial, Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 * 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos, com futu- 
ro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência. 
Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 co- 
laboradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


o 


G 


Cumpre 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Te- 
let. 934160084 - 
223403606 


JOVENS, com disponibil 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telema: 
keting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 


partir de casa ou de outro, 


local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 834160084 


FIAT, PUNTO FLX 16, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
ss AE o fc 
HONDA, NSR 125, nova. 
Grédito sem entrada até 
ntia. 
Ê 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1891, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225098423 | 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
968528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel 
934160084 
COLABORADORIA, para 


imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riôncia, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a fe- 
rro, vai ao domicílio. Só 
Zona Centro de Vila No- 
va de Gaia e Centro do 
Telem: 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com carta. 
de condução, 100% res- 
ponsável. Telem. 
968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto, 
Dou referências. Telm. 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 988277087 


CABELEIREIRO, ao 
trespasse ou à explora- 
ção. Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua ca- 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome é 
morada completa. Telm. 
918740897. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. 
Telm. 934525194. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 
m2.Tolet. 912262131. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora 
credenciada. Telom. 
918235088. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Te- 
let. 934160084. 


SENHORES AGRICUL 
PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena enti 
da. Telef. 934160084, 


PINTURAS, duas, assi- 
nadas e datadas de Fi- 
gueiredo Sobral e Pedro 
Olayo. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. 
Temos soluções financei- 
ras para particulares, em- 
presas e profissões libe- 
rais, Telm. 917614372 


PINTURA, sobre vidro, 
representando jovens do 
século XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artís- 
tica de boa qualidade. Te- 
lem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança de- 
corativo, com mais de 
cem anos, da Real Fábri- 
ca de Massarelos. Telem. 
96 3105806. 


LOTE, de 14 bonitas pe- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Telef. 93 
467.16.94 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 
222087080 / 934160084 


VITRINE, frigorítica, es- 
tando a funcionar compro. 
a bom preço. Telem. 
919603991. 


CAFÉ, Bar ao trospasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de desligar. Te- 
lef. 91-896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes 
de 20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagemyrecuperação e an- 
ti-stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapi: 
Diotética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 peças em mi- 
niatura, algumas muito 
antigas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, 
martins e pratas. Telem. 
91 7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 | 
224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


QUER PERDER 
PESO E NÃO SABE 
como? 

De forma equilibrada 
com programa 
nutricional 


Contacto: 
916248451 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel 
SaB642539 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
96310580 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telef. 
934160084. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar. Tels. 
229026008 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802] 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. P. 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE  PALE- 
TES,24 h p/dia Em Rio 
Tinto. Telef. 912262131. 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto 
Cardoso e Carlos Carnei- 
ro. Telef. 91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, 
com embutidos em pau- 
cetim. Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, te- 
mos a solução para os 
seus problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Ne- 
gro"). Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento é material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas é 
qualidade Tels. 
918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vende- 
mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compre antes. 
de nos consultar. Tels. 
918714509 /227113715 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
«antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, po- 
licromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. g 


CURSO, DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS. Telem.: 96 675 
0077, email: infoGe-lis- 
ka.com, www.e-liska.com. 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração po- 
licromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão. Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacio- 
nais, globais e específicas. 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel. 222088844 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e elec- 
tricidade. Guarde esta in- 
formação. Tels. 229533655. 
1934272162 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualida- 
de, em qualquer parte do 
País, Tels. 223720643 / 
964656588 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321374 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto te- 
lef.227113715 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662. 


CÃES, Serra da Estrela, 
filhos de campeão mun- 
dial, prontos a entregar, 
muito dóceis, esp. p/ crian- 
ças. Excelentes guardas. 
Facilito pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


ROTTWEILER, com ga- 
rantia, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
228791974 / 937702220 


MINIZOO, Cockers Spa- 
niel bicolores e pretos, S. 
Bernardo, Husky Siberia- 
nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Péki- 
nois, etc.. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806, 


VENDE-SE, 4 sofás de es- 
critório e 3 cadeiras girató- 
rias, tudo em tecido verde 
e pés em cromado, só 100 
euros. A Vieira. Telef. 
223323752 - 919254430 - 
914569095. 


FUNILARIA, vou onde 
precisar. Executo, cuido e 
trato. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802, 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Tele!. 93-467.16.94, 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possi 
des de outros trabalhos 
complementares, dando 
garantia. Telm. 963258340. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telom. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- 
so. Telef. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de quali- 
dade. Tel. 27119715 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, orientais e africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 
Telem. 91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
288979000, 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Te- 
lem. 91 7944802. 


SAÚDE, com terapêutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, linfoterapia, elec- 
troterapia e shiatsu. Tels. 
223759813 / 914043108 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos é contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


TODO O SERVIÇO, de pi- 
cheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 
Também faço impermeabi- 


lizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806, 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2erna71s 


FINANCIAMENTOS, so- 
mos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Es- 
pecialista em Administra- 
ção de Redes, base de da- 
dos é WebMaster. Telm. 
994572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RESTAURO, móveis e es- 
tofos. Vou ao domicílio. 
Tels. 936252947 | 
229546054. 


FRASCOS, de vários ta- 
manhos e corês, antigos 
de farmácia. Diversos. Te- 
lem. 91 7944802. 


EXECUTO, móveis de co- 
zinha e casa de banho. Or- 
çamentos grátis. Telm. 
919727460 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telom.: 96 675 
0077, email: info Ge-lis- 
ka.com, www.e-liska.com 


PATROCINADORES, pó 
ra Superliga de Futebol. 
Telm. 968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree 
com afixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campeô- 
es. Bom preço. Facilidade 
de pagamento. Telm. 
967172418 


PUBLICIDADE 55 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


MÁXIMO, e instituto. New) 
Genter, gerência Inicial 
Imcomparável, Unico. Nor 
vidades. Aceita-se ment- 
na. Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI. 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal, Só para senhores de, 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


ROLOGIA 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Dom: 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


ASTROLOGIA, Sabe o 
“seu ascendente? Sua ver- | MULATA, novidade brasi 


dadeita personalidade? | leira de 23 anos. Peitos 
Cartomância - aconselha- | grandes, boa bunda. Do- 
menta através das cartas. | micilios e hotéis. Tel 
Psicologia, sabe vocação | 916763960 

profissional a seguir? Con- | —>>>>»+ 
sultas à distância. Cursos | TRAVESTI, Antonella, em| 
de | astrologia. Tel. | Braga. Exclusividade. Loi- 


916740897. rinha, dotadíssima. Saí- 
ps das, Ap. de luxo, discreto. 
9 RELAX. 24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780] 
1967557205 


CLARA, c/ domicílios, re- 
sidenciais, residências e) 
escritórios. 24 horas. Qual 
quer parte dô País. Tel. 
914680987 


ALTO DA MAIA 


Estou só, 
sou moreninha, 
atri 


emuito 


atrevida! 


O... Inesquecível! 
PORTO, ao Marquês. Do- | ERRANTE 
minação. Travestimento. end. Vip e sigilos 
Chuva Dourada. Tel. 20 Beijinhos 


914557495 91 302 15 22 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“OC da DS, 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DEVILA NOVA DE FAMALICÃO 
5.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL | 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2848/03.5TIVNFF 
Prestação de Contas (Liquidatáro) 

Falida: Cipriana Bar- 
bosa & Silva, Lda. 

Liquidatária Judicial: 
Dr.º Dalila Lopes. 

O Dr. Manuel Alexan- 
dre G. Ferreira, Juiz de 
Direito deste Tribunal, 
faz saber que são oscre- 
dores e a falida, notifi- 
cados para no prazo de 
5 dias, decorridos que 
sejam dez de éditos, 
que começarão a contar 
se da publicação do anún- 
cio, se pronunciarem 
sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquida- 
tário (Art.º 223.º, n.º 1 
do CPER.EF). 


Vila Nova de Famali- 
cão, 31-03-2005 


O Juiz de Direito 
Manuel Alexandre G. 
rreira 
O Oficial de Justiça 

Jorge Augusto 
dos Santos Novo 


“Ole a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


5: JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2324/05.4TEMTS 
INTERDIÇÃOAINABILITAÇÃO 


Requerente: Altino Fer- 
nando Azevedo Silveiro, 

Requerida: Emília Ramos 
de Azevedo, 

Faz-se saber que foi dis- 
tribuída neste tribunal, a 
acção de Interdição/nabi- 
litação em que é requeri- 
da: Emília Ramos de Aze- 
vedo, com residência em 
domicilio: Rua do Fumo, 
50, Angeiras, 4450-000 
Lavra, para efeito de ser 
decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica. 


Matosinhos, 14-03-2005. 


A Juíza de Direito 
Paula Cardoso 


A Oficial de Justiça 
Maria Manuela 
Moreira 


E 

3.º JUÍZO DE FAMÍLIA 

E MENORES DO PORTO 
2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1078/04.3TMPRT 
DIVÓRCIO LmIGIOSO 


Réu: Custódio Silva Borges 

Nos autos acima identificados, 
comem éditos de 30 dias, conta 
dos da data da segunda e última. 
publicação do anúncio, itando o 
réu Custódio Silva Borges, com 
última residência conhecida em 
domii: Travessa de Guerra Jun- 
quero, nº 443, Fânzeres, 0000- 
906 Gondomar, para no prazo de 
30 das, decorrido que seja o dos 
fios, contestar, querendo, apre- 
sente acção, com à indicação de 
que à falta de contestação não 
importa a confissão dos factos 
articulados pela autora e que em 
substância o pedido consiste, tudo 
como melhor consta do duplica 
do da petição ini quese encon. 
tra esta Secretaria, á disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


Porto, 1803-2005 


O Juiz de Direito 


ERR 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
º JuÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1386/2001 
(Prestação de Contas (Liquidatáio) 

Liquidatário Judicial: Dr. 
Armando Rocha Gonçalves. 

Requerida: Litografia 
Finearte, Lda, 

O Dr. Paulo Fernando Dias 
da Silva, Juiz de Direito des- 
te Tribunal, faz saber que 
são os credores e a falida, 
Utografia Finearte, Lda, noti 
ficados para no prazo de 5 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
qarão a contar-se da publi- 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre às contas 
apresentadas pelo Liquida- 
tário, Dr. Armando Rocha 
Gonçalves (Art.º 223.º, n.º 1 
do CREREL) 


Vila Nova de Gaia, 17-03- 
2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando 
Dias da Silva 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus 
Cabral Correia 


“Olaria 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 

Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 724/04 3TBETR. 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerente: Rodrigues fio 

A Costa? cout 

Credor: 3 J) Confecções, Lá* 
e outro(s)... 

A Doutoa, abel Cistina GE 
Castro, uz de Dio deste 
bunal, fa saber 

Que por sentença de 18.03 
2005, proferida nos presentes 
autos, oi declarada falência de 
Requerente: Rodrigues ho & 
Cp, 1d? NF - 502029358, dom 
clio: Conjunto Mrantua, Bloco 
Certa Rh E, 3860-374 Esta 
rej tendo sido fado em 0 das, 
contado a publicação do com 
petente anúncio no Diário da 
República, o prato para os cre- 
dores reclsmarem o seus cd 
tos conforme estatuido no di- 
posto no Art 128º, nº Val e) 
doCREREF 

Foinomeadoiquidatário ju 
cial, Drº Anabela Fernandes, NF 

198143877, Endereço: Praça do 
Município, nº 3, 1º, 3780215 
Ama 

Estarreja, 2803-2005, 

A Juiza de Direito, 
teabel Cristina G. E Castro 
A Oficial de Justiça, 
Paula Maria C iv. Ferreira 


Gio Nm GE 

1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 

E MENORES DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 119/03.6TMPRT 
DIVÓRCIO LIIGIOSO 


Autora: Adalgisa Auria Pinho 
Costa Sanches 

Réu: Marino Aurora Sanches 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta 
os da data da segunda e ultima 
publicação do anúncio, citando o 
réu Marino Autora Sanches, com, 
“última residência conhecida na 
Rua Santos Pousada, n.º 1330, 
4000 Porto, para no prazo de 30 
das, decorrido que seja o dos é 
tos, contestar, querendo, a pre 
sente acção, com a indicação de 
que a falta de contestação não 
importa a confissão dos factos 
articulados pela autora e que em 
substância o pedido consiste em 
vira ser decretado o divôccio entre 
os cônjuges, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
inigal que se encontra nesta Sere- 
taria, à diposição do citando, 

Fica advertido de que é obri 
gatéria a constituição de man- 
datário judicial, 


Porto, 29:03:2005 


O Juiz de Direito 

Dr. Madeira Pinto 

A Oficial de Justiça 
Graça Vidinha 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116,:5' 
FAX: 251824130 'S 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


Omi o, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


á AVISO 
* Contrato a termo certo 


1- Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas, até 
ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publica- 
ção deste aviso, para celebração de contrato a termo cer- 
to de 1 Técnico 2.º Classe (Engenharia Cerâmica). 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregado- 
ra, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciado escru- 
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação. 

3 - Os candidatos devem possuir habilitações literárias ade- 
quadas ao desempenho das respectivas funções. 

a) Conteúdo funcional - o contante no Decreto-Lei n.º 
248/85, de 15 de Julho. 

4- Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deve- 
rão constar os elementos necessários à identificação e jun- 
tar documento comprovativo das habilitações literárias, 
fotocópia do Bilhete de Identidade, e do número fiscal do 
contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 3 de Fevereiro, e, tratando-se de um concurso para pre- 
enchimento de uma vaga, não é fixada quota de lugares 
a prover por pessoas com deficiência, tendo o candidato 
deficiente preferência em igualdade de classificação, a qual 
prevalece sobre qualquer preferência legal, devendo no 
entanto apresentar documento comprovativo. 

6 - Métodos e critérios objectivos de selecção. 

a) O método de selecção a utilizar será a entrevista pro- 
fissional de selecção. 

b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: 
sociabilidade, sentido de responsabilidade e motivação 
profissional. 

7 - A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

8-O contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

9 - O vencimento mensal ilíquido é de 935,62 euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 23 de Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Reis 


Om o 


mM 


AVISO 


CONCURSOS INTERNOS DE ACESSO 
GERAL PARA PROVIMENTO DOS 
SEGUINTES LUGARES: 


- TÉCNICO SUPERIOR ASSESSOR (ENG. 
CIVIL) - 1 LUGAR 

- TÉCNICO SUPERIOR DE 1.º CLASSE 
(BIBLIOTECÁRIO ARQUIVISTA) - 1 LUGAR 

- TÉCNICO PRINCIPAL (ENG. TÉCNICO 
CIVIL) - 1 LUGAR 

- ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ESPE- 
CIALISTA - 3 LUGARES 

- ASSISTENTE ADMINISTRATIVO PRIN- 
CIPAL - 2 LUGARES 


Torna-se público que no Diário da República, ll 
Série, n.º 62, de 30 de Março de 2005, foi publica- 
do o aviso respeitante aos concursos acima referi- 
dos e aos quais se poderá candidatar quem possuir 
os requisitos mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candidaturas é 
de 10 dias úteis, contados a partir da data da refe- 
rida publicação. 

Para mais informações contactar a Secção de 
Recursos Humanos do Município de Ílhavo, tele- 
fone: 234 329654. 


Paços do Município de Ilhavo, 04 de Abril de 
2005 


O Presidente da Câmara 
Eng.º José Agostinho Ribau Esteves 


Tonto” 04 


de 


e» 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PESO DA RÉGUA 


AVISO 
CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 


Para os devidos efeitos, anuncia-se que está aber- 

to Concurso interno de acesso geral, para pro- 
vimento de 1 (uma) vaga, de fiscal municipal de 1.º 
classe da carreira de fiscal municipal pertencente ao 
quadro de pessoal próprio desta Autarquia, remu- 
nerado pelo anexo Ill constante ao Decreto-Lei n.º 
412-A/98, de 30 de Dezembro, do qual faz parte inte- 
grante. 
Para efeitos do disposto no art.º 28.º do Decreto- 
] 204/98, de 11 de Julho, torna-se público que 
foi publicado na Ill Série do Diário da República, n.º 
64, de 01 de Abril de 2005, o concurso em epigrafe. 
O referido concurso estará aberto pelo prazo de 10 
dias úteis a contar de 04 de Abril de 2005. 


Paços do Município do Peso da Régua, 01 de Abril 
de 2005 


O Presidente da Câmara 
Vitor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida 


O emb o 0, 


CÂMARA MUNICIPAL 
a DE BARCELOS 


AVISO 
Contrato a termo certo 


1- Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas, até ao 
quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação des- 
te aviso, para celebração de contrato a termo certo de 2 covei- 
ros. 

2 - Em cumprimento da alinea h) do art.º 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, pro- 
move activamente uma política de igualdade de oportunida- 
des entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na gro- 
gressão profissional, providenciado escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

3 - O recrutamento para a categoria de coveiro, faz-se de entre 

indivíduos que possuam a escolaridade obrigatória ou quali- 
ficados profissionais adequadas ao desempenho das respec- 
tivas funções. 
a) Conteúdo funcional do grupo de pessoal auxiliar - coveiro, 
procede à abertura e aterro de sepulturas, ao depósito e ao 
levantamento dos restos mortais, cuida do sector do cemité- 
rio que lhe está atribuído. 

4 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão 
constar os elementos necessários à identificação e juntar docu- 
mento comprovativo das habilitações literárias, fotocópiz do 
Bilhete de Identidade, e do número fiscal do contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 
3 de Fevereiro, e, tratando-se de um concurso para preenchi- 
mento de duas vagas, não é fixada quota de lugares a prover 
por pessoas com deficiência, tendo o candidato deficiente pre- 
ferência em igualdade de classificação, a qual prevalece scbre 
qualquer preferência legal, devendo no entanto apresentar 
documento comprovativo. 

6 - Métodos e critérios objectivos de selecção. 

a) O método de selecção a utilizar será a entrevista profissio- 
nal de selecção. 

b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: socia- 
bilidade, sentido de responsabilidade e motivação profissio- 
nal. 

7- A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguin- 
te ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

8-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

9 - O vencimento mensal ilíquido é de 491,60 euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 23 de Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Reis 


ET 


CERCIPÓVOA 


ANÚNCIO 
SORTEIO 163/2004 CERCIPÓVOA 


UANGEAÇÕE DO GOVERNO CIA DE USBOA SN, 6), EOUAS E DEeS012M 


Avisam-se todos os adquirentes de bilhetes refe- 
rentes a este Sorteio, conforme extracção realizada 
nas nossas instalações de 31/03/2005, de que os núme- 
ros premiados, bem como os prémios atribuídos são 
os seguinte: 

1.º prémio: 1 Automóvel BMW 530 D/4, no valor 

de € 68.980,33, coube ao n.º 69,711 

2.º Prémio: 1 Automóvel BMW 320 D/4, no valor 

de € 43.517,62, coube ao n.º 27.242 
3.º Prémio: 1 Moto Kawasaki ZR 1000, no valor de 
€ 9.991,33, coube ao n.º 69.819 

Estes prémios deverão ser reclamados, na sede da 
CERCIPÓVOA (R. Américo Costa, 2625-160 Póvoa de 
Santa Iria), de segunda a sexta-feira, entre as 9 e as 
17 horas, mediante a apresentação do bilhete pre- 
miado e até ao dia 29 de Junho de 2005. 


Cercipóvoa 
Cooperativa de Educação e Reabilitação 
€. Inadaptados, CRL . 
(Assinatura ilegível) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PESO DA RÉGUA 


AVISO 
CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 


Para os devidos efeitos, anuncia-se que está aber- 
to Concurso externo de ingresso, para provi- 
mento de 1 (uma) vaga, na categoria de técnico 
superior estagiário da carreira de técnico superior 
de engenharia civil pertencente ao quadro de pes- 
soal próprio desta Autarquia, remunerado pelo índi- 
ce 321, escalão 1, nos termos do Decreto-Lei n.º 404- 
AJ98 de 18 de Dezembro. 

Para efeitos do disposto no art.º 28.º do Decreto- 
Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, torna-se público que 
foi publicado na Ill Série do Diário da República, n.º 
64, de 01 de Abril de 2005, o concurso em epigrafe, 
O referido concurso estará aberto pelo prazo de 10 
dias úteis a contar de 04 de Abril de 2005. 


Paços do Município do Peso da Régua, 01 de Abril 
de 2005 


O Presidente da Câmara 
Vitor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 
1º Jutzo comperêNcA clvet 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3715/03.87BGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Artur Valente da 
Costa td 

Fil depositário: José Andrade 
Pereira. 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 18.04-2005, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos 
seguintes bens, sendo o valor à 
anunciar 70% da avaliação atr- 
bu a cada uma das verbas: 

Verba nº 1 - Um conjunto de 
quinze mesas quadradas, cinco 
mesas rectangulares, de café com 
tampo em madeira de cor cin- 
Zenta e armação em metal sete. 
tae duas cadeiras em metal com 
assento em madeira de cor cin- 
zenta, tudo avaliado em 1.500,00; 

Verba nº 2 - um fogão indus- 
trial, sem marca visível, com seis 
bocas, forno a gás e estufa, ava 
fado em é 1.508,00, 

Verba nº 3 -um forno elécui 
co da marca SNFG, avaliado em 
120000; 

Verba nº 4 - Um televisor à 
cores da marca SAMSUNG, de 
deran médio, com comando, 
lado em € 0,00; 

Verba n*5 -uma arca figo 
fica grande em inéx, com duas. 
portas, sem marca visivel ava- 
ada em € 2.000,00 

Penhorados ao Exeuctado: lost 
Andrade Pereira, com domicilio: 
Rua dos Bombeiros Voluntários, 
nº41 -Valbom- Gondomar, sen- 
do o mesma fel depositário dos 
bens é a quem compete o cum: 
primento do disposto no Art” 
B91º do CP Ci 


Gondomar, 21-02-2005, 
A Jufza de Direto, 
Dr* Leonor Ribeiro 
O Oficial de Justiça, 
Natália Cerqueira 


Otoni 64, 


A 


E E 


al santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira: 

Para cumprimento do estabelecido no n.º 1 do 
art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, 
torna público que, por avisos publicados no Diário 
da República, Il Série, n.º 65, em 04 de Abril em cur- 
so, procedeu esta Câmara à abertura dos seguintes 
concursos: 

Concurso Externo de Ingresso para admissão de: 

2 Estagiários da Carreira de Técnico Supe- 
rior de Direito 

Concurso Interno de Acesso Geral para provi- 
mento de: 

1 lugar de Técnico Superior de Serviço Social 
- Principal 

Os concursos estão abertos pelo prazo de 10 dias 
úteis, contados do dia seguinte ao das referidas publi 
cações no Diário da República, no qual refere as con- 
dições de admissão. 


Paços do Municipio de Santa Maria da Feira, 04 
de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


“OC do, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PESO DA RÉGUA 


AVISO 
CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 


Para os devidos efeitos, anuncia-se que está aber- 
to Concurso externo de ingresso, para provi- 
mento de 1 (uma) vaga, na categoriafcarreira de 
fiscal municipal de 2.º classe do grupo de Pessoal Téc- 
nico Profissional, pertencente ao quadro de pesso- 
al próprio desta Autarquia, remunerado pelo ane- 
xo Ill constante ao decreto-Lei n.º 412-A/98, de 30 
de Dezembro, do qual faz parte integrante. 

Para efeitos do disposto no art.º 28.º do Decreto- 
Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, torna-se público que 
foi publicado na Ill Série do Diário da República, n.º 
64, de 01 de Abril de 2005, o concurso em epigrafe. 
O referido concurso estará aberto pelo prazo de 10 
dias úteis a contar de 04 de Abril de 2005. 


Paços do Município do Peso da Régua, 01 de Abril 
de 2005 


O Presidente da Câmara 
Vitor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida 


“Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 


1rutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 768/05.8TBVRL 
Carta Precatória (Distribuida) 


ExequenteCondominiodo “té 
fico Sata justa” 

Executado: Francisco Fonseca 
Emp. lmobiáriose Tur 

Proxesso de origem: Processo n* 
995411995 do Porto «6.º Vara Cível, 
2ºSecção 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 17052005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para 
aaberturade propostas que sejam 
entregues té esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interesados ra compra dsiguim- 
tes bens Bens a vender facção 
autónoma designada pela letra 
“OL”, dest na Conservatória do 
Regio Predial de Via Reslsobo 
nº OD4EO da freguesia des, Pedto 
eação utóoma designada pela 
letra “EI” deserta na Consenató- 
riado Registo Predial de Via Real 
sob on. º 00480 da freguesia de 5. 
Fedro, penhorado 30 excutad 
Franco Fonseca Emp. mobi. 
rise Tur, NF SDISAADG, dom 
clio: Larg de Santa Luzia, 4600 
Amarante 

É fiel depositário José Manuel 
Magalhães Guedes, endereço: Rua 
Domingos Matos, 318, Lote 20, Re 
62 Marinha, 4400 Gaia 

Valor base dos bens: Frcção 
“OL «1700686; Facção “EI” 
204 856,2%. 

Valor anunciar para a venda 
10% dovalorbase 


Via Real, 30032005] 


O Jui de Direito 
Rui de Carvalho 

A Oficial de Justiça 
Anabela Abrantes 


NÃO FUME 


EM REGINTOS 
FECHADOS 


OComércio PUBLICIDADE: 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 57 


TESES AE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8871/03.2TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: saias Coelho Silva e outro() 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) executa- 
Jo) abaixo indicados, para redamarem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias findo o 
dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação. 
do presente anúncio, 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00307, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo Pre 
dial 

Art. Matricial: 7769, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças - 1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, cortespon- 
dente à uma habitação no 2º andar direito, com tudo o que a com. 
põe, com entrada pelo n.º 315 da Rua Mário Lapa: Fracção designada 
pela letra “L", correspondente a um lugar de garagem na cave devi 
“damente assinalado com à respectiva letra, com entrada pelo n.º 14 
da Travessa Mário Lapa, ambos da freguesia de Santa Marinha, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, 

Penhorado em: 12-11-2004 00:00:00 

Penhorado A: 

Executado: salas Coelho Silva, Estado civil Casado. Documentos de 
identificação: NIF - 204253136. Endereço: Rua Carios Alberto, 201, 
4000-000 Porto 

Executada: Maria Alice Cunha Vivas 5 
mentos de identificação: NF - 1274218 
li, 726, Fânzeres, 4420-000 Gondomar 

Fiel Depositária: Albano Nogueira Mendes, Estado civil: Casado, 
Documentos de identificação: NF - 116212631. Endereço: Rua João de 
Deus, 280, 1.º Esq. Mafamude, 4430-272 Vila Nova de Gaia 


Estado civ Casada. Docur 
Endereço: Rua Santa Eulá- 


Vila Nova de Gaia, 29:03-2005. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


“Odo NES 


TRIBUNAL JUDICIAL DA GUARDA 


aruutzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1935/03.4TBGRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Ezequiel Luis Gonçalves Godinho 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1800/19920525, Guarda - Conservatória Regis. 
to Predial 

Art, Matricial; 2560, Guarda - Serviço de Finanças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O”, 
destinada a habitação, localizada no 4.º andar C, do pré- 
dio urbano sito na Rua Duque de Bragança, Bloco À, n.º 1, 
Guarda, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial 
da Guarda sob o n.º 1800, da freguesia da Sé, Guarda, ins- 
rito na matriz sob o artigo 2560.º, prédio este afecto ao 
regime de propriedade horizontal, nos termos da inscri- 
ção E ap. 17, de 25/05/1992. 

Penhorado em: 25-05-2004 

Penhorado ao executado: Ezequiel Luis Gonçalves Godi- 
nho, solteiro, documentos de identificação: BI 10596811, 
NIF 203167740, endereço: Quinta do Bosque, Lote 54 - 3º 
Direito Past,, 3500-000 Viseu. 

Fiel depositário: Eduardo dos Santos Alves, residente na 
Rua do Alvarcão, Sequeira, 6300 Guarda. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 57.000,00 


Guarda, 29-03-2005 


O Juiz de Direito 
Carlos Miguel 
Santos Marques 


O oficial de Justiça 
Joaquim Francisco 
Costa Monteiro 


“OG A, “Odo 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE MELGAÇO 
ento seeclotuea 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 48203.9TYVNG PROCESSO: 48-B/2001 
PROC ESPECIAL RECUPERA( EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
EMPRESSA (APRESENTAÇÃO) ii Des 
equi | | SS ON 
de Prod. Esmalt. do Norte, Nos autos acima identificados foi 


designado a 1205205 pela 1840 


Ldz e outros). horas, ese Tribunal, para a abertura 


Presidente Com. Credores: 


de pripots, que eam entes tê 
Gonvarri, Sa. e outro(s.. fla setorial andor 
São notificados os Credo | | bunal peos intrenados na compra 


res de Requerente: Esmaltal | | dessegintes bens 
- Fá de Prod. Esmalt do Nor- (o espionar lord 


letras”, comespondentes do 2º 
te, Ld?, NIF-500099367, domi- | | andar poente, com à área de 55 ma, 


dio: ua do Mosteiro eça | | dedo ota ineo 
do Balio, 4450-000 Matosi- o bm mo o gia 

nhos que por decisão de pro- Da 
ferida nos presentes autos, | | Modelismo dexrtana Corsa. 


tória do Registo Predial sob o nº 


foi designado a dia 04-05- pisa co aetso Eri! ny 1 


2005, pelas 10:00 horas para 


pesam seda abo ago 6" 
a realização da Assembleia | | PSAg= Valor base para a venda 
Definitia de credores no Ed | | sto peroba eco 
ci Gentle 1 
o desta Dani te a Rua alice, E, tens 
Emote 


Vila Nova de Gaia, 17-02- É fel depostário: Elsa Maria Lopes 


“Ole 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8900/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Antônio José da Silva Lopes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 013001240487, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Malticial: 4988, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra. 
pondente a uma habitação no 3.º andar direito, com entrada pelo 
nº 882, do prédio urbano, sito na Rua Alto das Torres, n.ºs B7A, 
880, 862, 886 e 898, freguesia de Mafamude, concelho de Vila 
Nova de Gaia, descrito na 2. Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia, sob o n.º 01300/240487, inscrito na matriz sob 
o artigo 4968. 

Penhorado em: 20-01-2004 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Antônio José da Silva Lopes, casar 
do, documentos de identificação: NIF 161590560, endereço: Rua 
Alto das Torres, nº 882, 3.º dt”, 4415-000 Vila Nova de Gaia; Maria 
Irene Seabra Cardoso Lopes, casada, documentos de identificação: 
NiF 127321489, endereço: Rua Alto das Torres, nº 882 - 3º dt, 
4415-000 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 


do 
“Valor base da venda: 76 200,00 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário sr. 
“Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 260, 1º esq º, 4400- 
183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, obrigado a mostrar os bens. 


2005. Meia, residente na Ra Clndid dos 
Rea, Re 262º 4900 Vara do Gate | | a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
ho durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 

O Juiz de Direito, público por qualquer meio, 
Paulo Fernando Megaço, 29032005 70% do valor base: 53,340, 
Dias da Si 
ral aci O ie de Direto, Vila Nova de Gaia, 11-03-2005 
Maria João Monteiro rente aa O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Santos Rosa Maia Araújo. Paulo Serafim Francisco Valente 


D 


O Comércio 


doPorto 


qegação da Pairrao 


« Agueda * Anadia + Cantanhede 
+ Coimbra * Figueira da Foz 

* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 

Sede: Avenida dos Correios - CURIA 

Correio: Apartado 36 * 3780 CURIA . 


Telefone: 231 503 404 + FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 + 936 154 730 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


2:uutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3520103. 4TBVLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Executado: Digite -Comér- 
cio de Eléctrônica Ld? e 
outro(o), 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anun- 
cio, citando o Executado: Dig- 
leite - Comércio de Electróni- 
ca Ld?, NIF = 503541605, 
domicilio: Rua Industrial da 
Mina, 83, Canelas, 4405 Vila 
Nova de Gaia, com última resi- 
dência conhecida no morada 
ndicada para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar devol- 
vido do exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Emsubstância, o pedido com- 
siste no pagamento da quam 
tia exequenda de 9005400, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

fica notificado de que: Nos 
termos do art.º 32. do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
da, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente da valor, nos 
recursos e nas causas propos- 
tas nos tribunais superiores. 
Nos termos do art*60.º do CPC 
as partes tém de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor 
inferior a esta quantia, mas 
excedente à alçada dos tribu- 
nais judiciais da 1.º Instância, 
quando sejam opostos embar- 
gos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga 
os termos do processo decia- 
ativo, 


Valongo, 04-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça, 
Ana Ramos 


E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 222/2000 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente; Oliveira, Monte. 
tok Soares, SA 

Requerida: Santos & Moreira, 
tda 

É citada a empresa Santos & 
Motera, Lda, com sede em Rua 
dalgreja, 485, Serzedo, 4405 Ser 
zedo, Vng, para no prazo de 10 
dia, decoridos que sejam trinta 
dias de edito, que começarão à 
contar-se da segunda e ultima 
publicação da competente anun- 
do, para deduti, querendo, opo- 
sição ou propor qualquer outra 
providência diferente da teque- 
tida, devendo oferecer logo os 
meios de proa de que csporham, 
conforme o estatuído no Art” 
20%,nº2e3d0 CPEREF, nos 
presentes autos deram entrada 
na secretaria em 03-01-2001, 

No mesmo prazo deverá jun. 
tar 20s autos a relação de todas 
os credores e respectivas dom 
lio, com indicação dos montan- 
tes dos seus créditos, datas de ven. 
cimento e garantias de que 
beneficiem e bem assim a relação 
identificação de todas as acções 
e execuções pendentes contraessa 
empresa, fotocópias do registo 
contabiítico do último balanço, 
doimventário ea conta de ganhe 
e perdas, os Io dos últimos rés 
anos ou relação do activo ou res- 
pectivo valor, relação dos sócios 
conhecidos e mapa de pessoal, a 
telação de bens que detenha em 
regime de arrendamento, aluguer 
ou locação financeira ou venda 
com reserva de propriedade e 
informar se tem comissão de tra 
balhadores ficando ainda adver 
tida de que é obrigatória a cons 
tituição de mandatário judicial e 
que 0s prazos referidos são con- 
tínuos, não se suspendendo duran- 
te as férias judiciais e terminan- 
oo prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transf 
se 0 seu termo para 0 primeiro. 
dia útil seguinte, e que os dupl- 
cado da petição inicial se encon- 
tram à disposição da citanda na 
Secretaria do 2.º Juzo do Tribu 
nal do Comércio de Vila Nova de” 
Gaia 


Vila Nova de Gaia, 0306-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
Aoficia de Justiça 
Isabel 


“Ola VE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 


4. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3151/04, 9TBVIS 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Banco Internacional 
de Crédito, SA 

Ré: Habitação Por Caso - 
Mediação Imobiliário Uni- 
pessoal, Lda. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando: 

Ré; Habitação Por Caso - 
Mediação Imobiliário Uni- 
pessoal, Lda, com sede na 
“Avenida Dr. Antônio José de 
Almeida, n.º 218, Centro 
Comercial S. Mateus, Loja 2, 
0000-000 Viseu, com última 
sede conhecida na morada 
indicada para, no prazo de 
20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que 
rendo, a acção, com a comi- 
nação de que à falta de con- 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pelos 
autores e que em substância 
o pedido consiste em pagar 
ao autor a quantia de 
6.037,95€, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial. 


Viseu, 30-03-2005. 


A Juiza de Direito 
Margarida Oliveira. 
O Oficial de Justiça 
João Pedrosa 


ASSIULE COM UM 1 A SEÇÃO 
CDE PRETENDE A CULCAÇÃO 
DEU) 


Ra E E 

2.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE VILA NOVA 
reseão DE GAIA 

ANÚNCIO Bem 

PROCESSO: 10K25/03.7T)PRT ANÚNCIO 

ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO | | processo: 1851105 5TBVNG 
autor: Banco Totta & aço: | | CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 

res SA fim - Banco Crédito 
Res Fanico Jorge Mot | | rr cc 

Pinto Santos da Johto Va a 
Nos autos ca identifica | | cur cos 

dos, correm éditos de 30 dias, Processo de onigem: 

contados da data da segunda Se Execução Ordinárias 


Processo nº 5818 da Puto «1º 
Vora Che 1$eção, 

Nos autos aca idencads foi 
designado o da 17:0-2005, pelas 10 
oras, reste Tobunal, pata a abertura 
e propostas, pelo valor mini de é 
1080000 que seamenteguesattese 
moment, na Sectetana deste Tua, 
peosintersados na compra do segu 
tebem 

“Pio utbano, to a Ra da 
2a nº IS -S* DE, conepondeme à 
frsção Le espec quagem cor 
respondente ação CE”, tem Vl 


e última publicação do anún- 
de Guimarães, freguesia de São 
Paio (Guimarães). nacional de 
Pete Leao 
Des io nro 
eps 
dos ditos; contesta, queren- ir 
de que a falta de contestação cado à euectada: Pala Fernanda Ho 
importa a confissão dos factos ra e Ira Há Ge 
em substância à podido con | | iu a 
siste, em “pagar à Autora à “Sa Fernandes Costa, NI - 191202878, BI 
quantia de 14,010,46, acres- 348324, Cantão protasional - 3996p. 
cida de juros à Taxa legal, cus- “domuiio: Rua do Panhesro Manso, 44, 
Eli e Dei 

melhor consta do duplicado da 


Execaado Jo Augasto Viera da 
petição inicial que se encontra Cu TOGO, demo: an Tre 
nesta Secretaria, à disposição 


sade Inseto 53º Eq. 2560 
do citando. 


Tones Veda 
Fica acvertida de que é obr 


Fl depontário: Jo Ribesto Mem 
desGednho domo: Et Infante, 

gatória a constituição de man- 

datário judicial 


Herviqu, ss Descobrimentos 
BB Ec 9,480-103 Va oa de 


ch 
Porto, 07-03-2005. Via Nora de Gai, 28022005. 
O Juiz de Direito, Auta de Diet, 
(assinatura ilegível) Cara Azevedo Maia 
A Oct de lstiça, Arcade a, 
Teresa Calejo Pi 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Tel 225191977 
Fax 225103206 


+ D MOTOS 


| MPEÇAS E ACESSÓRIOS 


CI NÁUTICA 


(7 ARRENDAMENTOS 
| O COMPRA E VENDA 


| DEMÓVES 


o AuToMÓveIS 
| DTODOO-TERRENO 


E o DD TELECOMUNICAÇÕES 
o Negócios 
O ANS 
ma ENPREGO 
o uam 
ote O OFERTA 
oTE O PROCURA | 
O TRESANSSES os 


MDvERSOS 


TÍTULO 


TEXTO 


PORUMA 


Dias úteis 


Nome.. 
Morada/Local...... 


Código Postal... 
N.º de Contribuinte ... 


» Telefone. 


Quantia enviada... 


CHEQUE o 
VALECORREO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo do publicação, indique quai as datas altemativas) 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
clos para a Secção de 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo | Depart da Pblcidado 
correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


lope, acompanhado do | 400 - 209 PORTO e Tel 2251 1995 


nave, do ra da a pad oc ta ção ga ad a a ra tt co 


ss E) TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


Audiência (03/04) Share (03/04) Satélite e Cabo 
Quinta das Celebridades TVI 39,3% TV 281% SPORTTV 
li 1400 - Informação; 14.30 - Futebol: Liga Espanhola, resumos 
Ninguém como Tu MM Edo sIC 241% da jornada, todos os golos da 30º jornada; 15.00 - Futebol 
Senhora do Destino SIC 32,3% Premier Lene, Southampton Chelas Fepcção do foge 
9 100 - Informação; 17.10 - Ténis: Masters Series, Tomeio de 
Jornal Nacional mM 29,5% RE 22,3% Miami resumo da competição; 18.10 Moto 
crosse, Orlando, Florida 125 cc; 19.10 - Informação; 19.45 - 
As Escolhas de Marcelo RTP1 24,4% 2: 6,2% Futebol: Liga dos Campeões, Liverpool-Juventus, 1º Mão dos 
V/4 final; 21.40 - Futebol: Liga dos Campeões, Olympique Ly- 
E onnais-PSV Eindhoven, 1º mão dos 1/4 final; 23.30 - Infor- 
mação; 00.00 - Futebol: Premier League, resumos e reporta- 
gens; 01.00 - Basquetebol: NBA, Memphis-Denver; 01.50 - 
— Informação; 02.00 - Basquetebol: NBA, Memphis-Denver, 2º 
— == RTP1 parte do jogo. 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RIP-África 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: RIR : 
Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Marmelade Boy, Zent, Notícias da manhã, trânsi- 14,00 - Futebol: UEFA Champions League Anthology; 15.00 
07.00 Bom Dia Portugal: Fimbles; Andy Pandy; The Excalibur, Los Luchadores, to, Boka, meteorologia. Santas Pro Tetm Von ao Fal Basco; Epa 2160 arte, 
) siga É o E a bol: UEFA Champions League Happy Hour; 17.00 - Futebol: 
Programa de informação Busy World of Richard Scar- Shin Chan, FantasticFour, 10.00 Você na TV: Gosogall 17:15 Gurlina: Ciripeoratis do Mudo (mas: 
da manhã my; A Familia Galaró; Jack & Ace Lightning Apresentado por Manuel culinos), Canadá, Round Robin Escócia-EUA; 20.00 - Boxe; 
10.00 Praça da Alegria: Jil/Gil & Julie; Tweenies; 09.15 Gabriela: Luís Goucha 22.00 - Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Belfast; 23.00 
Programa conduzido Laços De Família; Bob, O Telenovela brasileira e Cristina Ferreira = Truck Sports: Taça da Europa, Catalunha; 23.30 - Notícias; 
por Jorge Gabriel Construtor, Lar Doce Lar!; 10.00 SIC 10 Horas: 13.00 Jomal da Uma 23.45 - Aventura: Escape; 00.15 - All Sports: Casa Italia. 
eSónia Araújo Plonsters; Os Vizinhos do Talk-show apresentado 14,00 Notícias da Quinta 
13,00 Jormal da Tarde Bosque por Fátima Lopes 15.00 Olhos de Água: 
14,10 A Lenda da Garça: 13.30 Quiosque 13.00 Primeiro Jornal Telenovela portuguesa una a 
Telenovela portuguesa 1345 Magazine 14.00 Rex, o Cão-Polícia: (reposição) 11.45 - Reds, Warren Beatty fere ár Beatty Diane 
com Luis Esparteiro, Patrícia 14:15 Tudo em Família Série de ficção estrangeira 16.30 Quem Quer, Ganha: faster (ariana VOO deu Crane Mis 0, octua Jima 
Tevoreventro 1515 de 15.00 As porTrês: CoPi (director), Irene Dunne, Barbara Bel les (actores); 17.15 
luto Conselho cla Estado ts e - Fenómeno, Jon Turteltaub (director), John Travolta, Kyra 
1445 Portugal no Coração: 16.00 National Geographic Talksshow apresentado 17.00 Mistura Fina: Sedgwick (actores); 19.20 - Milagre em Soho, Julian Amyes 
Talksshow E ia e so Hora very Pç por José Figueiras aa Telenovela portuguesa (arecton), John Gregson finca Les factores; 2100. Oi 
sentado por. los Entre Morangos com Açúcar: ja Comédia, Martin Scorsese (director), Robert De Niro, Jerry 
Malato e Merche Romero 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira Telenovela portuguesa Lewis (actores); 22.50 - Espírito do Amor, Jemy Zucker (direc- 
1730 SIM -Ser Mais Sabedor: 18.30 Causas Comuns 1745 Caboda: 20.00 Jornal Nacional toi, Puts aão Dem Papos eed a br 
E ” jamam Amor... Alexander Hall (director), Rosalind Russell, 
Conanso 1930 Tg Zom Telenovela brasileira 2115 Quinta das Celebricdades Melvyn Douglas (actores); 02.30 - Milagre em Soho, Julian 
18.15 Regiões Plonster, Tik Tak; Andy Par- 1845 Começar de Novo: 22.00 Mistura Fina: Amyes (director), John Gregson, Belinda Lee (actores). 
19.00 24º Moda Lisboa dy; A Família Galaró; Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
19.15 O Preço Certo em Euros Histórias de Sempre; As 1930 New Wave: 2245 Ninguém como Tu: 
20.00 Telejornal Aventuras do Patinho Telenovela brasileira Telenovela portuguesa LUSOMUNDO PREMIUM 
21,10 Voz 2015 Quiosque 20.00 Jornal da Noite 2345 Notícias da Quinta 12.45 - Amizade Arriscada, Zoe Clarke-Williams (director), 
21.12 Contra-informação 2030 Bom Dia, Miami: 21.15 Os Malucos das Arábias 00.00 Filme - Mia Kirshner, Meredith Monroe (actores); 14.20 - Peter Pan, 
21.25 Um contra Todos: 21.00 Hora Discovery 22.00 A Senhora do Destino: Noite Americana: PJ Hogan (director), Jason Isaaes, Jeremy Sumpter (actores); 
Concurso apresentado 22.00 Jomal 2: Telenovela brasileira Fuga Desesperada pie pa E festa Se sa a (eia a free Eis 
2230 Mundos Caboda: Causa Justa: eulen tores); 17.40 - lle, Cu tanson (director), Em- 
2295 Centro Sep pasta peão 2330 Parlamento em Telenovela brasileira ii Série estrangeira en o lcd pra dede MOO pança 
) Vila, Bruce Ber irector), Antonio Banderas, Eion Bai- 
Com apresentação 00.30 Contas em Dia 00.00 Os Jika da Lapa: 03.00 Will & Grace: ley (actores); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22,00 - Dragão Ver- 
de Cláudia Borges 0045 Magazine Sitcom com talk-show à Série estrangeira melho, Brett Ratner (director), Anthony Hopkins, Harvey Kei- 
2315 Prémios da Imprensa 01.15 Universidades mistura. Com Mina Andala, 0445 As Feiticeiras tel (actores); 00.05 - Um Amor para Recordar, Adam 
Estrangeira: 0145 National Geographic Daniel Martinho, Jaime Shankman (director), Shane West, Mandy Moore (actores); 
Com apresentação de Fáti- 02.15 Haja Saúde Vishal e Marinela 01.45 - Tudo por Elas de Novo, Damon Santostefano (direc- 
ma Campos FerreiraeJoa- 0230 Euronews 01.00 Noite de Cinema: fo), Anne hucisor: Yages, Bree Tumer (actoresk Q3/15 "Pam: 
quim de Almeida, no Casi- G Prisionais eo pn Pereiro (director), Antonio Banderas, Eion 
nodo Estoril 03.15 Fúria de Viver cá á 
00.15 Tru Calling - O Apelo 04.15 Pulsações 


01.15 24º Moda Lisboa 
01.30 Sessão da Meia-Noite: 
03,15 Providence 


— destaque 


Prémios da imprensa 
estrangeira 


Com apresentação de Fátima Campos 
Ferreira e Joaquim de Almeida, 
assista à entrega dos prémios da Im- 
prensa Estrangeira, que teve lugar no 
Casino Estoril. Além da entrega de 
prémios, a cerimónia contou ainda 
com uma hómenagem a Carlos Pare- 
des e a Amália, sendo de destacar as 
participações de Vitorino, Luisa Ama- 
00, João Braga e Cátia Guerreiro. 


Os Jika da Lapa 


JHOO 


O produtor e zpresentador de televi- 
são Júlio Isidro e a escritora Clara 
Pinto Correia são os convidados des- 
ta semana da família Jika. Como ha- 
bitualmente, esperam-se momentos 
irreverentes e muito divertidos, a 
cargo dos actores Jaime Vishal, Mina 
Andala, Daniel Martinho e Marinela, 
neste programa que mistura os for- 
matos de sitcom e talk-show. 


Adaptação do romance homónimo 
de Thomas Harris com realização de 
Brett Ratner. Anthony Hopkins volta 
a encarnar o papel de Hannibal Lec- 
ter, um psicopata e canibal que não 
revela arrependimento. O filme dá a 
conhecer o passado do assassino, 
antes de ser capturado e de se ter 
transformado nesta personagem de 
que o cinema tanto gosta... 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10-- Fúria e Honra, Terence H. Winkless (realizador), Cyn- 
thia Rothrock, Richard Norton (actores); 14,45 - Limite Fatal, 
Chuck Bowman (realizador), Nicholas Lea, Jamie Luner (ac- 
tores); 16.10 - Nítti: A Força de um Homem, Michael Switzer 
(realizador), Anthony Lapaglia, Vincent Guastaferro (actores); 
17.50 - Lobo, Mike Nichols (realizador), Jack Nicholson, 
Michelle Pfeiffer (actores); 19.55 - A História faz-se de Noite, 
llkka Jârvi-Laturi (realizador), Bill Pullman, Irêne Jacob (ac- 
tores); 21.30 - Testemunha Duvidosa, Michael Toshiyuki Uno 
(realizador), Richard Dean Anderson, Justine Bateman (ac- 
tores); 23.05 - A Próxima Vítima, Fred Gerber (realizador), 
Kim Delaney, John J. York (actores); 00.35 - Identidade, Philip 
Davis (realizador), Reece Dinsdale, Richard Graham (actores); 
02.20- A História faz-se de Noite, llkka Járvi-Laturi (realizador), 
Bill Pullman, Irêne Jacob (actores). 


HOLLYWOOD 


13.55 - Hollywood One On One; 14.21 - Michael Cain; 14.30 
- Furação em Harlem, Bill Duke (realizador), Forest Whitaker 
e Gregory Hines (actores); 16.17 - Quarto 14, Dean O'Flaherty 
(realizador), Adam Willets e Donna Lee (actores); 16.30 - O 
Sabor da Vingança, Barry Shear (realizador), Richard Harris 
e Rod Taylor (actores); 18.15 - Voltar atrás no Tempo, Viko 
Nikçi (realizador), David Reilly e Julie Hale (actores); 18.30 - 
Imitação da Vida, Douglas Sirk (realizador), Lana Tumer e 
John Gavin (actores); 20.39 - Jogo Limpo, Joanie Wread (re- 
alizador), John Heard e Edward Asner (actores); 21.00 - K- 
911, Charles T. Kanganis (realizador), James Belushi e Chris- 
tine Tucci (actores); 22.32 - Hollywood One On One; 23.00 - 
Todos os que Falaram Morreram, Joseph H. Lewis (realizador), 
Glenn Ford e Nina Foch (actores); 00.23 - Inside Hollywood; 
00.50 - A Passagem de Nível, Frederik Meldal Norgaard e 
Dennis Petersen (realizador), Anders Brink Madsen e Henrik 
Vestergaard (actores) 01.00 - Sementes de Raiva, John Sin- 
gleton (realizador), Omar Epps e Kristy Swanson (actores); 
03.05- Carl Franklin, Bob Emery (realizador). 


AXN 


14.00 - A Outra Face, John Woo (realizador), John Travolta, 
Nicolas Cage (actores); 16.18 - ER. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah WWyle (actores); 17.06 - Sem Limites; 17.30 - A 
Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 18.30 - CS. 
Miami, David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - ER. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 
20.30- A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 21.30 
- CSI. Nova lorque; 22.30 - O Santo, Philip Noyce (realizador), 
Val Kilmer, Elisabeth Shue (actores); 00.34 - Sem Limites; 01.00 
- ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 01.50 - CS |. Nova lorque; 02.43 - O Santo, Philip Noyce 
(realizador), Val Kilmer, Elisabeth Shue (actores). 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 


DASSASSÍNIO DE RICHARD NOXON 


BIRTH 0 MISTÉRIO Toma detegeso com ACARAQUEMEECES UM PEDE FORADE ÁGUA “ab ANmcORRUPÇãO 
E “Birth - O Mistério”, fimo reafizado Realizador: Miguel Realizador: Wes Anderson Realizador: Olivier Marchal Realizador: Niels Mueler. 
por Jonathan Glazer. — Intérpretes: José Arosa, Pedio Intérpretes: Bil Murray, Quer Wison, Intérpretes: Daniei tuteuil Gerard Intérpretes: Sean Penn, Naomi 
Trata-se de uma história do amar Caldas e Manuel Mozoz Cate Blanchet, Angelica Huston. Depardieu, And Dussolhes Watts, Don Cheadie e Micheal 
metafísico que explora o espaço entre Comédia Reschoy Zen e Vala Golo. puma 
O que sabemos e o que sentimos. É E Drama/Crime 
Nicole Kidman é Anna, uma jovem pd Depois de “Os Tenenbaums - Uma - Proposta de qualidade à prova de 
viúva que esta a entrar numa nova ssa pesto as ra Comédia Genial, não parecia fácil a Cinema francês com marca. bala, distribuida em Portugal pela 
vida dez anos após a morte do em simultâneo partido deu MES Anderson, um dos mais talentosos comercial pronto asatfzero LN Comum elenco dourado “O 
marido. comum: "aê os 3 anstensacara (edad da ra tação a PÚbCO Hood “36 Anti Assassíno de Richard Mion” surge 
Surge então na sua vida um rapaz que Deus ted, depisensacra nom Me ou ps varão Comupção” chega Portugal com  ertnma poderosa co pndação 
que diz sera reencamação do seu que meros”. repor VE TT oto nomeações paus prémios CNN coa 
falecido mai, Ana descaso então. Aecio ic centena personagens excênticas (reais?) e êsaes, os Óscares do cinema narafvastua-seem 1974. 0s EUA 
uma parte oculta em si ao enfrentar rourista Franco Úosê Asa) cobcando-asacimaeaaiodoníel EauêS encontram-se numa altura de 
Justamente qua a3 Mr PASS Pao RO Numa Pai a fere fogo dois ando agitação política. Samuel. 
um facto deveras estanho. O serie mmsos mermo. “Um Fra delgar é uma Pari afro en 
realizador, Glazer, apostou numa veitomando conscêncadequetem Uma história deliciosa sobre “Steve pesei epi cs) a Pdea em 
narrativa pouco convencional, para à demudardecomporamentede Zssol” espécie de comandante Pelado do Lala leio 
O PASO DA FAMA DO CoMéRGO cuilcriyummundocomtntodo queaberadaimanidodetc  Cousteau beira de um ataque de sealalado ” CNSMESMOENOMUNTAuO 
isesooooo smoçço hiato fo uia fato ps Tri nenvos existenciais, interpretado por os métodos sujos e a falta de av an a 
repete não uéão  $8S estranho como dofamilaç uma a abra Mura uma ie ro seua. escripos desempenhamos a vai sen a pouco à 
= - O espriedecontode fados. sagas cadavezmais “od” Ggsiligetes, . pnipais papi Von a ein, Pos sia Mad a 
= Realizador: Jonathan Glazer que rum aguia infati Branca cenas sórdida, logos geniais. Um.  escamigos ecolegas ERRAR Viagem polos agilados contextos 
- - - 3 de Neve e os sete anões irão tomar filme de cumplicidades para - no mesmo departamento, lico-socias da américa dos ano 
Intérpretes: Nicole Kidman, Cameron a 
Robôs = g900. E = aah Ré sobre sia responsabilidade de ajudar. desculpem o mau jeito... - fãs enfrentam-se agora numa guerra 70, a proposta cinematográfica 
E ER Labrr Ba Francisco acrescer aaniquiaroseu inteligentes (seja lá o queissofor..Eo sem tréguas, onde a monteea centra-se um percurso inteiro, 
Drama lado mais infantil para finalmente elenco? Decio. E a música? Gostosa. suspeita irão dar combustvela numa busca de sentido, identidade e 
alraçar idade aduta. Venham mai cinco... uma narrativa cheia de acção. esperança de certa forma universal 
RANDE PORTO A Noiva Indecisa Constantine SALA 7 * Robôs SALA 7 * Corrida SALA 8 e Hitcl - A Cura Constantine 
De Gufinder Chadha, com Ais- De Francis Lawrence, Kenue De Chris Wedge - anim (Alrriscada Para o Homem Comum De Francis Lawrence, Kenue 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Tel226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA2 é 
- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Cameron Bright e Lau- 
ren Bacal Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
MG 


SALA 3 e Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 14h30, 16h40. MG 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Law Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Z-Yi. Sessões às 19h10, 21h40. 
MZ 


SALA 4 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wilson e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. Wi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 18h30 e 
22h00. M16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Nieis Mueller, com Sean 
Penn, Naomi Watts e Don Chea- 
der. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandle, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h45, 18h30, 
21h40, 00h15, M/12 


Jogos Mais Perigosos 

De É Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45. W/12 


hwarya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Gilies, Sessões às 16h10, 
18h35, 22h00, 00h40, M/12 


Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton Sessões às 16h25, 
19h00, 22h15 e 00h50. 16 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodr- 
ques, Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h55 e 00h15. M/12 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às TGhOS, 
18h50, 21h50, 00h35. M/16 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paguin, Lena On, lain Glen. Ses- 
sões às 16h20, 19h05, 22h10, 
00h55. M/16 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e O0has, MZ 


O Assassinio de Richard 
Nixon 

De Nieis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h45 e 00h30. 
Mh16 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 16h10, 
18h40, 21h50 e 00h25. M/16 


360 Anti-Corrupção 
De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoller. Sessões às 21h55. 
e 00h40. W16 


Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 01h00. W16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação, 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h15, 18h30. Versão 
original: sessões às 21h25 e 
00h00. M06 


Um Tiro no Escuro 


Ivo Canelas, Sessões às 16h30, 
22h05. W16 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h40 e 00h30. W12 


Hitch - A Cura Para 
o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h15, 18h55, 
22h05, 00h50. W/12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Vimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 15h55, 18h35, 
22h10 e 00h55. Wi2 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Ms 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 19h20, 00h35. M/18 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h10. W12 


Million Dollar Baby 

= Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00 e 01h00. W16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h25, 
21h30 e 00h05. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30 e 15h45. M06 


Birth - O Mistério 
Deonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 18h00, 
22h15.M12 


SALA 2 e Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h50, 
16h25 e 18h55. M/06 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessão às 22h00. 
M16 


SALA 3 * Jogos Mais 
Perigosos 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h45, 
16h25, 19h00, 21h35. Wi2. 


SALA 4 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h30. Wi2 


SALA 5 + Darkness 

- As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, am Glen. Ses- 
sões às 13h40, 16h15, 18h35, 
21h20. W16 


SALA 6 + ion Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
12h55, 15h40, 18h30, 21h25. 
Wi6 


Sessões às 13h25, 16h10, 
18h50. M06 


360 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolier. Sessão às 21h50. 
Mi6 


SALA 8 + The Ring 2 

- O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa 
cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25. 16 


SALA 9 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45. M16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas, Sessões às 12h55, 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M16 


SALA 2 « Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h25 e 00h05. M/12 


SALA 3 * Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandes, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 12h30, 15h15, 
18h10, 21h20, 00h10. M/12 


Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wirage. Sessões às 10h30, 
13h30, 15h45, 18h00. M04. 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 21h15 
eO0ht5.M16 


SALA 5 « Robôs 
De Chi Wade riraçãos 


Versão portuguesa: sessões . 
JOR. 1h, 150, nação, 


36 EMGEA 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 21h35. 
e 00h20. W12 


De Frederik Ducha, com as vo- 
es de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 14h10 e 17h30. MO6 


De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 1AN5S, 16h35, 
19h05, 21h40, W12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 

Fr Eee às 21h30 e 00h30. 
nu 


SALA 8 e Darkness 

= As Trevas 

De Jaume Balaguero, com Anna 
Paquin, Lena Ol, lan Glen. Ses- 
sõe sás 13h50, 15h20, 18h50, 


SALA 9 e The ing 2 
- O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bake(, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 21h45. W16 


SALA 10 « Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 13h40, 15h45, 
17h45, 19h50, 21h95. W12 


ira O SALA 11 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clin 
MAIASHOPPING Est Hr ar 
Tel. 229770450 gan Freeman, Sessões 
16h15, 18h50, 21h95. W16 
SALA 1 * Espanglês cáirE 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandle, Paz Vega, Téa Leoni PARQUE NAS! 
Sessões às 13h20, 16h05, Tel. 707220220 
18h50, 21h35. W12 
SALA 2 e Jogos Mais SALA 1 * Robis 
Peri De Chris Wedge - animação. 


igosos 
De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
KeiteSessõs às 13065, 16h20, 


Versão portuguesa! sessões às 
13h00, 15h10, 17h15, 19h15. 
Versão original: sessões às 
21h25 e 23h05, M06 


18h45, 21h30. Wi2 

SALA 3 e Darkness SALA 2 e Hiteh - À Cura 
- As Trevas Para o Homem Comum 
De Jaume Balaguer, com Anna De Andy Tennant, com Wil 


Paquin, Lena On, Lin Glen. Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h10, 
21h25. W16 


SALA 4 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h50, 15h55, 
18h00, 20h05. M/06 

O Suspeito Zero 

De E. Elias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingskey, Carie-An- 
ne Moss, Sessão às 22h10. W16 


sões às 13h45, 16h10, 18h25. 
Mi 


Ray 
Sessões às 21h15. M12 


SALA 6 * Back To Gaya 

= Pequenos Heróis. 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. M06 


Um Tiro no Escuro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
ps eis Sessões às 22h00. 

1 


SALA 6 e Heffalump 
- O Filme 

Animação de Frank Nisen, Ses- 
sões às 10h50, 13h10, 15h10, 


SALA 7 e Heffalump 
-O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h00, 15h40, 17h20, 


Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 3 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e O0h15. M12 


SALA 4 e Jogos Mais 


uma, 

Keitel Sessões às 13h30, 16h15, 

18h50, 21h40, 00h20. M/12 

SALA 5 e The Ring 2 

-O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Bakes Sissy Spa- 

ck. Gessos às 120 det, 
0025. MM 


SALA 

Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 
Wi6 


= O Mistério 

De Jonathan Glazet, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Feche Sessão s 13N00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00, 00h30. 
Mn6 


SALA 8 e A Noiva 
Indecisa 
Sessões às 13h30, 16NOO, 


17h10, 19h10. MO4 19h20. M/04 18h25, 21h35, 00N00. M/12 
Uns Compadres do Pior Constantine SALA 9 e Heffalump 

De Jay Roach, com Robert De Ni De Francis Lawrence, Kenue - O Filme 

ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. Reeves, Rachel Wei e Tilda de Frank Nissen. Ses- 


Sessões às 21h45 e 00h25. 
MZ 


Swinton. Sessões às 21h50. 
Mi6 


são às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. MA 


Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h45, 
00h25. W16 


SALA 10 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Owen Wison e Cate Blan- 
chert, Sessão às 13h05, 15h35, 
18h15. W12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h20. W16 


SALA TI + OAmoré 
Eterno 
Sessões às 13h10. MIZ 


Golpe no Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadde 
Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50, 00h00. M12 


SALA 12 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Oliver Marchal, com Daniel 
Auteuil Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoler Sessões às 13h10, 
15h40, 18h30, 22h10. M16 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 00h35. W18 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel. 227331190 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 + O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Z 
Yi. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M112 


SALA 2 e Heffalump 

- O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 16h00, 18h30. M04 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 21h30. 
M16 


SALA 3 e Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. M18 


SALA 4 * Robôs 


De Chvis Wedge -animação. | 
Sessões às 16h00, 18h30. MO6 


ROTEIRO O Comércio do Porto 


Um Tiro no Escuro Galeria Pedro Serrenho SALA 3 Saw - Enigma IMONÇÃO | DO CA O SALA 3 e Constantine 
De Leonel Via, com Joaquim PINTURA Mortal Sessões às 13h30, 16h05, 
Se Ame, Vnesa achado e “THE POETCS OFACTON” Sessões às 16h45, 19h10, E NEMAS 18h40, 21h15, 23h50. W16 
vo Canelas, Sessões . De Fernando Aguiar De terça à 21h45, 00h10. M18 EXP: : DT TER 
M6 sdbadodos tidos 19h00. ' POSIÇÕES e CINEI O SALAS Hitch- A Cura 
SALAS Gopeno AS E para o Homem Comum 
SALA 5 * Golpe no DE BASTO Casa Museu de Monção Sessões às 14h00, 16h40, 
paráiso Galeria Presença BRAGASHOPPING.. MOBILIÁRIO, ELEMENTOS VIANA SHOPPING. 19h10, 21h40, 00h10. W12 
e Det Ráres com Pee ros: PINTURA DECORATIVOS E COLECÇÕES E — 
van, Salma Hayek, Don Cheade. pa poand ficher Sibadoese A : 
Sessbus às 163, 19H00, nda das 15h00 às 19h30. Ter: SALA 1 = Hitch - A Cura EXPOSIÇÕES a io Roi 14hI5, 16h45, 
22h00.M12 E Para o Hunem Comum nes ELEVADO VALOR PATRIMONIAL Sessões às 16h35. M/12 Rae De A E 
ça a sexta das 10h00 às 12h30 no Ce ro a =D TD ms, 21haseoonis. MM 
SALA 6 * Hitch - A Cura edas 15h00 às 19h30. tég0a Sessões é Núcleo do Museu ode The Ring 2 - O Aviso ES SS 
Para o Homem Comum Gusisda Mid Constantine Nacional da Imprensa De terça a quinta Sessões às 18h40, 21h35. M16 SALA 6 * Robôs 
De Andy Tennant, com Wi ata Cada Máoe Sessões às TINOS. M16 “HISTÓRIA DA IMPRENSA ANO, Exposição permanente SALAZ= Saw -Enigma Versão portuguesa: sessões às 
Smith, Kevin James, Eva Men- Loallilias CALA Zenon Door  DeCELORICO DE BASTO” 9 13h10, 15h20, 17h30, 19h40. 
des. Sessões à 16H15, 18h45, De Catarina Machado, De se- SALA 2 = Million Dollar Deca edad Aa Mortal NE 
a inda a sábado das 15h00 às. Baby salsa Sessões às 16h30, 18h55, 
21h45. MZ gu 12h00 e das 14h00 às 19h00. 1há5. M/I8 TT 
19h30, Terçaasetadas 10h00 Sedes de 245, 17h25, gta 2 36 Anti-Corrupção 
TEATRO EEN FATEE TES a SALA 3 e Hitch - A Cura Sessões às 21h50, 00h15. M/12 
ME WoE SALA 3 * The Ring 2 EXP! Para o Homem Comum = ———— 
a Livraria dos Lóios. 70 Aviso POSEND OSIÇÕES Sessões às 16h15, 18h45, SALA 7 * Espanglês 
Teatro Sá da Bandeira pi Sessões às MMhSO, 17h00, IDT o im Sessões às 13h00, 15h50, 
ARANHADO ESRONCLHO Co mesrelus Ses Des 19h10, 21h e 00h00. 16 a Na Pega E SALA à = Espanglês 18h40, 21h30, 00h20. M/12 
ta3s 21h30 Sibadoas 17h00 cundaasibadodas ClDas SALAS EO Segredo EXPOSIÇÕES GIF DESDO MUDO Senses às IGhZ, 18h00, EXPOSIÇÕES 
21h30. Domingos às 21h30 : Sessões às T4HAS, 19h25, nad AMON Ç 
= Museu Nacional da 00h05. 12 Museu Municipal de “A CASA TRADICIONAL" A Raça 
EXPOSIÇÕES Imprensa ERES OO En Sai Detergaa domingo das 14h00 EXPOSIÇÕES isgarie = Galeria de Arte 
= “MEMÓRIAS VIVAS e oii O às 18h00. Exposições permanen. Esgueira 
Arthoblercom BARRA acao) | Material tes Galeria Soarte AGA 
TRA Exposição permanente SALA 5 « Robôs OMAR, O CAMPO E OS PINTURA De Lopes de Sousa. De terça a 
De Jules Maidoff. De terça “PORTO CARTOON: O RISO DO Sessões às 15h00. M/06 OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO Exposição permanente domingo das 15h00 às 19h00 e 
a sábado das 15h00 às 19h30 ico paid Sideways DECADA o RE REM PENA Museu do Traje as 21h00 às 23h00. 
Até 9104 RSA Pano: Sessões às 17H00, 2140 e e DEN Aa “ALÃE O LINHO NO TRAJE Exposição permanente 
Casade3 UM GÉNIO SEM FRONTEIRAS” OhosMiZ Salade Arqueologia e. DO aiê 
FOTOGRAFIA Até 31/05 SALA 6 « Espanglês História (2º andar) CINEMAS... 092 — COIMBRA | 
“PINTURAS DE GUERRA” “JÚLIO VERNE NA IMPRENSA Sessões às 14h45, 17h15, DO PALEOLÍTICO ATÉ E Sentidos - Espaço de Arte VIBRA 
De Nuno feliz PORTUGUESA” 21h45, 00h15. M/12 AOS NOSSOS DIAS e Artesanato 
EEE Aê Ima E EXPOSIÇÃONENDA 
Casa Jorge Sena “A POESIA EM VINIL” SALA 7 « Jogos Mais Sala dos Azulejos CINEMAS CINEMAX ARTESANATO CINEMAS... 
ENTURA Peonços DE UM Até 1704 Perigosos "COMPOSIÇÕES E is 5 Exposição permanente asas 
SENTIMENTO! De segunda a domingo das. Er NO ESPAÇO - PINTURA” NTE SS TE 
De Uia Moniz. De segunda à perdoa 21h50 e Gih1O. 12 SALA 1 + The Ring 2 
sexta das 9h30 às 17h30. Exposições permanentes. 0 Aviso - MILLENIUM 
Má RA Museu Serralves PE A IL REAL 
Tosa MuscuMarta — CAMÁLATRADA” BRAGAPARQUE psd AVENIDA 
De Francesco Vezzol. Até 10/04 SALA 2 « O Suspeito Zero 
“PINTURA E DESENHO. RORERTGROSVENDR SALA 1 + Jogos Mais Sessão às 15h30, 21h45. 12 CINEMAS CINE TEATRO * Be Cool | 
DOS SÉCULOS XIX E XX” Até 17004 Perigosos ET STATE E = is Peri 
De Aurélia de Sousa e Sofia de Ee qd Sestess tn6O tamos ei 3 e Estás Frito, Eesti 
Exposição permanente é 16h00, 18435, 21h30 € a rena leu Sessões 17h00, 
Mi2 Casa Municipal de Sessões 4 15h30, 17h30 é DOLCEITA DOURO. org, za, oram nz 
Caves Sandeman Museu dos Transportes re — Cultura 21h45. MG SAATE Emas ESÚDIOI Golpe 
“O VINHO DO PORTO” "O AUTOMÓVEL SALA 2 * Robôs EXPOSIÇÃO DE ARTES a SALA 1 * Espanglês ESTÚDIO 1 + Golpe 
Das 9h30 às 12h30 e das NO ESPAÇO E NO TEMPO” e vel LÃ ad DECORATIVAS Sessões às 14h00, 16h55, no Paraiso 
14h00 às 17h30. Exposição Exposição permanente ) A Sessões às 14h15, 16h45, 
permanente “SOMUNCAÇÃO DO CON: sonhos Vencidos 7 Dr iii EXPOSIÇÕES... 19h15, 21h45, 00h15. M/12 
Centro Portuauês O CIMENTOEDA IMAGINAÇÃO” E e a e 
Centro Português Sessões às Z1h25 e 00h10, E Versão portuguesa: sessões às * Robô 
de Fotografia - Cadeia rio M16 Museu Municipal Erg gr ESTUDIO 2 Noto 
da ação, NEVÓRIA DEM PORTO SALA 3 * O Aviso 2 [GUIMARÃES Dada Tiro no Escuro 
x z ARA ETNOIGHARA, ; Ri cas a 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- eloa sera ds 10H00 35 Sessões às 133, 15h50, E ARQUEOLOGIA a EONEO 23h30. M16 O Segredo dos Punhais 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO NAM r2hog e das 14h00 às 18h00, 18h20, 22400, 00h30. W16 Exposição permanente Asc Hi -AGo Voadores 
leçaa E. LA 3 e Hitch - A Cura 
18h00, Sábados, domingos e fe- Sábados, domingos e feriados SALA 4 « Corrida CINEMAS para o Homem Comum Frete É 
“iados das 15h00 às 19h00. ses Shou de OO Talrriscada P DE LIMA Sessões às 14h1O, 17h30, ! 
Até 22/05 Ordemdos Médicos Sessõesas TIh20, 13h30, LÊ DE LIMA ME ANTA 
men Ordem dos Médicos 15h40, 17250. M06 GUIMARÃES aan 
Esteta Galeria PINTURA DOODLES pd disi i a SALA 4 « The Ring 2 CENTRO COMERCIAL 
PINTURA De Ana Azevedo. DAS 10h00 às Tiro no Escuro SHOPPING. EXPOSIÇÕES. - O Aviso 
De Jules Maidoft. De terçaasá- 19h00, Até 29704 Sessões às 21h20 e 23h50. i Sessões às 13h45, 16h30, SIRASSOLUM 
bado das 14h30 às 19h00, na a MG inca —> 19H00 21h, OO. NG 
Até 1604 unicipal e MAS NaS useu Rural : 
ae SALA 5 « Espangiês. E “O UNHO, O PÃO EO VINHO” SALA 5 e Darkness SALA 1 e Jogos Mais 
Faculdade de Ciências PINTURA “IN MEMORIAM” Sessões às 11h05, 13h45, - As Trevas Perigosos 
A UNIVERSIDADE E A CIDADE - De António Xavier 16h25, 19H05, 21h45 e 00h25. Sessões às 13h10, 16h00. M/12 e cs Sessões às 13h50, 16h20, Sessões às 14h30, 16h45, 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO AÉNIOA. EA Mm2 [ES ni ba suo 18h50, 21h10, 23h40. M/16. 19h00, 21h30. M/12 
RED PINTURA E ESCULTURA SALA 6 * Heffalump Sessões às 18h30, 21h10. W16 ne SALA 6 * Enigma Mortal ASen 
Atos DeDacostaelogeRes -O Filme pie 5. Sessões às 13H20 15H40, SALA 2 + The Ring 2 
Fortaleza do Castelo Até 3004 Sessões às 11h00, 13h25, SALA 2 e Espanglês Exposições permanendes 21h20.M/12 - O Aviso 
do Queijo ATE 15h00, 16, 18h15 e I9hSO. Sessões às 13h30, 160, Mar Adentro” Sessdesds 14h45, 17h00, 
COLECTIVA DE PINTURA Silo - Norteshopping mz 18h50, 21h30. W12 er dentro 19h15, 21h45. W12 
ú “INOCO3” ANTO TIRSO Sessão às 18h30 e 00h15. W16 
Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, = - AN R 
De Blue Tears e Russel Mil. 360 Anti-Corrupção SALA 3 + Jogos Mais EE 
excepto segunda e domingo das. MOTOS E SALA 7 * Heffalump 
10h30 às 13h00 e das 14h30 às Até 15/04 Ed a Perigasos Sessões às 13h30, 15h25, O AZEM 
18h30, Até 10/04 ER Rd SS CINEMAS 17h20, 19h15. Mod E 
— . ' 19h10, 21 » dia A Tu — > — 
Galeria 111 alia Aug e Aa as Constai 
; onstantine 
PINTURA. PINTURA “CIDADES” para co im SALA 4 e Hitch - A Cura Sessões às 21h35 e 00h20. CINEMA: 
Sessões às 11h15, 13h50, VÃO 
De Joana Salvador. De segunda De Nadir Afonso. Até 30/04 16h15, 18540, 21h55 e 00h20. para o Homem Comum 1 M6 
a sexta das 10h00 às 12h30 e “INDONÉSIA - UM OLHAR POR- MZ Sessões às 13h50, 16h50, CINEMA SANTO TIRSO 
as 15h00 às 19h30. Até 9/04 TUGUÊS” 19h20, 21h50. W12 AVEIRO | | 
Galeria Alvarez ad EXPOSIÇÕES SALA 5 * Robôs Hitch = A Cura Para o GEMIN 
Desepania ndo dasishoo Salão Nobre da Piscina ms Sessões às 14h00, 16h40. M/06 Homem Comum E Er 
sábado rapper pessoa * As Paixões de 
às 20h00. Até 04 E Casa dos cos Golpe no Paraiso Bag CINEMAS... Sta 
nã, dpi 
Galeria Espaço T “DO TEMPO AO CORAÇÃO” [iara SA Sessões às 18h40, 21h00. M/12 Sessões às 15h30, 21h30. M12 
PINTURA De David Mourão Fenera. SALA 6 « The Ring 2 ALENÇA DADO SR 
De Carlos Almeida, De segunda Até 3005 a MILLENIUM- OTA. SALA 2 * Suspeito Zero 


= O Aviso 
SADO a 18H00 pra Sessões às 13h20, 16h30, Sessões às 15h45 e 21h45. 


f E Tg MZ 
19h00, 21h20. M12 Vera Drak: 
Galeria Geraldes da Silva BARCELO CINEMAS. EXPOSIÇÕES... ata 


Sessões às 14h30, 17h00, 


PINTURA "ABSOLUTA, e 19h30, 22h00. W16 
EMERGÊNCIA” M. CANA DRDS DE CARTIGARA [S.M. FEIRA | 
De João Alexandte e Joaquin ; expoSi ' 
Balsa. De segunda estado d das CINEMAS b FORUM THEATRUM DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA FORUM AVEIRO ” 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às - 
TODO, AÉA BRAGANÇA. CINEMAS. ENERoPNE E se. EXPOSIÇÕES 
pede ii et nan ja Antiguidades SALA 1 e Darkness. 
Galeria Minimal CINEMAS AVENIDA SALA 1 * Robô ea DE As Trevas Museu do Papel Terras 
PINTURA às 15h25, 17h20, Sessões às 14h100, 16h30, 2 
De Beliss Olvera e Eduardo preta CINEMA DA PRAÇA EXPOSIÇÃO COLECTIVA TENSO ENIO, Sho 16 de fe Maia 

Pinho. Até 14/04 : Rintiisio su E DE PINTURA. SE 
Eb a Era dd Constantine SAAT=TcRmoZ  Exoscopemanente SALA 2 e Sideways COM O FABRICO DO PAPEL 
Galeria Quadrado Azul pa SGD Sessão às 21h40. M16 Sai e Ring 2 Sessões às 15h50, 21h20. M12 De terça a sexta das 09h30 às. 
FOTOGRAFIA “ALHEAVA - es , TO ” e YO TAHODAs 17H00, 
NAMPULA” = — SALA 2 * Golpe Sessões às 15h30, 21h45. M/12 Eae es O Segredo dos Punhais a pre E do da ns das 
De Manuel Santos Maia. Das SALA 2 e Golpe no no Paraiso Eca Ç Voadores bados 9 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às Paraíso Sessões às 16h30, 19h00, SALA 2 * Robôs DO ATO MINHO Sessões às 13h15, 18h30, 15h00 às 18h00. Exposição per- 


19h30. Até 5/04 Sessão às 15h30, 21h45. W12 21h30, 00N5. M/12 Sessões às 15h30, 21h45. M06 Exposição permanente 00h00. M12 manente 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Abril de 2005 


» Cruzadismo temático - Biografias 


Problema nº 1269 A.B. Caldeira 


LARES; Rio da Rússia; Genuínos. 


pouco maior que o punhal; Nome de letra; 
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— Xadrez Teste 


SILEIRO (1820-1904); Momices. 2 - Retórica; Pedra de moinho; 
Gasto. 3 - Guardava segredos; Bailado popular no Brasil; Irmã 1 

da mãe. 4- Abrev. de quilograma; Utensílio de cozinha; Câm- 

bio ao par, Gálio (s.q). 5 - Diferença de nível; Laço apertado; 

Local onde se malham os cereais (pl). 6 - Costume; Suavizar. 7 2 
- Ovário de peixe; (ALBERTO) - REGENTE E COMPOSITOR INGLÊS, 
NASCIDO EM SAMPETERSBURGO EM 1882, AUTOR DE "A - 
ÁGUIA". 8 - Crença; Cloro (sq, Ruído. 9 - Final; Abrev. de re- 3 
cibo. 10 - Neste lugar; Aguar as terras. 11 - Ponto cardeal; Li- 

mado. 12 - Panela; Seis, em romano; Cromo (5.9). 13-- Espécie 

de escumilha; Produz eco; Nesse lugar. 14 - Parte voltada para 4 
fora, nos quartos dianteiros e superiores dos casacos; Anel; Pre- 

juizo. 15- (ROBERTO, lorde) - GENERAL INGLÊS (1725-1774) QUE 
FUNDOU COM A SUA POLÍTICA HÁBIL, O PODERIO DOS IN- 5 
GLESES NA ÍNDIA; Mete em mala; Folha-de-flandres. 16 - Sis- 

tema filosófico da Índia; Remara no sentido contrário; Dois, em 
romano; Fruto da ateira. 17 - Arma de arremesso; Oferece; Apo- 6 
plexia. 18- Partícula afirmativa do dialecto provençal; Repetia; 

Arte de compor e realizar filmes. 19 - Vazia; Nome de letra; Jogo 

dianteiro das carretas de artilharia; Planta chinesa. 20 - Fruto da 7 
ateira; Dinastia real da China; Espaço de trinta dias; Fruto da ma- 

cieira. 21 - (ANA DE GONTA) - ESCULTORA PORTUGUESA, NAS- 

CIDA EM 1903 QUE EVIDENCIOU GRANDE SENSIBILIDADE NOS. 8 
SEUS RETRATOS E NAS INTERPRETAÇÕES DE FIGURAS POPU- 


VERTICAIS: 1 - (Sir JOHN DOUGLAS) - FÍSICO INGLÊS, NASCIDO 

EM 1897, QUE UTILIZOU PELA PRIMEIRA VEZ PARTÍCULAS AR- 
TIFICIALMENTE ACELERADAS PARA A TRANSMUTAÇÃO DOS 10 
ÁTOMOS E QUE FOI PRÉMIO NOBEL DA FÍSICA EM 1951; Aten- 

; Actínio (5.9). 2 - O santo que dá o nome a uma terra ou 

Meio de transmissão; Letras da palavra “alvo”; Resto de Ta 
vela. 3-Rio da Suécia; Rio de Portugal; Caixa de madeira ou de 

couro própria para roupa; Aliança; Óxido de cálcio. 4 - Jorna- 

das; Estrago. 5 - Sepultura; Base de sustentação; Centúrio (5.9). 12: 
6-Época; (EDUARDO ) - JORNALISTA PORTUGUÊS, FUNDADOR 

EM 1863 DO “DIÁRIO DE NOTÍCIAS" DE LISBOA. 7 - Dois, ro- 

manos; Relva; Regra; Soberano. 8 - Passa rente; Adorada; Ouro 13 
(sa). 9-Sulcar; Lavrava, 10 - Dois mil e um, romanos; Pron. pes- 

soal; Espingarda. 11 - (RICARDO) - ECONOMISTA INGLÊS (1804- 

1865), PROPAGADOR DAS IDÉIAS LIVRE-CAMEISTAS; Antiga mo- 14 
eda de prata; Doçura (fig). 12 - Rio de França; Seiscentos e 
cinquenta, romanos; Relativo à epopéia; Tiras de fígado. 13- 

Ruténio (5.4); Decano; Nome de letra; Metal da cor da prata. 15 
14-Trilhos; Série de arcos; Despido (invert); Mulo. 15 - Rio da 

Escócia; Secar ao calor do lume; Alcatifar. 16 - Arma branca, um 

r erito em anatomia, 16 
17 - Isolado; Pegas; (PÚBLIO) - DEMAGOGO ROMANO QUE SE 
ASSINALOU POR SUAS VIOLÊNCIAS E QUE EXPULSOU CÍCERO 
ACABANDO POR SER MORTO NUMA RIXA PELO TRIBUNO 17 
MÍLON, NO ANO 52 a. C; Pedra de altar; Carta de jogar. 
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PASSATEMPOS 


HORIZONTAIS: 1 - (JOSÉ DOMINGOS) - HISTORIÓGRAFO BRA- 


7 8 9 1011 


12 13 14 15 


16 17 


NóvIO 
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por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE TODOROVIC 


Sob forte ataque, Spiric (2300, brancas) viu 
o seu 24.º lance ser severamente castigado 
por Todorovic (2387) na nona ronda do re- 
cente Open de Sozina (Bar SCG): 1.d4 Cf6 
2.c4 96 3.Cc3 Bg7 4.e4 d6 5.3 0-0 6.Be3 
Cbd7 7.Ch3 e5 8.d5 Cc5 9.Cf2 a5 10.Cd3 b6 
11.Cxc5 bxc5 12.8d3 Ch5 13.0-0 f5 14.8c2 
fa 15.Bf2 95 16.Rh1 Tf6 17.Ba4 Tg6 18.Bc6 
Tb8 19.Da4 Th6 20.R91 94 21.fxg4 Bxg4 
22.Dxa5 Dg5 23.Dxc7 Txb2 24.h4? 
(24.8d7!=) 24...C93!! 25.8xg3 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 12 segundos - Grande Mestre (GM); 12 
a 165. - Mestre Internacional (MI); 16 a 20s. 
- Mestre FIDE (MF); 20 a 24s. - Mestre Na- 
cional (MN); 24 a 30s. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 40s. - 3º cate- 


goria. 


Sd 


SS 
E 


ro fojos 


ENS 


As pretas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 25.. 14924! 26.492 Bh3+! 27 Rh! Tha! 28763 
(28.0bB+ BB ou 28.Tt2 Dxg3 29.0d8+ BÍB 30.Dxhá Dxha 
31Tgl+ Bg7 32-Th? 13) 28..Bgd+ 29.91 Bxf3 30.0c8+ BIB 
31.De6+ Rh, 0-1 


1768 
1794 
1821 


1919 
1939 


1941 
1951 


1955 
1958 


1961 


1975 


1977 


EfemérideS 


É criada a Real Mesa Censória, em Lisboa, ini- 
ciativado Marquês de Pombal. 

São executados, na guilhotina, os revolucio- 
nários franceses Danton e Camile Desmoulins. 
O Reino Unido conclui o Tratado de Pretória 
com os boers, reconhecendo a república sul- 
africana do Transval. 

Morre o beato Francisco Marto, um dos viden- 
tes de Fátima. 

O líder nazi Adolf Hitler ordena a filiação de 
todas as crianças alemãs na organização pa- 
ramilitar Juventude Hitleriana. 

II Guerra Mundial, Forças britânicas capturam 
Adis--Abeba, na Etiópia. 

Julius e Ethel Rosenberg são condenados à 
morte por um tribunal nova-iorquino, acusa- 
dos de espionagem a favor da URSS. 

Winston Churchill demite-se da chefia do Go- 
verno britânico, sucedendo-lhe Anthony Eden. 
Fidel Castro inicia a última fase da guerrilha, a 
“guerra total”, contra a ditadura de Fulgêncio 
Batista, em Cuba. 

Crise Estudantil 1961-62. O ministro portu- 
guês da Educação volta a proibir as comemo- 
rações do Dia do Estudante, A proibição agra- 
va a crise académica. Demite--se o reitor da 
Universidade de Lisboa, Marcelo Caetano. 
Morre, em Taipé, o marechal Chiang-Kai- 
Chek, 89 anos, presidente da Formosa (Tai- 
wan). 

O presidente egípcio, Anwar Sadat, solicita 


1978 


1980 


1981 


1984 


1992 


1993 


1994 


2001 


aos EUA a início do fornecimento de armas, 
incluindo aviões de combate. 

O secretário de Estado norte-americano Cyrus 
Vance afirma, no Congresso, que Israel violou 
um acordo com os EUA ao utilizar equipa- 
mento militar norte-americano numa inter- 
venção no Sul do Líbano. 

O presidente iraniano, Bani-Sadr, apela à de- 
missão do presidente egípcio Anwar Sadat, 
por este ter garantido asilo ao deposto xá Re- 
2a Pahlevi. 

A polícia italiana anuncia a detenção dos diri- 
gentes das Brigadas Vermelhas Mário Moretti 
é Enrico Ferzi, suspeitos do rapto do juiz Gio- 
vanni d'Urso. 

Marte Nuno Rodrigues dos Santos, 74 anos, 
presidente honorário do PSD. 

0 presidente do Peru, Alberto Fujimori, sus- 
pende a Constituição e dissolve o Parlamento, 
interrompendo o regime democrático perua- 
no 

A Indonésia confirma a prisão de Ma'Huno, 
sucessor de Xanana Gusmão na liderança do 
movimento de libertação de Timor-Leste. 
Suicida-se Kurt Cobain, lider dos Nirvana, 
banda de Seattle, 

Morre o antigo futebolista internacional por- 
tuguês Hernâni Ferreira da Silva, estrela do FC 
Porto nos anos de 1950-60. 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 101 


Horizontais: 1 - Pregos miúdos (para o cal- 
çado); Estaleiros. 2 - Ruténio (sq); Perma- 
necer; Níquel (5.9). 3 - Compreendi; Pref. de 
ar; Poeira. 4 - Basta; Escândio (sq). 5 - No- 
me de homem; Astro rei (fig). 6 - 01 
ca, 7 - Ovário de peixe; Notas de música. 8 
= Ósmio (s.q)); Utensilio de cozinha. 9 - Ouro 
(5.4); fileira; Gálio (5.9). 10 - Cório (sq); De- 
lito; Térbio (54). 11 - Nome de peixe; Unir. 


Verticais: 1 - Cromo (sq); Meigo; Césio (sq). 
2 - Sala onde se recebem lições; Caruma. 3 - 
Ensejo. 4 - Nome de letra; Amargor; Cádmio 
(sq). 5 - Pega; Cólera; Pedra de altar. 6 - Pos- 
sui; Quinhentos e cinquenta e um, em roma- 
no. 7 - Oferecer; Condimento; Adora. 8 - Suf. 
de agente; Residir; Artigo antigo. 9 - Lírio. 
10 - Espaço de doze meses (pl); Fêmea do 
pato. 1 - Nota de música; Labareda. Bromo 
(sq). 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Abril de 2005 
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Problema n.º 10091 


123456789 1%1M 
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Horizontais: 1 - Terra argilosa; Mudança. 
2 - Regressara. 3 - Actínio (sq); Courela; 
Aluminio (5). 4 - Limpa; Cura. 5 - Na- 
quele lugar; Abrev. de doutora; Lírio. 6 - 
Arma de arremesso; Novidade. 7 - Nome 
de mulher; Curso de água; Organização das. 
Nações Unidas (iniciais) 8 - Cidade e capi- 
tal do Algarve; Jogos de cartas. 9 - Vogal 
(PL); Murchar; Isolado. 10 - Campestre, 
1 - Semente de certos legumes; Rosto. 


Verticais: 1 - Arca; Amola. 2 - Silêncio 
completo (pl). 3 - Cento e cinco, em ro- 
mano; Voltar; Brisa. 4 - Fêmea do rolo; 
Réptil da ordem dos sáurios. 5 - Nome de 
letra; Sofrimento; Herdade. 6 - Planta chi- 
nesa; Neste lugar. 7 - Oceano; Espaço de 
doze meses; Apelido de heroina francesa, & 
= Larva que se cria nas feridas dos animais 
(pl); Animal de mama. 9 - Oferece; A pri- 
meira luz do dia; Suf. de agente. 10 - Sec- 
tários do Arianismo. 11 - Partidos (fg); 
Usanças. 


— Sinónimos 


Problema n.º 1269 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade de Espanha, capital da pro- 
víncia com o seu nome, nas margens do rio Ona. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
HIA|SI|IT|E|S 
EIS|C|IO|L|A 
JIJU|S|IT|/O]S 
JJU|LIG|A|R 
EILIEIGIEI|R 
CIA[ÇIO|A|R 

SOLUÇÕES 


v 


n|Olnje|e|me 
tIZ|/0O|<|< 


Problema n.º 2792 


Algarismos puxam números 


5/7)2]2 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-225-244-317-386-428-453- 
520-549-621-672-735-754-827-896- 
938-963. 


4 ALGARISMOS 
1740-2092-3311-4126-4556-5722- 
6129-7011-7544-8139-9244-9837. 


5 ALGARISMOS 
16006-39996-42211-55213-72468- 
81109-92111-97209. 


6 ALGARISMOS 
123574-271604-412091-615092- 
619228-713253-722471-777429. 


7 ALGARISMOS 
1320711-1388216-2114620- 
2571043-3115711-3422649- 
3452412-4500072-5210199- 
5985387-6017277-6261155-752410 
9-8621910-9538191-9545101. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2791 


afafo[ifaTe 
a[1[2[3]9 1[2/a/977 
s[o[7/1[3[ab7|7/3|6/2[5 
s[7/2]2 HEHE 
ajojo/1/o[6[Me[1Jo/1/0/1 
1fe/1 2/5|5 als[s|2 
sj2/oBMs[7|sBMr|s|2|1[ojsjo 
5 s[a[o[1[7[5/7 o 
s|s[a/s[2[1/cWMsjsjefrja(a 
6[7/9/4 sjels sja/2 
2/s[1/3/7/aBMa/i|s[s[2]1 
9[5]3 3[1/7]9 
e[s[s[7/a/e[2/ajifafe|s 
2[s[3[1[efMa|7|ojafo 
7jofelej2[1 


Hospital 


em Casa 


* Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


— Farmácias — 


AREA METROPOLITANA 
EB Até às 22 horas é 


Fonte da Moura - Rua de Tânges, 1535 
«tel. 226181444 

San - Rua de Camões, 525 

tel 223389681 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649. 

tel 228300558. 

Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 - tel. 225367776 

Antiga Porta do Olival - Campo 
Mártes da Pátria, 122 (8 Cordoaria) 

tel 222004262 

Canidelo: Salgueiros- Trav Salgueiro, 50 
- te. 227819012 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Reis 163 - tel. 223754512 
Valadares: Campolnho - Av António 

C Moreira tel. 227110123. 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 26 
- te. 229600189 

Valbom: Nova de Valbom 

- Rua Dr Joaquim Manuel da Costa 

«tel 224830117 

Vila do Conde; Santos - Av. De Caros. 
Pinto Feneira, 146 - te. 252627524 


Hi Dia e Noite 
Guerra - Rua de Costa Cabral 43 
(ao Marquês) tel, 225509331 
Alves da Silva - Rua joão de Deus, 22 
=1le (à Boavista)» tel, 226096613 
Padrão - Rua Sano idefonso, 342 
(Lg, do Padrão) - tel. 225367168 
Barros - Rua do Loutio, 104 
«tel 222055075 
Sá - Rua de Vale Formoso, 181 
- el 225020427 
Gulpilhares; Fancelos - Av. Francelos, 611 
«tel 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares 
dos Reis, 227 - tel, 223751039 
Oliveira do Douro; Oliveira - Rua 
de Santos Pousada - tel. 227820038. 
Sandim: Santa Isabel - Rua Codessal 
tel. 227633084 
Sermonde: férca- Rua lgeja, 777 
custos pad Rua António José 
ias: je - Rua António Jk 
Almeida - tel. 229545541 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 
=tel 229965419 
Leça da Palmeira: E. Falcão - Rua 
Moinho de Vento, 227 - tel. 229952680 
Perafita: Perftense - Progresso, 825 
«tel 229950028 
Senhora da Hora: Fertira de Sousa 
a Noado So, TO e 205454 
Areosa - Mouia-- Rua da 
Gt 229717831 
nte - Rua D.Afonso 
tel 229715964 


Henriques, 1289 -tel 
Rio Tinto: Chão Verde» Rua Pedio Abares 
Cabral, 208 - tel. 224890007. 

$, Pedro da Cova: Canlho - Rua Eduardo 
Caso Ganda, 03 te 2464978 


Valongo: eis us 5 de Odo 

«te, 22422701 

Póvoa de Varzim: Cent 

tda ui, 1 5262466 
do Conde: Normal Av. José Régio, 

da sesta 


MCentrosdeSaúde 
Porto: Cento Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13. 

=tel 228331326. 

Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033 
=tel 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias 
316 - tel. 223751440 - BNOO às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 

=tel 229397310 - Bh0O às 24h00 

Maia; Avenida Visconde Baneiros, Maia 
tel 229448790 - 00 às 24h00) 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - Bh00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

«tel 229732058 -8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Ay. 

D. Manuel | rc- Cainas- tel, 252611122. 
OO à vio 


ços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
to tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio 
08 - tel 255782318/9 - 9h00 às 24h00. 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
- tl. 255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso 
tel, 25280975017 - 8h00 às 20h00 


Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 

= tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 32. 

-te, 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av” 

Dx. Nicolau Cameiro - tel, 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 

23-te.255781272 

Penafiel: Oleira - Travessa da Misercór 

dia 28- a 255212425 

Rebordosa: feria de Vales - Rua Vales, 

698 -tel, 224113522 

Santo Tirso: Central Lago Coronel 

Batista Coelho, 33 - tel. 252852923 

S. João da Madeira: Praça - Rua Alão 

de Morais - tel, 256822390. 

Trofa-Santiago de Bougado: Barreto 

ver -tel 252412321 


das Aves: Fontainhas - Lugar 
das Fontainhas- tel. 252871966 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 


zul; 808 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 17º 8 
VCastelo 21 9 


Vila Real 18 6 
Porto 20 10 
Viseu 19 E) 
Guarda 18 5 
Coimbra 22 8 
CBranco 21º 9. 
Lisboa 3 1 

6 


Funchal 23 
Madrid 18 
londres 4 So 
Paris 16 
Bruxelas 13 


Amesterdão 13 


Genebra 17 
Roma, 16 
Copenhaga 13 
Berlim 14 
Viena 17 
Atenas 13 
Moscovo 5 
“HOE 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se por vezes muito nublado 
nas regiões do Norte. Vento fraco. 
Neblina ou nevoeiro matinal. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um a um 
metro é meio. Costa Sul - Ondula- 


ção Sueste de um metro, 


“AMANHÃ 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se por vezes muito nublado 
nas regiões do Norte, Vento fraco, 
Subida da temperatura, 


“ALFAS EINTERCIDADES | 
USBONPORTO 

PART, CHEG, 

0704 0950 (2)AliaPendular 
0804 1105 AlaPenduiar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
104 1405 (3)Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1408 1655 Aa Pendular 
1504 1830 Imercidades 
1604 1905 Alla Pendular 
1704 1955 Alia Pendular 
1804 2135 — Intecidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 Ala Penduiar 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG 

0615 0917 (Ala Pendular 
0715 1006 (2)Ala Pendular 
08IS 1117 ANa Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (3)Afa Pendular 
MAS MNT AfaPendular 
1210 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)AfaPendular 
MAS 1706 AfaPendular 
1510 1836  Intecidades 
1615 19.17 (S)AliaPendular 
WAS 2006 AfaPendular 
1815 2117 Alfa Pendular 


1915 2206 (Aa Fenda 
2040 2336 — Inteidades 

(2) Elecuase de segunda a ema 

3) Elcua-se de segunda a sábado 
(4) Elcaa-se de domingo aseta 

(5) Ela 4 setas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART. CHEGO PART, CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930() 
1700 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 2130( 
1990 2230 1900 2230 
2000 830) 2000 2330) 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
() Só Sexta fia excepto Feriados 
(0) Só Sentia e Dom excepto Feriados. 
(6) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO — el. 222003395 
USBOA el. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBONPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
AS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

us 0040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0315 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 10 1355 1440 
025 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

ns Bo 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1855 2040 2020 2105 
ns Bm 

855 0040 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

355 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
SS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns so 

355 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO * 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 180 1350 1435 
204 230 12 1810 
Bss 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL. 
Tente acabar uma tarefa 
antes de começar a fazer 
outra, Terá uma boa ideia mas preci- 
sará de um pouco de trabalho para 
poder melhorá-la. 


TOURO 


2VABRIL-2I MAIO 
e" Não pense que está sempre 

certo e que os outros não. 
Um erro que cometeu poderá aborre- 
cê-lo, mas poderá aprender muito 
com ele. 


GÊMEOS 

22 MAIO 2 JUNHO 

AR Este dios algo que ral 
mento não sente. É não di 

ga uma coisa para depois fazer outra 


Um problema que o tem andado a 
perturbá-lo poderá ser resolvido. 


CARANGUEJO 


JUNHO Eu juLHO 
Assistir-so-á uma súbita 
transformação nos aconte- 

cimentos mas que lhe será em tudo 

favorável, Seja sensíva. 


LEÃO 

2H JULHO +23 AGOSTO 

«4 Nem tudo será do seu agra- 
do, mas tente tirar o melhor 

partido das siluações. Dê aos seus fi- 

lhos um bom exemplo mas não utilize 

a força em relação a eles. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Poderá não se sentir muito 
bem e deverá tomar um 

pouco mais de cuidado com a sua 

saúde, Tente manter-se calmo 
quando lidar com uma pessoa ira- 
a 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 


STA Cuidado, não deixo para 

mais tarde aquilo que sa- 
be que deve fazer agora. Mostre 
boa vontade em relação a si. Seja 
franco, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
ci Estará tão preocupado com 

a teoria que poderá esque- 
cer-se de alguns passos práticos. 
Seja mais paciente 


SAGITÁRIO 


2INOVEMBRO «21 DEZEMBRO 
Não revele nada que lhe 
tenha sido dito em se- 
ertdo nem as suas fontes quando 
lhe for requerido segredo. Seja 
cortês. 


CAPRICÓRNIO 


2º DEZEMBRO - 20 JANEMO 
«2 Algo que está um pouco re- 

lutante em fazer deverá ser 
feito imediatamente. Os seus núme- 
ros da sorte são o 25e 041 Seja me- 
tódico. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


be, Enquanto tentar acredi- 
tar que tudo é como quer 
que seja, poderá correr o risco de 
enfrentar a dura realidade mais 
tarde ou mais cedo. Saiba apre- 
ciar. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Sentir-se-á tentado a 
PANO pastar um pouco mais do 
que aquilo que sabe que deve gas- 
tar. Mas não pense em poupar na- 
quilo que é básico. Seja esperan- 
qoso. 


TERÇA-FEIRA 


5 de Abril de 2005 


EG 


O Comércio 


Sede - Rua Fernantes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


wywnw.ocomerciodoporto.pt 


agendaBocomesciodoporto.pt - publici 


deBocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


A SECRETARIA | 


DE ESTADO 
DO AMBIENTE 
ADMITIU QUE 
A QUALIDADE 
DA ÁGUA 
EM PORTUGAL... 


Biaites «Bazófias 


É PREOCUPANTE, SÓ SERÁ GRAVE SE REFLECTIR 
MAS NÃO MUITO ! QUANDO ESSA FALTA NO VINHO! 
DE QUALIDADE. 


Associação representante da GNR 
reclama natureza civil para a corporação 


Associação dos Profis- 
sionais da Guarda 
APG) propôs ontem 


ao ministro de Estado e da 
Administração Interna, Antó- 
nio Costa, a transformação da 
GNR em força policial de na- 
tureza civil, à semelhança da 
PSP. 

Uma delegação da APG, 
chefiada pelo respectivo pre- 
sidente, José Manageiro, foi 
recebida ontem pelo ministro 
António Costa, a quem apre- 
sentou uma série de propos- 
tas para reestruturar a GNR, a 
principal das quais a que visa 
conferir à instituição uma na- 
tureza civil. "Consideramos 
que é incompatível uma cul- 
tura militar com o serviço 
policial. A transformação que 
defendemos é para tornar a 
GNR mais capaz de servir os 
cidadãos e o país", afirmou 
José Manageiro aos jornalis- 
tas. 

A Guarda Nacional Repu- 
blicana é geralmente coman- 
dada por oficiais das Forças 
Armadas, sendo actualmente 
comandante- geral o tenente- 
general Mourato Nunes. 

"Os oficiais das Forças Ar- 
madas merecem-nos todo o 
respeito, mas defendemos 
que a GNR tem no seu inte- 


A GNR é composta por agentes de autoridade e não por militares, alega a APG /TIAGO PETINGALUSA 


rior oficiais de carreira com 
capacidade e competência 
para comandar a instituição”, 
vincou José Manageiro. "Os 
oficiais das Forças Armadas 
têm preparação para coman- 
dar militares, não para dirigir 
agentes de autoridade, que é 
aquilo que os profissionais da 


GNR são", acrescentou. 

A institucionalização de 
um horário de serviço de 36 
horas semanais, o fim do lou- 
vor como condição de pro- 
moção e o imediato desblo- 
queamento das promoções 
em atraso são outras reivindi- 
cações da APG. 


"A ausência de um horário 
de trabalho torna o agente 
sempre disponível. Por isso, a 
necessidade de definir um 
horário de trabalho”, salien- 
tou José Manageiro, para 
quem as promoções devem 
assentar nas carreiras e na an- 
tiguidade de serviço. 


Mariano Gago recebe hoje representante 
da Federação Académica do Porto 


I Ana Isabel Pereira 


O ministro da Ciência e do 
Ensino Superior, Mariano 
Gago, recebe hoje o presiden- 
te da Federação Académica 
do Porto (FAP), Pedro Este- 
ves. O dirigente estudantil ex- 
plicou ao COMÉRCIO que o 
encontro - o primeiro do go- 
vernante com um órgão re- 
presentativo dos estudantes - 
surge na sequência de "uma, 


carta aberta onde a FAP mos- 
trava o seu descontentamen- 
to” por não ter ouvido na 
apresentação do programa do 
governo uma única palavra 
sobre o Ensino Superior. Os 
estudantes vão apresentar um 
"documento transversal a to- 
dos os sub-sistemas com li- 
nhas de orientação”. Um dos 
assuntos a abordar será o es- 
tado actual do estádio univer- 


. Sitário do Porto, Mariano Ga- 


go "mostrou-se receptivo e 
queria saber mais pormeno- 
res" sobre aquele equipamen- 
to, explicou Pedro Esteves. Se- 
rão ainda colocadas outras 
questões, "menos consen- 
suais, como o financiamento 
de Bolonha, a revisão da car- 
reira docente e a lei da auto- 
nomia". Sobre esta, a posição 
da FAP é que se mantenha tal 
qual está: dando aos estudan- 
es uma representação de 50 


por cento nos órgãos de ges- 
tão e fiscalização das institui- 
ções. 

A acção social do ensino su- 
perior privado e do concor- 
datário também vai estar em 
cima da mesa. "O financia- 
mento do estado também de- 
verá abarcar residências so- 
ciais, alimentações sociais e 
um programa de desporto” 
para os alunos do privado, 
defende Pedro Esteves. 


doPorto 


Boavista-Sporting 
com atrasos no controlo 
antidoping 


O jogo da 27º jornada e que opôs o Boa- 
vista ao Sporting ainda não terminou, e 
promete dia após dia mais episódios. Para 
além dos acidentes no túnel e que parece 
terem escapado à maior parte dos inter- 
venientes, delegados e órgãos da seguran- 
ça, com excepção feita á equipa de arbi- 
tragem que mencionou os factos no rela- 
tório pois houve expulsões no final do 
encontro. Agora e ao que consta, ficaria 
registado num relatório que os jogadores 
Rogério e Sá Pinto chegaram largos minu- 
tos atrasados ao controlo anti-doping a 
que foram sujeitos no final do jogo. De 
lembrar apenas que com um atraso bem 
menor ao agora registado pelos jogadores 
leoninos, os jogadores do FC Porto e do 
União de Leiria, viram ser-lhes levantado 
um inquérito disciplinar pela Comissão de 
Disciplina da Liga de Clubes. 


Dias Ferreira 
recandidata-se à Liga de 
Futebol Não Profissional 


A Liga Portuguesa de Futebol Não Profis- 
sional (LPFNP) vai a eleições no próximo dia 
9, na Assembleia Geral extraordinária, e o 
actual presidente da Comissão de Gestão, 
Dias Ferreira vai candidatar-se a presidente 
da LPFNP. Dias Ferreira, far-se-á acompa- 
nhar de dois companheiros de peso, Fer- 
nando Seara para presidente da Assembleia 
Geral e José Guilherme Aguiar para presi- 
dente do Conselho Fiscal. O candidato à 
reeleição e incumbido de preparar a altera- 
ção dos estatutos da CNFA apresenta ideias 
inovadoras cuja prioridade passa por dar 
“voz directa aos clubes e aos agentes des- 
portivos que integram a Federação Portu- 
guesa de Futebol". O grande objectivo de- 
fendido pelo presidente da Comissão de 
Gestão é criar uma “estrutura que defenda 
os interesses de todos os clubes que dispu- 
tam competições não profissionais”. 


Júlio Mouco 
auto-suspende-se da 
Comissão de Arbitragem 


Júlio Mouco cumpriu o que tinha prometi- 
do e fez chegar ontem por correio à sede 
da Liga de Clubes, uma carta onde solicita- 
va a sua suspensão de vogal da Comissão 
de Arbitragem da Liga de Clubes até ao fi- 
nal da corrente época. Acabou assim a po- 
lémica levantada pelo “disse e não disse” de 
Júlio Mouco e que levou a uma tomada de 
posição bem dura de Luis Guilherme, a de- 
missão de todo o restante CA e que levaria 
a eleições antecipadas a sete jornadas do 
final. Voltou a paz aparente á arbitragem 
profissional dea Liga. 


Loto 2 
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